
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.9 milibares. Temperatuta média: 20.30
máxima insolação 39.7°, mínima 15.0° (N�
Planalto média mínima: 09.0°), Cumulus, Stra- '

tus, de claro a encoberto. Tempo no Planalto:
, Bom. No litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros
à noite. Lua em Quarto Crescente às 00 OOhs.
Previsão: A. Seixas Netto. .

'

ARTE RODO\ IÁRIA CÁTARI:\E:'>iSE - COI11 a

parucrpaçà» de arlJ\la ... curunncnscv. () I)cpart:J­
mcnro de "'Irada, de Rodagem promov et:í •Jc 12 a I h
do corrente. a "1 Movuu de Arte Rodoviúria Caturi­
nen'" - \ilARC I", lendo ror local a C"a Acoriana do
DER. locall/ada na' proxnmdudc-, da cabeceira da
Ponte Colombo Salles. pelo lado do Conrincntc. (h
t rubalhos ;J -crcn: CXrO!'l{O!'l Iocali/um o "Rodovia-

,

nsmo Catunncn-c". cm ..,Clh mais \anado� aspectos.
desde a" obra .... rodov IÜrl�I"', a paisagem. fOUO\ ias.

pontes etc. apre -,entaua..., cm fotografia",. tecelagem.
pintura c c ...culuras. A abcrturu ofu.ral se durá na

próxima tcrça-Ictru. a, 2IJh30m � a rnostra é comemo­
rauva ao 3�1) aniversario de Iundacão Lia Autarquia.

. .
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PROIBIDA REUNIÃO··POLíTICA
E DIRIGENTES·SINDICAIS

. Portaria divulgada' .ontem pelo Ministério do Trabalho proíbe as reuniões 'de caráter politico de dirigentes sindicais, de­
terminando aos' delegados regionais do Trabalho a abertura de processas; quando for o caso. _0 'documento afirma que pessoas
estranhas .estão interferindo na administração dos. sindicatos neste período pré-eleitoral 'e / que se esboçam tentativas de
unir'sindicatos ou grupos de categorias, com o objetivo de criar comando único de trabalhadores-ou pactos' de ação comum (P. 2).

Florianópolis já possui um mercado de
roupas e elegância bastante desenvolvido. A

.

série de desfiles realizados ultimamente
.

'
tem contado com grande afluência e

demonstra um nível altamente satisfatório (P.I6).

A criação de novas alternativas para o pequeno
produtor rural deverá ser meta prioritária
1'1'& próairnu Governo. A avícültura - uma

das alternativas - já demonstrou sua

,;:iabilidade, ao crescer 326% nesta década (P.IO) .

. .< \f·jolências podem afetar o· encontro' da'!' paz
Os atos de violência que se registram no Médio Oriente

aumenta� a tensão na reunião de Camp David, podendo afetar as
conversações, num momento em que a conferência de cúpula indica

a possibilidade de progresso. Um manto de segredo continua
cobrindo o encontro de Carter, 'Hegin e Sadat (Pâgina 12). \

,

Afinal, qual a população·. de ·F orianópoüs?

A falta de informações' estatisticas precisas impede que se saiba qual o contingente populacional de Florianópolis nos dias àtuais. Os números

divulgados pelo IBGE chocam-se com os do IPUF. o cenário urbano da Cidade é a prova mais evidente do seu acelerado crescimento (P. 15).
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senador e acho que nem caberia indagar o que
ele vai trazer ao presidente".

A BASE
O candidato João Baptista Figueiredo con­

sidera a Arena a base política e parlamentar de
seu Governo, não tendo fundamento li notícia
de que a extinção dos atuais partidos estaria
em cogitação, por parte do general, .segundo
diz nota distribuída pelo gabinete do 'Ara­
coara, em concordância com a assessoria de
imprensa da Presidência da República. A no­
tícia foi publicada ontem pelo "Correio Brazi­
liense" .

- Como tem declarado reiteradas vezes,
João Baptista Figueiredo é favorável ao plun­
partidarismo. Entretarito, considera que o
caminho para se chegar lá/é o que está definido
nas reformas políticas ora em exame pelo
'Congresso Nacional- diz a nota, após lem­
brar que notícias ontem publicadas afirma­
vam que o general "teria, como ponto defi­
nido - e aceito pelo presidente Geisel - a

extinção dos partidos políticos após as elei­
ções de 15 de novembro".
A nota conclui lembrando que "nas emen­

das constitucionais em apreciação, as condi­
ções para a cnação de partidos políticos são
sensivelmente facilitadas. Daí poderá resultar
a criação de vários partidos novos". O Sr. Said
Farhat, antes de distribuir o documento, leu-o
para o coronel Ludwig, pelo telefone. E, antes
de entregá-lo aos repórteres fez nova leitura.
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Prieto veta política em reuniões' sindicais
Brasília- o Ministério do

Trabalho divulgou ontem a

portaria n? 3.337, baixada
sexta-feira pelo Ministro Ar­
naldo Prieto. declarando que
reuniões e deslocamentos co­

leriv os de dirigentes sindicais,
para atuação comum ou em

gru pos. de caráter político.
representam, de fato, associa­
çào de caráter inter-sindical,
"portanto atividade proibida
pela CLT. por não se ajusta­
relll às finalidades previstas
cm seu art. 511". A portaria
adverte, ainda. os dirigentes
sindicais de que não devem.
por qualquer modo. "com­

prometer suas entidades em

ações ou manifestações políti­
cas fora das normas legais".

A Portaria n? 3.337, de 08
de setembro de 1978, baixada
pelo Ministro do Trabalho.
tem o seguinte teor:

"0 Ministro de Estado do
Trabalho. no uso das atribui-

Considerando que se esbo­
çam tentativas de unirsindica­
tos ou grupos de cátegorias.
com objetivo de criar co­

mando único de trabalhado­
res ou pactos de ação comum.
Considerando que a enti­

dade sindical deve agir como
órgão de colaboração com os

poderes públicos. e que sua

, atuação terá sempre em vista a

preponderância dos interesses
nacionais sobre quaisquer ou­
tros.

Considerando que a ativi­
dade político-partidária, a

propaganda. de doutrinas in-

ções legais, e considerando

que a legislação em vigor não
prevê o comando único e iden­
tidade de ação em associação
de categorias diferencidas,
quer de direito, quer de fato,
fora da estruturação prevista
na Consolidação das Leis do
Trabalho - CLT.

compatíveis com as institui­
ções vigentes ou de candidatu­
ras e cargos eletivos é vedada
aos sindicatos, por desviar a

entidade de suas reais finali­
dades.

Considerando que, não
raro, neste período pré­
eleitoral. tem sido constatada
a presença de pessoas estra­

nhas ao Sindicato, interfe­
rindo na sua administração e

seus serviços, o que a lei

proíbe.
Considerando ainda:
A) - Que o Decreto-Lei

número 1.632/78 prevê puni­
ções para a solidariedade a

grex ista de atividades funda­
mentais ou essenciais, e que
alguns dirigentes sindicais têm
se pronunciado em desres­

peito a tais princípios legais.
por si. ou através de manifes­
tos.

B) - Que a advertência aos

I
.1

si ndicais que devem se abster
de promover ou participar de
reuniões de caráter inter­

sindical, vedadas pela legisla­
ção vigente,

IV - Adverti-los, igual­
mente, de que não devem, por
qualquer modo; comprome­
ter suas entidades sindicais em

ações ou manifestações políti­
cas fora das normas legais,

V - Determinar que os De­

legados Regionais do Tra­

balho, com vistas aos artigos
528, 553, parágrafo 2°, e 555,
todos c'a CLT, Lei número
4.330/64, Decreto-Lei nú­
mero 898/69 e Decreto-Lei'
número 1.632/78. abram pro­
cessos, quando for o caso,
instruindo-os conclusiva-"
mente, com á defesa do indi­
ciado lavrando termos das
declarações do mesmo, em

processo contraditório.
"Publique-se e cumpra-se".

REFRIGERADOR FRIGIDAIR'E
CL-360 litros "- Ciclomático.

Apenas 10.390, a vista

ou 24 X829, mensais.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE SUPER-LUXO
Beleza e classe para conservar perfeitamente
tudo o que faz a vida mais saborosa!
Compre melhor nas LOJAS HM!

FRIGIDAIRE.
Gasse é Classe.
,

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
230 litros.

Apenas 4.359, a vista

ou 24 X 349, mensais.

Quem produz refrigeradores
há 25 anos, sabe. o que faz.I

·1
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100 LOJAS DO RIO GRANDE AO r,RA DE RIO

Planalto admite até mais lO
partidos, mantic!os os atuais

. .

.

.-

Reformas voltam a Com,ss�o
com alterações do"relatqr

Brasília - As quatro principais alterações que
o relator das reformas políticas vai submeter a
Comissão Mista do Congresso, esta semana, outral alteraçoes poderão ser aceitas.

são as seguintes: prazo máximo de 60 dias para Justificando a fixação de prazo para a vi-
as medidas de emergência. Quando denuncia- gência das "medidas de emergência", não pre-
dos por crime de segurança os parlamentares visto no projeto, disse o vice-líder arenista que
não terão suspenso o mandato automática- a "providência foi acertada "para evitar.o uso

mente, mas mediante decisão específica do do arbítrio pelo Chefe do Executivo', se-

Supremo Tribunal Federal.A criação de gunao cnncas oivurganas'. U Sr. JOSé Sarney
novos parti, dos necessitará do apoio de três explicou que o prazo de 60 dias foi escolhido
por cento dos eleitores de nove e não mais d, para manter a graduação das salvaguárdas,
onze Estados. e a composição do Conselho que são complementadas pelo estado de
Constitucional não será alterada por lei com- emergência (90 dias) e estado de sítio (l80..dias).
plementar. Além disso, o presidente não po- dias). ,

derá mais decretar as medidas de emergência Ele considerou procedentes, por outro
quando apenas considerar que exista lado, as críticas sobre o art. 32doprojeto,que
"ameaça" de perturbações. trata de inviolabilidade dos mandatos parla-
As informações foram prestadas ontem aos mentares. A alegação que vai sugerir estabelece

jornalistas pelo próprio relator, senador José que apenas em casos graves - crimes contra a

Sarney ( Arena-MA).' O ex-governador do segurança nacional- os parlamentares ficarão
Maranhão já concluiu a redação do seu pare- sujeitos a suspensão do mandato, mediante
cer ao projeto do Governo e as emendas dos dec�são do Supremo Tribunal Federal. Ha-
parlamentares, pretendendo amanhã exarni-

.

vera, assim, um novo mecarnsmo para que
nN�flrm�té.rj.a. com.o Presidente Geisel. Disse sejadeterminada. ,.'t ':>� �, ., �,., •

Fernando Cardoso conta'com
apoio de Ulisses Guimarães

Ação de governador contra
sucessor e'stá em instrução

Brasília - O Governo não cogita de extin­
guir os atuais partidos políticos, segundo in­
formou ontem o porta-voz oficial, coronel
Rubem Ludwig, afirmando que o sistema bi­
partidário é que poderá deixar de existir, a

partir de janeiro, com a aprovação do projeto
de reformas em tramitação no Congresso.

, O coronel Ludwig atribuiu a "má interpre­
tação" as notícias publicadas nesse sentido,
porque "a extinção do bipartidarismo, com a

criação de novas agremiações não significa a

dissolução da Arena e·MDB. O projeto ad­
mite a hipótese de criação de até 10 partidos, e
assim, poderão surgir mais oito, pois dois já
existem". ,

Depois de confirmar que o senador José
Sarney (Arena-MA) relator do projeto de
reformas, será recebido pelo Presidente Geisel
amanhã, o coronel Ludwig assegurou que o
Executivo não tem nenhuma posição a res­
peito da extinção do voto de legenda. "O se­
nador - acrescentou - deverá abordar com
o presidente todas as emendas ao projeto e é
possível que esse assunto seja também tra­
tado".

dirigentes sindicais e uma

evocação ao seu espírito de

compreensão constituem uma

reiteração dos propósitos de

diálogo que continuam sendo
o móvel da atuação política
do Governo.
"Resolve:

. I - Declarar que reuniões e

deslocamentos coletivos de

dirigentes sindicais. para
atuação comum ou em gru­
pos. de caráter político, repre­
sentam. de fato, associação' de
caráter inter-sindical, por­
tanto, atividade proibida pela
CLT. por não se ajustar às fi­
nalidades previstas no seu ar­

tigo 511,
II - Alertar que o emprego

de verbas para deslocamentos
pessoais ou de grupos, ou

para reuniões com finalidades
não previstas em lei,
enquadra-se no artigo 552 da
Consolidação,
III - Advertir os dirigentes

ECONOMIA PRAVALER NA

O assessor de imprensa disse desconhecer as
informações segundo as quais o senador José
Sarney. levaria ao presidente Geisel a pro­
posta de redução do mandato dos senadores
indiretos em troca do apoio do MDB ao pro­
jeto das reformas. "Desconheço a pauta do

São Paulo - O presidente nacional do MDB,
deputado Ulisses Gumirães, defendeu ontem
o, professor Fernando Henrique Cardoso,
candidato do partido da Oposição ao Senado
por São Paulo, contra a ameaça de impugna­
ção de sua candidatura, salientando que "é um
absurdo que um professor como Fernando
Henrique Cardoso, que exerceu o magistério
em faculdades como Cambridge, Sorbonne e

Princenton, não possa atrav és do voto do
povo ser senador pelo Brasil. quando o arbí­
trio acaba de nomear como senadores biôni­
cos. parentes. amigos, protegidos e aulicos.
Materialmente essa é a questão.

Para o Sr. Ulisses GUImarães que partici­
pou de concentrações do MDB no interior do
Estado. "felizmente Fernando Henrique Car­
doso vai ser julgado por um Tribunal de Jus­
tiça e não um tabelionato ou cartório eleitoral,
com função de meramente verificar a existên­
cia de uma aparência legal, notoriamente in­
constitucional e jurídica, atentatória à moral e
à decencia política. como aplicada Lei da Ine­
legibilidade" .

Salvador - O juiz da II a Vara. Sr. Flodoardo Ba­
tista Filho, decidi,u citar o Sr. Antônio Carlos Ma­
galhães no processo por crime de calúnia que lhe é
movido pelo governador Roberto Santos. O futuro
governador tem agora cinco dias para apresentar
sua defesa prévia. quando então o juiz resolver se
rejeita ou recebe a denuncia formulada.
Ao ser informado da citação do juiz Flodoardo

Batista e do prazo que tem para apresentar a sua

resposta, o Sr. Antônio Carlos Magalhães disse
que. antes do prazo previsto, responderá a citação.
Afirmou que está torcendo para que ela chegue
amanhã, "pois terei que viajar na terça e não desejo
atrasar a resposta à intimação".
O processo que é movido pelo Sr. Roberto Santos

contra o futuro Governador se deve a uma entre­
vista concedida pelo Sr. Antônio Carlos Magalhães
a urna emissora de radio local e posteriormente
divulgada pelo jornal "O Estado de S. Paulo". ta-

ele que as críticas estãosendo atendidas e que

O Sr. Ulisses Guimarães salientou também
que '.'há quase um século, Huglies, presidente
da Corte Suprema dos Estados Unidos, sen­
tenciou com sabedoria que "estamos regidos
por uma Constituição. mas essa Constituição
é o que os juízes decidem o que é".
-A Justiça de São Paulo vai impedir a

consagração do obscurantismo, sob a forma
monstruosa de uma assobração legal. sê iii' se
construiu interpretação para assegurar a su­

perioridade da justiça sobre a lei odiosa, o

tribunal de Justiça de são Paulo também é
competente para fazê-lo".

.

-Conheço e respeito o tribunal paulista;
que por sua vez conhece Cícero, "Sumus jus,
suma injuria", isto é a visão ao rigorosismo
formal, à lei, pode acarretar a suprema ini­
quidade. Quero elogiar as enérgicas interven­
ções do senador Franco Montoro e do'postu­
lante ao Senado pela Arena. Claudio Lembo,
sendo a primeira. reveladora da inidade da
Oposição, e a segunda, mostrando-que o pro­
fessor Cláudio Lembo não nega os seus co­
nhecimentos jurídicos", concluiu o Sr. Ulisses
Guimarães.

chando de criminosas mensagens do Executivo a

Assembléia Legislativa.
O Governador Roberto Santos considerou calu­

niosas as afirmações e deu entrada numa represen­
tação contra o Sr. Antônio Carlos Magalhães no dia
7 do mês passado. sendo designado no dia seguinte
para apreciá-Ia o promotor Armando da Costa
Tourinho. Este, contudo, não aceitou o encargo e o

próprio Procurador Geral da Justiça desembarga­
dor Evandro Andrade, avocou o caso. oferecendo
denúncia. com base no artigo 20 da Lei 5.250.
O Sr. Antônio Carlos Magalhães, no entanto,

não tem levado muito a sério a representação, ar­
gumentando que "não tem valor nenhum. é uma

denúncia absurda e não tipifica nenhum delito".
Durante uma entrevista concedida a uma emissora
de televisão chegou a lamentar ''o constrangimento
que o desembargador Evandro Andrade está pas­
sando ao avocar o caso".

Geisel visita sexta obras
do polo petroquímico no RS
Porto Alegre - O Presidente Ernesto Geisel fará

sexta-feira sua primeira visita às obras de implanta­
ção do Polo Pctroquímico, no município de I nunto
(a 120 quilômetros da capital). onde se localiza o

complexo básico e as empresas de segunda geração.
em uma área de aproximadamente dois mil hecta­
res.

A \ ixitu do presidente da República ao Rio
Grande do Sul estava marcada para o dia 20. mas (OI'
autccipada para o dia 1-1, quando ele deverá maugu­
rar UI11 centro social em Uruguaiana (a 634 quilôme­
tros da capital). Depois lLl muugurucào. o presi­
dente pCrI1()ilal'{lna capital gaúcha. parundo no dia

. seguinte p:Jra a rcgrão do Pojo Pel roquímico.
i\ Illlplanla,';"1(l do pojo gaúcho cst.i sendo rcali­

"tada pela Comp.mlua Pctroquinuca do Sul-Copcsul
-. encarregada da Iubricacáo comércio. importa­
,';"10 l' c'xpnrt;I,';"I() de I'rodut(), quinuco-, c' pctroqiu­
!n � \ 'Ph'llt I) k hCfl" )J\..' ... t.lt'j()·h. 'T\t,t) ....

utilizáveis pelas empresas que atuarão no Polo Pe­
troquírnico.

A nível estadual. o órgão responsáv el pelo polo é
o Conselho de Implantação do Polo Petroquímico
do Rio Grande doSul- Conpetro-. que tem a seu

encargo todas as obras ." Infra-estrutura social.
recursos humanos. proteção ambiental. infra­
estrutura física. unidades de transformação. cons­
trucão civil. máquinas e equipamentos c apoio fi­
nanccrro.

Durante a sua visita ao Polo Pctroquímico. o

presidente Ernesto Geisel ouvirá exposições do Go­
I cruador Svnvul Guaz/cli c do I ice-ao- ornador.
Amaral de Sou/a. sobre a implantação da obra .

desde a dclimção para o Rio Grande do Sul. e o que
esta projetado até 19X I. quando deverá estar im­
plantada J unidade central de Matéria-Prima e já
tuncionando all'llmas uuidndc-, de segunda gera­
\ It'

� -- - . - .�-----.- --_._-_=__..�I
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Prefeito diz que
Konder Reis é

impopular no Sul

Críciúma (Sucursal) - Depois de dizer que discorda
da maneira como as eleições para presidência da Repú­
blica e governadores de Estado são conduzidas atual­

mente, o prefeito de Criciúma, Altair Guidi afirmou que
o "pacote" de abril foi "um retrocesso político para o

Brasil". Altair manifestou confiança no governo de Jorge
Konder Bornhausen, porque "pior do que este que está
saindo será difícil vir outro". Porém, mesmo falando

pouco a respeito do comportamento político' de Konder

Reis e preferindo não entrar em detalhes sobre suaadmi­

nistração, Guidi disse que ele "é impopular no Sul" e com
sua administração "não conseguiu conciliar as divergên-

\

cias política�".. .

O prefeito Altair Guidi , em sua primeira entrevista

sobre assuntos políticos concedida à orgãos de imprensa,
ao comentar as reformas constitucionais em tramitação
no Congresso Nacional assinalou que "atualmente o Bra­

sil se prepara para viver uma nova etapa, com mentalida­

des abertas e decisões firmes". Afirmou também que o

general João Baptista Figueiredo "já é o presidente da

República, pois ninguém pode ameaçá-lo".
Altair Guidi considera indispensável a criação' de

novos partidos políticos, porque "o povo precisa de

novas idéias". Na sua opinião, o bi-partidarisrno "não
satisfaz mais, porque o povo brasileiro precisa de mais

, opções". No entanto, criticou a forma em que foram
criados Arena e MDB, de cima para baixo, porque en­

tende que os novos partidos devem surgir das "bases para
serem fortes".

O _processo de eleição dOI presidente d- República e

governadores, através de colégios eleitorais, foi também
criticado pelo prefeito de Criciúma, porque na sua opi­
nião o "pacote" de abril "foi um retrocesso político para o

Brasil".

Depois de manifestar sua convicção de que nas eleições
de '15 de novembro a Arena será fortalecida na região Súl,
devido as condições dos candidatos lançados, Altair
Guidi, mesmo preferindo falar pouco sobre o comportã-
"mento pÚlítico'oo-gbOiltiador K.'onder Reis disse apenas
que ele "é impopular dã região", mas acrescentou que
"este não será motivo para o enfraquecimento do par­
tido".
Altair tem esperanças no Governo de Jorge Konder

Bornhausen, porque "pior do que este que está saindo
será difícil vir outro". A principal reivindicação do pre­
feito de Criciúrna, desde quando assumiu a prefeitura, foi
no sentido de haver uma mudança na distribuição do

Imposto único sobre Minerais. No entanto, disse, o go­
vernador Konder Reis prometeu atender a solicitação
"mas não cumpriu, por motivos que desconheço".

r

Salientando que os extintos partidos ainda tem for­

ças na política atual, Altair Guidi frisou que "quem elege
alguém dentro da Arena é o PSD 011 a UDN". Ligado a

corrente pesedista, Guidi está apoiando, para as eleições
de novembro, os deputados Aristides Bolan e Nereu

Guidi, candidatos à reeleição para a Assembléia Legisla­
tiva e Câmara Federal, respectivamente.

- Estes são os meus candidatos, disse. Porém, acres­
centou, a prefeitura apoia ª todos que a Arena apresenta.
Sobre seu apoio a Bolan (com quem havia se desenten­
dido no final do passado) disse que deve-se ao fato de ser

o único em condições lançado pela ala do ex-PSD.
Na previsão do prefeito Guidi o Sul do Estado elege 7

deputados estaduais na éleição de novembro e 4 deputa­
dos federais. Porém, quanto a legenda, preferiu não ar­

riscar um palpite.

'Ontem, com a continuidade do
Primeiro Congresso Brasileiro do
Serviço Social di! Saúde, foi anali­
sado o Plano Nacional de Saúde
que ainda não foi regulamentado
pelo Governo, e discutido o papel

,
dos assistentes sociais como par­
ticipantes deste plano oficial. Os
assuntos foram abordados por
Aldir Henrique Silva, através das
"Diretrizes da Politica Nacional
de Saúde" e Yolanda Heloisa de
Souza e Leda Dei Caro Paiva que
dissertaram sobre "Participação
do Serviço Social em Programas
de Saúde".
Situando o conceito de Sistema

de Saúde dentro de um contexto,
mais amplo, Aldir Silva
classificou-o como sistema
aberto, "onde há uma troca in­
tensa de energias do sujeito com o

meio ambiente e vice-versa". Isto
porque também a saúde depende
de outros aspectos que compõem,
a estrutura social como, o eco­

nômico, político e operativo.
E no Brasil existe um Sistema

de Saúde? O especialista explica
que o Serviço Nacional de Saúde

passou a existir no momento em

que foi institucionalizado através
da lei 6229. Entretanto falta ainda
regulamentá-Ia e isto. deverá ser

feito em partes, pois como afirma
Aldir Silva, "a visão pluralista do
Governo não permite uma con­

dutamonopolista da saúde, senão
o assunto seriatratado como um

produto acabado".
E conforme os d�talhes espla­

nadas, o que se pretende é exata­
mente o contrário, já que a tenta­
tiva do Estado através da lei, é

organizar e discjplinar o Sistema
, Nacional de Saúde e não definí-Io
perpetuaménte.
De acordo com este esquema,

seriam atribuídas tarefas específi­
cas aos organismos que traba­
lham no setor de saúde. Assim,
obedecendo ao Sistema, o Minis-

\

� I

Ministério da, Saúde, com a ela­
boração de documentos técnicos
que são enviados aos secretários
gerais destes órgãos".

Para a, elaboração 'do Sistema
Nacional de Saúde, o governo in­
clusive reviu toda a legislação
existente no setor e concluiu que
era "totalmente obsoleta". E já
em 79 entrará em vigor a lei ,9ue
foi criada para dar maior res­
paldo a campanha de "Vigilância
Epidemiológica e Imunizações",
obrigando ao trabalhador a apre­
sentação da carteira de vacina dos
filhos, como condição para rece­
ber o salário-família.
Também de acordo com a por­

taria.que determinará a expansão
e criação de serviços básicos de

: saúde no país, serão destinados
recursos financeiros a órgãos e

empresas que estiverem dispostas
a participar de programas

tério da Saúde tomaria princi­
palmente medidas de alcance co­

letivo, enquanto o Ministério-da
Previdência Social se encarregaria
prioritariamente das medidas de
alcance individual. Outras pre­
visões são feitas para o Ministério
de Educação e Cultura (formação
de recursos humanos), Ministério
do Interior (atuação em sanea­

mento básico em conjunto com o

Ministério de Saúde), e Ministé­
rio do Trabalho (determinar a po­
lítica sala,rial dos profissionais da
assistência social e prevenção de
acidentes aos trabalhadores em

geral).
Sempre ressaltando o objetivo

do Plano Nacional de Saúde que
não pretende a organização com­

pleta do trabalho, mas a discipli­
nação de tarefas, Aldir Silva
acrescenta que "a regulamentação
da lei vai administrar as áreas
aparentemente em conflito". E
exemplifica através do que acon-

.tece na maioria dos municípios
brasileiros, que -arcam com um a participar de programas estabe-
sistema próprio de saúde através lecidos pelo Sistema Nacio'nal de
das unidades sanitárias e de inter- Saúde.

.

namento tomando assim, rnedi-" Ao finalizar sua palestra, Aldir
das de alcance coletivo e indivi- Silva diz que espera desta decisão
dual. ,

'

governamental "um serviço que
Este trabalho de redefinições é realmente atinja a população não

muito difícil, mas deve ser ani-
.
favorecida, com técnicas eficazes"

ciado na esfera federal para que de modo que o Sistema Nacional
seja eficiente junto as bases. O de Saúde não seja privilégio, mas
próprio Ministério da Saúde está oportunidade de todos os brasi-
organizando em quatro setores: Ieiros".', .

Poder político do Minisléri��l< ' 'CAIYIPO. RESTRITO
nistro e assessóres),<Selôt'd't-V:l� Para 6� profissionais de Serviço
lância Sanitária (programas espe-" "'Sodal'que se especializam na área
ciais de saúde), e a criação da da saúde, o campo de trabalho
Sucam e Simpas. está restrito, ou melhor, a real
Sendo pouco conhecido, a função da maioria, não é bem

Comissão Permanente de Con-' compreendida e portanto, nem

sulta é o principal caminho para a sempre bem empregada.
regulamentação do Sistema Na- A assistente social Leda Del
cional de Saúde, Suas atividades Caro Paiva diz que até agora
tem como objetivo "estudar todas "apenas facilitamos a prática mé­
as divergências existentes no dica encaminhando o paciente ao

campo da Previdência Social e médico, mas sem aprofundarmos

R'EFORÇO dos
ENXOVAIS

\
I

,\

Vice-presidente inaugura centro'
na Cap'italmas não faz discurso

O vice-presidente da República, general Adalberto Pereira
.

dos Santos presidiu ontem, pela manhã, nesta capital, o ato de
inauguração do Centro Social Urbano do bairro do Saco dos
Liinões. O general não se pronunciou na ocasião e o forte
esquema de segurança impediu o acesso da imprensa para
entrevistá-lo. Na solenidade falou, primeiro, o vereador AI­
ciono Vieira, presidente do Conselho Comunitário, após o

gestor da Ação Comunitária, Paulo Troncoso, e por último, o
governador Antônio Carlos Konder Reis.

Para uma permanência de dois dias em Santa Catarina o

vice-presidente da República, general Adalberto Pereira dos
$'antos desembarcou ontem, às 9h30m, na Base Aérea de Flo­
rianópolis, onde foi recebido pelo governador, comandantes de
unidades militares aqui sediadas e outras autoridades. Em se­

guida, o general Adalberto presidiu o ato de inauguração do
Centro Social Urbano no Saco dos Limões e deslocou-se às
11 h 10m para a cidade de Itajaí, onde após almoço participou de
atos de inauguração de obras da administração estadual. Hoje,
o general Adalberto estará em Joinville, também participando
.de atos governamentais e às 15 horas embarca, na Base Aérea de
Florianópolis, de retorno à Brasília,
O primeiro orador da solenidade de inauguração do Centro

Social Urbano, vereador Alcino Vieira, presidente do Conselho
_ Comunitário destacou em seu discurso que a obra inaugurada
"evidencia-se como realização de maior vulto que governos
estaduais já edificaram nos últimos tempos no Saco dos Lim­
ões". Mais adiante, referindo-se ao trabalho executado em

conjunto pelos governos federal e estadual, o líder doGoverno e
-,

da Arena na Câmara Municipal afirmou que "são governos que
desfraldam a bandeira dos ideiais, ainda bem vivos da Revolu­
ção de março de 1964, a quem o povo brasileiro, reconhecida-
mente agradece".

.

I

E acrescentou: "são governos de índole democrática, que
aceitam a crítica desde que ela proceda de fundamentos cons­

trutivos. São governos do povo, que exercem seus mandatos em
favor deste mesmo povo, com honestidade e bem intenciona-'
dos. São governos da Arena, o nosso partido, que com a cabeça

, erguida e sem nenhum constrangimento, solicita, em 15 de
novembro, dos brasileiros bem intencionados, o voto livre e

consciente, para fazer continuar a marcha desenvolvimentista
deste País, em ritmo cada vez mais acelerado".

.

.

Dirigindo-se ao vice-presidente da República, o vereador
Alcino Vieira disse que "a nossa comunidade;que conta apro­
ximadamente com· oito mil pessoas, jamais esquecerá o nobre

gesto de Vossa Excelência de se deslocar da Capital Federal
para darper inaugurada uma obra, de alto significado para esta
comunidade".
Falando em seguida, o gestor estadual da Ação Comunitária,

Paulo Troncoso assinalou que a obra "se constitue numa res­

posta a mais às demandas de aprimoramento do processo de
promoção social", e acrescentou que "impõe-se a todos quantos
refletem, com serenidade e imparcialidade, sobre a realidade do

_
Brasil, reconhecendo que o tempo da Revolução é o de uma

caminhada séria, com rumos inflexivelmente determinados e

sustentada pelo carisma da esperança".
Nesta caminhada - frisou - se não cabem ufanismos irreais

e descabidas prepotências, dadas as dimensões do problema e a

necessidade de.comum criatividade, também lJão cabem contes­

tatórias posturas que, em última análise, objetivam depreciar pejo­
ratiyarnente metas, esforços, métodos e resultados alcançdos".
çados",
O "Acima de tudo brasileiro", salientou Troncoso, marcou, "-

ultimamente, nossa adesão ao processo de renovação nacional, IMPOPULAR
e revela que não tanto importam acertos e desacertos, dificul­
dades e vitórias. Importa mais é a confiança de que somos

brasileiros, ou seja, uma só família, fraternal união que nos

permitirá alcançar tudo mais".
.

Destacou ainda Paulo Troncoso que "na ânsia de salvaguar­
dar os direitos humanos, impõe-se, em primeiro lugar, dar
condições para que sejam vivas e' operantes- as comunidades,
matrizes.da sociedade global, Fazer com que todos. assumamos
nosso papel na construção da ordem comum, é despertar as

energias e potencialidades que vocacionam o homem a ser

agente de sua própria grandeza". .

O governador Konder Reis, último orador do ato inaugural,
lembrou no seu discurso os laços de amizade que o ligam ao

general Adalberto Pereira dos Santos, desde quando senador e
o militar comandante do II Exército, em São Paulo. Depois
ressaltou que "criamos a Supervisão da Ação Comunitária
acima de tudo para organizar as comunidades catarinenses,
através dos Conselhos Comunitários". Nós, disse, convocamos
a comunidade para que participe, compreenda e ajude nas

soluções dos seus próprios problemas".
Por isso, frisou, do Conselho Comunitário do Saco dos lim­

ões participam todas as lideranças autênticas desse -6airro.
Todos foram convocados para aqui fazer aquilo que estamos
fazendo em 90 municípios do Estado: despertar nas comunida­
des o espírito comunitário".
Ao concluir, dirigindo-se às pessoas que assisti.am ao ato,

Konder Reis, disse que "esta há de e ser a segunda vossa casa,
pois representa o primeiro grande passo que o povo catarinense
vai desenvolver através dos atos da Ação Comunitária".
EM lTAJAI
A maior participação que o estado de Santa Catarina busca

na esfera federal é razoável pois na medida que os estados

crescerem, aumenta sua representatividade e poder de decisão.
A declaração foi feita ontem em Itajaí pelo vice-presidente da

República General Adalberto Pereira dos Santos, após presidir
inaugurações em vãrios 'bairros da cidade,
O vice-presidente chegou com 10 minutos de atraso, às

12h50m em companhia de diversos assessores e do governador
do Estado, Antonio Carlos Konder Reis, sendo recepcionado
pelo prefeito Amilcar Cazaniga e outras autoridades munici-

.

pais. A sua espera também estavam cerca de 500 alunos de
diversos estabelecimentos de ensino do município e duas fanfar-
ras. Após os cumprimentos protocolares.ro general Adalberto
Pereira dos Santos visitou as instalações da Prefeitura Munici­
pal, recebendo de presente do prefeito itajaiense, um quadro

_. representando ,as lendas do Rio Itajaí-Açu:
Bastante sorridente, o vice-chefe do governo brasileiro dei­

xou o local dirigindo-se ao restaurante Célios onde participou
de um almoço juntamente com cerca de 200 convidados. A
imprensa não teve acesso ao local e os jornalistas tiveram que
trabalhar na parte externa do restaurante. Apenas um incidente
Ocorreu durante o almoço, quando o proprietário do estabele­
cimento Célio Francisco Reis foi impedido de entrar no recinto
pelos agentes de segurança. Sua entrada só foi permitida após
cornprovar ser o dono do restaurante.

,

As 14h45m a comitiva vice-presidencial dirigiu-se ao bairro
Costa Cavalcanti onde foi inaugurada a unidade sanitária de
apoio ao Centro de Saúde local e assinado um convênio entre a

Cohab/SC e a Codesi para a construção do Centro Comunitário
de ltajaí no valor de Cr$ 2 milhões 238 mil e 947. Falando na

ocasião o secretário da Saúde Eduardo Cordeiro dos Santos
Neto lembrou que aquela era duocentésirna quinquagésima
unidade que estava sendo inaugurada no estádio. Em seguida o
general Adalberto Pereira dos Santos cumprimentou diversas junta coordenadora do comitê central do partido no município.
crianças postadas em frente ao palanque sendo longamente
aplaudido pelos escolares, Meia hora. mais tarde, deslocou-se
ate o bairro Salseiros onde presidiu os atos maugurais da subes­
tação da Celesc, ouvindo na ocasião o pronunciamento do Sasse confirmou o seu apoio a atual campanha da Arena em

.

vice-governador do estado Marcos Henrique Buechler. Blumen�u. Surpreendeu-se com a disciplina implantada no

As 15h30m a comitiva chegava ao novo si tema de abasteci- trabalho que o partido está realizando em Blumenau e para ele,
rncnto de água de ltajaí que também foi inaugurado ?ntem . .o a preocupação e a união dos correligionários será fator prepon- ,

prefeito Amilcar Cazaniga, o pnrnerro a dlscu_rsar apos referir- ,

derante para a vitória em 15 de novembro. "Pelo que vi e
se a obra da Casan, condenou as declarações do deputado ,

. ._ .". ,'.

Delfim de Pádua Peixoto Filho Deitas na Assembléia, segundo deduzi, esta uniao ja esta concretizada, o que da certeza antecr-

as quais após 1964 abateu-se sobre o país uma pesada sombra. pada de bons resultados", ratificou.
Disse Cazaniga que "a revolução veio sim, dissipar pesadas
nuvens que pairavam sobre o céu brasileiro". As solenidades
toram encerradas com o pronunciamento do governador Anto­
nio Carlos Konder Reis.
Momentos depois, diversos repórteres assediaram-se do ge­

neral vice-presidente formulanLlo. diversas perguntas, as quais
foram parcialmente respondidas. Disse que "a representativi­
dadc que o Estado busca na esfera federal é razoável, pois na

medida que os estados crescerem, aumenta também seu poder
de decisão".

.

,

Sasse .elogiá
disciplina, e

união na-Arena
Blumenau (Sucursal) - "A estruturação implantada, a disci­

plina, os objetivos e a união dos homens da Arena blume­
'nauense me surpreenderam evrne alegraram". A afirmação foi
feita pelo ex-candidato a prefeito e atual diretor financeiro da

Celesc, Victor Fernando Sasse, durante o encontro que man­

teve em Blumenau com os membros d'o diretório da Arena e da

A Evandro Raimundi e Helcio Reis Fausto, Victor Fernando,

Victor Sasse reconhece que o trabalho que está-sendo desen­
volvido agora, é maior do que os anteriores. "Com esta estru­

tura, teremos o respaldo garantido para as eleições municipais
de 80", disse ele. Por isso, acha que este "processo de estrutura­

ção deve conservar suas bases sólidas, para que a sua maturação
dê os frutos programados pelo partido", concluir Victor Fer­
nando Sasse.

Ontem no Congresso foi analisado o Plano de Saúde e o papel do assistente social

Plano de 'Saúde foi debatido ontem
. .

no C/ongresso de AS$istente Social

COMEÇOU
A GRANDE VENDA

Na A MODELAR - Trajano 21

Na GRUTINHA - Cons. Mafra, 44
Bela lingerie - artigos 'de cama

, /
, ,

mesa e banho e agora TAMBJ=M
tapetes -. cortinas e forrações

este trabalho". Ela acusa ainda o

atual sistema desenvolvido, pela
assistência médica que "ativa
programas com o interessante
predominante de' recuperar fun­
ções, isto é, dar cobertura às po­
pulações que representam força
de trabalho".
.

Outro aspecto lembrado pela
assistente social é que o médico
não considera muitas vezes o pa­
ciente como pessoa. a não ser

como -simples integrante de um

processo social. "Através da pre­
vidência social o paciente dispõe
em média de apenas 3 minutos
para falar com o médico". Entre­
tanto, Leda complêmenta de que
esta situação não depende exclu­
sivamente dos médicos, que não
estão tomando uma postura pes­
soal. "O pouco tempo para aten­

dimento, tende a obedecer a um

Plano proveniente de uma esfera
superior, que pretende sempre
atender o. maior número de pes­
'soas".

Enquanto. isso, Yolanda He­
loisa de Souza reclama que o Ser­
viço Social na área da saúde tem
como uma das funções básicas,
mobilizar populações para que in­
tensifiquem a sua participação,
também neste setor. "Entretanto
este trabalho nunca merece

questões mais aprofundadas nos

Programas de Saúde".
Destaca também que o homem

orientou-se no mundo sem c0rn.­
preender a realidade .. "Conhece

apenas a supétfi�jalmá'de dos Iá­
lOS, onde a realidade não passa.de
mera aparência". Acrescenta que
as instituições precisam ter suas

relações com o sistema .social
identificadas, sempre no sentido
de realizar a formação do homem
e da sociedade. "A realidade só
pode ser mudada quando produ­
zimos esta mudança e temos
consciência deste poder", con­

cluiu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BIPOLARIZAÇÃO .

A hipótese da extinção dos parti­
dos foi afastada no final da semana

pelos assessores do Hotel Aracoara,
onde se aloja o General Figueiredo e

para onde acorreram políticos alar­
mados com o amplo noticiário a res­

peito publicado 'pela imprensa de
Brasília. Apesar dos sintomas de que
o modelo bipartidário agoniza no . SAZÓES
leito de morte, os informantes 6- A manutenção da iluminação pública
gueiredistas garantem que as atuais no balneário de Canasvieiras obedece a

legendas passam bem, e recusam-se um curioso sistema sazonal.
a admitir o seu óbito prematuro. Quando acaba o verão as ruas ficam

. _

*** ,.
entregues a escuridão, pois as lâmpadas

A mstruçao para que o re,lator das queimadas somente serão repostas na
reformas no Congresso,]ose Sarney, próxima temporada.
acolhesse e_m se,! parecer algumas Agora, aindà em pleno inverno,
da� .sugestões vI.sa�do atenuar as repõem-se as lâmpadas da Avenida
�xlgenClaspaTa crraçao de novos par- principal do balneano, ignorando-se o

tidos, contem, no entanto, uma reve- breu das transversais - onde realmente
lação clara de que oGoverno evoluiu vivem os nativos e moradores perpétuos.

d.t;. su� posição ini�ial q.uan�o à expe- do lugar. .

net:lcla com o hípartidarismo. S� Assim existem apenas duas estações
be.m_que não ac�ite.a idéia da substi- em q,ue ; balneário merece permanecer
tuiçâo das atuais SIglas, o Governo iluminado.
passa a admitir que sejam criadas ou­
tras, abrindo o leque das opções para
o engajamento político.

.

deral.
***

O ato terá lugar no salão nobre da
Faculdade de Direito para uma platéia
de conselheiros da OAB/SC, professo­
res, autoridades e acadêmicos. Será
orador da solenidade o conselheiro
João José Ramos Schaef'er.

***

***

I) No verão.
2) Na véspera da eleição.

Não chega a ser, como se vê, um ter­

ceiro'partido.- Apenas um adorno à saia
e à blusa.

-

*'**

DELÍRIO
O Senador Magalhães Pinto insist�

em ser o tertius do Apocalipse.,
Se o sistema, ou a Nação, não absor­

verem o resultado do dia 15 de outubro,
acredita que a ele será dado o bastão.

Para uma situação diferente. mais ou
menos a mesma coisa que há de ter pen­
sado o Sr. Jânio Quadros no dia 25 de
agosto .de 196 L

.. .

***

Só que aqui opera-se uma Diáspora
às avessas.

RECLASSIFICAÇÓES
A . reclassiftcáção do funcionalismo

público estadual era mesmo uma tarefa
ciclópica para o -Sr. Plínio 'Bueno.

***

O Plano Rodoviário Estadual, po­
rém. foi reclassificado a tempo. Todos sabem que deu no que deu.

PASSARELA
, O Sr. Laerte Vieira formou, com

Thales Ramalho,' Ulysses Guimarães e

Tancredo Neves, o quarteto ernedebista
que mais resistiu a candidatura Euler­
uma imposição do grupo ."autêntico",
liderado pelo senador Marcos Freire e

pelo deputado Jarbas Vasconcelos.
A posição do quarteto mostra agora

suas virtudes. Além das dificuldades de
aliciar arenistas para vetar no General
Euler, o partido não consegue conter o
crescente tráfego na passarela dos ade­
sistas, rumo a candidatura Figueiredo.

***

MUNIÇÃO PRONTA
O advogado da Arena catarinense

designado. para atuar junto à Justiça
Eleitoral, professor Waldir Busch, está
dedicando este fim de semana à contes­
tação dos pedidos de impugnação de
candidaturas a serem encaminhados
pelo MDS está semana ao TRE.
Sabendo com antecedência os moti­

vos que instruirão as peças impugnató­
rias, o advogado cercou-se de volumosa
jurisprudência, com a qual espera der­
rubar os argumentos da Oposição.

***

Em alguns casos, reconhece, a situa- ,É o bloco "Chagas Freitas" evoluindo
ção é difícil. na avenida.
ÁGUA POR LEITE ALIENAÇAO
O problema do leite aguado tem em

.

Atônito, um professor da disciplina
Florianópolis pelo menos 119 anos. Ô Organização Social e Política Brasileira
jornal "A Província", que se editava em de uma das escolas de nível superior de
Desterro no ano de 1859, registra uma Florianópolis contava a amigos que, ao
blitz do Delegado de Polícia pelas fre- perguntar aos seus cerca de 50 alunos
guesias da Trindade, ltacorobi, Cos- � quantos municípios possui Santa Cata­
teira e Saco dos Limões. rina, apenas quatro souberam dar a

O homenzinho era duro de roer: fez resposta certa.
.

"vazar" algumas vasilhas com o pro- ***

duto, que encontrou misturado com Alienações desse tipo resultam de

água. dois fatores: os critérios que norteiam as

Em 1862 dez leiteiros foram multa- atuais provas dos vestibulares - ver­

dos pelo mesmo motivo, sendo um dadeiras loterias - e as flagrantes deíi-
deles apenado em 20 mil réis. ciências do ensino' básico do país.

***

SAIA E BLUSA
Agora tudo voltou ao normal. Do deputado Lins e Silva (Arena-

Toma-se água por leite sem nenhum PEJ, articulador da candidatura do Se-
.pejo. . nador Magalhães Pinto à Presidência:

Águam-se Colégios Eleitorais. por _ A camisa-de-força deste sistema
que não um litro de leite. de saia e blusa que é o bipartidarismo
DOUTEL impede ao povo e ao Colégio Eleitoral o
O Sr. Doutel de Andrade,' espécie de direito de ter a opção civil do nome de

tufão eleitoral do trabalhismo- catari- Magalhães Pinto.
ncnse, senta-se amanhã à mesa do O parlamentar assegura que em 20
Clube dos Repórteres Políticos de SalÍta dias terá obtido I milhão de assinaturas
Catarina. de apoio à candidatura do senador mi-
150 ANOS DE STF neiro. Com isso pretende registrá-lo
A Secional'catarinense da Ordem dos como candidato avulso no ColégioElei­

Advogados QO Brasil e o Centro toraI.
Sócio-Econômico da UFSC promovem
nQ próximo dia 18 solenidade comemo­
rativa ao sesquicentenário da Lei Impe­
rial que CflOU o Surremo TrihLlllal Fc-

.**,,;

Em surdina
o Sr. Antônio Carlos Konder H.eis deixa um recorde em sua adm;­

nistração.
NtlilCa um govêrnador recebeu tantas delegaçües interioranas em

tiío pouco tempo,
* * *

\ Tantas Lludit:llcias quase comprometerh seu programa de go-

�rru.l.
L __
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À prova de povo
]

Agora, quando o Senador Petrõnio Portela
meritoriamente conduzia com presumido
equilíbrio o arcabouço das reformas destina"
das a alinhar o país nos trilhos da democracia,
surgem'novos arabescos capazes de embara­
lhar e comprometer a seriedade das mudan­
ças. institucionais enfeixadas no projeto go­
vernamental remetido à consideração do
Congresso.
E essas reformas, que têm obrigação de

exibir um fulcro de seriedade, correm o risco
de precoce comprometimento com chulas ar­
timanhas pré-eleitorais. Outro rótulo. não
pode ter a iniciativa da Arena de São Paulo,
sugerindo ao Governo a extinção no voto na

Todos os trapézios e todos os exercícios já legenda, exigindo-se do eleitor que escreva

foram experimentados pela legislação ordi- nà cédula os nomes dos candidatos ou o seu

nária ou revolucionária para manter o partido número, para o efeito de tornar intransferível
do governo conciliado.com o poder e recon- o sufrágio com a simples aposição da sigla
ciliado com as urnas. Já .se instituiu a Lei partidária. Ora, sabendo-se que, pelo menos
Falcão para os pleitos rnunicipis, com o pre- no caso paulista, a reivindicação é superlati­
texto de que candidatos nihilistas da oposição vamente casuística, estará o Governo e o

subiam à tribuna dos meios de comunicação mentor político. das reformas, lançando mais
para pregar o Apocalipse, divorciando-se de uma vez para o futuro o germe da descon­
temas estritamente. municipais. Pois bem: fiança.
es-tendeu-se depois a Lei Falcão às eleiçõe,s· Admite o senador Petrônio Portela que a

majoritárias e proporcionais a nível nacional, transferência de votos na legenda é a princi­
sob a alegação de que as teses socialmente paI característica do sistema de voto propor­
incendiárias fariam mal ao organismo da na- cional. E há ainda na Arena aqueles que gos­
ção. O "pacote de abril" trouxe também ou- tariam de manter o processo no qual acredi­
tras novidades, a principal das quais foi tor- tam. Já os defensores do votomajoritário sus­

nar permanente o que a Emenda Constitu- tentam que, ao votar em determinado candi­
cional n? 1, outorgada pelos Ministros Mili- dato, o eleitor' com ele se identifica, nada
tares, pretendia apenas provisório: o pleito tendo a ver o seu voto com os demais candi­
indireto para os governos estaduais. E mais: datos, porventura beneficiados.
como mesmo esse sistema daria a oposição o Perdura, portanto, dentro do próprio par­
governo em Estados economicamente fortes tido do governo uma controvérsia que deve­
ou territoríalmente estratégicos, como São ria ser também submetida a consulta nacio­
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, nal, longe, entretanto, dos "ataques" casuís­
Amazonas e Acre, agitou-se o Colégio Eleito- ticos que neste país costumam legislar por
ral, recheando-o com vereadores no âmbito epilepsia interesseira, não. pelo bom senso.

estadual. Se o próximo pleito de novembro, cujo ca­

lendário segue já seu curso, junge-se a pro­
cedimentos já delineados, sendo o voto na

legenda uma característica do voto propor­
cional que remonta a 1930, alterar em cima'
das eleições as regras do jogo é uma atitude
suspeita, para não dizer uma contrafação.
Fórmulas políticas, sempre é bom lem­

brar, não resolvem por si mesmas os impas­
ses políticos. Estes, para encontrarem solu­
ção verdadeira, precisam do apoio, da alma,
da sensibilidade da Nação.
Não poderão ser resolvidos, ainda uma

vez, na proveta de engenharia sócio-política
que os cientistas do governo se habituaram a

manipular num laboratório hermeticamente
fechado, à prova de povo.

�-=

Com isso não fica ainda atestada a CETICISMO HISTÓRICO
inviabilidade prática do modelo. Frei Genésio, o pároco do Ribeirão
concebido pelo Ato. Institucional n.? da [Iha, mostra-se um tanto cético
2 e que dispôs os políticos em duas quanto as providências do Instituto do
camisas-de-força, urna abrigando. os Patrimônio Histórico, Artístico e Natu­
partidários do Governo e outra os ral do município, no que se refere a

. partidários da Oposição; Como a ex- proteção das imagens e obras sacras.

periência das sociedades democráti- ' ***

cas ensina; as forças políticas
I

pre-
.

E conta sua própria experiên-cia: de­
dominantes acabam por se distribuir pois que sua igreja foi tombada pelo
segundo unia dualidade de tendên- Patrimônio, sendo igualmente conside­
cias - e nada impede que amanhã rada intocável a pracinha onde se am­

Arena e MDB continuem a ser os bienta o templo, a própria Prefeitura se

sustentáculos do sistema mesmo encarregou de, na prática, desrespeitar
com o. advento das novas siglas par- o decreto de tombamento: primeiro,
tidárias.

.

despiu a praça de seus três únicos ban-
***

coso E nunca mais os devolveu. Depois,
Mas, nesse caso, por obra da pró- autorizou, por um tempo além do con-

pria sabedoria política. tratado, a exploração de uma pedreira
I situada atrás da igreja, que provocou

I A TERRA RE-PROMETIDA rachaduras e abalos no velho prédio.
.! À dispersão dos povos da judéia por Ao deixar a Secretaria de Saúde e

Itodo o mundo, para que errando pur- Educação do município sintetizou
.

-C- , 'rtasgássem seus pecados, chamou-se Diás- numa !llodinha popular tudo o que o '.. a
..

pora. j Ribeirão deseja: 10 �....,..,.._-......--------------.......--�-----��---.....-----------_.....----------..

�I:l�, :?P'ose,,��.f2rll)í\ç�p política e A mesma pr�ça, o mesmo ba���,_ as, • d'N"�M
cult ura �l,bllça ,:t'l,s(\gur,il, .que as,escr,ltu",,,mH·Jl]'il.s. {Im�s, o lJ!:SIf!O: jardimr: V'J"�"'ú"

ras e�)acl}lai,s.� nq 9 ue .conce�ne ao pro- _. ',' ,". -

.
{; '.. J

\ rrnénto de cargos de direção nas em- E se possível, e claro, a mesma Igreja.
presas da administração direta e indi­
reta. registram exatamente O mesmo fe­
nômeno.

..

Febeapá
Prezado Senhor: Stanislaw Ponte Preta
(o falecido Sérgio Porto) ficaria estar­

recido. seainda por aquí estivesse, com
a longevidade do seu "Febeapá".

Agora mesmo, lendo O Estado, vi
uma 'manchete que chamou minha
atenção: "Sem paletó, Luis Gonzaga
quase não recebe homenagem". Ora, o
presidente da Câmara de Vereadores de
Teresina deveria saber que o ex­

primeiro ministro de Israel, Sr. David
Ben Gurion, recebeu até a Rainha da
Inglaterra usando camisa esporte (ele, é
claro), pois considerava que a honra da
visita era para ele e não para a roupa.

, O Sr. Joffre Castello Branco (CeI.
P. M. reformado) D. Presidente da
Câmara Municipal de Teresina,
quando se recusou a abrir a sessão pelo
fato de o Sr.' Luiz Gonzaga estar tra­

jando roupa esporte, deixou bem claro

que sua (aliás a homenagem não era

prestada por ele é sim. pelo povo) ho­
menagem é para a roupa e não para a

personalidade.

Felizmente o Vice-Presidente da
Câmara assumiu e prestou a justa ho­

menagem aquele homem do povo que
tanta alegria espalhou pelo Brasil a fora
na década de 50.

. Também vale lembrar ao Sr. Joffre
Castello Branco que o ex-presidente
Jânio Quadros dava seu expeçliente
usando um "safari", qae é a m�ma

roupa que trajava o Sr. Luis Gonzaga.
Saudações Belmiro Pereira Júnior,
Florianópolis.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Floria­

nópolis - Caixa Postal, 139· CEP 88.000-

Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 33-1826 -

22-4139 (anúncios) 22-6792 (circulação).
Telex 0482-177....cu..... 81umenau -

Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - Brus­
que- Avenida Consul Carlos Renaux, 56-

Às escuras

Senhor Diretor: Por que a Celescfaz
tanta propaganda de si, tem tantos fun­
cionários e muitas vezes não cumpre o

seu papel, que é o de atender o público?
É muito zeloza em cobrar, multar, cor­
tar o fornecimento de luz, porém des­
cuidada em dar a devida atenção das
solicitações dos seus usuários.
Assim me expresso porque eu, minha

família e toda uma enorme vizinhança
somos vítimas de descaso da referida
empresa.
Moro na Rua Tereza Cristina, no

centro do Estreito, e esta rua, ou me­

lhor, os moradores ficam sem ilumina­
ção elétrica semanalmente, bem como

ils Ruas Liberato Bittencourt e Aracy
Vaz Callado. Quando isso acontece a
Celesc só resolve consertar o cronico
defeito quatro ou cinco dias depois,
deixando centenas de famílias às escu­

ras. A empresa em questão diz que é
defeito de um transformador; outras
vezes que o defeito é em Barreiros. Só
sei que isso vem acontecendo há mais
de três anos. Nas outras redes próximas
dificilmente falta luz, porém nos somos
contribuintes iguais e gozamos do
mesmo direito, mas a Celesc não parece
pensar assim.

.

Outrossim, a Tereza Cristina está
com diversas lâmpadas de postes apa­
gadas há dois meses. Vimos implo-,
rando para a referida empresa trocar as
lâmpadas queimadas durante todo
esse tempo. Todavia, fica só na pro­
messa. Os funcionários que atendem
dizem sempre que as lâmpadas serão
trocadas no mesmo dia, mas os que
devem executar o serviço nunca apare-
cem.

'

Será que é tão difícil uma camioneta
da Celesc passar à noite e verificar os

postes sem luz e trocar as lâmpadas dos'
mesmos.

Agradecendo antecipadamente seu

atendimento, aqui fico com a máxima
consideração, Adherbal Almeida, Flo­
rianópolis.

f',

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapec6-
Rua-Uruguai, 1458 - Crlclúma - Avenida
Getúlio Vargas. 312 ·Ita)ai - Rua Hercílio
Luz. 412 ·1.0 andar-Joaçaba- R\la 15 de
Novembro. 882 - 1.° andar - Jolnvllle -

Rua do J>ríncipe. 330 _1.0 andar - 5/101 -

Lagas- Rua Nereu Ramos, 73 - 5.° andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarão - Rua

Elogio

Senhor Diretor: Felizmente ainda se

pode elogiar algo nesta cidade. E uso

este conceituado órgão de imprensa
para parabenizar os serviços prestados
pela Empresa de Transportes Coletivos
Estrela, aos moradores do Estreito,
Capoeiras, e Campinas. Realmente é

algo que se pode louvar. Aliás, acho

que é a empresa que melhor atende os

usuários de toda a Florianópolis.
Cito aqui apenas algumas bq� �P-­

ções,que a empresa nos oferece: 'ônibus­
novoso, horários excelentes, ou me­

[hor, os ônibus têm uma saída de cinco
em cinco minutos ou menos ainda nas

noras de pique. Os veículos

andam sempre limpos, bem cuidados,
os motoristas são super educados e, nas
minhas "viagens" diárias nos coletivos,
jamais presenciei qualquer desenten­
dimento entre usuários e cobrador ou
motorista. Os horários são cumpridos
à risca e sempre tem ônibus no ponto,
quer faça sol, quer faça chuva. Pode-se
dizer que o serviço é de primeira e fun­
ciona espetacularmente nos domingos
e feriados. O fiscal sempre está por ali e

sempre disposto a fornecer qualquer
orientação ou resolver qualquer pro­
blema.

Isto é motivo de orgulho para nós.
moradores (lestes bairros .. Realmente é
difícil encontrarmos uma empresa que
oferece serviços assim. Deixo aqui
mcus cumprimentos e agradecimentos
(como usuário) aos diretores da Em­

presa Estrela. pelo que eles vem fa­
zcndo por estes bairros. José da Cunha
- Estrcito.
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São Manoei. 210 - São Miguel do Oeste­
Rua Itaberaba - R......entant••' Rio
de Janeiro e São Paulo - A.S. Lara LIda. -

Porto Alegre - Propal Propaganda Re­

presentações LIda. - Curitiba, 8elo HQrl­
zonte, Bra.illa, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belé.m'· Pereira de Souza e Cia ..No­
tlclário Nacional: AJB -Internacional: AP
- Radlofotos: AP . Telelot08: AJB

Um teste
de 'reações
A julgar pela versão final das entrevistas­

que o Presidente Nacional daArena deu e reti­

ficou esta semana, o Palácio do Planalto de­
serdou o projeto em que o deputado [orge Ar­
bage, ex-frotista paraense advogando no casó
os interesses particulares da Arena paulista,
oferece ao partido um novo expediente para

sangrar a Oposição em 15 de novembro, inva­
lidando os votos dados a legenda sem identifi"
cação dos candidatos. Esse é o tipo de voto que
tinha tudo para agradar a índole elitist e a veia
positivista das autoridades brasileiras, em que
uma espécie de atavismo político inocolou a

eterna expectativa do dia em que o povo brasi­
leiro, cheirando sabonete e pasta de dente, po­
derá enfim ser declarado pronto para votar

maduramente. Bem mais do- que a preferência'
por nomes, o voto na legenda traduz atitudes
racionais e até posições ideológicas, mesmo
quando o inspira a pura manifestação de pro­
testo contra o governo.
Mas os patronos da iç,éia sequer tentaram

inventar uma justificativa forma para o pro­
jeto . Elefoi levado a um encontro com o Gene­
ral João Baptista de Figueiredo por arenistas
de São Paulo em toda a sua nudez desaoergo­

. nhada: um truque contra o MDB. Se não par­
tiu do Governo, mas é tramóia genuinamente

.

partidária, como o deputado Francelina Pe­
reira - ao corrigir-se - assegurou, essa proposta
dificilment chegará muito longe, Trata-se
apenas demais um espasmo da doença crônica
das maiorias minguantes no País, habituadas
a pensar na curamilagrosa dafraude eleitoral,
Nem por isso o porjeto deixa de merecer uma

certa atenção. Mais de um ano antes do "Pa­
cote" de Abril, o senador Dinarte Mariz já
anunciava da Tribuna a criação do senador
Biônico e a eleição indireta dos governadores
por Colégios ampliados ao ponto em que a

Arena se tornasse majoritária em quase todos
eles. Só cometeu um engano, o sr, Dinarte Ma­

riz.jurou que jamais aceitaria a bionidade em
.

";f Pr.C!Veito, pré.,nr;ia_ e., ao começar a partilha de:
cadeiras sem-coto no Congresso, refestelou-se
na vaga do Rio Grande do Norte sem fazer a
menor cerimônia.
Pormaior que seja a imaginação do Palácio

do Planalto para esse ramo da criatividade
politica ; as medidas de burla eleitoral em

favor da Arena dificilmente brotam no Go­
verno sem que antes o partido às experimente ..

Depois é que se esparramam pelo país, na pri­
meira oportunidade. E, do projeto do Depu­
tado jorge Arbage, que rolava pelas comissões
parlamentares desde o primeiro semestre sem

suscitar polêmicas, a primeira indagação que
os emedebistas se fazem é para buscar por: que
elefoi dado como oportunio justamente agora,
numa série de declarações untadas de malen­
tendidos. A fatalidade da tramitação no Con­

gresso não explica essa repentina notoriedade.
Abandonada a. Seu ritmo próprio, ela empur­
raria o projeto do sr, Arbage para além das
eleições, como é provável que acabe aconte-

cendo,
.

Supor que, no semestre passado, os interlo­
cutores que desafiavam a lógica do regime
atacando o seu esqueleto jurídico impunham
uma certa compostura ao debate politlco e

afugentacani essa picardia de trapaceiros não
parece lncerossimil, Quando primeiro apare­
ceu essa proposta na Câmara.foram os [iguei­
redis tas, dentro e fora do-Congresso, os pri-,
meiros a se espantar com a idéia. Sua origem -

vinha de um antigo [rotista= sugeria ao grupo
que orbitava em· torno da candidatura Figuei­
redo uma operação de radicais empenhados
em complicar um pouco mais a sucessão.Pelo
sim, pelo não, essa equipe cuidou de advertir '

_

políticos de confiança sobre o perigo do pro­

jeto.
Era a fase em que, ainda enroscada errine­

gociações intermináveis para recu-perar algum
crédito para o Governo, a "missão" Portella
reagia - antesmesmo do MDB - a toda interfe­
rência arenista que levantasse a suspeita de
que as reformas políticas camujlariam. outras
medidas de oportunismo eleitoral. Naquela
época, o ambiente não permitia que, numa

discussão sobre um projeto como o da exti nção
do coto legenda, obviamente fraudulento, o

senador Petrônio Portella e o deputado Fran­
celina Pereira fossem, a princípio, tão ambí­
guos. Hacia então mais cuidadocom a respei­
tabilidade que o regime ainda permitia as ins­

tituições e, de resto, a oJliniZio pública pareéia
mobilizada para defender o que sobrou de
normalidade com extrema presteza. Esta se­

mana ao contrário, a indignação do MDB foi,
na m�lIlOr das hipóteses, chocha',
O legalismo, que era a nota domjnante.da

política brasileira há tão pOI/CO tempo, hi­
berna nesta/ase áé campanha eleitoral, o que
sem dlÍvi'cla estimulou arenistas a lançarem o'

baldo de ensaio desse projeto contra II OpO${­
çdo e, o (/uq é pior, cOlltrà as eleiçôes e o eleitor.
Ao que tudo indica, o ensaio não deu certq.
Mas servill para mostrar COHlO o país sofreu,
nos lÍltimos tempos, lima recaída lia excepcio­
lIalidade. Nenhulll dos personagens desse epi­
sódio agiu, neste momento, CO/110 as circuns­

tâncias exigiram que agisse' três ou quatro
meses atrás ..
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·,1 Relatório do BID vê economia,
:
da AL crescer em rítmo lento

Washington - A economi� latino- -

americana se expa di çao.
._

.

I'
n lU no ano passado a um A população da regiao aumentou numa

ntmo re atIvamente lento' ,. 16.

d -
' como consequen- taxa anual de 2 8 por cento nos últimos

clal9� ;ecessao dos países industriais em .1974 anos superior à dos países em desenvolvi-
e , segundo um relatório publicado mente em seu conjunto nesse período, que foiontem pelo Banco Int .

d D
.

.

. eramencano e esen- de 2 4 por cento e a um por cento entre os
volvimenta - BID ,

' .' .

O estud :. patses desenvolvidos,
"

.

o, contido num livro de 498 pági- Se no crescimento econômico global, fornas" atribui também esta lentidão às dificul- deduzida a expansão demográfica _ diz 0

dades enfrentadas pela América Latina para relatório _ apura-se que o produto per capitaajustar-se aos. m.aIOres custos da energia.' O médio da América Latina aumentou (em dó­
documento� IntItulado "Progresso Econô- lares de 76) de 645 em 1960 para cerca de 1.040
.rruco e Social na Aménca Latina informe 1977
1977"

, em.
, apresenta uma análise geral das ten- No transcurso do período, o ritmo de au-

dê�cias econômicas da região em seu conjunto menta real do produto per capita se acelerou,
e smteses das condições que imperaram no passando de uma taxa média de 2,4 por cento
ano passado em cada um dos países latino- em 61-65 para 3, I por cento em 66-70 e a 4,5
americanos membros do BID. por cento em 71-74. Nos anos 75-77, devidoO estudo do BID diz: que o produto nacio- ao declínio do crescimento econômico global,nal bruto combinado. dos 23 países latino- o produto per capita aumentou a uma taxa de
americanos aumentou em média 4,5 por cento apenas 1,2 por cento ao ano.
em 1977,.ligeiramente inferior aos 4,8 por Enquanto isso, "a relação entre o produtocento registrados no ano anterior. Assinala per capita da região e o dos países industriaisainda que 15 desses 23 países tiveram em 1977 se manteve numa proporção de cerca de 17
taxas de crescimento superiores às obtidas em .por cento, aumentando em consequência da
1979.e que em onze deles esta melhoria foi '>'brecha" absoluta entre os níveis médios de
cOflseguida pelo segundo ano consecutivo. vida dos dois grupos de países".

.

Disse porém que o crescimento mais lento da "Se as tendências econômicas e dernográfi-região em seu conjunto, no ano passado, deri- cas dos últimos anos forem mantidas, a Amé­
vou dã "paralisação" econômica.dos oito paí- rica Latina duplicaria seu produto per capita
ses restantes - Bolívia Brasil Haiti Peru num prazo de 25 anos. Mas para poder redu­
República Dominicana,' Trinidad e T�bago: zir as diferenças que a separam dos paísesGuyana e Jamaica. industriais, a região precisaria realizar um es-
O relatório conclui dizendo que os resulta- forço de desenvolvimento ainda maior que o

dos econômicos da região para 1977 não efetuado até agora é diminuir consideravel­
foram satisfatórios pelas razões referidas e ex- mente seu crescimento demográfico", adverte
pressas que a taxa de crescimento se reduziu o informe do BID.
de 4,8 por cento em 1976 para 4,5 por cento Assinala que a população da América La­
em 1977. Assinala que a América Latina con- tina aumentou de 200 milhões de habitantes
tinuará sendo vulnerável as dificuldades eco- em 1960 para 320 milhões em 1977,
nômicas, caso de que uma nova recessão afete calculando-se que chegará aos 400 milhões em
os países industrializados,. cuja recuperação 1985. .'

tem sido "lenta e desequilibrada". A região experimentou ainda nesse período"Devido à estreita interdependência entre a uma rápida migração do campo para as cida-
América Latina e. os países industriais, urna des. Cerca de 63 por cento da população.

rápida volta a níveis maiores de crescimerito vivem atualmente nas cidades, .em compara­econômicos como os alcançados até 1974 teria ção com uma proporção de 49 por cento em
.

de basear-se numa enérgica expansão da eco- 1960.
nornia mundial e do comércio internacional,
assim como num financiamento externo mais
favorável para a região", diz o relatório.
O documento afirma ainda que as perspec­

tivas de que a economia latino-americana me­

lhorem .dependerão em parte da redução do
coeficiente de aumento atual de sua popula-

Por outro lado, o informe diz que os países
latino-americanos experimentaram uma "im­

portante melhora" em sua balança de pagar.
mentos e que o déficit da região em seu con­

junto se reduziu de 13 milhões e 700 mil dóla­
res em 1975 para 9 milhões e 700 mil em 1976 e

a 7 milhões e 900 mil dólares em 1977.

Ministro acha impossível o
Chile voltar ao latifúndio

Santiago - O Ministro da Agricultura; Al- '

no investimento esterno". Destacou que
Ionso.Marquez de.La-Plata afirmou ser= 'foram obtidos financiamentos de projetos
impossível pensaé.em voltar ao latifundio '

.

por 1,6 milhões de dólares:
no Chile, entendem-se como tal uma ex- O processo da reforma agrária terminou
tensa superfície de terreno com poucos in- virtualmente aqui, após ter se baixado um

vestimentos e produção. decreto com força de lei que regula disposi-
. Essa foi sua resposta a uma pergunta ções em relação à agricultura.
jornalística sobre se as críticas do ministro A reforma agrária foi aprovada durante
à reforma agrária de 1967 o faziam parti- o governo do presidente Eduardo Frei
dário do latifundio. Marquez de La Plata (1967) as terras aptas para a agricultura
foi presidente da Sociedade Nacional de foram caiculada em cerca de 4 milhões de
Agncultura organismo que agrupaos pro- néctares que estavam controlados em 80
prietáríos de terras agrícolas e que críticou por cento por latifundiários, que represen-
a reforma, até assumir a pasta em abril tavam 4 por cento dos agricultores.
deste ano. A reforma foi realizada como uma

O Ministrodisse, que, no passado, os forma de obter uma melhor distribuição de
donos de extensas superfícies. de terreno terra, produzir alimentos para eliminar as
precisavam apenas de uma pequena pro- importações e elevar o nível de vida de
dução para obterem uma renda, mas que, cerca de J milhões de camponeses.
agora, com a política tributaria em vigor A nova legislação elimina, entre outras

para as terras seria impossível fazerem o coisas, que seja caúsa da expropriação de
mesmo. Acrescentou que a taxação de terras uma superfície superior a 80 hectares
terra no Chile está se realizando, atual- e permite a formação da sociedades anô-
mente, da mesma maneira que os valores nimas para a exploração dos carn-

comerciais, ou seja, com uma taxa de 10 poso Através dessa via, segundo analistas,
por cento do valor calculado-da renda. traz "a possibilidade de que se canalizem
Destacou, porém, que, em todo caso, para o setor novos investimentos nacionais

pode haver grandes empresas que se dedi- e estrangeiros".
quem ao trabalho produtivo de grandes,' A respeito do investimento nacional.
superfícies de solo .que requerem investi- Marquezde La Plata destacou que o setor
mentos consideráveis para sua exploração. bancário chileno tem aumentado sua-par-
Referindo-se ao investimento estran- ticipação no Agricultura passando de sies

geiro na agricultura, assinalou que tinha milhões de dólares em 1955 para 84 milh-
sido baixo e que em 1977 havia represen- ões em 1977. Esta última soma corres-

tado apenas O, I por cento. Atribuiu o ponde a seis por cento da produção bruta
baixo grau de investimentos ao fato do ano agrícola, a qual "tera que se acrescentar os

passado", ainda estarmos regidos pelas ex- investimentos do setor privado cujas cifras'
propriações''.: Mas agora, após "o decreto são mais difíceis de conhecer", concluiu 9
de lei 2247, tem se notado um crescimento Ministro.

Em Hermes,Macedo você encontra
"
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Recuperação dos
cafezais aumenta a
perspectiva para 80·
Maringá - Um bom desenvolvimento vegetativo já a partir dos
próximos dias, é a tendência verificada para o-s cafezais do
estado atingidos pelas geadas de agosto, graças às chuvas que
ocorrem desde o dia 5. A previsão é do agrônomo Emilton
Arena Silv.a. chefe da Divisão de Assistência Técnica à cafeicul­
tura do IBC', nesta cidade. Ele acredita que "isso permitirá uma

boa florada e safra a partir de 1980".
.

Na região Norte do 'Paraná nos últimos três dias

registraram-se cerca C1e '60 milímetros de precipitações e, se

gundo o agrônomo "isso levará a condições de apressar um
enfolhamento ou brotação em níveis satisfatórios, beneficiando
os 520 milhões de pés que estão sem produção". Â chuva
também vai provocar o aceleramento do píantío da safra de
milho, que este ano vai aumentar em 10 por cento sua área de
cultivo, de 2 milhões e 200 mil hectares passa para 2 milhões e

400 mil, o que permite uma previsão de safra recorde no Estado,
'em torno de 5 milhões de toneladas do produto.

18DF culpa pecuária
pelo Idesmatamento
em todo o Nordeste

-

Aracaju - O presidente do-Instituto Brasileiro de Desenvol-
vimento Florestal- IBDF - Paulo Azevedo Berutti, que veio
a esta capital inspecionar os trabalhos desenvolvidos pelo órgão
em Sergipe, disse que "a pecuária é a grande responsável pelos
desmatamentos no Nordeste". Segundo ele, "a expansão dos
rebanhos brasileiros ocorre em detrimento das nossas florestas,

.

que muitas vezes são derrubadas com fogo, sem o devido apro­
veitamento econômico da madeira".

Revelou que para o Nordeste a opção é o reflorestamento:
,;que fixa o homem ao campo e, economicamente, representa
atividade constante para aqueles que trabalham nesta, ativi­
dade". No Sul, segundo afirmou, o reflorestamento está conde-
nado, "pois não tem mais terra". "Pela qualidade e pelo preço
que chegou, aterra, no Sul do País, não mais é atrativo para as

empresas reflorestadoras. Aí, a agricultura tomou conta. Por
esta razão observamos que no Nordeste existe um potencial
significativo, com grandes áreas, para a atividade refloresta­
dora".

-

Eletronorte desvia
.

o curso' do'rio'
Tocantins 110 Para

Belém - Num acontecimento classificado de histórico pele
Governador Clovis Morais Rego, a Eletrorrorte desviou o curso

do rio Tocantins, ao fechara terceira etapa da ensecadeira onde
será construída a barragem de 5 mil metros da hidrelétrica de
Tucurui, que já em 1982, deverá estar produzindo 8 milhões de
kwa. O próprio governador operou, por minutos,o trator D-9

que empurrou 'o aterro final para o canal.
Toneladas de terra e rocha 'foram deslocadas para fechar o

último canal da ensecadeira que desviou o curso do rio e da
colocação da última porções doaterro participaram, além do

governador Clovis Morais Rego, o general Vinicius Kruel,
comandante da 8a. Região Militar, e o brigadeiro protásio
Lopes de Oliveira, comandante do I Comando Aérieo Regionas
que também operaram o trator 0-9.
'O trabalho de desvio do tocantins do seu curso natural, a fim

de permitir a construção da barragem, foi bastante penoso e

exigiu nova técnica devido à vasão do rio, que tem uma des­

carga normal de 9 mil 200 metros cúbicos por segundo, mas no
II inverno chega até a 51 mil metros cúbicos por segundo. Com a

construção da barragem da hidrelétrica de Tucurui, o Tocan­
tins será navegável de Belém a Marabá, numa distancia de cerca
de 600 quilômet��.:.__

.

Economia .-' f�

Produtores pedem 'aumento

para o açúcar e álcool
'

\

Brasília -Produtores de cana, açucar e álcool

de todo o país encaminharam ao ministro da
Indústria e do Comércio, AN�elo Calmam de

Sá, memorial pedindo aumentos para a cana

de açucar (31,3 por cento por tonelada), açu-,
car (32,2 porcento por saca) e álcool (34,3 por
litro) na safra 1978-79, alegando que "o setor

encontra-se com sua situação financeira bas­
tante agravada". Pedem que os novos índices
dos produtos vigorem imediatamente.

Segundo os produtores, o pedido de au­

mento de preços, bem como as estimativas de
custos de produção. por eles apresentadas e

reivindicadas, foram realizadas a partir de es­

tudos desenvolvidos pela própria assessoria
económica do MIC, "preservando portanto,
essencialmente, os mesmos critérios adotados
pelo Ministério para corrigir os preços em

: junho de 78, assim como a partidade econô­
mica-de 42litros de álcool por saca de açucar,
no caso específico do preço do álcool".

Alegam os produtores que as diferenças ve­
rificadas entre os estudos de custos da Caper-

sucar Çle outras federações e do Ministério ela
Indústria e do Comércio são referentes à
renda-da terra, ao custo de mudas e ao ativo
imobilizado da" indústria, diferenças estas' já
explicadas às autoridades' governamentais 110
seta!'. ;
Hojé, o preço da tonelada de cana de açucar

é de Ct$ 206,46, o do açucar cristal, por saco,
é de éI:$ 5,11 por litro. . .

De, acordo com os produtores, os preços me­
dias anuais deveriam ser de Cr$ 261,00 por
tonelada para a cana, Cr$ 273,00 por saco

para a açucar e Cr$ 7,29 por li tro do álcool.
Desejam, ainda, que o Ministério da Indús-

.

tria e do Comércio, levando ern.consideração
o que fOi várias vezes colocado pelos líderes do
setorçunto ao Governo, atenda os produtores
de carta, açucar e alcool nu ma atualização dos
custos'do setor para agosto último, ou seja
conceda um retrocesso no aumento, e mima
estimativa de custos para dezembro próximo,
"tomaiido como base, neste último caso, uma

previsão bastante otimista da inflação até o

final do ano".

Líderes sindicais examinam
amanhã- a .situaçêio·polític�

Sãõ Paulo- "Seria um desrespeito aos outros
lídres sindicais qualquer manifestação minha
sobre esse assunto, que está na pauta das
discussões no encontro que realizaremos em

Brasília, na segunda-feira".
.

"Lula" disse que o encontro de amanhã. êm
Brasília será realizado nas
dependências do. Sindicato dos Jornalistas,
pois o presidente da CNTI, sr. Ary Campista,
informou que a diretoria da entidade não apro­
vou a cessão do seu salão para a reunião
dos líderes sindicais. vf
-No,encontro vamos discutir o projeto de

reformas que o Governo enviou ao Con­
gresso, bem como o decreto-lei 1.632 que dis­
põe sobre o direito de greve. Vamos procurar
sensibilizar deputados e senadores para aten­
derem reivindicações classe trabalhadora.

Pecuaristas 'ex.igem
eumente e a carne

.

começa a f'altar

Essa foi a resposta ao presidente do Sindi­
cato dos Metalurgicos de São Bernardo do

Campo, Sr. Luiz Inácio da\Silva "O Lula",
sobre as possíveis punições aos lídereres sindi­
cais que hipotecaram apoio à greve dos bancá­
rios, conforme declarações do ministro Ar­

-ríaldo Prieto, do Trabalho.

São Paulo - Os frigorlfi- rem nos estabelecimentos: nos de Cr$ 2,00 a Cr$ 6,00 a mais
cos da região de Presidente supermercados esses preços. nos supermercados. A carne
Prudente, que abastecem o são geralmente superiores aos: moída chega a acusar diferen­
Rio, São Paulo, Brasília e Cu- cobrados na capital e nos pró- . ças de até Cr$ 14,00, em rela­
ritiba, estão encontrando sé- prios açougues locais que COr, ção aos açougues.
rias barreiras para comprar o mercializam a carne fresca. É A bisteca com osso custa de
boi para abate, porque os pe- o caso do filet mignon que nos Cr$ 42,00 a Cr$) 48,00, a pa­
cuaristas exigem Cr$ 450,00 supermercados é vendido letadeCr$)38,00aCr$)40,00
por arroba e as ofertas de. atualmente ao preço de até' e a costela, produto mais pro­
compra não vão além de Cr$ Cr$ 75,00, enquanto nos curado, está custando no inre-
420,00. Com a tabela imposta açougues, custa de Cr$ 66,00 rior até Cr$) 28,50. O quilo do
pela Sunab os retalhistas estão a Cr$ 70,00. ,"," rim está sendo vendido a Cr$) I

pagando <Cr$ 37,Og pele: t,rtl'�h'i! -Oédhtfá-tilet jc�sta';nõ�;stJ�;; '21"'0I'f'á::\t'i$) '24"00' o figado
.

seire - vaca Cr$ 34,50 e pelos permercados de Cr$ 62,00 a" entre Cr$) 37 ,00"a'C'r$) 40,00,
dianteiros, Cr$ 25,00, con- Cr$ 66,00; enquanto, nos _

rabada entre Cr$) 35,00 e Cr,$)
formematas fiscais expedidas açougues é adquirido a Cr$ 40,00, o coração entre Cr$)
pelos frigoríficos em Presi- 60,00, em média. O mesmo 25,00 a Cr$) 30,00, língua
dente Prudente. ocorre com a alcatra, colchão entre Cr$) 25,00 a Cr$) 40,OQ'e
Nas cidades do interior, mole, patinho, lagarto, col- o bucho de Cr$) 20,00 a Cr$)

mesmo no "pé do boi", os pre- chão duro e a carne moída, 26:00.
ços para o consumidor dife- que tem sempre uma,diferênça

SCORRO

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

As23-brasileirasdecorpoealma
estãoem André Maykot e eia. ��Tct��n��c��h.nãOé.

.,' São esmerilhadelnls, fumderras,
l�adeiras e serras,
industriais e profissionais,
que já são brasileiras,

.

de corpo e alma Venha
conhecê-las. Elas estão
acompanhadas pela mais
extensa e eficiente rede
de assistência técnica do país.
venhaconheceras�asl9.
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Foi disputado ontem. na região da Grande
Florianópolis, 0"1 Rallye da Independência:'.
última prova da temporada catarinense de ral­
lyc de 19n e que contou com a participação de
equipes do Rio Grande do Sul. Paraná. Santa
Catarina. O único carro representante do Rio
de Janeiro. o Vol ks n

? 319. de Zai ner
Oliveira-Joaquim Cunha. por defeitos mecâ-
nicos. não largou.

'

Também não largaram os carros de n''s 772.
um Volks do Paraná. tripulado por Dario
Driessern-Hélio Teixeira; o-Volks nO 810. dos
b(l.l)llenaUenses Cláudio Simão e o Chevetten?
702. da dupla vice-campeão do Paraná, Pedro
Mader Ribas-Artur Cesar Carvalho. da
equipe S. Piccoli-Mobil e que era uma das
favoritas para vencer a prova.
Apesar de alguns trechos enlameados e de

seis passagens por riachos. o "I Rallye da In­
dependência . prornovido pelo Rallye Clube
de Florianópolis. sob a supervisão da
FA UESC. com o patrocínio da Auto Loca­
dora Coelho. c Phipasa, teve um desenrolar
normal. registrando-se. apenas. leves batidas.
fato comum érn rallyes.
SLALON
A prova teve sua largada na noite de sexta­

feira. às 22 horas. na Av, Beira-Mar Norte.
com a realização de uma prova de "slalon",
seguida de um neutralizado de II horas e.

assim. a largada efetiva do rallye deu-se na

manhã de ontem. às 9 horas. na localidade de
Guarda do Cubarão. no município 'de Pa­
lhoça.
O "slalon" foi dividido em duas categorias:

Graduados e Novatos-Estreantes. sendo na

categoria principal totalmente dominada por

carros Fiai.
Na categoria de Graduados, a prova foi

vencida pelo Fiat nO 281, de Jorge Ulmann­
Luiz Milano. da equipe Azaléia, do Rio
Grande do Sul, com o tempo de 24.5 centési­
mos de minuto. Em segundo lugar
classificou-se o Fiat n? 731. de Alceu
Gugelrnin-Celso Pavia, do Paraná, com o

tempo de 15/100: o terceiro lugª-r ficou com o

Fiat nO 827. de José Murillo da Serra Costa­
Issacar Leal, da equipe Phipasa, de Florianó­
polis, com 26,5 centésimos e empatados nos

4°/5° lugares. a outras duas duplas da Phi­
pasa, com os Fiats nOs- 817 e �47. tripulados.
respectivamente, por Rubens Tavares da
Cunha Mello-José Carlos Bastos e César
Leal-Celso Leal. com 27 centésimos.
Entre os Novatos a vitória ficou com um

carro de Santa Catarina. o Chevette n? 808. da
equipe Cesaca, tripulado por Ernani Ribeiro
Filho-Cesar Moritz, com 27.5 centésimos de
minutos; segundo lugar a Variant n? 831, de
Leonel de Paula Neto-Alcides Andujar , da
equipe Ceisa-Ciesa- c em terceiro a dupla
gaúcha Clóvis Júnior-Philipe Oliveira, com o

carro n? 14·e o tempo de 28 centésimos. per­
dendo o segundo lugar na passagem de desem­
pate.
OS RESULTADOS

Os responsáveis pela cronornetragem e

computação dó "I Rallye da Independência".
trabalharam até as primeiras horas de hoje.
para a elaboração das planilhas de resultados
da prol a. que será divulgado logo mais. às 12
horas. em almoço de confraternização entre os

ralizciros dos quatros estados participantes Lia
prova.

"Troféu' Laércio Costa"

é in,stituído pelo RCF

I
.,
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A dupla catarinense Ernani-Cesar, com o Chevette n" 808, da
Cesaca, a vencedora da prova
de "slalon" entre os Novatos.

8ras;/e;ro de fórmula-VW
.

Laércio Costa, num dos rallves em que participou no Paraná.

N urha justa é significante lizeiros. de Santa Catarina, conceito
•

�homenagem a um dos pionei- Seu espírito de iniciativa que o levou, em 1975. à Co­
ros do rallye cat arinense , levou-o a participar, como um missão Nacional de Rallye da
morto em acidente rodoviário dos organizadores, da pri- Confederação Brasileira de
quando se dirigia para uma meira prova realizada em Automobilismo, onde,
prova que seria realizada em Santa Catarina, o "I Rally- igualmente, destacou-se como
Rio do Sul. o Rallye Clube de tur", em 1970. um dos seus membros mais
Florianópolis acaba de insti- Três anos depois. como ativos e justos, com sua
tuir o 'Troféu Laércio Costa", participante, disputou o "Ral- morte, em pleno exercício da
que será de posse transitória lye Costa Sol", com o per- função, levando.ao luto não
do campeão catarinense e cuja curso Capão da Canoa (RS) - só o rallye catarinense, mas

regulamentação será anun- Florianópolis - Capão da Ca- ,

.' _

ciada hoje. 'durante o almoço noa. Nesta prova, em que es- segundo a' própria CBA, enlu­
de confraternização dos rali- treava como disputante, o 'tando todo o automobilismo
zeiros do Rio de Janeiro, Pa- Puma que pilotava quebrou nacional.
raná, Rio Grande do Sul e, em Araranguá. Sentado sobre Desta forma, ao cumpri­
Santa Catarina, que se reali- o capô do carro, pensando no mentar a Diretoria do Rallye
zará noUe., rigor em que a prova ia se de- Clube de Florianópolis, pela
Laércio Costa morreu' aos senvolve ndo , desanimado, justiça da perpetuação do

33 anos de idade, no dia 21 de dizia Laércio: "Se raliye é isso, nome do ralizeiro número um
março de 1976, quando che- nunca mais participarei de um de Santa Catarina, com a ins-
gava à cidade de Rio do Sul. rallve". tituição do 'Troféu Laércio
...Q!.lde no dia seguinte disputa- CosJa" a "O ESTADO-I
",fia mais um rallye.

•

Passado o desapontamento Automotores" só rés ta ore-I
Homem de iniciativa e de do abandono da competição, conhecimento dá luta de

elevad()s predicados morais e Laércio. como era de seu fei- Laércio pelo surgimento desta
esportivos. sua Imagem con- tio, reagiu e tornou-se um dos seção no jornalismo catari-:
tinua viva na lembrança e mais destacados ralizeiros do nense, sendo' ele um dos seus
como um exemplo para os ra- país. respeitado mesmo fora semeadores.

prossegue hoje em Tarumã
A 7" Et'apa do Campeonato Brasileiro de Fórmula VW-1600 e 1300.

sera.disputada hoje no Autódromo de Tarumã.jto Rio Grande do Sul.

aparecendo como. favoritos. na 1600. os pilotos Alfredo Guaraná -

que lidera o certame - Maurício Chutam. Marcos Troncon. Castro
Prado e, por correr "em casa". também o gaúcho Ronaldo Ely. que
poderá surpreender seus adversários. Na classe de 1300. os favoritos são
o líder e o licc-líder. respectivamente. Ernest Perenyi e Élcio Pelegrini.
F VW-1600
Alfredo Guaraná. da equipe Gledson e atual campeão brasileiro da

Fórmula VW-1600 e líder nesta temporada. com 71 pontos. é um dos
mais fortes candidatos a vencer em Tarumã. onde correrá com o mesmo

carroe motor. com os quais a última corrida da categoria. disputada em

Cascavel
Mauricio Chulam. 'da equipe Brahrna. é vice-líder do torneio, ernpa­

iado com Castro Prado, ambos com 61 pontos .. eespera ver mudada sua

sorte nesta corrida. pois apesar de ter sido "pole-posiuon" três vezes
nesta temporada c ter feito a 1Í'le1Fi'ôr'Wolta->em três oorr�da�rtãtl eenser

guiu I encer nenhuma prova ern 1978 e com relação a Sua aniaçãb nó
presente campeonato. declarou: "Não gosto de falar em má sorte. azar

ou coisa parecida. Mas quem vem acompanhando o campeonato deste

ano. I iU4uC eu merecia ter vencido relo menos duas provas. justamente
as duas últimas. disputadas no Rio e emCascavel. ,O meu carro está
muito bem 'preparado e estou confiante que em Tarumã obterei a

primeira vitória da temporada".
Outro dos Iavoritos é Antonio Castro Prado. que defende a equipe

Mc Chad. c é um dos vice-líderes. tendo vendido duas provas neste

campeonato - Brasília e Rio - e foi o segundo na última corrida

disputada. O piloto. depois de um mau início de campeonato.
recuperou-se muito bem e. a partir de sua vitória em Brasília.jia quarta
etapa. vem subindo consideravelmente de rendimento. não estando
fora de cogitações a possibilidade de chegar ao títulobrasileiro de 78.
Correndo pela equipe Philips. o 'piloto Marcos Troncon não está

repetindo sua brilhante campanha da temporada passada, quando
sagrou-se vice-campeão brasileiro, Seus melhores resultados foram um

segundo lugar na terceira etapa. em Goiânia e um terceiro, na quinta
etapa. no Rio. Apesar desta má campanha, ,Troncon é um piloto com

boas condições. não sendo surpresa uma vitória sua cm Tarumã.

Agora com o patrocínio da equipe Vipal-Chancela-Pool. que lhe está

proporcionando melhores condições. o piloto gaúcho Ronaldo Ely, C01l1

seu carro preparado por Dino De Leone. espera um resultado "em

casa". já que é um dos melhores conhecedores do circuito de Tarurnã ..
Ronaldo Ely é o oitavo colocado neste campeonato. somando 30 pon­
tos e seus melhores resultados foram dois quinto lugares. obtidos em

Interlagos e em Cascavel.
O CAMPEONATO
O Campeonato Brasileiro de Fórmula VW-1600 - a mais rápida

categoria cio automobilismo nacional -. além da prova de hoje, terá
outras duas ai nua nesta temporada, resultando. assim. 60 pontos ainda
a serem disputados.

Desta forma. matematicamente. nada menos do que onze pilotos têm
condições de chegar ao título. já que o líder, Alfredo Guaraná. conta
com 72 pontos e Paulo Gomes e Cláudio Barbosa. empatados na 10·

posição. somam 14 pontos.
Nas posições intermediárias estão: Maurício Chutam. Antônio

Castro Prado. Marcos Troncon, Arthur Bragantini. Luis Moura Brito,
Vital Machado. Ronaldo Ely e José Pedro Chateaubriand. nesta or­

dem.
F VW-1300

Na categoria de 1300cc. aparecem como favoritos hoje em Tarurnã, o

piloto Lia Glcdson Ernest Percnyi e Élcio Pelcgrini, agora defendendo a

equipe Mc Chad. não podendo ser desprezada, ainda. a presença na

pista de Walter Pericov, da equipe Soriedern e Dárcio dos Santos,
Líder do certame com �7 pontos. Ernest Perenyi, mesmo não fazendo '

pontosnesta corrida c Pclcgrini saindo vencedor. ainda continuará na

liderança. então empatado com o piloto Lia Mc Chad que. atualmente.
soma .67 pontos.

F:kio Pclegrini. campeão brasileiro Lia categoria em 1977. estreará.
nesta prova. cm sua nova equipe. a Me Chad, que lhe garantirá um

melhor equipamento. amplianLlo suas chan,ces de repetir o título do ano
passaLlo. () piloto cOllla. igualmente. com o apoio da Guaracar. 4ue lhe
fornece peças e executa a necessária assistência técnica e mecânica. be'm
como da Irei e Sebring-Minelli. fabricante de seu carro.

Com 4uatro motores totalmente revisaLlos e um excelente apoio de
hox. Walter I'cticov. da equipe Soriedcm. tem suas possibilidades
equilibradas, pois esta será a primeira corrida Lia categoria em Tarumã.
não havendo pilotos com a vantagem de conhecer o circuíto. o que

�S!menta o inlt:rcssc pela prova. podendo. inclusive. ter um resultaLlo

j'
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O gaúcho Ronaldo Elv, melhor conhecedor da pista, tem suas chances aumentadas.

F-2 terá corrida .no"Rio
com participação de' 11190

:::".:iI .

\

Ingo, 'com a alegria de voltar a correr no Brasil, a esperança de uma vitória frente ao público brasileiro.

O piloto brasileiro lngo Hoffmann. afas­
tado das pistas nacionais desde 1974 e atual­
mente sexto colocado no Campeonato Euro­
peu de F-2. a confirmação da realização de
uma prova da categoria no Brasil, no Autó­
dromo do Rio de Janeiro. a 26 de novembro
próximo. foi motivo de alegria.

A corrida será disputada. logo após a reali­
zação das duas provas de F-2 programadas
para a Argentina, com datas previstas para os

dias 5 e 12 de novembro, ,a primeira em Men­
doza e a segunda em Buenos Aires,

I ngo, que tem boas chances de vencer no

Rio. falando a-respeito desta corrida. decla­
rou: "Para mim, esta temporada de três corri­
das na América do Sul será ótima. principal­
mente, porque vamos correr no Brasil. Desde
que passei a correr na Europa. em 75. fiz
apenas duas provas no Brasil, ambas na F-I e

sem qualquer possibilidade de vitória. Agora.
na categoria ,em que corro há 3 anos. vou

poder disputar as principais colocações.
frente ao público brasileiro",

Nesta temporada sul-americana de F-2,
'I ngo correrá com o mesmo carro q Lle \ em

usando desde o i nício da temporada européia,
um March-BMW-782. com as cores da equipe
Ellu's-Jota·s. com o qual conseguiu bons re­

sultados neste ano, Porém. na Amáica do

. Sul, seu companheiro de equipe, não será o

norte-americano Eddie Cheever, mas o brasi­
leiro Chico Serra. que fará sua estréia na cate­
goria. com um carro semelhante ao de Ingo
mantendo o patrocínio da Sadia.
Quanto a participação de Chico Serra como

seu companheiro de equipe. revelou Ingo
Hoffmann: "Chico é um grande amigo meu e

darie a ele toda a ajuda necessária. Na ver­

dade, esta ajuda não será grande, porque ele é
um excelente piloto e se adaptará rapida­
mente. A única coisa que ele precisará é de um
ou outro conselho para acertar o'cárro, se bem
que ele já está acostumado com os March,
porque corre com um na F-3 e as diferenças
entre os dois modelos não são suficientes para
confundir um piloto como o Chico",

I ngo, além de sua habilidade e experiência
na categoria, contará com um fator extra a seu

favor nas sul-americanas. pois já corre no Au­
tódromo de Buenos Aires com o Copersucar
FD-04 em 1977 e conhece bem o circuito. Por
outro lado, não conhece o Autódromo do
Rio, que lhe é totalmente desconhecido. mas
espera dim,inuir esta desvantagem com a coo-

. peração de Emerson Fit tipaldi. segundo colo­
cadp neste autódromo no GP do Brasil deste
ano e que lhe prestaria todas as informações
necessárias a um bom desempenho na' p'ista
carioca.

Guaraná, oIíder da categoria e um dos favoritos da prova.

Chulam, que téve um pneu dechapado no Rio, espera melhor sorte em Tarumã.

quem tem carro
tem Stein ..

às suas ·ordens.'
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JOINVlllE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃo JOSE

CRICIUMA

BLUMU4AU

MAFRA

SÃo .FRANCtSCO DO SUL

..�
Pneus para todos os tipos de veículos
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Muhamad Ali no ringue, agora
transformado em herói popular

"O Mundo mudou, eu não"
.

Nova Orleans - Pela primeira vez em 14 anos,
:Muhammad Ali subirá ao ringue como 11m
} herói popular, circunstância inusitada para­
: quem sempre foi qualificado por muitos como
• um charlatão.
� "O mundo mudou, eu não", disse Ali, en­
� quanto se preparava para a luta pelo título dos'
: pesos-pesados que disputará no dia 15 de se­

; tembro contra Leon Spinks. Este último
. tomou o título de Ali,�h;í sete meses, numa luta

� que surpreendeu omundo inteiro e que satisfez

�aqueles que, durante anos, compraram suas

'entradas com o objetivo único de assistir a

�derrota de Ali. '

i Agora, no entanto, só uma coisa é certa

:atualmente onde quer que vá, Ali é aplaudido
i.e Spinks vaiado. '

t: Spinks é visto como uma pessoa pouco edu­

;cada e até mesmo grosseira. Ali, em troca, é

hão desembaraçado que até o 'contratam para
'apresentar comerciais em televisão, sendo
:convocado também para campanhas de cari­

:dade pública.

"Ninguém pode se mostrar antipáuco em

relação a uma coisa para' sempre", disse Ali.
"Houve tempo em que só se falava em Vier­

nam isto, Vietnam aquilo, bombardeios, as­
sassinatos e atrocidades. Depois, passamos a

ouvir apel'!as, Watergate, Watergate. Logo
veio Nixon e agora está vindo de volta. As
pessoas não podem estar odiando a vida. "Elas
se cansam, se esquecem". '

Ali continua referindo-se a si mesmo com a

mesma admiração de sempre: fala de sua be­
leza física, de suas habilidades no ringue e de
sua inteligência. Embora muito falastrão, o

que já lhe valeu o apelido de "0 labia de Louis­
ville", ele adquiriu hábitos sofisticados de um

consumado artistas.
As referências raciais aparecem constante­

mente em sua declarações. Ali utiliza a palavra
"Nigger(Negro) forma pejorativa de se referia
aos negros e ingles -, com uma naturalidade.
que provocaria reações de ódio se partisse de
Lima outra pessoa qualquer, porém, no seu

caso, provoca apenas a halaridade dopúblico.

Ali perdeu o título ha dez anos, quando se
negou a cumprir o serviço militar, e, por via de
consequência a lutar na guerra do Vietnam,
devido a suas crenças religiosas. A classe
média norte-americana reagiu furiosamente,
mas milhares de seus filhos seguiram o ca­

minho indicado por Ali.

O próprio Ali disseque não sentiu satisfação
alguma em ser imitado dessa maneira.
"Minha negativa de seguir para o Vietrram

se prendia as determinações do livro Sagrado
do Corão", esclareceu. "Depois de ter obede­
cido as leis de minha religião, senti-me reali-
zado" \

.

'II ndagado sobre se voltaria afazer - ou dei- ,

xar de fazer - tudo o que' fez até então, Ali
respondeu que "desde que não contrarie o

Corão voltaria a fazer tantas vezes quantas
forem necessárias".
"Tenho todos os muçulmanos do mundo

comigo, cerca de 600 milhões de pessoas",
vangloriou-se.

Amido 'demandioca reduz
os custos de produçãoe eleva
a qualidade. .

"i
,

"

o amido (fécula) de mandioca

possui muitas aplicações já conhecidas

pelas indústrias químicas; alimentícias,
têxteis, de papel e papelão e muitas
outras. Suas aplicações são iguais aos

produtos similares. Mas existe uma

grande vantagem: o amido de mandioca
custa muito menos.

Por isso, no próximo cálculo
de custos de produção, considere o

amido de mandioca. Na diferença está
seu lucro.

PRODUTORES DE AMIDO
DE MANDIOCA DO BRASIL

;1.,

r

MUNDIAL DE XADREZ Criciúma beneficiada'
com atraso dos

jogos pelo estadual
. Criciúma (Sucursal) -Tendo problemas de contusão em jogadores
importantes de seu elenco, o Criciúma acabou sendo beneficiado com o

adiamento do início dos jogos eliminatórios do Campeonato Estadual
de Futebol de Salão que seriam disputados em Tubarão, envolvendo as

equipes de Criciúma e Tubarão.

• Esta cha,ye, de número I, deveria ser iniciada ontem à noite, mas por
falta de condições do j;inásio de esportes Salgadão., em Vila Oficinas
Tubarão, que está passando por reforma, os jogos não puderam ser

realizados. O ginásio de Esportes Oto Feurshutte estava ocupado com

outra promoção. Com isso a Federação Catarinense de Futebol de Salão
marcou para os dia l6e 17 os jogos em Tubarão. e para os dia 23 e 24,
em Criciúma. Talvez nesta data o ginásio de Esportes Salgadão ainda
não este ia em condições, e os jogos teriam que ser disputados no Ouo
Feurschutte estava ocupado com outra promoção. Com isso a Federação
Catarinense de Futebol de Salão marcou para os dias 16 e 17
os jogos em Tubarão, e para os dias 23 e 24, em Criciúma. Talvez nesta
data oGinásio de Esportes Salgadão ainda não esteja em condições. e os
jogos teriam que ser disputados no Otto Feurshutte. Por outro lado. os
jogos em Criciúrna não serão disputados no Ginásio de Esportes do
Criciúma ocupado com Festival de Samba, e sim no ginásio de Esportes
do colégio Marista.

_

Estatransferência agradou aparentemente o elenco do Criciúrna e ern

especial ao técnico Clésio Búriao. "Estamos com dois graves problemas
de lesão. O Pião Bedeu e o goleiro Marinho-contundiram-se quando
representavam a CME nos jogos regionais". Bedeu dificilmente terá

condições de disputar as eliminatórias pelo Criciúma, e Marinho pas­
sará por exames médicos esta semana, já tendo retirado a bota de gesso,
por unia contusão no tornozelo.
Com a ausência de Bedeu, o técnico Clésio Búrigo deverá fixar

Aderbal com o Pião da equipe. Para o lugar de Marinho, se este não
tiver condições, será escalado Edson ou Vai.

Por outro lado o outro representante desta cidade, a Cesaca, também
está com uni grave problema de lesão, pois o ala Mané contundiu-se
seriamente quando defendia também a CME de Criciúma nos jogos

Novas cO'ntrovérsias
\

continuam"agitando
esta disputa

Baguio, Filipinas - Em
meio a uma controvérsia

.

provocada por dois norte­

americanos praticantes de

yoga, que o desafiante Vic­
tor Korchnoi alugou para
contrabalançar os 'alegados
esforços de um hipnotizador
soviético, foi' suspenso
ontem. o final da' vigésima
partida do Campeonato
Mundial de Xadrez.

Anatoly Karpov, está em

,boa situação para conseguir
sua quinta vitória.' Korch­
noi, encontra-se "em condi­
ção crítica", na opinião de
um técnico, enquanto Kar­
pov mantinha domínio total
'do tabuleiro quando a par­
tida foi suspensa depois que
o campeão, de 27 anos, "se­
lou" sua quadragésima se­

gunda jogada depois de
cinco horas tentando abrir a
defesa "care-cann" do desa­
fiante.

.

\

regionais.

Informa-se que o cam­

peão mundial, soviético

- A PARTIDA

-,

Karpov Korchnoi 21. RXT

Brancas Pretas 22. D2D

I. P4R P3BD 23. B4R
2. P4D P4D 24.B3B

3. C2D PXP 25. P4TR

4. CXP C3B 26. D3R

5. CXC (J) PRXC 27.P4B

6. B4BD C2D 28. D3B

7. C2R B3D 29. D5T

8. O-O O-O 30. P5D

9.B4B C3C 31. PXP

10. B3D B3R 32. D4T

II. P3BD C4D 33. DXPT

12. BXB DXB 34. P6D

13. D2D TD1D 35. D7B
14. TR1R P3CR 36. P4CD

15. TD1D R2C 37.P4T

16. B4R C2B 38.P5C

17. P3CD TR1R 39.B6B

18. B1C BSC 40. P7D

19. P3TR BXC 41. TlR

20. TXB TXT 42. (S.C.)

C4D

C5B
P4BR

P3TR

C3R

C2B
P5B
D3B

C3R
PXP

P3C

C4B

C2D
DXPT

D3B

P4T

R3T

P4C
C4B

R2C

C3R

JOGOS PELO BRASIL

CAMPF:ONATO CARIOcA - No Maracanã, rodada dupla:
Botafogo x Olaria; Flamengo x Madureira. Em São Januáno,
Vasco x Portuguesa; no Andaraí. América x Bangu; em Moça

\ Bonita, Fluminense x Campo Grande e em Teixeira de Castro,
Bonsucesso x São Cristóvão.
CAMPEONATO PAULISTA - São Paulo x Palmeiras: J uven­
tus x XV de Piracicaba; Portuguesa Santista-x- América: X Y de
Jaú x Portuguesa de Desportos; Francana x Comercial; Ferro­
viária x São Bento; Guarani x Noroeste; Botafogo x Coríntians;
Paulista x Ponte Preta e Marília x Santos.
CAMPEONATO GAÚCHO - Grêmio x Internacional: Gua­
rani x Bagé; Farroupilha x Internacional de Santa Maria: Juven-
tude x Esportivo.

.

CAMPEONATO MINEIRO - América x Uberaba e Atlético
x Caldense, em rodada dupla no Mineirão.

A maior premiação de San�a Catarina

EXTRAÇÃO DE 09/09/78
Loteria Federal Super Tubarão

1.0 - 66.537
2. 0_ 53.290

1.0 - 70.547
I

3D - 13.225
2.0 - 39.-244

.

J.O - 52.278
1.

4.0 - 35.744
5.0 - 20.847

4.0 - 63.350

Hercílio Luz F.C.
Fun,1ado em 22/12/1918
Tubarão - S. Catarina

Cartões que não concorrem. de acordo com os relotóríos
.cos computadores (Art. n,09, Parágrafo l,oda NormaGeral
dos Concursos de Prognósticos Esportivos l. Os apostadores,
cujos números dos cartões constam da presente pu6Tica-
ção e que não tenham. sido 'substitu idos por outros, devem
solicitar dos respectivos revendedores adevolução da im-

portóncíc paga.

�'TESt"E\ 'N�-O"'4()'7 ,. " ....... ", 1 ••••1,,1;

SANTA CATARINA
, COO. REV. N.o CARTÃO
20-00002 0103966 0104639

0104'654 0104916
20-00003 0186516
20-00010 0054324 00543.97

0055044 0055153
20-00012 0113421
20-00015 0203282 0203813

0204375 0204386
0205376 0205456

20-00017 0061984
20-10006 0249989 0252490

0252633
20-10008 0076301

"

20-10012 0133447
.1 20-1001,4 .0164115 0164121

20-10018 0170549
20-10019 0155154 0155370
20-10023 0130386
20-,10027 01;29705
20�10032 0121501 0122867
20-10034 0059624
20-10037 0144467
20-10040 0118592
20-10046 0076104
20-10049 0069679 -

-'

20-10058 0169132
20-10063 0177428 0177478

0177929
20-10067 0367187 0367507

0370371 0372476
20-10068 0055075
20-10070 0114761 0115066
20-10071 0117383
20-10076 0164398 0164499

01'64554 0164874
0165036 0165050
0165269 0165284
0165322 0165330
0165420 0166299
0166433

20-10077 0085720
20-10085 0067603
20-10089 0044078
20-10092 0141893 Ap141894
20-10093 . 0057705 0058175

0058202 0058797
20-10094 . 0091951
20-10096 0042886
20-10098 0085569
20-10102 0048602 0048982

0049014
20-10103 0078904
20-10106 0083387 0083494
20-10107 0048617
20-10111 0102084
20-10115 0052404

OB�.: Esta relação e todas as demais que são fei1as neste
jornal aos sábados, a titulo de "Cartões que não concor-

rem", soo afixadas desde o dia anterior (sábado 1 no prédio
da Caixa Econõmica Federal sito á rua Gol. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D. Olga - Estreito.

mNODARI S.A.
CONCESSIONÁRIA_" �����ATARINA

... FIAT·AlLlS RIO GRANDE DO SUL·

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS.
"FIA.T-ALLIS - S-90"

Coca-Coladámaisvida
MARCA REG

ao seu futebol.
.

.

• Totalmente Hidráulica.
• Potência líquida 92·CV.
• Peso: 16.200 kg.
• Sistema hidráulico com bomba de fluxo variável.
• Lança de 3 braços articulados.
• 3 motores de tração e giro intercambiáveis.
• Caçamba standar de O ,780m3, reversível para shovrl.
• Alcance do centro da máquina: 9.66 m.

• Altura máxima de escavação: 8.80 m.

• Profundidade de escavação: 6.70m.

VENDAS - PEÇAS - SERVIÇOS
TELEGRAMAS "NODAIp"

�:

89.100 - BLUMENAU se - Rua 7 de Setembro, 1.595 - fone (0473) 224237 PABX - telex. 047-3148.

89.800 - CHAPECO se - Rua Fernando Machado, 2.400 - fone (0497) 22-0319 - TELEX 047·3342.

88.1oo-=- SÃO JOS� se - DR 101 . km 205 - Barreiros _ fone (0482) 444011 _ telex 048·2172.

90.000 _ PORTO ALEGRE RS'- Av. Farrapos, 618/629 _ fone (0512) 24·3855 - telex. 051·1192.

99.500 - CARAZINHO RS - Av. Flores da Cunha, 399 _ fones 8290 e 8824 -uelex 054·219?!.
96.100 - PELOTAS RS - Rua Benjamin €onstant, 1.168 - fone (0532) 22-6732.
PARANÁ: Curitiba - Londrina - Cascavel- Francisco Beltrão.

.._ ........._.� _" _.. "__'=_'•.IOOI',,"jPeéM_· � -,_. , .._••_._ ... ,.,. .. _'-._ �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não sou dado ao elogio farto e gratuito mas um ato admínís­
trativo da F'ederação, com bases totalmente legais, deter­
minando que Operário e Juventus de Jaraguá joguem no­

vamente, mereceria no mínimo um registro com felicita­
ções ao departamento técnico da entidade. Não é todo dia
que a Federiição Catarlnense está disPllsta a seguir o que
mandam leis e regulamentos. Pois bem, hoje tem jogo em

Mafra, atendendo o que resolveu a FCF. Mas aínda falta'
muito para chegarmos ao ideal. Fiquei desconfiado com a

atitude de .Pedro Lopes que, irritado com os repórteres
decidiu dar um assunto por encerrado na sexta-feira, E u�
assunto que não pode ser esquecido: Baio, do Juventus de
Rio do Sul, solicitou reversão para a categoria amador, o que
implica no seu afastamento do futebolpelo período de um

ano, para cumprimento de estágio. O dolo está exaustiva­
mente comprovado e só não é admitido por quem intencio­
nalmente faz questão de relegar esta irregularidade na"
grante a um plano secundário, até que o tempo apague o

que está sendo escrito emlínhas bastante sínuosas.Como já
aconteceu com a Chapecoense duas vezes, nos casos Elu­
zardo e Cosme, este último ganhando a conivência do de­
partamento têcníeo e de alguns juízes do Tribunal de Jus­
tiça Desportiva. Também o Internacional de Lages já
armou suas.estrepolias sem nunca ter sofrido qualquer pe-'
nalidade.Agora prepara-se tudo para dar'ao Juventus de Rio
do Sul a mesma cobertura já concedida a outros clubes em
temporadas anteriores e mesmo nesta, Ainda não esqueci
um caso de falsificação daassinaturadeGiuliari, &auele pétpe.
tra4a pelo Paysandu. Também estou sabendo que
outros clubes incluiram jogadores irregulares em suas'
equipes durante as primeiras fases do estadual, Não quero
punição específícamente para este caso mais recente e pára
o Juventus de Rio do Sul. Mas a moralização do nosso
campeonato deve-começar por alguém. Um clube será o

primeiro a sofrer a punição devida pelas irregularidades até
então Impunemente cometidas.
Tenho plena certeza, no entanto, .que isto dificilmente

vai acontecer. Os efeitos de uma política rasteira e inconve­
niente cOmeçaram a agir, imiscuindo-se indevidamente
num esporte que li cada ano perde um pouco mais de sua
finalidades. O departamento técnico da Federação quando
muito vai tirar do Juventus de Rio do Sul o ponto ganho em
Jaraguá, achando que já fez demais e que agora basta sacu­
dir a poeira e seguir em frente.

,

,','

, .• '

Não entendi até.egoraporque +nos esquemas atuais da Fede­
Heitor Pasqualotto foi cha- ração Catarinense. Pelo que
mado em,Chapecó, Sexta- conheço de Heitor Pasqua­
feira, na sede da Federação, lotto e de suas intenções, pre­
ao fado de Pedro Lopes, ele feria vê-lo distante .do circo.
limitou-se a intervir duas ve- Ele achou que deveria dar a
zes: uma para iniciar a reunião reunião como encerrada e de­
com os repórteres, através de sabou com um discurso pom-
palavras trôpegas, numa de- poso, cheio de clichês e, acima
monstração bem Clara de que de tudo inoportuno. Agrade-
não sabia o que estava se pas-' ceu a presença dos cronistas .

esportivos como se estes esti­
sando 'em Floríanópolís.' Na vessem ali prestando favores.

,

segunda oportunidade, Pas- Quando é que a cartolagem
qualotto não sentiu que estava vai parar de se equivocar?
interrompendo uma tentativa Afinal, nem só de bajuladores
de diálogo entre cronistas e oportunistas vive a crônica
Pedro Lopes, moyen!o raro_ e,sportiva brasileira.

,

.
Estou de olho num coleguinha cujas suspeitas atitudes
junto à direção da Federação Catarlnense já estão dando o

que falar. Que ele tenha lá seus interesses a defender, não
me importo. Gada um' luta com as armas que tem. Mas não
vou aceitar que suas jogadas, sei lá eu com que finalidades, ,
venham a prejudicar meu trabalho. Se quer bancar o rela­
ções públicas da FCF, assuma de uma vez a postura como
talmas não atrapalhe quem pretende apenas informar leito­
res e ouvintes.

•
Aureo é o técnico, ele é quem
escala o time. Mas isso não
impede que um cronista possa
ter uma formação conside­
rada como ideal. Zé Car:los;
Orivaldo, Maneca, Chico Bo­
telho e Cacá; Lourival, Ca­
rioca 'C Linha; Nilson e Sávio.
O Avai fica me devendo um

'ponteiro esquerdo. A não ser'
que Aureo consiga encaixar
Otacílio neste time sem preju-

dicar o rendimento de Sávio, o
que ele mesmo já admitiu .ser

difícil. E quanto, à ponta di­
reita, fico mesmo com o Hil­
son, que merece ser aprovei­
tado mas precisa de paciência
e orientação. No elenco atual
do Avai não existe ninguém
melhor do que ele. O Sérgio
Davi é um bom menino, sei
disso mas, como ponteiro;
não vi e não gostei.

.'
Gosto de conversar com leitores através desta coluna.
Sejam eles' dirigentes, torcedores ou mesmo eelegas de
profissão.Por isso explico a ausência de notas figueirinas da
Lateral nos últimos dias, como observaram ao Pedrinho
ontem dois atentos alvi-negros. O Figueirense é vencedor,
vai para á próxima etapa do campeonato entre os classifica­
dos como melhores até aqQf. E os perdedores é que' estão
rendendo muito assunto, especialmente os dois Juventus e

o Operário. Em todo caso, aproveito para observar o se­

guinte: mexam neste time, mas mexam mesmo. Botem os

cansados pra escanteio e a gurizada pra correr. Não se'preo­
cupem com novas contratações. Os garotos (pacientemente
orientados e incentivados) darão conta do recado e não será
surpresa se o Figueirense aparecer entre os seis participan­
tes do hexagonal decisivo. Aqueles meninos inexplicavel­
mente expurgados do time merecem agora a oportunidade
que lhes foi negada antes.

O Criciúma
contratou Zezinho, bom'
ponteiro e goleador.
Acho que agora o Joel
Castro não tem do que
se queixar. f: .

aproveitar mais esta
fase em .que vem por aí para
acertar o time e

tocar em frente. E olha ql.!e
a torcida criciuménse
anda saudosa de uma

vitoriazinha.

Cronistas gaúchos e os

próprios jogadores do
Internacional defendem

o centro avante Everaldo,
isentando-o de culpa
no lance que fraturou
a.perna do zagueiro

Salomão. Não entendo
porque esta

mesma jogada serviu
para o árbitro,

,

expulsar o' jogador
do Grêmio.

•
Em Lages, as arrecadações cóõHiiiiàm em segredo. Nin­
guém sabe. quanto rendem os jogos do Internacional no
esfádio Vidal Ramos. É do conhecimento de todos que o

Jnter tem extremas dificuldades na confecção de borderôs e
que eles silo divulgados somente quando chegam às mãos
do Alamiro e do Meneguelo, na tesouraria da FCF. Místé-.
rio, aliás, que a Federação ainda não se (G'Spôs a desvendar,

.

por conveniência ou desleixo. Não vejo porque negar ao
torcedor e à imprensa informações sobre as rendas do In­
ternacional, 1020 após o final de suas partidas.

�.
A respeito da ameaça do Ope­
rário em ab�n�onar o cam:,

peoriatQ estadual,' Pedro
Lopes falou em punição,
como manda o regulamento.

Pergunto: por acaso Guarani
de São Miguel e Concordiense ;llf

receberam, ou receberão a�
guma pena por terem deixado
o estadual deste ano em meio à
disputa?

,.
"Tem coisa melhor do que rir? E o gol, parB
mim, é como o riso". De Careca, 17 anos,
centro avante do ,Guarani de Campinas.

•
José Mauro Finalmente se fala

Ortiga também não em campeonato ju�enil.
escapou ao misterioso E ate na convocação
e 'irresistível de um selecionado

apelo. Esteve na catarinense em

Toca do Leão ontem outubro, para a

pela manh�, para disputa de um certame

um papo brasileiro da
informal com categoria.
dirigentes avaianos, Só vendo para crer.

l Mário Medaglia

�--------�--.----------��

o time do Operário volta a campo mas se�s dirigentes fazem estranha &meaça à FCF

Operário e Juventus
em ca�po.outra vez'r

cumprindo a lei
\

Depois dos dirigentes do

Operário fazerem diversas
ameaças de abandonar' o
campeonato estadual pela.
decisão da Federação em

ordenar a realização de uma
nova partida frente ao Ju­
ventus. de Jaraguá do Sul,
quando estará sendo deci-

dido qual é o classificado da
chave, ontem à tarde, foi re­
solvido que o Operário jo­
gará, mas em caso de um re­

sultado negativo abando-i
nará o campeonato.

O supervisor do futebol,
Werner Weinschuster, vol­
tou a criticar a Federação di-

zendo que "vamos esperar o
resultado da partida, mas se

formos derrotados abando­
naremos essa palhaçada da
Federação que é o campeo­
nato estadual".
Na cidade de Mafra os di­

retores do Operário' conti­
nuam divulgando que o jogo
será realizado de portões
abertos ao público, desco­
nhecendo a determinação da

.

Federação para que sejam
cobrados Ingressos. Por
outro lado, já foi providen­
ciado um reforço para o

Destacamento Policial da
cidade no sentido de evitar

qualquer incidente durante'

o transcorrer da partida, e
após o.seu final,

JUVENTUS
Apesar da diretoria do

Juventus ter anunciado que
o mais conveniente para a

equipe seria tentar a classifi­
cação na repescagern devido
à' facilidade e à redução de
despesas, o presidente Lou- i
.renço Marcatto diz que "jo-

'

garemos para vencer".
.

O Juventus de Jaraguá do
Sul deverá sair jogando com

Celso; Odilon, Gomes,
Mario e Nilo; Reinaldo, ,

Lara e Jadir; Edney, Nelo e

Tato. Acarbitragem será de
lolando Rodrigues, auxi­
liado por Dally Costa e Max
Vidal de Souza.

Já o treinador Leocádio
Consul, alheio a todos os

• problemas que envolvem a

realização da partida, con­
firmou a escalação do time
com o retorno de Osvaldo à

zaga e Paulo na meia
cancha. Maurício foi deslo­
cado para o comando do

ataque. O Operário deverá
sair jogando com Alcione;
Marinho, Osvaldo, João
Carlos e João Stock; Ne­
linho, Catarina e Paulo;
Chiquinho, Maurício e

Luiz.

AMISTOSO

Áu'reo_ deill_ou
escalação.
pronta e

Dacica não
. q-uis assumir

Aureo não esteve ontem

pela manhã no estádio
Adolfo Konder e também
não acompanhará a delega­
ção à Criciúma, pois se en­

contra em Lages resolvendo
alguns, problemas particula­
res. Mesmo assim, o treina­
dor entrou em contato com

o preparador físico Dacica e

deixou o time escalado para
o jogo de hoje confirmando
a presença de Sérgio Davrna
ponta direita é Carioca fi-

. cará no banco podendo ser I

lançado no decorrer da par­
tida: A direção técnica da
equipe ficará a cargo do su­

pervisor Osn_L�gl}iar. _ ,_'

-DeVIdo-ao estado do gra­
mado do Adolfo Konder,
prejudicado pelas chuvas,
Dacica decidiu orientar ape­
nas um treino físico. O pre­
parador físico ainda esclare­
ceu que não aceitou o pedido
que lhe foi feito pelo treina­
dor para comandar o elenco
em Criciúma: "já dirigi a

equipe muitas vezes, mas

não aceitei o pedido do Áu-
,

reo, pois minha função é de
preparador físico e o Osni
tem condições de dirigir o

elenco por suas experiências
no futebol".

Com a entrada deZezinho
na 'ponta esquerda dá
equipe, o técnico Joel Castro
recuou Dirceu para a meia
esquerda, que é a sua real
posição. Dirceu sempre
jogou deslocado na ponta
esquerda, o que impossibili-

o Avai de Zé Carlos; Valmor, Manéca, Chico Botelho e Cacá;
'Lourival, Linha e Jean; Sérgio Dãvi, Sávio e Nilson; em partida
amistosa, enfrenta hoje à tarde, às 15 Raras, no estádio Heriberto
Hulse, ao Criciüma de Catito; Otávio, Pontes, Venezae Bruno;

,

Adair, Taquito e Dirceu; Paulo Borges, Laerte e Zezinho. A arbitra-
r

gem será de José.Gevergir Pena, auxiliado por Luiz Gonzaga dos
Pasos e Pedro Satiro, todos da Liga Atlética da Região Mineira­
Larm.

reinício do campeonato estaauaT
Entre as 32 pequenas alterações
na lei que regulamenta as arbitra­
gens, a que mais despertou a aten­

ção dos juízes, é a que se refere ao
não impedimento nas bolas atra­
sadas pelos zagueiros aos golei­
ros, quando um atacante adversá­
rios estiver entre eles. Após muita
polêmica e interpretações várias a

respeito, Bezerra passou a comen­

tar as mudanças verificadas na

aplicação do cartão a.!!La.I.e�
"Em primeiro lugar, deve acabar­
aquele diálogo desnecessário com
o jogador. antes de advertí-Io e

tilmbém os gestos para o 'público'
com o cartão na mão. A adver-

" têncía tem que ser discreta", dlsse­
Bezerra, que pediu o máximo

• rigor para a aplicação do cartão
amarelo quando Qm jogador
agarrar o adversário pelo uni-

rorme ou o corpo antes não era

para dar, mas agora acabou.
Agarrou, levou cartão amarelo.
.. ,

maturidade. Agora o pes­
soal já não fica intranquilo
quando joga em casa.

-
,

'

, tava a equipe de ter um pon-
teiro esquerdo nato. Agora
o meio de campo do Cri­
ciúma fica formado com

Adair, Taquito e Dirceu,
tendo no ataque Paulo Bor­
ges, Laerte e Zezinho. O
centro-avante Ademir ainda
não se recuperou totalmente
de uma.contusão na cocha, e
será mais uma vez poupado
deste jogo amistoso.

-

Para definir a equipe que
. enfrenta esta tarde o Avaí, o
técnicoJoel Castro coman­

dou ontem pela manhã um

coletivo de trinta minutos,
com o time que considera ti­
tular atualmente, com exce­

ção de Ademir, quenão par-

ticipou dos trabalhos, e é
considerado titular, e Val-·
deci, lateral esquerdo, que
não está em boa forma fí­
sica, e está sendo poupado
para a fase final do campeo­
nato.

Carioca também poderá
estrear hoje à tarde contra o'
Criciúma e ontem comen­

tava sua vontade de jogar Q
mais rápido possível: "O'

.. '
'

'

time está gradativamente
Osni Aguiar, ontem pela melhorando de produção

manhã, dizia que não vai porque está adquirindo mais

modificar a escalaç'ãõ-que­
Áureo lhe deixou
limitando-se a declarar que,
"se ror ií'ece'ssário-IâreT-ar:­
guma alteração no transcor-
rer da partida".

.

I

ESTREIAS

Mesmo não acompa-
. nhando a delegação, que
segue hoje às 9 horas para
Criciúma, Áureo confirmou
a escalação de Sérgio Davi
na ponta direita, deslocando
assim Nilson para a es­

querda. Assim o jogador
hoje fará sua estréia na

equipe e ontem após o treino
físico comentava sua escala­
ção:
-Fisicamente estou bem

porque o Dacica me deu
muita atençãodurante o pe­
ríodo de treinamentos.
Quanto à minha forma téc-.
nica acredito que ainda pre­
cisarei -de alguns coletivos -

com os companheiros titula­
res para pegar mais entor­
sarnento.

, '

Mesmõ 's'em tei--:tiêTriádi:
com os titulares estou limito
disposto a jogar amanhã

(hoje)".
,- .' . ,

CrlCluma

promove

estréia

:de Zezinho
Criciúma (Sucursal) -Ape­
sar do amistoso entre Avaí e
Criciúma ser firmado muito
em cima da hora, um bom
público deverá comparecer
ao estádio Heriberto Hulse
esta tarde para ver a estréia
de Zezinho, na ponta es­

querda do Criciúma .

O jogador foi contratado
na última quinta-feira, e

como o jogo é amistoso, será
utilizado para tentar um en­

trosamento com seus novos

companheiros. O jogador só
terá condições de defender o
Criciúma pelo estadual na

segunda ou terceira rodada
'da próxima fase do certame.

'Como preliminar de Cri­
ciúma e Avaí, como paga­
mento 'de uma parcela do
passe do zagueiro Veneza,
jogarão os juvenis do Cri.
ciúma e do Hercílio Luz de
Tubarão, que representarão
a região Sul no campeonato
da categoria a ser promo­
vido em breve pela Federa­
ção Catarinense de Futebol.

Carlos Renaux
critícaa decisão,
; ,

-

� .

-..

\

citando. exemplos
Bru�que (Sucvrs;.j)- Mesmo os festejos pela vitória no clássico

,da cidade não conseguiram esconder, ontem, o descontentamento
dos dirigentes do Carlos Renaux com a Federação. O supervisor
Nilo Debrassi agora reclama que o clube foi prejudicado quando'
teve de jogar contra o Operário num sábado à noite chuvoso, sob a

, alegação de que não restavam datas para transferências de jogos.
- Na época, já nos obrigaram a um grande prejuízo. Agora, não'

.

se preocuparam em dizer se haveria ou não rodada no domingo"
i rc:_tardaram o iní�i? da terceira etapa e qualid� soubemos, era tarde.
.
nao houve condições para acertarmos um amistoso e tivemos outro
prejuízo - reclamava Nilo ontem.

• Mas, entre os jogadores, a vitória so1m_o PaysanduJla quinta­
feira, trouxe alento de uma melhor campaidia nesta' próXima fa; d�
certame. E causou uma premiação, foJ8as na 'sexta e hoje, inter'.L
rompida apenas por um ifeínamento tISIco ontem, 'fiõ eSf8dió .Siio­
tos Dumont. O técnico concordou com a premiação pois, segundo
Hélio Rosa, "no clássico o time seguiu a risca minhas determina-
ções", . "

... '
' .

"

O treinador, agora, só tem duas dúvidas para escalar o time.
Segundo ele, Almir, 'Paulo Sérgio e Valadares entrarammuito bem
na equipe, em lugar de Lico, Amorim e Niltinho. E como apenas
Lico não pode mais jogar, foi vendido, os outros dois tendem
mesmo a perdersuas posições, pois Os substitutos, na opinião de:
Hélio Rosa, "apagaram as sombras dos que vinham jogando".
Na próxima semana, o treinador quer intensificar os treinamen-.

tos táticos para acertar o time. E ontem, quando se encerrou o:
treino, a festa era dos jogadores, que receberam os salários de
agosto. Mas, para os dirigentes e sócios, também tem festa, durante

'

a semana, pois o clube faz 65 anos, amanhã. Em homenagem, serão
disputados torneios de futebol de campo com equipes amadoras-
_!rês jogos por noite no estádio Augusto Bauer -,-de bol� ecanilfitra,·.

' QESTADO - 10 de setembro de 19

.. I
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Adi�:flle�to ajudou
a Chapecoense '

CHAPECÓ ( Sucursal) • O presidente Ednei Carvalho, da Asso­
ciação Chapecoense de Futebol, gostou da transferência do início da
terceira fase do campeonato, pois terá tempo para arrumar as'
documentações do zagueiro Ademir Furtado, é do centro avente

Foguinho.
O treinador da Chapecoense, Crespo, falando sobre o jogo entre

Chapecoense e Internacional disse que foi proveitoso, pois pode
tirar algumas conclusões, vendo em Foguinho um jogador habili­
doso e que poderá resolver mim curto espaço de tempo o problema
da falta de gols.
Quanto a Ademir Furtado, de baixo rendimento na segunda.

etapa, o treinador justificiou dizendo que ele está fora de forma
��.

-

Sea Chapecoense jogasse .hoje Crespo Escalaria Luiz Carlos;
Cosme, Elói, Décio e Vitor Ivo; Janga, Barbiéri e Sérgio Santos;
Britinho, Jorge e Nanau.

Figueiren se já definiu
j ',

-

tíme do primeiro jogo
Preocupado em çcertar o time que quinta-feira vai estrear ria terceira
etapa do campeonato, o treinador Lauro Burigo, ontem, prolongou o

último coletivo da semana por mais de 110 minutos. No final a' quipe
provou que vem evoluindo em termos de conjunto - embora a vitória
dos titulares 'Sobre os reservas, tenha sido escassa, por 3 a 2:

.

O treino, que começou como um coletivo normal e terminou com um

dois-toques onde a tônica foi o ensaio de jogadas ofensivas e cobranças
de faltas, foi importante principalmente porque com ele o técnico
demonstrou QU,e tem sua equipe já escalada para o primeiro jo�o. Sem
fazer substituições - a não ser porque Flexa Chegou atrasado e so entrou

no time principal na segundá etapa - a equipe ficou confirmada, e com
Renato como lateral esquerdo, em lugar de Zé Maria. _

,

Antes do jogo de estréia na terceira fase do campeonato, porem,
Lauro Búrigo ainda quer orientar ao menos mais um coletivo, para
aprimorar o rendimento do time. ele acha que a equipe, dentro de suas

possibilidades, está atingindo um nível satisfatório, e ontem elogiou até
mesmo o rendimento do ataque, improvisado pelas suspensões de
Gilberto e Sebinho. Aliás, no treinamento de ontem, um destaque foi
Válter como centro-avante, movimentando-se com disposição e conse­

guindomarcardois gols para os titulares; O terceiro, foimarcadoPor Flexa.
Flexa, ,

Depois do coletivo, por não haver qualquer amistoso programado,
os jogadores foram dispensados até amanhã, pela manhã, quando
reiniciam os treinamentos com trabalhos físicos, ou um rápido coletivo,
se Lauro Búrigo resolver orientar dois treirios com bola antes do jogo de
estréia. o.!.ltem, uma novidade foi Pinga, que se exercitou a parte,
embora só deva retomar às atividades normais a' partir de .terça-feira. .

,

Õ time provável para a estréia na terceira fase deverá formar com
.

, Beto, Djalma, Paulo Roberto, Casagrande e Renato; Beto Careca, I

Newton Braga e Mosca; Flexa, Válter e Adelmo.
,

-

Di pretende moaificar
esquema do Palmeiras

Blumenau (Sucursal) - Desde quinta-feira, quandOloi a Timbó
para vencer o Germer local por I a O, o Palmeiras entrou em regime de
treinamento intensivo. A alteração foi feita a pedido do técnico Di, que
quermelhorar o condicionamento físico dos jogadores para, a partir da
próxima fase do campeonato, poder exigir o emprego de um sistema
tático no qual a marcação por pressão será o ponto principal.

. O técnico, porém, já tem outro problema para solucionar até a estréia'
da equipe na terceira fase do campeonato. O lateral-direito'Toninho
está suspenso e por isso Di deve deslocar o meia Jorge Luis para a

.

posição, "com instruções especiais" - ele afirma. Mas, por outro lado,
ele vai contar com Luis Everton, que foi reintegrado ao elenco, e com
Gilson, ocuarto-zazueíro Que estava fora dos treinamentos há mais de
60 dias, e amanhã retoma às atividades normais.

No amistoso de' quinta-feira, em Timbó, segundo o-supervisor do
Palmeiras, Sérgio Lopes, o time "fez um coletivo de luxo". Somente aos

37 minutos da etapa. final é que Luis Everton - J!!!!ltado em 30_por
c�nto,d.e_seus vencimentos por indisciplina - conseguiu o.gol dã vltói1a�'

Reunfão n:aesmo sem Pedro Lopes' Estadual juvenil vaf prosseguir
A reunlao com os árbitros,

convocada pela Federação Cata-.
rinense de Futebol para às 15 ho­
ras, começou com 51 minutos de
atraso e sem a presença do Diretor

_ Técnico; Pedro Lopes. A decisão
de iniciá-Ia sem o dirigente, partiu
de José Mello, fiscaLda éntidade,
ql:le reuniu os juízes lio auditório
do Tribunal de Justiça, com o au­

xílio de José Cados Bezerra, que
virou palestrante e de'palmo
Bozzano como auxiliar.

O motivo da reunrno, .que teve a
presença de 45 árbitros e auxilia­
res dos 130 filiados à entidade foi·
cientificá-los das novas alterações'.
introduzidas pela FIFA referente
à arbitragens. Com cópia da reso­
lução da CBD na mão e diante de
um quadro negro, Bezerra, pa-'
cientemente mostrou aos atentos
e desinformados (alguns) juízes,
das novas leis que,1Iegundo Pedro
Lopes (chegou às 16h 13m) serão
aplicadas de iqJediato, isto 'é', a

partir dapróxima quinta-feira no

/

Mas 'se- õJôgaaofTor ' agarrado .

A paÍtirde primeirQ domingo
pelo pescoço, cabelo ou partes de outubro, preferencialmente
vulneráveis, terárde levar o ver- nas preliminares do estadual,
_. .. -.-

" -,terá início a fase, firlal do cam-'

m�lho. Reter a 'bol� e coloca� a: peonato catarinense de' juve-
'

,mao para �n��rcepta-Ia, tambem nil, agoradividido em 6 grupos,.levará cartao . de acordo com a localizaçã()

�ográfiCI!: �sim sen!l.o.L��aí,
IFigueirense, Ferroviário e Cri­
cíúma comporão o grupo A,
com Palmeiras, Olímpico, Car­
los Renaux e Paysandu no D,
Marcílio Dias, J'lventus de }a­
raguá, Baependr, Tupi e Join­
vllle no C, Juventus de Rio do
Sul, Operário e Internacional
no D, Caçadorense, Comercial
e Joaçaba no E e Guarani, TII-­
bajara, Chapecoense e Nutri­
copper no grupo F. Os jogos
serão realizados somente aos

domingos e se classificarão
apenas um em cada chave. De­
pois, os vencedores dos grupos
A, B e C jogarão entre si, classi­
ficando apenas um para decidir
o titulo estadual com o' ganhar
do grUpo D, E, F.
A decisão será em melhor de

três partidas e, segundo o Dire­
tor Técnico da FCF, Pedro Lo­
pes, o campeão estadual parti­
cipará, em janeiro de 79 do

, "Robertinho" em São' Paulo�
,

Confirmou também Pedro

Lopes, que amanhã a Federa­
ção Catarinense de Futebol di­
vul�á o nome do supervisor e
do preparador fisico, que jun­
tamente com Gercino Lopes
(treinador), comporão a Comis­
são Técnica, encarregada de
lormar a seleção catarinense de
juvenis, que participará em

novembro do campeonato bra­
sileiro da modalidade, dispu­

I tando inicialmente as elimina-,
tórias com Paraná eRio Grande,
do Sul.

'

Confirmou também o Dire­
tor Técnico da FCF, a inscrição .

dos tre'inadores Acácio José de
Souza e Joel Passos, do Ávãí fi
Figueirense respectivamente,
para participarem de 16 a 21
deste mês, do l° Encontro Na-'
cional de Treinadores Juvenis,
noRio deJaneiro.Durante este
período, a CBD se enc..-regará
da alimentação e alojamento
dos técnicos, ficando com os"
clubes somente as despesas de
viagens.

�
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Itajaí sugere a Konder

polícia r(l,doviária na'
.f

Rodovia Osvaldo Reis
Itajaí ( Sucursal) - O v.ereador do MDB, Nazareno da Silva
Medeiros, na última sessão da Câmara Municipal, requereu o

envio de um ofício ao Governador Konder Reis, solicitando a

instalação de um posto da Polícia Rodoviária Estadual na

rodovia Osvaldo Reis que liga as cidades de Itajaí e Balneário
CamboriÚ,Jace o alto índice de acidentes com vítimas fatais que
vem ocorrendo ultimamente naquela rodovia.

Segundo o vereador, que realizou um levantamento dos aci­
dentes de trânsito registrados naquele trecho nos meses, de

janeiro e agosto deste ano, ocorreram cerca de 30 acidentes, 15
deles, com vítimas fatais. Desse total, 8 pessoas morreram em

consequência de colisões violentas e capotamentos, enquanto
mais 97 pessoas foram vítimas de atropelamento, inclusive, dois

.

menores com 6 e 9 anos respectivamente. As demais ocorrências
verífícadas no período apresentaram danos materiais de ele­
vada monta.

Alegou o vereador que "estes números ultrapassam os índices
admitidos, sendo que a rodovia figura entre as estradas que
apresentam maior número de acidentes em todo o estado, isto
na época de baixa. temporada, o que reduz grandemente o

movimento na área, levando a crer que na alta temporada,
quando milhares de turistas chegam à cidade para o período de
veraneio, o índice de ocorrências tende a duplicar face a tripli­
cação do movimento".

Observou que "antes que as estatísticas de mortes neste local

ocupem os primeiros lugares em todo o Estado e que o trânsito
violento do trecho, ceife novas vidas, é necessário que se tome

, providências imediatas no sentido de reduzir o numero de ocor­
rências fatais, instalando-se no local, um posto da Polícia Ro­
doviária Estadual, o que viria disciplinar o tráfego, tanto agora
na baixa temporada quanto no período de veraneio em que o

movimento aumenta acentuadamente".

CAUSAS
'As principais causas apontadas como responsáveis pelo alto

índice de acidentes nesta rodovia, são o excesso de velocidade, a
imprudência dos motoristas, o grande fluxo de veículo que
coloca a rodovia na condição de via de acesso de tráfego intenso
e as falhas na própria estrada, principalmente nos acostamen­

tos, bastante deficientes e precários em termos de segurança.
APOIO

Também com base no grande número de acidentes com víti­
mas fatais, o presidente da Associação Comercial e Industrial
de Itajaí, Noemi dos Santos Cruz, expediu recentemente, um
documento ao Governador do Estado e às autoridades rodoviá­
rias do Estado, solicitando também, a instalação de um posto
da Polícia' Rodoviária Estadual para orientar e disciplinar o
tráfego no trecho que liga as duas cidades.

.

,

RODOVIA
A rodovia Osvaldo Reis, construída há três anos.peloDepar-

1amento de Estradas de Rodagem possui uma extensão de 10
kilômetros e liga as cidades de Itajaí e Balneário Camboriú.
Com pavimentação asfáltica em toda a sua extensão é conside­
rada via de acesso de tráfego intenso e se constitui e se constituis
no' - - _.- '. 1rC'e-sso"',

.. ""';>'
.

oi
acess� a esta cidade era feito pelo trevo da BR-lOl, caindo em.

desuso por ser mais distante. Atualmente estão sendo construí­
dos os acostamentos fato que também tem contribuído no

aumento d�s {ndices de acidentes.
.

ACIC quer inspetoria
estadual em Caçador
Caçador ( Correspondente) - A Associação Comercial e ln­

.

dustrial de Caçador iniciou uma campanha para que seja criada
nesta cidade uma Inspetoria da Receita Estadual. A proposta
foi formulada pelo associado Valdir Antonio Pegoraro que
salientou .que "Caçador já comporta uma inspetoria, uma vez

que seu índice de arrecadação do ICM gira em torno de Cr$ 7
milhões por mês". Uma comparação na arrecadação pode mos­

trar o grande índice de crescimento: em 1975, a arrecadação do
ICM foi de Cr$ 19 milhões, para Cr$ 34 milhões até iunho do
corrente ano. Disse Pegoraro: "tudo leva a crer que chegaremos
além de Cr$ 70 milhões em 1978.

'f A ACIC tem como justificativa para a criação da Inspetoria
do ICM o fato de que para se requerer autorizaçãopara impres­
são de documentos fiscais, os contribuintes de Caçador e Arre­
dores têm que se dirigir a Pôrto União, sofrendo as dificuldades'
de estradas e outras comunicações. A Inspetoria em Caçador,
facilitaria também o acesso rápido às orientações da Receita
Estadual, redundando em benefício dos próprios contribuintes.
A Associação Comercial de Caçador, tem encontrado algu­

mas dificuldades por parte de alguns não simpatizantes da

campanha. "Mesmo assim, o Presidente Domingos Paganelli
disse que vai levar a campanha a frente até que as 'autoridades
competentes sejam sensibilizadas rela necessidade de mais este

benefício para Caçador e região".
Na próxima segunda-feira o assunto estará sendo debatido

em reunião da Associação Comercial e Industrial de Caçador,
que pretende formular o pedido através de urna comissão que
levará o mesmo até o Governador do Estado, e outras autori­
dades.

Se a Arena ganhar,

ponte será construída
ITÁ ( Su';ursat de Chapecó ) - A campanha que autoridades
do município de há encetaram para a construção de uma ponte
interestadual sobre o Rio Uruguai, recebeu a adesão do futuro

governador do Rio Grande do Sul, Amaral de Souza.
Em visita empreendida ao município gaúcho de Aratiba,

Amaral de Souza recebeu a comitiva de Itá formada pelo pre­
feito Januário Arcidio Sartoretto,

.

presidente da Câmara de
Vereadores Ouvídio José Pille, presidente do diretório da Arena
lIdo Martini, vereador Valdemar Zandonai, delegado de Polí­
cia Avelino Antonio Rossi eo empresário Jacob Dalle Lasteeos
candidados à deputança estadual, Artemio Palude e Neudy
Massolini.

.
"

Ao final do encontro, a comissão revelou que o futuro gover­
nador rio-grandense impôs, como condição para construir a

ponte, a vitória dos candidatos da Arena em Aratiba. O mes,mo
será exigido da parte de há, segundo seu prefeito Januano

Sartoretto, que concluiu estar a construção da ponte "na de­

pendência das urnas de novembro próximo". Ele achou a exi­

gência "muito natural."

Critérios do Inamps tiram
benefícios- demulher no Sul

Criciúma ( Sucursal) -

Rosa Gomes Nunes, de 29

anos de, idade e que ficou
viúva recentemente, está
ameaçada de não receber os

benefícios estabelecidos pelo
lnamps, a que tem direito

pela morte do marido de­
vido a um desabamento na

mina de carvão da Carboní­

fera Metropolitana, onde

trabalhava, porque entre o

acidente e a morte só podem
decorrer dois meses, se­

gundo determina o Insti­
tuto .

Acrescenta Rosa que .

agora o lnamps não quer
pagar os benefícios à que
tem direito, porque seu ma­

rido passou do prazo fixado

pelo Inamps para morrer.

"Mas acontece", justifica
Rosa, "que todos estão con­

cientizados que a causa de
seu falecimento foi o ,aci­
dente e o médico reafirmou
isto no atestado de óbito". O
médico credenciado especi­
ficou que a causa da morte

foi esmagamento do crânio,
acontecido no acidente que
sofreu dia 7 de junho.

Acontece que o desaba- O I ríarnps estabelece que a
mento ocorreu no dia 7 de família de um funcionário
junho e o mineiro, Claudio- que vier a falecer em serviço,
nor Nunes, de 29 af!.os de terá direito a pensão aciden-
idade, só veio a falecer no tária, desde o dia de sua
dia 29 de agosto: Ele traba- morte, no valor equivalente
lhava como '''furador de ao salário que recebia.
teto", colocando as madei- Também será dado um pecú- ,

ras q�e garantiam a cobertura lio no valor aproximado de
da mina, para que pudesse Cr$ 32 mil e assistência mé-
ser efetuado o trabalho de dica total. Os filhos inváli-
exploração. No dia 7 ele re- TtltiIJ'n1Yz dos e a esposa, terão direito'
cebeu uma pedra na cabeça J..:. a recursos para sempre. Os
que pesava cerca de 400 qui- tista, e conseguiu se recupe- reito. Passou seus últimos -demais dependentes terão
los. Nunes ficou internado rar, Segundo Rosa, "ele não dias horrivelmente e nunca .direitos até completarem a
no Hospital São João Ba- falava mais e nem comia di- mais voltou a normalidade". maioridade,

Santa Catarina - 9

famílias rurais .. ,

Agricultores não
consomem soja no Oeste

Chapecó (Sucursal) - Pesquisa elaborada por técnicos ligados ao meio
rural apurou que os agricultores evitam o consumo da soja, apesar de a

região produzir cerca de 160 mil toneladas anuais do produto. A
revelação é da Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa
Catarina, através de Dejanira Dernentovis, integrando da equipe de
comunicação do Escritório Regional de Chapecó ..
Dejanira, baseada nos resultados da pesquisa, sustentou que os agri­

cultores ainda desconhecem o alto valor nutritivo da soja. Para suprir
essa carência de conhecimentos a cerca de um produto presente nas

lavouras da região ( em 1977, foram cultivados 126.450 hectares de
terra) as extensionistas iniciaram a execução de um programa de ali­
mentação educacional, destinado a orientar o consumo de soja pelas

A SOJA
Produto rico em proteínas, vitaminas, gorduras, cálcio e fósforo, a

soja é considerado o mais rico alimento. Apenas um quilo de soja
equivale a dois quilos de carne ( ao preço de Cr$ 80,00), cinco dúzias de
ovos ( Cr$ 65,00) dois litros de leite ( Cr$ 10,80), um quilo e meio de

queijo (Cr$ 60,00),. e dois quilos de feijão (Cr$ 16,00), totalizando Cr$
231,80.,

-

O preço da soja é de apenas Cr$ 4 por quilo, concluindo-se portanto a

possibilidade de amplo emprego pelas camadas pobres da população.
O programa da Acaresc está sendo desenvolvido com treinamentos

comunitárias com donas-de-casa, com a finalidade de incentivá-las a

utilização da soja na culinária.
Durante séculos o feijão-soja significou" para os asiáticos, a carne;o

leite, o pão, o queijo e o óleo. Na Europa e no Japão, a carne sempre foi
alimento de luxo.

Conjunto Trio Total SHARP
,

RÁDIO AM-FM. GRAVADOR. stereo cassete. TOCA-DiSCOS eutométicc.
AMPLIFICADOR acoplado. Tomadas ot fone de ouvido, microfones
e outros aparelhos. Conjunto de caixas ecustices.

'" ", '''Oferta LPO os 13.690, o vistô�
,

ou 6 x 2.938, - 12 x 1.644, - 18 x 1.209,

Rádio Dig-Dand SEMP
UM-OC·FM. Controles deslizantes
Tomada p/ fones ou amplificador.
Oferto LPO Cr$ 990, o visto.
ou 6 x 213, - 12 x 11 9,

I\ádio-Grovodor Colloto CCE
.

AM-FM-SW Auto stop. Pilha-Luz 110/220.
Controle de nível ALe. Microfone embutido.

Oferto LPO Cr$ 3.790, o visto.
ou 6 x 814, - 12 x 455, - 18 x,335, i'

!

".. ea .... 'uu '0-> 'uu

;-; no�ãti!õnQ -,. .Ot..-a-

Rádio Toco-fitos TKP. CCE

AM-FM-MPX. 'Reprodução clara e fiel. Steteo.
Indicador luminoso e alarme final da fita.

Oferto LPO Cr$ 4.129, o visto.
ou 6 x 886, - 12 x 496, - 18 x 365,

SEM ENTRADA.

RECEIVER AM-FM 160 watts c/ MIXER. Circuito deproteção ASO; .

Medidor de sintonia Mutirig-Monitor. TOCA-DISCOS c/ motor 4, polqs,
'e;

controle anti-sk�te. cápsula magnética, agulha de diamante.
Caixas de som Bass Reflex 3 canais,.

Oferto LPO Cr$ 12.999, o visto"
ou 5 x 3,.199, - 12 x 1.599, - 18 x 1.325 ..

Rádio Tronsglobe PHILCO
9 faixas de ondas FM·OM-OC-Ampliada.
Alcance mundial. Controle AFC. Pilha;Luz.
Oferto LPO Cr$ 2.679, o visto.

ou 6 x 575, - 12 x 322, - 18 x 237,

Rádio Toco-fitos PHILlPS
Novo combinado FM-Stereo·Cassete.
O verdadeiro prazer de dirigir clsom.

Oferto LPO Cr $ 4.090, o visto.
ou 6 x 878, - 12 x 492, - 18 x 362,

SEM ENTRADA
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A Moderna Avicultura Brasileira a J

ANTECEDENTES
As at i. idades avícolas no

Brasil tiveram início em 1532.
quando os primeiros navega­
dor e s trouxeram galinhas
para o fornecimenta de carne

e ov os ,{Ias colonizadores
recém-chegados. Dessa
época, até o final do século
passado. a produção a. ícola
brasileira não conheceu ne­

nhum fato histórico de dest
Jljll� A galinha era conside­
rada COInO alimenta fornecido
pelo" hospitais �s gestantes e

pe,,,oa� cnfi!rmas. - " .......

A exploracão econômica de
a I e\ no Braxil só tel e início no

começo deste século que. se­

gundo algun-, estudiosos no

assunto. passou pelos seguintes
períodos

.

PERÍODO RO\1A:\fTICO
r I',l()!) - 19301
\;0 início do Século XX

Iorarn I mporiadas as primei­
ra, galinhas de raça pura. 'No
Início, a, instalações eram

bastante precárias, com êri­
la,c ao" po leiro« protegidos
por telhado-, irnprr» isados.
(h prunciro-, cruzamentos

começaram a ser leito, e o aI 1-
cultor cria , a galinhas mal"

C0l110 um passatempo do que
corno urna atil idade lucra­
tl,1 a, (), criadores do início do
-cculo n80 flO\\U iam, ai nda
r)\ co nhcci mc nto-, técnico­
cicntüicos de uma aI icultura
industrial c 'lua divtraçâo con­

,1\(la cm "cru/ar para ver ()

,que dava \;e,\e período, ()

a\ icultor ljL,IC pudcv.c ostentar
um ca,al de ale\ imflortacJa\
era \uliclentcriiJntc abél,tacJo

para \ lalJr dua, IOe.:, flor ano
,I I,urofla, lc\ancJo a família l:

11111 \élluito de l:mpregado"
PERÍODO CO\fERCIAL
(19:W - 14fj())

[ nl rir )tIC{) �lIlte\ de 19](), ()\
aIICIIII(lIT\ <Jhandonaralll ()

rr)lll,lhll\m(j eXlhlCIOIlI\la

par:1 IIIICI,II 11111". J\ICLlltllrél
Clll hJ'e.:\ l'II,I,'llllll<:rCléll\, \ :1-
r !(i') dl()!!){'LIIIll'nl(J' IjJ�trl�l-

1"111 ') j/Jdll tlrl ll)l) 1']1-

I
!

dação da moderna avicultura
brasileira,

.

_

A criação do Instituto Bio­
lógico de São Paulo deu início
ao preparo de I acirras contra

as principais doenças das
av es. Os técnicos iniciaram a

difusão de medidas pro[iláti­
caso substituindo o uso de me­

dicamentos caros e importa­
dos. As fábricas de rações
começaram suas atividades
para atender à crescente pro­
cura dos a. icultores por mis­
turas balanceadas. O Go­
I erno Federal deu permissão
para a importação de equi­
pamento a. ícola e a utilização
das primeiras incubadeiras au­

tomáticas permitiu o. surgi­
mento do comércio de pintos
de um dia. Naquela época. as

regiões avícolas estavam pró­
ximas aos centros urbanos'
mais populosos e as primeiras
associações e cooperativas
deram início às sua operações.
PERÍODO INDUSTRIAL
(a partir de 196())

Esse terceiro períocJo
caractcri/a-sc pelo senso eco­

nômico em toda, as ati, idades
aI ícolas A importação de li­

nhagem especializadas. alta­
mente produtivas. contribuiu
para a rápida el olução daa. i­
cultura brasileira, a partir dos
ano, 6(), .1\., excursões de avi­
cultores brasileiros a países
mais adiantados no setor

coruribuirum para a melhoria
da, técnica , de nutrição c ma-

ncjo da, aI es,
'

Já crn bases empresariais.
é.I allcultura industrial atraiu
Ulll IOIUIllC expre.:\si,o cJe ca­

pital. A lormação de sistema
integrados de produc;ão (li­
gados a, agroindLI\tri'as do
r<illlOI flm\ihilitou a rl:dUC:lIl
re.:léltllél d(), cu,tm cJl:'produ­
ci'lo. �J flmgran'I,J<;ão nlai\ ra­

cional da producãf.l lf<: insu-
111m l: proeJ.tlto\ aI íc()la" além

.

dl: criar L')ndic()l:\ cJe inlr�le\­
Irtllllr�1 caflal de all:lllkr, �I

lIlrI" pré/III, a, el(:IIIII�II, de-
111:111<1,1\ \·,l.r;",rdln�írl�1\ de

Representando uma nova alternativa para o pequeno
produtor catarinense, a avicultura já

se tomou o 4° produto do setor primário .. O.município de
Concórdia deverá sediar o Centro Nacional de Pesquisa em Aves, da Embrapa

Nos últimos 8 anos a avicultura
catarinense cresceu à razão de 326% ao ano.

Em 1978 deverão ser abatidos 90 milhões de frangos de
corte, destinados

ao abastecimento do mercado interno e à exportaçâo. _

,II es c ovos. A economia ek
escala passou a vigorar nas

atividades avícolas. criando
grandes organizações inte­

gradoras de produção ti- co­
mercialização.
ESPECIALIZAÇÃO
I
A, atividades criatórias no

Brasil possuem características
próprias e estão dividadas cm

três tipos cm função do De­
creto 55,9XI, de 22 de abril de
1lJ65. que proíbe a importa­
câo de marri/cx e pintos co­

merciais, permitindo somente
importações dos reprodutores
p<:rkncentc\ it �lnteflenl;1t illla
gerat;iio, em relat;ão ii gerat;ão
comercial,

I,d flc:rllllssão \e de'u em

fllll�J() chi falt�1 de linlúgcn,'
llélcion;ll' p�lr" \_lIprir o mer­

cado de pinto\ de um dia (c()­

nlCrci,II\I" A úllica excc<',\éto é
a (iralllél (ill;lllah�lra (do Ri()
de .lwlclrol (/IIC, CI11 \elel11hro
de 1'172, f�III�()11 Iré, Illlil�lgCII\
C()nICrCI;;I, IlItclr�lllkllle 1I�1-

ll()II:IIS, () p'lil,}' i' Ilpo

de exploracão avícola é a

criação de aves importadas,
Trata-se de um redu/ido nú­
mero de granjas que se dedi­
cam a essa atividade e. na

maioria das veles. são admi­
nistradas por empresas es­

trangeiras. filiais das firmas
exportadoras das li n hagc ns.
As aves dessas granjas atua­

rão como reprodutoras para
os diversos tipos de acasala­
mento, A progênie (o. "cru/a­

mcnto") resultante é vendida

para as granjas matriveiras
- () 2.° tipo de explora�·�to
avícola - 411e. conforme �IS

"raças" criadél\. forllecerc'io os

flintos comerCiais tlt: corte.

flostura de ovos hrallcos e

I ertlleIlH)\. �Jl r;lvés de aGI"I­

lamentos 'e CrU/�1Il1ento.s indus­
triais,
() terceiro tipo é �I grallja

comercial, e,peci�dl/�Ida el11

pr()dll/lr rr�lllg(), para corte

011 O,(), LIH'S de poslllr�1 I,

"BOIH 'TOS
(h pr()dlll'" Jlrllll�irto., d�1

avicultura servem essencial­
mente para a alimcruação
humana. Os ovos e a carne de
avcs - o� principais produtos
- 'possuem elevado \ alor nu­
tritivo. além de serem de acci­

tacão universal. dcv ido ú pa­
latabilidadc.

As aves são consideradas'
corno uma dos mchorcs orga­
nismos ,iI/OS transformadores
de alimenteis (rniluo. concen­
trados etc) em carne e ovos.

As aves conv errem alimentos
de menor valor nutritivo em

proteínas que "-lO conSidera­
das do 111;lis alto I;dor hio](')­

gico - os I)\OS _:_ ser\lllllo
,

mesmo COlIJO palh)o relat 110
de ljualid�lde para outras pro­
teína, ,lIlnlentarcs,

Soh ().\ a\pecto qll,dit�ltil o
as aI es ,jo hasLlnle diciente

poi". COI11 IIIL'1I0,S de I.� quilo
dt· ;JiII11L'llto, ,IS poedeir�ls
COI1\ crIL' IIIIIII�I dlúi�1 dc' OI os,

elllfll�llllo ljlIL' 'IS fr�lllgos de
corle L"III\ L'rtL'111 2,3 lfllilos
(l'lIl 111L'dl<l1 liL' :!l1111L'1I10 1111111

quilo de carne.

Existem dois tipos de ovos

para consumo.ríe acordo com
a coloração da casca: os bran­
cos e os vermelhos.

crença popular diga o contrá­
rio.

O Quadro n.? I mostra a

produção de carne de aves e

ovos no Brasil. entre 1969 e

1977
A carne de outras aves -

perus. codornas. patos. mar­
recos - também possue boa

aceitação nos grandes centros

consumidores. A produção
dessas carnes. embora ainda

pequena. encontra-se em

crescente expansão,
Uma das atividades repre­

sentativas da moderna avicul-

tura brasileira é a produção de
pintos para matrizes. O
Quadro N. ° 2 mostra os totais
referente à produção de ma.

trizes 'no Brasil, entre 1969 e.
1977

.. As matrizes do tipo
ovos brancos, produzem uma
média de 65 a 70 pintos.
fêmeas comerciais por ano, o

mesmo ocorrendo com as ma.
trizes do tipo ovos avermelho,
(com um quantitativo ligei­
ramente menor). As matrizes
tipo corte' produzem uma
média de 110 a .120 pintos co.

rnercrais, não sexados,
'O subproduto avícola mais

importante é o esterco de
aves que, além de possuir ex.
celentes propriedades para
fertilização do solo (adubação
orgânica), vem sendo utili­
zado, com ótimos resultados,
como ingrediente proteico na

alimentação de bovinos. De-
, vido a seu baixo preço, o em­

prego do esterco de aves, na
forma pura ou misturado
como material de "cama" dos
galinheiros, tem sido um fator
determinante para aumentar a
rentabilidade da criação de
bovinos (sob confinamento).
O processamento dos resí­

duos de abatedouros - gordu­
ras ,'\, de
aves, farinha de penas e fa­
rinha de víceras - fornece in­
gredientes de elevado valor
nutritivo, utilizados na ali­
mentação das próprias aves

ou de outras espécies animais, s.
, ',I

A produção de ovos pará
finalidades especiais é uma

atividade bastante sofisti­
cada, não estando ao alcance
do produtor comum. Os labo­
ratórios exigem ovos pratica­
mente isentos de agentes pa­
tógenos. para a fabricação de
vacinas, Esses ovos são tam­
bém utilizados em cultura de
vírus, estudos embriológicos e

toxicológicos.
'

Na página agrícola do pró­
ximo domingo serão analisa­
dos os mercados (interno e ex­

terno) para aves e ovos, os
problemas e as perspectivas
da moderna avicultu�a brasi­
leira.
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QUADRO N,o 1

Produção de Carne de Aves e Ovos no Brasil
1969 - 1977

,-'

ANO FRANGOS DE CORTE OVOS PARA CONSUMO
Aves vilas A ves abatidas (milhões de
(milhões) (toneladas) dúzias)

.,

.

1969 110 154,000 450 ,

,

1970 155 217,000 470 :
!

1971 160 224.000 490
1972 210 294.000 510
1973 285 401.000 500

.'

1974 310 434.000 500
1975 343 4R4.000 500
1976

-

394 551,600' 510
1'i77 451 631500' 521

.

Fonte: Anais do I Encontro Nacional de Técnicos e Nutrição Avícola
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (SP) - 19n
(") A produção cm 1976 e 1977 foi acrescida. respectivamente. de 51.650
e' 5'!, 3'!7 toneladas de carne de poedeiras e aI es reprodutores,

,

-
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QUADRO N,') 2

Produçãode Matrizes no B'rasíl
1969 - 1977

,

Ano (h os Brancos ()los Vermelhos Matri/cs p/Corte

l'ih'i 5h5')OO Ll5 7pO 2.470.70\)
1970 1l70,2X I IIX,<)OO 2 545 .I.'i5
1'171 (>()h,1l50 161 71lJ J,rI4�ó�
1\172 472,h54 1B.14') J,<)(}5,X4J
1')7,1 SI(>,4X'I 115 644 J�<)07,2J4
1'174 42,1,7(,2

-

101,2hJ S 2;\0 (>4(l

1'175 456',9;\4 125,92tl 4 727 JJX
1'176 4')5009 12,UJ5 ." ')S(, Xc) I
1'177 471,51l4 142,.\:\tl (, . .\ 10. 7SS

- ----

FOllle A\lL'lIltllr:l IIraSlkiLI. II" 171, IlJ:lI\'\I/l<l7;\,

SADIA CONCORDIA Si A

SADIA AvíCOLA SI A . CHAPECO

"A base da agricultura catarinense é a pequena proprie-­
dade familiar. Imóveis rurais 'com menos de 50 hectares, , ,

'respoi1Clem por mais de 80% da produção de alimentos em

nosso Estado".
A afirmaçâo é do futuro Governador de Santa Catarina,

Jorge Konder Bornhausen, Feita por ocasião da cerimônia
de diplomação realizada no dia I" deste mês. Naquela
ocasião, o futuro Governador dos catarinenses for�ulou as

grandes linhas de sua política agrícola, salientando a ne­

cessidade do Cavemo "assegurar estímulos adequados ao
catarinense do campo que, com sua tradição, seu espírito
inovador, poderá contribuir para o abastecimento do país e

para o aumento das exportações".
-E o apoio - enfatizou Jorge Bornhausen - não será

apenas para a produção de alimentos de primeira necessi­
dade. A maçã, a cebola, o alho, a cevada e, na pecuária, as
criações de pequenos animais como ovinos, coelhos, que
podem ser desenvolvidas junto às pequenas propriedades
rurais, significando' igualmente, novas alternativas p,!ll'a o

homem do campo.
É dentro desse contexto que se insere e acicultura, Ape­

sar de ser uma atividade relativamente nova no Estado, já
ocupa o 4° lugar no setor primário de, SC, com 7,48% do
valor da produção. Entré 1970 e 1978, a produção de fran­

gos de corte no Estado cresceu em tomo de 326% ao ano, e

média. Em 1970, Santa Catarina produziu 4.650 toneladas
de carne de aves e, para o corrente ano, as estimativas

indicam-que serão abatidas 90milhões de aves que produ­
zirão cerca de 126 mil toneladas de carne.

Daí o processo de implantação, no município de Con­

córdia, 110 Centro Nacional de Pesquisa em Aces, da Em­
brapa, no mesmo local onde, no atual Governo, se instalou
o Centro Nacional de Pesquisa em Suínos.

E foi de Concórdia - o maior centro produtor de aves e

suínos do país - que o engenheiro-agrônomo Carlos Cláu­
dio Perdomo - técnico da Embrapa - nos remete com exclu­
sividade este trabalho, elaborado por um grupo de especia­
lista do Departamento Técnico Científico da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária e coordenado pelo
médico-veterinário (\1 SC) Lu i::., Sérgio Sobreira Coelho
(Chefe do Centro Nacional de Pesquisa em Suínos).
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�j:OS FRIOS
I(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )

,
-

J' SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:
.COM ANIMAIS RIGOROSAMENTE SELECION/AO'OS
.COWI OBEDIÊNCI'A ÀS EXIGÊNCIAS DA FISCAL'IZAÇÃO DO DIPOA
.COM MODERNíSSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO
COM 34 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

.'

Ó POR ISSO.

A produção de ovos bran-
'

cos representa. aproximada­
mente. 80% do total de ovos

comercializados atualmente
no Brasil. Os vermelhos -

20% restante - alcançam pre­
ços mais elevados em virtude
do;naior custo de produção,
Entretanto. o valor nutritivo
de ambos é idêntico. embora a
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CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
Apenais 13.600, a vista

ou 24X 1.088, mensais.
BICICLETA CALOI BARRAFgRTE
Apenas 2.229, a vista

ou 24X 178, mensais.
GRATIS: 1 camisa Caloi.

o ESTADO - 10 de setembro de 1978

, .

CONJUNTO, ESTOFADO JONIL�
, Em courvin, com sofá-cama.

Apenas 1.995, a vista

ou com entrada de 195,
e 24X 144, mensais.

CAMA MOVAL PARA CASAL
Em caviuna.

Ape�as 525, a vista

ou 3 x'190, mensais.
DORMITORIO CAMPO LARGO
Em caviuna para casal.

, Apenas 5.890, a vi�ta
. ou 24X470, mensais.

MAQUINA DE CUSTURa VIGORELLI
Modelo Programatic com
móvel Ipanema.

Apen�s 5.850, a vista

ou 24 X 469, mensais.

FOGÃO BRASTEMP.SPECIAL. LlNE
6 bocas. Modelo BFC-51-G.

.

Apenas 6.990, a vista

ou 24X559, mensais.

JV COLORADO IPANEMA
6lcm.

Apenas 4.190, a vista

ou 24 X 335, mensais.

AUTO-RÁDIO E TOCA·FITAS MECCA
OM/FM, estéreo, modelo 5007'.

Apenas 3.232, a vista

ou 24X259, mensais.
..

CONJUNTO' DE SOM PHILlPS
Modelo GF.547.

Apenas 3.950,a vista

ou24X316, mensais.
-----------

TV A CORES PHILlPS •

De mesa. 66 cm.

Modelo R-26-K220.

Apenas 1 7.890, a vista

ou com entrada de 1.800,
e 24 X 1.285, mensais.

TV COLORADO ITAIPÚ II
31 cm. Luz e bateria.

Apenas 3.450, a 'lista

ou 24X276, mensais.

ECONOMIA PIlAVALER NA

ACOMPANHE AS EMOÇÕES DO CAMPEONATO REGIONAL
·OFERTaS EM RáDIOS:
Philips,l faixa de onda , 289, a vista.

Philco, m�d. 8-469 - 3 faixas , 699, a vista..

Philips, modo 06RL301 - 3 faixas 695, a vista.

Nis'sei, modo RP62 - 6 faixas : .. 795, a vista.
I

Sanyo,2 faixas de onda 749, a vista.

BARRACA ALBA "OURO PRETO'"
Para 5 pessoas, com 2 dormitórios
e avanço. Modelo 78.

Apenas 6.540,. a vista .

ou'18X622, mensais.

, \,�f- j
1',1\((1",'>'-"'-
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ASPIRADORES DE pO
Arno - Walita - GE - Electrolux.
Vário.s modelos a sua escolha.

NOSSa SUGESTão:
ASPIRADOR'WALITA
Apenas 1.980, a vista

ou 24 X 148, mensais.
Excelentes descontos também
nos demais modelos!

UTILIDADES PARA O LAR:
Batedeira Nova Arno, completa .. , , .. ", 695, a vista ou 10 X 98, mensais.
Ferr� elétrico automático Walita , ,., 295, a vista ou 31108, mensais.
Conjunto secador de cabelos Arno, sem maleta". 495, a visfa ou 61104, mensais.
Balança doméstica Bender .,.' , ,., 169, a vista.

Conjunto de alumínio Panex Fiorella, 12 peças .. ,.849, a vista ou 10 1 119, mensais.
Conjunto Panex para mantimentos "Pagode': ., ... , 189, a vista.

MAQUINA DE ESCREVER OLlVETTI
Modelo Lettera 32.

Apenas 2.695,a vista

ou 18x256,mensais.

�t��R��!���O�A��'SIOIO'�� .

Caixa com 6.

Apenas 159, a vista.
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12 - Internacional

Madri - O matutitno madrilhenho "Diário 1.6" em

um editorial intitulado "Incrível Videla" ataca o presi­
dente argentino por ter dito em Las Palmas, Ilhas Caná­
rias, que em seu país "não há presos políticos, só há

, delinquentes".
"Jorge Videla, o "magro". cometeu o lamentável erro

de falar do editorial - os ditadores - e na Espanha
temos um exemplo bem recente - devem se conformar
em enviar respostas por escrito e nunca devem se prestar
ao jogo jornalístico da entrevista coletiva". i

"Isso ficou demonstrado em sua escala em Las Palmas,
·no regresso da viagem realizada à Roma para assistir a

cerimônia de coroação de João Paulo I, O presidente
argentino se submeteu ao interrogatório da imprensa e

uma vez mais. se cumpriu o velho ditado de que o peixe
morre pela boca",
"Permitiu-sc ao ditador dizer que em scu país" não há

presos políticos. apen'as delinquentes, Estas são as mes­

Illas palavras utili/,adas por tod()s os regimes totalitários
para sacudir-se da el'iJênciJ dos cárceres". Se o reconhe­
cido desaparecimenlo de IlJilhares ue cidadãos argenti­
nu" se o terrível rebto das torturas �ofridas por esses que
Vidcla qualifica dc cklinquentcs". se o exílio fon;ado de
lamílias II1teiras lião carregassem consigo uma carga de

tragédia, w, palmrJs do gcneral seriam cômicas e d(�'iaJil
motivo rara um comentário jocoso", prosseguc o edito­
rial.
"Mas 'iC o Il:rrOr dl) n:gillle de "Videlachet". como

alguém há o den<)IIJinou. não admite lais jOgOS litcrários.
O ditJdor se jacta de ;,Uél lut�1 conlra a guerra 'llja da
\lIb\ cr,50" llW, não dll qU:lh �;io 0' 1112todos limpos que
dccnq)rcga, I'ala\ra" iIlCrí\l'l� 11ara lalos illcrÍleis", eOI1"
clui () "1)1<11'10 16",

O
'
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Buenos Aires - O vigário militar, monsenhor Adolfo
Tortolo, manifestou sua preocupação com os rumores
sobre um possível confronto armado entre a Argentina, e
o Chile por causa da questão de limites no canal de
Beagle; ,

"Um conflito armado, com o Chile seria na ordem
moral e material uma catástrofe", disse o prelado à irn- .

prensa de Bahia Blanca, situada a cerca de 700 quilôme­
tros ao sul de Buenos Aires". "Mas devemos amar a

pátria e inclusive estar dispostos a morrer' por ela".
Acrescen tau,
Frisou que, antes de mais nada, o que mais o preocupa

é o desenlace final, qualquer que seja o vencedor ou
vencido, "já que as duas nações ficariam esmagadas por
muito tempo". Enquanto isso, a imprensa local continua
ocupada com o simulacro de defesa civil realizado
quinta-feira na cidade austral de Ushuaia, lado argen­
tino, sobre o canal de Beagle. Segundo informação ofi­
cial, o exército consistiu no escurecimento total da cidade
ante a eventualidade de um ataque aéreo e no emprego de.
soldados da infantaria e fuzileiros navais. A população
tinha sido avisada da operação militar.
O jornal "Clarin" informou que o simulacro foi ini­

ciado pouco antes da meia-noite de quinta-feira e pareceu
real no momento em que vários aviões sobrevoaram a

cidade, simulando um ataque,
Atendemos às determinações, os habitantes apagaram

as luzes de dentro e de fora das residências e colocaram
cobertores nas janelas para impedir que a luz filtrasse
para o exterior.

Um porta-voz do Ministério da Defesa disse que estão
sendo estudados outros exercícios da mesma natureza a

fim de adestrar a população nas províncias patagonicas
para o caso de situações de guerra.

, Negociadores argentinos e chilenos reiniciarão as c.on­

versações sobre a questão fronteiriça no canal de Beagle
na 'próxima quarta-feira, em Santiago do Chile.

Os observadores internacionais e a imprensa local lião
alimentam muitas esperanças sobre um acordo entre os

dois países, que tem uma fronteira comum de quase 5.000
quilômetros.
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Buenos Aires - O ministro da Economia argentino,
José Martinez de Hoz, defendeu seu plano econômico
quando correm rumores de que o Governo militar está
descontente com seu trabalho,
Martinez de Hoz, cuja política antiinflacionária e de

livre empresa recebe crítica de varios setores, parece en­

frentar um dos momentos' mais difíceis de sua gestão,
iniciada há dois anos e meio. "A economia está sendo
reativada gradualmente", disse o ministro ao discursar no
encerramento de um congresso de Agricultura nesta capi­
tal.

Expressou depois que "as Forças Armadas sabem da
necessidade da continuação dos programas econômi­
cos", comentário que pareceu destinado a desmentir as
notícias espalhads pela imprensa, que dizem justamente o
contrário.
Simultaneamente, um porta-voz da Junta Militar

negou que seja certa a notícia, divulgada pela agência
estatal Telam, de que 0S governantes militares tenham
feito um apelo a Martinez de Hoz para reativar a econo­
mia. O porta-voz disse que não houve apelo algum ao

ministro, embora as notícias a respeito continuem sendo
divulgadas por boa parte da imprensa local:

Os diários dizem que o almirante Emilio Massera,
chefe da Armada e um dos membros da junta, concedeu
entrevista anteontem à noite sobre as referidas versões,
mas nem desmentiu nem confirmou a suposta insatisfa­
ção governamental com Martinez de Hoz. Uma das críti­
cas principais formuladas contra o ministro decorre da
redução do poder aquisitivo do salário, calculada em

mais de 50 por cento no último ano. Há também a persis­
tência do processo inflacionário e as queixas de setores
industriais pela recessão econômica.
A inflação chegou a 80,7 por cento nos oito primeiros

meses deste ano, calculando-se que se o ntrno contmuar

A 'inflação chegou a 80,7 por cento nos alto
primeirosregistrando-se 354 por cento. A imprensa co­

men ta -_.-

r com

cautelà, que nunca como agora Martinez de Hoz esteve
tão próximo a perder o posto.

•
Kuwait - O Iraque assinou um acordo multimilioná­

rio para aquisição de armas da Alemanha Ocidental,
informou o jornal "AI Anbaa' desta capital.
O jornal diz que segundo fontes diplomáticas bem

informadas de Bonn, o acordo envolve a aquisição de 500

tanques Leopardo, um número ignorado de caças­
bombardeiros e foguetes terra-ar e terra-terra.

O primeiro embarque de tanques alemães já chegou ao

Iraque e o resto das armas será entregue durante os

próximos 3 anos, acrescentou o jornal.
Este é o segundo acordo de compra de armas que os

iraquianos assinam com uma potência coidental, disseram
as fontes. O primeiro foi com a França, que forneceu
aviões militares.

•

I,
1

I

,0 !,

!"
•
• Ii:I
"
�
�

, ,1

Camp 'David: um lento progresso.
EIIl/1UlI!fO o diálogo ma nté..nt na mesa de ccncersaçôes Sadat, Beuin e Carter, a ciolência }Jroüoca suas consequências

Camp David - Parece que o

presidente Jimmy Carter está

conseguindo alguns progressos
em suas conversações com o pre­
mier israelense Mehahem Begin e

o presidente egípcio Anwar SDa­
dat, visando encontrar soluções
para o problema do Oriente Mé-,
dio.
Embora o manto de segredo

oficial continue impenetrável
após três dias completos de nego­
ciações na casa de campo presi­
dencial, tem transpirado que se

esboçaram certas áreas potenciais
de acordo.

Assessores chaves dos três es­

tadistas começaram a explorar
novos caminhos para conseguir­
se acordos relativos a alguns pon­
tos básicos e acredita-se que entre
estes esteja sendo dada a maior
atenção 'ao futuro da margem
ocidental dó Jordão, território
ocupado a Jordânia por Israel
desde a guerra de 1967,

Uma fonte disse, porém, que as

delegações israelenses e egípcia
continuam em choque sobre al­
guns aspectos básicos do pro­
blema do Oriente Médio. Além
do futuro da margem ocidental,do
Jordão, esta' em jogo o futuro de
mais de um milhão de palestinos
que vivem ali e na Faixa de Gaza,
no Sinai, à futuro das colônias

•

judias' estabelecidas fora do que era
o território israelense' antes 'da

-

guerra de 1967 e as perspectivas
de se chegar a um acordo de paz
�ntre Israel e seus vizinhos árabes,

Soube-se que Begin e Sadat me­
lhoraram as relações pessoais ini­
ciadas há 10 meses e que a atmos­
fera predominante em Camp Os contatos entre Sadat e Carter prosseguem separadamente, Begin se refugia no dia santo.'

Kennedy vai aMoscou ,tratar de saúde
Moscou - o senador norte-americano,
Edward Kennedy, que se encontra na

,

União Soviética para assistir a uma

conferência da Organização Mundial
da Saúde, reuniu-se na Kremlin du­
rante mais de-duas horas com o presi­
denie soviético Leonid Brejnev. .'

Kennedy qualificou o encontro
'como "franco, amistoso e amplo". A
Agência Soviética Tass disse que Brej­
nev "se estendeu em questões chaves
das relações soviético-norte­
americanas e efetuou uma avaliação

, fundamentada do atual estado insatis­
fatório das, mesmas",
Kennedy disse aos correspondentes

antes da reunião que faria 'a Brejnev
um apelo para que adotasse medidas
no sentido de superar os atuais obstá­
culos nas relações com os Estados
Unidos, de outro modo. disse, não ha­
verem muitas possibilidades de que o

Senado ratifique o novo pacto de limi­
tação de armas estratégicas atualmente
em negociação.'

Segundo a I ass, Brejnev disse.que as

relações norte-americano-s6viéticas
"deveriam ser construídas sob bases de
estrita observância dos direitos de
igualdade, benefício mútuo e não in­
tervenção nos assuntos internos".
Brejnev pareceu referir-se às críticas

de Washington sobre as medidas re­

pressivas contra os dissidentes soviéti­
cos. um importante fator no esfria­
mento das relações entre as duas na­

ções, Moscou afirma que o apoio
norte-ernericano aos dissidentes sovié­
ticos equivale a uma intervenção 'nos
assuntos internos da URSS,
O encontro de ontem foi o primeiro

de Kennedy com Brejnev desde abril de
1974, quando se, entrevistaram durante

,
quatro horas. Kennedy entregou ao
chefe soviético um album de fotos,
todas daquela ocasião, Durante os

primeiros minutos do encontro de on­
tem, se permitiu aos fotografos e re­

pórteres entrar no recinto, O presi­
dente. de 71 anos, parece gozar de boa
saúde, apesar das recentes notícias em

contrário, Kennedy com Brejnev: encontro "franco, amistoso e amplo",

A oposiçao se arma

com o a'po';o das',bases
Bogotá - As guerrilhas comunistas e os grupos
de secuestradores, em desafio aberto às medi­
das de segurança adotadas pelo governo no

, presidente Julio Cesar Turbay Ayalà, intensi-
ficaram suas atividades terroristas no País', se­
gundo as autoridades,

As autoridades militares disseram que um

comando das autodenorninadas "Forças Ar­
madas Revolucionárias da Colombia" - FARC
- penetrou numa zona rural do município de
Chigorodo, em áreabananifera de Uraba, ao
norte da Colombia, e "matou os camponeses".
Não se sabe com exatidão o que houve,

Forças militares rreinadas em combales an­

tiguerrilhas foram enviadas em perseguição
aos revoltosos, mas até agora não consegui­
ram encontrá-los, Em um mês, as FARC, que
opera em sete frentes rurais e se proclamam
como o braço armado do partido comunista
colombiano. mataram vinte camponeses e

oito soldados. de acordo com os informes po­
liciais,

Por outro lado, a polícia: do município de La
Dorada, na parte ocidental do país. informou'
que ontem à tarde foram assassinados e ex­

governador do departamento de Caldas,
German Mejia Duque, e seu irmão. o médico
Herman Mejia Duque, Aparentemente. Mejia
Duque. dirigente do partido-liberal. de go­
verno. ex-membro do parlamento não resistiu
a um grupo de sequestradores que invadiu sua

Tur&ay Aya/a faz tentativa
• ••

para encontrarmaIs apoIo
tituem em conjunto o telTeiro mercado da Co­
lambia depois dos Estados Unidos' e da Co­
munidade Econômica Européia,

Em sua exposição ante os industriais. o pre­
sidente Turbay Ayala reconheceu que dentro
do pacto andino "o avanço da integração co­

mercial tcm sido mais acelerado do que Q con­

seguido na programação incjustrial", mas dissé
ljue a programação oferece amplas perspecti­
\'as para o setor privado, Destacou iambé'm os

acordos conseguidos no mês' passado em Bo­
gotá pelos presidentes dos ci nco países andi­
nos e afirmou que "a programação Illetalme­
cânica , automobilísti':a e ljuímica apresenta
um campo de ação. que penni! irá a materiafí-
7ação dos retendos acordos com as inegáveis

, \ antagens do mercado ampliado para esses

setores, tão sensíveis às cconômias de pro.du­
ção em grande escala",

_Bogotá - O presidente Júlio Cesar Turbay
A"ala 1'eI apelo ao S,elor empresari,)1 para qUe
descnlDenhe UI1l" ativa naniciDação no pro­
cesso de integração sub-regional dentro do
pacto Andilio c no dcsclwalvimento cios pro­
gramas de integração i'rwlIciriça com a Venc-

e !lida c o E4uadol', ,

,NUIll discurso pronunelaoo anle-ontcm a

,. noi!-: !lO porto Caribc de: Cartagcna. anle a

'as,�cmbléia da Associação NaciolÍal de Indús­
tria" lurbay Ayala ucstacou' a in1portància
para a Colul11bia do tncrcadefandillo. qlle re­

presenta.1 fi.2 pór cento dó intercâmbio global
colombiano. que é de cinco bilhões de uólarcs
pt)r ano,

Turba)' Ayala d",c 4ue n balall';a cOIlH:rciJI
com o grupo amimo é I'a\orá\cl a Cl.llolllbia
cm -18 llIilhões de dólares c que os, quatro paí­
ses. Bolívia Equador, Peru e Vcnc/ucla. cons-

fazenda, perto dê La Dorada. Tal resrstencia
teria sido a causa e sua morte,
Meiia Duaue governou até há um mês o

departamento de Caldas, província cafeeira do
ocidente colombiano, Há vários anos, tam­
bém havia sido sequestrado, mas as forças
militares conseguiram salvá-lo,

VIOLENCIA
O governo do presidente Julio CesarTurbay

Ayala adotou esta semana um estatuto de se­

gurança nacional para tornar mais severas as

punições para os sequestradores e perturbado­
res da ordem pública,

O ministro de governo, German Zea Her­
nandez, expressou que os guerrilheiros desen­
cadearam uma ofensiva com o propósito de
derrubar o regime constitucional e que as au­
toridades não podiam cruzar os braços.

,

O estatuto tem provocado diversas reações.
Alguns dirigentes políticos e comentarista de
imprensa consideram que as medidas promul­
gadas são de caráter repressivo, que restrin­
gem as liberdades individuais, mas não atacam
o fLindo o Problarn Social, que origina a delin­
quência e a subverssão.
Entretanto. a maioria dos' dirigentes do

setor econômico, da política e alguns líderes
sindicais tem apoiado o estatuto de segurança
nacional em vista da intensificação do terro­
rismo, da violência guerrilheira e da delin­
quência comum, especialmente com os seques-
tros.

'

Mercenários a ·serviço
de Somoza morrem
em vôo de lazer

Manágua - O General José Ivan Alegrett Perez, um dos
comandantes de maior posto dentro daguarda nacional do
presidente Anastasio Sornoza e três assessores militares
estrangeiros morreram ontem quando o avião em que via-:
javam caiu no lago Nicarágua.

Uma declaração da guarda nacional disse que Alegrett,
que era chefe de Operações desse corpo de 7.500 homens e

que constitui o exército nicaraguense, morreu quando rea­

lizava um vôo particular na companhia de amigos, A de­
claração atribuiu o acidente as más condições do tempo'e
'acrescentou que todos os' que estavam a bordo do aéro­
cornander 114A morreram,

O general era considerado como o mais enérgico e capaz
dos comandantes da guarda. O comunicado identificou os

acompanhantes de Alegrett como Michael Echarnis, Char­
les W. Sanders e Ngoiye Van Ngoyuen. Os dois primeiros
eram norte-americanos e o terceiro vietnamita,
'Os três pertenciam a 'um grupo de elementos não nicara­

'guenses com antecedentes militares, considerado por al­
guns corno mercenários, que começaram a treinar a guarda
nacional quando os estados Unidos acabavam com seu

programa de ajuda militar a este país,
Segundo se informou, os três desempanhavam Um papel

chave nos esforços destinados a melhorar a eficácia da
guarda contra os guerrilheiros que tentam derrubar So­
moza.

Echanis, que era faixa preta de karate, tinha escrito livro
sobre artes marciais e um artigo recente na revista "soldado
da Fortuna".
Alegrett dirigiu as unidades da guarda naciorial que sufo­

caram a revolta da semana passada na cidade 'de Mata­
galpa. Fontes bem informadas'disseram que o general foi
contrário a se aceitar as exigências dos guerrilheiros da
Frente Sandinista de Libertação Nacional que assumiu o

controle do palácio naciomil e tomou 1,500 reféns no dia 22
de agosto,

Enquanto isso, continua liaven-dolutas em todo o pais.
Em Esteli. a l2� quilometras ao norte da capital, e em

Masaya. a 22 quilometro,s aQ sul de Manágva. as tropas'
utilizaram gás lacrimogeneo e dispararam súas armas

ontem para dispersar grupos de manifestantes que,exigiam
a libertação'de líderes civis e comerciais presos por apoiar a
greve nacional convocada par,a provocar a queda de So­
moza, três pessoas ficaram feridas em cada uma dessas
cidades. segundo a Cruz Vermelha,
Testemunhas disseram que cm Diriamba, a 48 quilome­

tras ao Sul de Manágua, cidadãos e soldados da guarda
,nacional lutaram durante duas horas e que uma pessoa
ficou ferida,

" '

nu área do Oriente, .

•

.:
�
"David pode ser descrita como

boa. O próprio Carter, cujàs rela­
ções com Begin tem sofrido altos e
baixos, aparentemente teria me­
lhorado as mesmas a um ponto

, 1"que já não 'constituem mais pro­
blema" segundo um funcionário
que pediu para não ser identifi- :
cado, :O presidente manteve uma entre- �
vista de 92 minutos com Begin i
ontem e de �
46 minutos com Sadat. O desejo :
do premier israelense de respeitar
o dia santo judeu impôs um pa­
rêntese forçado asreuniões tripar- "

tites dos estadistas, que prova- Ivelmente só serão

re, iniciad,as de-Ipois do por do sol de hoje.
Embora Cartel' seJa10 anfitrião

visí-vel e ativo da confluência,
ontem se notou uma atividade'
considerável entre seus assessores e :
tanto o vice-presidente Walter:
Mondale como o secretárío de' Es- :
tado Cyrus Vance e o secretano ,

da Defesa Harold Brown se reuni- :
ram separadamente com funcio- •

nários egípcios e israelenses de: '

alto escà!ãQ. _ __

. :
,

Até agora, não houve qualquer'
declaração oficial sobre o desen- �
rolar das negociações entretanto. ;
O secretário de imprensa da Casa :
Branca, Jody Powell, deu um ca- ,

ráter otimista as-mesmas, ao dizer Iontem aos jornalistas que sua im-
I

-pressão era de que as relações pes- �
soais entre os três estadistas eram �
boas. I

Powell confirmou também que i
Begin e Sadat "estão envolvidos:
em sérias discussões sobre os pro- y

blemas que enfrentam" e quê Car- ,

ter tem feito sugestões informais :
em diversas oportunidades.

Sírios abrem
fogo contra
o� cr;,tã��
que reà,gem .

"

Beirute - Forças sírias de manu-;
tenção da paz atacaram ontem, ,
pelo segundo dia consecutivo, 0:­
setor cristão de Beirute com fo-O:
guetes e tanques, que provocaram.
o incêndio de 20 edifícios de apar- ::.
tamentos e bloquearam as ruas::
com escombros, postes de luz der- �
rubados e'automóveis destruídos.
A polícia informou que 4 liba- :

neses morreram e 12 ficaram feri- :
dos no ataque que durou 5 horas.

'

Um porta voz disse que, com es- ,

tas, o número de baixas nos últi- :
mos dois dias se eleva para 12 li-::
baneses mortos e 33 feridos, ';:
O reinício da luta no setor:

oriental. de Beirute elevou a cifra �
total de"inortos a mais de 340, �
desde que explodiram os choques �
entre sírios e cristãos no dia pri­
meiro de julho, Nunca se infor­
mou sobre as baixas sírias mas se

acredrta serem consideravelmente,
menores do que as cristãs,

,

. Um comunicado do comando �
da força de manutenção da paz =
atribuiu a última explosão de vio- �
lência a uma emboscada dos direi- :'
tistas ontem, na qual dois solda- �
dos sírios foram sequestrados
perto do setor residencial cristão �
de Ein Rummaneh. O comuni­
cado explica que as forças sírias

responderam "adequadamente" ,

em represália. �
A emissora direitista Voz do �

Libano negou a afirmação síria de :
que os soldados tivessem sido se-' :
questrados e acusou os sírios de :
disparar "unicamente porque o : '

mandato de sua força de manu- ;
tenção da paz está a ponto de ex- �
pirar", :
O mandato sírio para supervi- "

sionar o armistício da guerra civil �
libanesa termina em fins de ou- �
tubro e sua renovação necessita �
de um pedido do governo libanes. �
A rádio disse que os últimos ata- t
ques tem como objetivo obrigar �
as autoridades a solicitar uma,
aplicação por mais seis meses do �
mandáto da força, �

Jo,.dânia �
-- �

r�-força' �
.vigi'ân_cia !
na fronteira �

Kuwait - A Jordânia trans- �
portou tropas de suas bases no
deserto para a fronteira com •

Israel, enquanto o Iraque
concentrava centenas de tan­

quês, como rnedida de pre­
caução, na fronteira jordano­
iraquiana, informa um jornal
doKuwait. •

O conservador "AI Wata!1" J
atribiu a versão relativa a açao �

b
, �

jordaniana a fontes. em 111- �
formadas em Amam e =
as versões de testemunhas

;,'oculares dos movimentos de
ttropas iraquianas. ,�

As ações da Jordania e do �
Iraque se destinam a neutrali- :
zar as concentrações de-trop.as l
israelenses na margem ociden- I:

"

tal do Rio Jordão, diz o jor- �
nal.' �

, I
Face à.ação israelense, Jor- �,

dania revelou seu temor ao
•

Iraque de que Israel estivesse'

pretendendo lançar -um ata­

que através do rio. Os movi-'
,

mentos de tropas iraquianas ,

se destinaram ii ajudar a Jor�
dania ante a possibilidade de. J
um ataque dessa natureza",
diz o jornal.
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- Conjunto Celite modelo Lottus completo,
colorido, a p-artir de CR$ 1.900,00.

SUA
--

- Conjunto sanitário Deca colorido a CR$ 1.200,00.
,

- Telha Brasilit fibrotex 2,44 x 0,50 a CR$ 48,QO.,

- Conjunto Celite modelo Papoula completo,
colorido, a partir de CR$ 1.70b,00.

- Chuveiro Carona - CR$ 130,00.
,

'

- Pisos Eliane a partir de CR$ 105,00 o m2.

Caixas d'água Brasilit
150 litros Cr$ 292,00
250 litros Cr$ 401,00
375 litros Cr$ 523,00
500 I itros Cr$ 636,00

1000 litros Cr$ 1.255,00

- Ferro para construção CA-50 0 1/4"

CA-50 " 5/16" -

CA-50 " 3/8"
CA-50 0 1/2"

CA-50 0 5/8"

Cr$ 8,37
Cr$ 8,29
Cr$ 8,19

- Cr$ 8,01
Cr$ 7,92

- Kalhetão Brasi lit 9,20m a Cr$ 1.200,00
8,20m a Cr$ 1.050,00
7, 40m a Cr$ 940,00
6,00m a Cr$ '762,00

Fio n.O 8 - rolo cf 100 m Cr$ 552,00
Fio n.° 10 - rolo cl1 00 m Cr$ 356,00
Fio n:O 12 - rolo c/ 100 m Cr$ 236,00
Fio n.O 14 - rolo c/ 100 m Cr$ 152,20
Fio n.O 16 - rolo cf 100 m Cr$ 107,20

,- . -

MATERIAIS PAR� C_ONS RUÇA�SÃO \JOSE· FLORIANOPOLIS·ITAdAl
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mumia viaja oito
dias e atrai muitos
curiosos na RFA

A múmia de Voth: "só para irritar os cidadãos".

Bonn - Uma gigantesca múmia deslizou durante oito dias·
Reno abaixo. O monstro enrolado em panos não vinha de uma
descoberta aequeológica, mas era uma produção do artista
alemão e projetista Hansjorg Voth. Essa."dinâmica escultura"
(assim o artista), de 32 metros de comprimento por 8 metros de
largura, que foi construída por jangadeiros especializados foi
puxada por um rebocador de Ludwigshafen (República Federal'
da Alemanha) até Roterdam (Países Baixos). De lá 'ela foi
levada ao mar e queimada. Foi o acontecimento mais notável
que já se deu no maior rio da Alemanha. Para construir o manto
de chumbo da múmia e para a construção da jangada Voth
conseguiu 120.000 marcos com a venda de algumas obras e o

auxílio de algumas instituições culturais. Voth, que tem 38
anos, foi perguntado muitas veies sobre o objetivo de seu

empreendimento nas inúmeras estações de parada de sua "Via­
gem para o Mar", assim o nome oficial do acontecimento.· Sua
resposta era sempre a mesma: "Quero irritar ,os cidadãos e

movimentar sua incrustada maneira de ver as coisas. Além
disso quero recordar fenômenos antigos como de ficar e desapa­
recer'vA associação com viagens de faraós ao sepulcro se fez
perceber imediatamente. A viagem da múmia foi acompanhada

. por fotógrafos e peritos em arte, que marcaram o aconteci­
mento passageiro em todas as fases com fotos e por escrito. Do
material colhido será compilado um documentário que em

pouco tempo poderá ser visto nos museus alemães e holandeses.

Ecólogos da Unicamp refutam
l' ex-consultor da FAO

São Paulo - Ecólogos da Universidade Estadual de Campinas
- Unicamp, criticaram duramente as declarações do Sr. Egon
Glesinger, diretor de uma multinacional madeireira na Indonésia e

ex-consultor da FAO quç, vindo ao Brasil a Convite do Sindicato da
Indústria de Serrarias do Estado de São Paulo, propôs nesta semana
ao Governo braileiro a liberação por cinco anos da exportação da
madeira bruta nacional para conquista de mercado externo. Além
disso, chania de "retrogada e alheia a realidade econômica", a

.

atitude os ecólogos brasileiros ..

"A defesa do patrimônio florestal da Amazônia brasileira não

pode ser qualificada de retrogada e alheia à realidade econômica.
Muito ao contrário, é' bastante consciente da realidade econômica
nacional. Isto é,temos consciência de que nossas madeiras nobres �
essências florestais têm um valor muito mais elevado do que se lhe
quer. atribuir a t�tulo de propaganda, visando o

mercado externo - "afirmou o coordenador do Programa de Eco­
logia da Unicamp, prof. Paulo Burnheim.

Segundo Paulo Burnhein, os ecólogos não são contra o, desenvol­
vimento, mas lutam por um "desenvolvimento racional".

- Considero, entre outras coisas, a proposta do Sr. Egon Glesin­
.ger, indecorosa. Com sua proposta, o que se quer é que esta madeira
nobre, - çsSênci� nativas - seja vendida a preço de madeira de

seria barato. Com a madeira, vendida a preço alto, se poderia
restringir sua exploração irracional e radical.

Paulo Burnheim disse ainda que "o ecólogo também enxerga o

patrimônio florístico e Iaunístico pelo seu valor econômico. Dilapi­
dar este patrimônio-frisou- é o mesmo que dilapidar nossas

reservas de carvão, de ouro e manganês. O patrimônio f1orístico e

faunístico é renovável teoricamente. Na prática, não é renovável em

tempos históricos. Lutamos pela preservação de áreas que julgamos
indispensáveis aos processos biológicos e evolutivos em geral, sem
desconhecer que os solos do mundo e do Brasil vão ter que alimentar
a população que está sobre eles. Achamos que estes solos devem ser

exploradores levando-se em conta os fatores de equilíbrio natural,
-fatores dr valor econômico e de reposição desse patrimônio. Qual­
quer economista concordará com o ecólogo sob o ponto de vista de

que não podemos destruir o nosso próprio.capital, o nosso próprio
recurso. Não é possível pregar propaganda de um produto a custo

do sacrifício do próprio produto".
Outro dado lembrado pelo coordenador do Programa de Ecolo­

gia da Unicamp foi a complexidade do ecossistema de floresta

tropical, afirmarido que, "ao contrário do que diz o sr. Egon Glesin­
ger, não é possível comparar' a regeneração de uma floresta tropical
com a temperada, cuja reconstituição é Il)ais rápida e muito mais fácil

que a da floresta tropical. Não existe, por enqua�to, sequer a

possibilidade técnica da reconstrução integral de uma floresta tropi­
cal. Por outro lado, as condições exigidas pelas madeiras nobres são
mal conhecidas, de maneira que também não somos ainda capazes
de cultivá-Ias artificialmente com êxito. Por isso, nossa única fonte
de madeiras nobres será, por muito tempo, a floresta primária".

baixa qualidade durante cinco anos, a título de propaganda para
conquista de mercado. E'isso o ecólogo é contra. Mesmo porque,
faríamos propaganda de nossa madeira nobre durante cinco anos,
para depois só dispormos de madeira de baixa qualidade, obtida a

duras penas de um solo empobrecido pelo desmatamento e usando
uma tecnologia ainda nem bem estabelecida. A proposta é ridícula
- disse o coordenador do Programa de Ecologia da Unicamp, que
acrescenta:

- Nossas madeiras nobres ainda são mal conhecidas quanto à
sua biologia e ecologia. Além disso, pelo pouco que se tem conse­

guido saber, na sua grande maioria são exigentes quanto à germina­
ção e crescimento, que se caracteriza sobretudo pela demora. A
exploração desse nosso recurso natural só poderia ser cogitada, na
minha opinião, se essa madeira nobre fosse vendida pelo seu valor
real, que eu aI1"iscaria a dizer que, traduzido em peso ouro, ainda

Para Paulo Burhnheim, a proposta de Egon Glesinger é válida a

curto prazo do ponto de vista de conquista de mercado ínternacíonal.
"mas a médio, prazo é suicida, porque resultará no encolhimento
palpável desse mercado, uma vez que não mais disporemos de
madeira de qualidade. Então, na Amazônia, só será produzida
madeira de baixa qualidade para polpa de celulose e, mesmo assim,
a tecnologia para a produção desta madeira: ainda é altamente

problemática:' .

Há umnovobrilhonamarquise
da RuaVidaIRamos,26.
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u am-se os tempos' .E foi isso o, que aconteceu

e as vontades. Todo
'

'na marquise da rua Vidal

de , Ramos, 26.
O mun O e composto Onde antes brilhava o já

de mudanças c�nsagr�do nomeMóveis
" CImo, bnlha, agora, um

adquirindo, sempre, nomenovo, independente,
novas qualidades" * repleto ,d� lin,dos móv�i��ara
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sua residêncío ou escntono e
. a certeza de que será tão
fornoso quanto seu

antecessor: LINEAR
MÓVEIS S.A. - sucessora de
MÓVEIS CIMO DE
FLORIANÓPOliS S:A.

Brasilienses viram
arte catarinense na

Galeria �a Vasp
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Brasília (Gttrresponden- que gostou bastante desta sua:
tes) - Centenas de brasi!ien- segunda exposição na Capital
ses viram, desde o último do- Federal. A primeira aconte­

mingo, cerca de 80 trabalhos ceu em 1963, quando ela ini­
de artistas catarinenses, ex- ciava sua carreira artística:
postos ria galeria da Vasp, em Ela trouxe a Brasília alguns de
Brasília, Segundo EIi Hei!, o seus trabalhos, que consegui-;
fato é inédito, sendo que esta ram atrair a atenção dos brasí-j
foi uma das mais movimenta- lienses. Fantástica, primitiva,;
das exposições de Brasília nos .profundarnente mística, EIi�
últimos tempos. A mostra Hei! apresenta os seus animais
encerrou-se ontem ao meio- imaginários com técnicas ino­
dia. vadoras, como papelão des-
A mostra reuniuartistas an- fiado. t

tigos e consagrados e jovens Vichietti expôs suas tapeça-l
estreantes. Eli Hei! disse que rias; Mayer Filho as suas pai-l
houve uma certa resístêncià sagens da Ilha e seus galos de�
por parte dos artistas mais an- cores exuberantes; Joel Fi-:
tigos em exporem ao Jado de gueira trouxe desenhos r pín-:
neófitos, Porém, o problema turas de paisagens da Ilha de;
foi contornado e a exposição Santa Catarina; os trabalhos:
teve um considerável saldo de Lourival chamam a aten-'
negativo. ção pela sua técnica: .cera'

EIi Heil, Mayer Filho, Vi- sobre madeira; Chiarellol
chietti, todos consagrados na- apresentou seus desenhos àl
cionalmente, expuseram ao bico de pena de temas fantás-!
lado dos iniciantes Joel Fi- ticos e ás suas talhas em ma-l
gueíra, Edson Balod, Chia- deira.

.

, i
relo e Lourival. Apenas dois' A exposição foi patrocí-i
destes artistas não são de Flo- nada pela Vasp, Besé e Go-: '

rianópolis: Chiarelo, de Cha- vemo do Estado de Santa Ca-i
pecó e Edson Balod, de Cri- tarina, os artistas que pérma-:
ciúma. neceram durante toda a se-:
Eli Heil, que no proxirno mana no Hotel Riviera, em:

domingo embarca para Paris, Brasília, retornam hoje à�

�nde fica por seis meses, disse Santa Catarina.

HENRIETE
E TODOR
EM FPOLIS

"Quarta-feira, 5
horas lá em casa"
dia 26 no TAC

l.
,

,

.

f
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Para apresentação
da peça de <.

Gracindo Jr.
denominada,

"Quarta-feira, 5 Horas lá em Casa"
estarão em Florianópolis

'

a partir de 26 .

do corrente, as
atrizes brasileiras

Eva Todor e Henriete
Morineau.

A peça será encenada
no Teatro Alvaro

'

de Carvalho
nos dias 27,28,29;30.

de setembro
e 1.0 de outubro.
Trata-se de uma

comédia incrível
com situações

de intensa hilaridade.
Vale a

·

•
•
•
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pena vê-Ia.

CINECECOMTUR:às 14, 16, 19,45mine21,45min,Amada
Amante, com Sandra Bréa, Luiz Gustavo, Rogério Fróes,
Neuza Amaral, censura 18 anos.

CINE CORAL: às 14, 16,20 e 22hs, Amada Amante, com
Sandra Bréa , Luiz Gustavo, Rogério Fróes, Neuza Amaral,
censura 18 anos..

CINE SÃO JOSÉ: às 14,16, 19,45min e 21,45min, Tentácu­
los, com Henry Fonda, John Huston, Sheyla Winters, censura
10 anos', I

CINE RITZ: às IOhs, Matinada, Na Tri!ha da Justiça, com
Teixeirinha, Mary Teresinha, censura livre.
As 14hs,Meu Nome éNinguém, com Henry Fonda, censura
livre. As 16, 19,45min e 21 ,45min, O Atleta Sexual, com Deny
Cavalcanti, Liza Albanezzi, censura 18 anos.

CINE ROXY: às 14 e 20hs, Programa Duplo, I.Q filme Na ;
"Trilha da justiça..Z? filme Abutres do Deserto, censura 18 ;'

•,

'F anos.

CINE JALISCO: às 14hs Trovões e Relâmpagos, com David
Carradine e Kathe Johnson, censura 10 anos. Ás 16, 16,
19,30min e 21,30min, Se Segura, Malandro, com Hugo Car-
vana e Denize Bandeira 16 anos, I
CINE GLÓRIA: às 14hs Aventuras na Neve, com Dean

I Janes, Nancy Olson, censura livre. As 16 e 20hs, Programa
Duplo, I. o filme Trovões e-Belâmpagos, com David Carra-

,

! dine, Kathe Johnson, 2. o filme Cidadão Klein, com' Alain
Delon, Heans Moreau, censura 1& anos.

l CINE RAJÁ: I As 14hs, Os Gordos Irmãos de Trinity, com

� Dany Martin, Cristoofer Harto, censura livre. As h, e 20hs,
i As Fugitivas Insaciáveis, com Zilda Mayo, Marcia Fraga, cen-
I sura 18 anos.

'

·

• <

/

DIREITOS AUTORAIS
o ,

ãil
::;q
2 I
CJ

o Escritório Central de Arrecadação e Distrlbuição -

ECAD, através de seu InspetorGeral, comunica aossenho­
res usuários de música em geral que a partir do dia 11 do
corrente mês, passará atender ao público em seu novo

endereço, à Rua Ten. Silveira, 21 - Conjunto 106 (Centro
Comercial de Florianópolis).

I Informa, ainda, que.o seu· novo Agente Autônomo para
esta Capital é o sr. João José da Silva Júnior, em substitui­

ção ao sr. Gumercindo Caminha Sobrinho, recentemente
promovido a Inspetor para o Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, SC, 10 de setembro de 1978
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ELO último

_
censo demográfi-

. ". co, realizado
..- em 1970, Florianópolis
'tinha uma população de

138.337 habitantes. Hoje,
quase 10 anos depois, quase

ninguém sabe responder qual
é a população atual da Capi­
tal, que, segundo desatualiza­
dos almanaques e publica­
ções, continua a mesma.

Existem algumas estimati­

vas: o IBGE calculou para 75,
uma população de 167.538

habitantes, o IPUF estima que
a população atual seja de

t cerca de 187 mil habitantes.

Entretanto, nota-se que os

cálculos foram feitos sobre

, : um percentual de 4,2%. O que
i , significa que as estimativas

, foram calculadas como sendo

de 4,2% a taxa de crescimento

anual da cidade.
Mas este índice é bastante

discutível, já que a taxa de

crescimento apresentada
entre os anos de 1960 e 1970 é

idêntico, ou seja, 4,2%. E é

praticamente impossível que
uma cidade'mantenha esta­

cionário, por um período de

quase 20 anos, seu índice de
desenvolvimento populacio­
nal.

É notória a profunda modi­
ficação que vem ocorrendo na

Capital, principalmente nos

últimos anos. O próprio cená­
rio urbano é prova do acele-

. rado desenvolvimento q'ue. (. � ..

Florianópolis vem sofrendo.
Como simples ilustração,

observe-se a criação da
, UFSC, que além do grande
contingente de, funcionários, '!
cada ano traz maior número de
estudantes para cá (a maioria

, dos quais permanece na cio'
dade mesmo depois da cone

clusãó de seus estudos). Outro
ponto que tem contribuído

para o aumento dá população
é a vinda de mão-de-obra qua­
lificada, em vista do satura­

.

mento do mercado de tra­

balho em outros Estados - o

que tem causado um êxodo
incomum de pessoas para esta

'capital.
Só a vinda da Eletrosul já é

um dado significativo: com ela

implantaram-se cerca de mil
famílias - umas quatro mil

pessoas - aumentando em

cerca de 2,5% a população que
havia em Florianópolis. A
Eletrosul trouxe, ainda, em­

presas que atuam de forma sa­

télite em relação a ela, éque se

somadas, engrossam ainda
mais 'o contingente popula­
cional que tem se deslocado·

para cá nos últimos anos.

Assim, ao que tudo indica,
a atual população é bem supe­
rior aos 187 mil calculados
pelo IPUF. Parece mais ver­

dadeiro um dado da DIRE­

TUR, que apresenta uma es­

timativa de 220 \�il habitan-
teso

.

De todomodo, Florjanópo­
hs continuará, até o próximo
"censo (que 'deve inciar em- 80),
como uma cidade onde nem

os órgãos públicos, nem a po­
,pulação sabem, a não ser por
aproximação, o número de

habitantes que vivem em seu

perímetro urbano.

PLANEJAMENTO

Este fato; à primeira vista,
não acarreta maiores proble­
mas., Mas é preciso lembrar,
contudo, que para se planejar
o desenvolvimento de uma ci­
dade, tal dado é uma premissa
indispensável, sob pena de se

incorrer em erros de proje-
ções.

.

Como projetar transporte
urbano se não se sabe qual a

FLORIANÓPOLIS, HOJE.

população que vai utilizá-lo?
Como medir a necessidade de
atendimento médico, de habi­
tações, do sistema viário, de

saúde, mercado de trabalho,
se não �e_!'�u�er quantas pes­
soas, necessitam disso iudõ'?-
E Florianópolis vem' pas­

sando por um processo de de­
senvolvirnento jverdadeira­
mente acelerado e que, até -

bem pouco tempo, era com­

pletamente desordenado.
Hoje, é uma cidade que, ape­
sar de engatinhar na área do

planejamento urbano, já está
mais direcionada (tem, por
exemplo, um instituto que
planeja seu desenvolvimento,
o IPUF criado há menos de
dois anos).
Para a elaboração de um

plano de transportes urbanos,
Õ IPUF teve que encomendar
uma pesquisa sobre sua neces­
sidade em todas as áreas da·

cidade, já que não se sabia
nem a população da capital,
nem sua distribuição por regi­
ões. Agora mesmo, para ela­
borar um programa na área

social; que engloba saúde, sã­
neamento e educação para as

-,

áreas que têm carência de

infra-estrutura social, ou seja,
os conglomerados de favelas e

pequenas habitações, que têm
condições de vida precaríssi- ,

mas, teve que levantar dados
sobre estes locais (quem vive

neles, onde trabalham as pes­
soas, quais as condições sani­
tárias, etc.)
Em certos trabalhos - nos

que necessitam de projeções
- o IPUF trabalha em Cima
de três variáveis, ou seja, de
três taxas de crescimento, já
que não se sabe a real popula­
ção da cidade. Isto torna o

serviço, no mínimo, mais

complicado e, consequente­
mente, mais lento.
É exatamente o IPUF que

está direcionando o cresci­
mento da cidade. E agora, de­

-pois de vários anos, pode-se
finalmente ter uma id� do

que será Florianópolis dentro

de mais algum tempo. Uma
cidade de lazer e turismo?
Uma cidade puramente admi­
nistrativa?
O diretor do órgão, Fran­

cisco Cordeiro, explica que
Florianópolis é ligada ao lazer
por uma tendência natural,
em vista de sua beleza e patri­
mônio artístico e histórico, o
que por si só já impulsiona o

turismo. Ele explica, ainda,
que foi pela condição de CaPi­
tal do Estado que a cidade as­

sumiu_ também a função ad­

ministrativa.
Do ponto de vista do lazer,

a proposição maior 'é a preser­
vaçãcr-$ natureza, o que está
sendo feito, principalmente
no que diz respeito às praias.
Já existe, inclusive, um plano
diretor para a costa norte da

Ilha, que tem como fim definir
e disciplinar os usos, de modo

�a garantir o lazer e chamar o
turismo.

Cordeiro acrescenta, entre­
tanto, que os equipamentos
de lazer no aglomerado cen­

trai da cidade são de uma

forma geral muito deficientes,
e cita a falta de áreas verdes,
nos parques públicos, jardins
e praças.

'

E não há grandes recursos

para cuidar da cidade "sem

discutir o 'que deve ter priori­
dade de investimento. A ver­

dade é que temos que colocar
as verbas segundo o ponto de

vista domunicípio, e não exis­
tem recursos na área munici­

pal para cuidar do lazer". A

solução, diz ele, é os órgãos
federais e estaduais destina­
rem recursos estritamente

A Ilha é mesmo curioso: ninguém sabe ao certo qual é, hoje,
a sua população. E isto torna muito difícil planejar

o desenvolyimento da cidade, embora se possa dizer
para onde ela está caminhando e quais as perspectlvos.

Floria,I1ópo)is tem crescido muito, e desordenadamente ...
�
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para este fim.
Com relação' ao setor ad­

ministrativo, o IPUF está
atuando de maneira que este

se concentre'em determinados
locais, como por exemplo o

eixo Lagoa-Trindade. Isto

para que a localização e cons­

trução da administração pú­
blica não prejudique a pre­
missa maior, que é a preserva­
ção.
Por esta mesma razão, o

instituto está procurando
orientar a localização dos

equipamentos pesados, como
as pequenas indústrias, depó­
sitos e insumos urbanos, pre­
ferencialmente junto à BR­

IOl, para os lados do Conti­
nénte e São José. _

MERCADODE'
TRABALHO

êfu Florianópolis, está emi�' outros locais todas as possibi­
nentemente ligado ao setor Iidades estão saturadas, aqui,
terciário, de prestação de ser- agora é que as oportunidades
viços. E segundo os planeja- começam a se abrir.
dores da cidade, esta é uma Em termos de turismo, Flo­
tendência que deverá se man- rianópolis tem, evidente­
ter por longo tempo. mente, um grande potencial.
Dentro destas perspectivas, Um dado da Embratur prova

o campo profissional oferece esta evidência: Florianópolis
de imediato duas opções: a tem a maior taxa de ocupação
administração, quer pública, de hotéis do país, que repre­
quer priv_ada, e o turismo e senta 88,4%, seguida pelo Rio
comércio. Tem-se tentando de Janeiro, com 62,2%. O
incentivar uma terceira, as in- número de hotéis, atual-'
dústrias de transformação. mente, éde 29, e, além disso, a
Entretanto, pela falta de es- cidade conta com 7 campings
paço físico, esta implantação de alto nível.

'

depende da fusão dos municí- O diretor da empresa de tu­

pios da Grande Florianópolis. rismo municipai (Diretur),
De um modo geral; Floria- ,Airton Oliveira, diz que na

nópolis não foge ao padrão década de 80, Florianópolis
brasileiro: existe mais oferta vai ocupar a quarta ou quinta

- de mão-de-obra do que pro- posição como pólo de atração
cura. Mas, como aqui está se turística no Brasil. Mas escla­
formando uma metrópole, os rece que isto vai depender - e

campos de atuação são ainda bastante - dos investimentos
muito grandes. Quando em públicos privados que forem

-

É exatamente por suas ca-

racterísticas físicas e pela con­
dição de Capital do Estado

que o mercado de trabalho,

IRMÃS': CARVALHO DERAM
EXPLICAÇÕES EM Juízo

Em Explicações prestaoas no Processo n.001 /78, promovido perante o
Juízo de Direito da4.aVara Criminal desta Comarca, asirmãsCarvalho­
O.LGA ARRUDA Cf,ÀVALHO., ELZA ARRUDA CARVALHO. e MARIA DO.S
ANJO.S CARVALHO. CO.RSTJENS _;_ afirmaram categoricamente que
nunca tiveram o escopo de macular a honra do finado Tabelião EDISO.N
DA SILVA JARDIM-(DEDÉ), ex-titulardo 3_° Ofício de Notas desta Capital,
falecido em 07 de janeiro de 1976.

O. pedido de EXPLlCAÇÓES EM JUIZO. foi-lhes promovido por Dona
MARIA EVANGELlNA DA SILVA JARDIM e pelos universitários EDISON
DA SILVA JARDIM FILHO., ADELAIDE, JO.SÉAFFONSO. e GERALDO. LUIZ
DA SILVA JARDIM viúva e filhos do saudoso Notário, por entenderem
que, em notícia veiculado pelo "Correio do Povo", de Porto Alegre (RS),
na edição de 28 de fevereiro deste ano, às págs. 23, sob o título "IRMÃS
CARVALHq RELATAM DRAMA", elas teriam atingido, em certos trechos
da narrativa, a honorabilidade e a irreprochável reputação de seu pran­
teado esposo e pai, envolvendo o seu inatacável nome em transação que
as mesmas consideraram e tacharam como "manobra ilícita" e que as fez
perder parte do espólio de 'que eram herdeiras, onde hoje funciona o

Santacatarina Country Club.

Devidamente citadas, as irr;nãs Carvalho asseguraram que não imputa­
ram ao falecido Tabelião nenhum fato delituoso, reconhecendo-o, ao
mesmo tempo, como "probo, honesto e inteligente homem".

Após asseverarem que "não tiveram o ânimo de caluniar, inluriar ou
difamar ninguém", pediram que fossem aceitas as Explicações ofereci­
das, para, assim, se pôr término a "tão desagradável incidente entre

pessoas de fino trato". -.

. ,

... e em tomo da área central, tambêm crescem as favelas .
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feitos neste campo. ,é assustadora: a cada dia, tão, são gritantes. Segundo
Também o comércio é uma cerca de 60 pessoas deixam de ' dados.coletados junto à Secre­

atividade a ser' impulsionada, ser internadas, por falta de lei-
.

taria da Saúde, de 74 até 77

pois é fato concreto que Flo-, tos. foram registrados 23:425 nas­

-rianópolis é uma das poucas Em 1970, Florianópolis cimentos, e neste mesmo pe-
Capitais do país que não pola- contava com 13 hospitais, o ríodo o número de registros de
riza as atenções de todo o que representava I.S82 leitos, óbitos foi de�7.l54, sendo que
Estado. em. termos de comér-. para uma população. de um o número de registros de óbi­
cio. O pessoal do interior do pouco mais de 138 mil habi- tos .de crianças de menos de
Estado não se desloca para cá tantes. Em 75, o número -de um ano de idade corresponde
a fim de comprar. Para incre- hospitais, por incrível que pa-

-

a 23%.
mentar esta atividade, a Dire-' reça, baixou para 12, e o nú- E a maior responsável pela
tur já tem planos: como Flo- mero de leitos para I. 314, mortalidade infantil são as

rianópolis não tem, nem sus- embora a população tenha, chamadas doenças diarréicas,
tenta uma indústria pesada, o segundo as estimativas do estreitamente ligadas às defi­

que se pretende é incentivar IBGE, aumentado para ciências de saneamento.

um centro criador e lançador 167.538 pessoas. Este é, sem dúvida, um

de moda jovem, já que as con- Hoje, com. uma população dado alarmante: de cada 100

íecções dirigidas à moda que beira os 200 mil habitan- crianças que nascem em Flo­

jovem nã-o necessitam de tes, estes números continuam rianópolis, 23 não sobrevivem
grandes produções, podendo os mesmos. O que quer dizer mais de um ano, E as áreas
ser produzidas em pequena que, para cada leito, existem mais atingidas pela mortali-
escala.

.

mais de 152 pessoas. Índice dade infantil são as com ca-

____ SAÚDE que de forma alguma pode ser rência de infra-estrutur a ,

O setor de saúde, por outro considerado bom. onde não há sistema de sa-

lada, é qualquer coisa de cho- Os problemas decorrentes neamento nem nada parecido
«ante. A carência de hospitais da falta de saneamento, en- com sanitarismo.

ÓTIMOS
TERNOS e

CALÇAS
I •

Na grutinha
Cons. Mafra, 44

v.,
)

PELA_ METAO'E
do PREÇO
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A C e já tem passarela.
��,,��,�,::s palavras: a moda, aqui, está abrindo um mercado a cada dia mais amplo.
social, termômetro que indica
a temperatura de uma série de

atividades, o desfile de modas
indica que Florianópolis já
tem um mercado de roupas e

elegância bem desenvolvido.
No último desfile de modas

no Clube Doze de Agosto,
pôde ser constatado que a

moda na cidade já atingiu um

nível tão alto que pode muito
bem ser comparada ao de

qualquer grande centro. E

quem foi ao desfile, ou quem
vai ao próximo, não se en­

gane: aquela visão inicial de

improvisação é só uma pri­
meira impressão, Verdadeira

máquina é movimentada para
um evento que é diversão,
comércio, satisfação interior e
lançamento de vanguarda.

Esta máquina se compõe de
nada menos que cabeleireiros,
manicures, tratamentos de be­
leza, viagens e visitas às me­

Ihores '

confecções, doceiras,
confeiteiras, garçons, floris­

tas, ,aparelhagem de som e

uma infindável série de itens.
NA PASSARELA

E por que se diz que o des­
file é um termômetro da
moda? Não é o simples fato do
desfile, Qualquer cidade tem

condições de organizar um

desfile. Mas só a grande sofis­
ticação e arrojo dos lança­
mentos é que definem um bom

.

desfile. E um bom desfile é

que marca a temperatura da

evolução da elegância .'
O desfile do penúltimo sá­

bado no Clube Doze de

Agosto deu bem uma amostra
do que já se faz em termos de
moda em Florianópolis, e que
já se faz muito bem.

Quando um modelo entra

na passarela, uma exclamação
de admiração corre pela assis­
tência, "Como está linda,
olhem t:5 penteado, que ves­

tido incrível", é a exclamação
geral. O que a assistência nem

pensa nesta hora de admira­
ção é o quanto custou ao ma­

nequim para arrancar estas'

exclamações.
. Também o modelo, ao en­

trar no salão, iluminado e ao

deparar com centenas de
olhos fixos em si, não pensa
que aquela assistência toda
exerceu um esforço seme­

lhante ao dela.

Sim, porque ninguém vai
ao desfile de modas com uma

roupa que não está na última
moda, sem o penteado da es­

tação, 'sem as unhas em per­
feito estado, sem jóias e com­

plementos.
SOMA

A soma de tudo isto, imagi­
nem o que representa em ter­

mos de trabalho, ocupação de

pessoas e gastos financeiros ..

Se for bem observado,
chega-se à conclusão que o

.

desfile de modas, como qual­
quer outro evento social, co­
meça muito antes que se acen­

dam as luzes.
Muitos dias antes, os pro-

prietários das lojas que irão se

apresentar são obrigados a

fazer algumas viagens aos cen­
.!�os lançadores da, moda no

país, ou seja, Rio e São Paulo.
Nestes centros, eles vão esco­

lher o que há de mais novo e

arrojado em termos de lança­
mento não se esquecendo
nunca porém, de fazer sua es­

colha muito de acordo com a

cidade e suas pessoas. Às ve­

zes, o que é moda no Rio ou

São Paulo tem que sofrer as

adaptações necessárias para
Florianópolis ou para outra

cidade qualquer.
Como brasileiro é muito

criativo, a moda européia ao

entrar aqui já sofre as suas

adaptações básicas. É verdade
que não adianta nada trazer

um modelo exclusivo de maiô
sem sutiã, sabendo-se que as

meninas brasileiros jamais o

usarão.
E es�a idéia pode ser desen­

volvida em termos de costu­

mes, clima e vida social. É um

medo ainda nas lojas que
fazem lançamentos, o fato de
saberem se a moda vai ou não

"pegar" em sua cidade.

.OMODELO
O que vem a ser, no fim das

contas, uma modelo profis­
sional de modas? Já se pode
viver exclusivamente desta
atividade em Florianópolis?, é
uma outra questão. Pode-se e

não se pode.
Explicando melhor. Viver

dentro da moda já é possível,
como vários casos de mane­

quins que trabalham em

grandes butiques. Essas ma­

nequins estão sempre em con­

tato com a moda, todo o dia.

Os desfiles de moda são frequentes, e deles também fazem parte ... .. os lançamentos de penteados.

Ajudam-na escolha de suas

clientes, vão desenvolvendo

um gosto especial e muita ta­

rimba. E quando são chama­

das para os desfiles; já estão

prontas.
E estar pronta significa

muito. Uma modelo não pode
ser uma mulher descuidada. A

qualquer momento o telefone

pode tocar para um convite de

desfiles ou fotos. A manequim
tem que ser então, aquela mu­

lher sempre bem preparada,
bem arrumada, com cabelos

maravilhosos,' sabendo

sempre'o que usar, o que ves­

tir.

. Alguns quesitos são neces­

sários, Entre eles, os cuidados
permanentes com os cabelos.

Cortes e massagens de cremes

mensais. No mínimo uma es­

cova por semana no cabelei­

reiro. Pedicure e manicure, no
mínimo uma.vez por semana,

.

e a maquilagem sempre impe­
cável.

'

Esses ítens, somados, che­
gam, a grosso modo, a cerca

de dois mil cruzeiros mensais.

Sem contar roupas, sapatos e

acessórios.
Diante disto, chega-se a

concluir que uma modelo
ainda não sobrevive apenas
com desfiles. Mas se chegará
lá, pois alguns nomes já se

firmam, e já se ftrmam tam­

bém idéias sobre a criação de

uma escola e agência de ma­

nequins. Os desfiles. aumen­
tam de público.

NOVIDADES
Há uma nova loja na ci­

dade. Pela primeira vez se

pensou em desfiles permanen­
tes. É o seguinte: uma mulher

elegante quer comprar uma

roupa. Confortavelmente' se
instala na butique enquanto
os modelos desfilam mos­

trando o que há de melhor em
roupas e sapatos e todos os

com plementos.
Este é mais um termô­

metro, Pois para se manter
esta estrutura de tão alto ní­

vel, é necessário ter um mer­

cado atuante e em pleno de­
senvolvimento. No momento,
apenas uma loja lança a noví.

dade,. mas acredita-se que em

pouquíssimo tempo, outras se­

guirão o mesmo caminho. E
isto estará demonstrando
toda a dímensão do mercado
da moda.

PORQUE ATRAI?

Inegavelmente, o "P.ro­

grama Celso 78", levado pela
TV Cultura às sextas à tarde, é
um programa de grande au-

.

diência em todo o Estado. Se
se perguntar à maioria de as­

sistência assídua, o que ela
mais gosta, a resposta inva­
riável será: o desfile de modas.
E é até verdade que muitas

crianças inventaram um jogo
no qual urna fica fingindo de

Celso, enquanto as outras

desfilam na passarela.
Esta grande penetração

vem dó fato de que a moda

hoje em dia funciona como

verdadeiro carrossel. É muito

giratória. Tão rápida quanto
os lançamentos nos maiores
centros é a chegada das novi­

dades a qualquer lugar. Hoje
se usa isto ou aquilo. Daqui a
quinze dias, tudo pode mu­

dar. Uma estação abusa da

amplidão, a outra pode trazer
a justeza. Uma é de moda ro­

mântica, a outra pode ser de
moda militar.

Quem pensa que tudo isto

não tem razão de ser, está en­

ganado. A moda sempre mu­

dou, sempre acompanhou os

anseios internos das pessoas.
Acontece que somente hoje,
quando o mundo se transfor­

mou em uma aldeia global,
'quando as comunicações são

tão rápidas.. é que se pode
pensar em grandes transfor­

mações em tão pouco tempo.
Apesar de tudo isso, o des­

file de moda não é nenhuma

novidade. Há muitos anos

saem listas e mais listas de mu­

lheres e homens elegantes.
Esta foi a primeira abertura.

O programa do Celso Pam­

plona foi, porém, a maior

abertura de todas, pois foi
uma abertura para o grande
público,
Depois, foi tudo correndo

por conta do tino comercial,
da ampliação das lojas, à

inauguração de novas buti­

ques, a maior rapidez eos lan­

çamentos veio depois. E tudo

indi�a que esta movimentação
não vai .parar nem diminuir.

Cada vez mais forte, atinge
cada vez maior número de

pessoas. A moda é uma reali­

dade em Florianópolis. O úl­
timo desfile do Clube Doze

provou isto.

A partir da esqueda: 1) O arrojo dos últimos lançamentos; 2) a elegância
das pessoas que assistem; 3) o desfile, um misto de show e moda;

4) o manequim, uma mulher sempre impecável.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de setembro de 1978 -17

VITRINE
..c:,� ._

..

_.�-"'-'_�-:'�_:_��_�_��: __ .

Quem gosta muito de criatividade, de ambientes
descontraídos e saudáveis, com enfeites muito bem
bolados para interior, não pode deixar de dar uma

passadinha na PIPOLS, na rua Pedro Ivo, 5. Uma
série incrivel de objetos artesanais e excelente bom

* * *

o Instituto GAGLIOTTI, na rua Souza França
tem coisas muito modernas referentes à estética

Jemi,!ina. Ginástica remodeladora; massagens, ba­
nhos de parafina e sauna vão acabar com aquelas
gordurinhas.

* * *

E porfalar em beleza, a Nalmir Vieira da SOCIL
está voltando de mais um curso em São'Paulo. Vai
voltar com altas novidades para fazer a mulher de
Florianópolis ficar mais bonita ainda.

* * *

A simpáticaZilda, da butique CRAVON, acaba de
c[legar de viagem com lindíssimas coleções de pri­
mavera oerão, Blusas, calças emjeans, ou com pre­
guinhas, coletes, saias, vestidos, bijuterias e todos os
complementos atuais indiSpensáveis à elegância ..

* * *

-Digna de nota a coleção infantil daADRIAN'S, àli
na subida para o morro da Cruz. Coisas lindas se­

guindo amaisarrojadamoda para crianças ejov�ns. '

Superposições, batas, calças compridas. Tudo de ex­
celente bom gosto,

* * *

Mariazinha, na SOCIL com lançamentos de pri­
mavera. Um-conselhinho para vocês: agora que se

aproxima o tempo quente, tome cuidados especiais
, com seus cabelos. O sol excessivo, o vento e o sal
tiram a vida e o brilho dos cabelos. Mariazinha dá
sempre um jeÚo. Como é melhor prevenir, vamos
cuidar 10§5o dessas cabecinhas.

* * *

NINITA está com uma coleção deverão e prima-
-

cera simplesmente chocante. O que há demais novo
em temias de estilo e tecidos, criações cheias de bom
gosto e trajes para todas as ocasiões, tanto para o

passeio à praia quanto para as noites de verão. E um

bom conselho, passe na NINITA e saia mais bonita.
* * *

O primeiro congresso brasileiro dos Institutos de
beleza vai reunir em São Paulo, milhares de profis­
sionais de todos os estados brasileiros entre cabelei­
reiros, maquiadores e esteticistas, para debater
novas técnicas de embelezamento da mulher.
Paralelamente; uma feira de produtos e equipa­

mentes para institutos de beleza atualizará os profis­
sionais do setor com os mais recentes lançamentos
das indústrias especializadas. Na ocasião, serão

promovidos concursos de penteados, tinturas e cor­

tes. Um dos temas que vão se debatidos no con­

gresso, diz respeito à regulamentação profissional
da classe, reivindicação que vem sendo feita desde
1969. As conclusões do congresso relativas à regu­
lamentação da profissão serão encaminhadas ao

Governo Federal.
* * *

A SUMMER-TIME continua mantendo seu pa­
drão de roupas maravilhosas para a mulher ele­
gante. Como estamos em época de lançamentos,
nada melhor que dar uma passadinha lá para se

atualizar. O que existe de mais moderno e sofisti­
cado aliado a uma linha simples e sóbria. Sua cole­
ção de bijuterias é fora de série.

* * *

E aí vai uma sugestão da PETIT FLEUR para as

crianças quejá podem acompanharo rigordamoda.
Aliás a Petit [leur é uma butique infantil que real­
mente faz o gosto das crianças. A cabine de experi­
mentor é uma casinha, assim do tipo das estórias de
fadas, uma casinha de bonecas. Um conjunto de
mini-mobília faz a alegria do seu filho enquanto
você escolhe as roupinhas . (foto W. O. Oliveira)

•

Para ela,
um vestidinho rrmito elegante

em estampado miúdo,
com avental em organdi,

bordado em aplicações. Para ele,
um conjunto em veludo de calças
e colete. Por baixo, uma camisa em

seda pura e o complemento, uma
gravatinha borboleta. Uma graça.

,

EM FLORIANOPOLIS
COMO EM PARIS

Camisa em seda puro. um cinto Guccle o homem está pronto paro �er elegan"'.

As bolsas e carteiras
tipos porta-cheques conti­
nUa7n na moda e os sapatos
também têm uma novi­
dade: seus bicos estão um

pouquinho mais arredon­
dados e suas cores se man­

tém no padrão clássico va­

riando nos tons de marrom
e marinho.
Os coletes estão voltando

com toda força e os blasers
tipo jaquetão firmam sua

presença. Para as camisas,
as estamparias são miúdas,
geométricas e em seda
pura. E à GIPA está se tor­
-nando um centro de reuni­
ões para os homens de ne-

eácio . Às seis da tarde,mui­
tos elegantes são vistos lá,
degustando um bom uisoue
e tomando contato com o

que existe demais elegante o

ELOÁ MIRANDA / fotos: PAULO OUTRA

compoe d& saia. blusa e casaquinho sem mangas.
Moda camposé, sala em xadrez com casaquinho e btuslnha bordada.

VERÃO

VOCÊS já se ima­
ginaram em uma
loja de altíssimo bom

o

gosto, com uma decoração
incrível onde se escolhem
roupas niasculinas entre

golinhos de' uisque impor­
tado e roupasfemininas e11}
um amplo salão de desfiles
permanentes entre um chá'
e outro?

simplicidade de alguns
modelos. Mas o que está se

usando mesmo são os teci­
dos leves e frescos como o

linho, liso ou estampado, as
malhas de mil e uma varie­
dades e as'saias cada vez

mais amplas em godês e

franzidos que conferem à
mulher mais romantismo e

[eminilidade.

Para o verão, as roupas se

descontraem. E para uma

visão geral do que será
usado na pr6xima estação
quente; famas pedir uma

orientação à Gicélia, pro­
prietária da GIPA.

"Apesar çlos esforços de
alguns grandes nomes na

costura em transformar a

mulher em algo bem trian­

gular, de ombros largos e

quadris estreitos, apesar de
'tentarem o uso das ombrei­
ras, a mulher reage e 'man­
té1?l sua linha muito femi­
nina e esvoaçante, diz Gicé­
lia.
"A linhamilitar chega ao

Brasil apenas em pequenos
detalhes de ombros e na

podem ser de muitas cores,
geralmente bem suaves:
Também os tons crus man­

tém a liderança, E as bolsas
de couro estão cada vez

maiores, exceção feita às
pochetes, as bolsinhas pe­
quenas que são usadas
penduradas ou então nos

cintos.

.

E para os homens elegan­
tes, a GÍPA também tem
tudo aquilo que os torna

. atraentes e elegantes para a

nova estação. A nooidade é

que as -laueias dos ternos

estão mais estreitas e quem
dá a ordem é Lanoin, uma
etiqueta que dispensa co­

mentários,

Muitas responderão: isso
só existe em Paris, nas lojas
de alta costura. Mas a ver­

dade é que isto já existe'
aqui mesmo ent Floriano­
polis. No Ceisa Center,
onde a butiqueGIPA,já tão­
conhecida das elegantes da
cidade, abriu l/ma loja
digna de um centro que já
se torna lnuito dinâmico em
termos de moda.

.

"As superposições, diz
Gicélia, vão se manter.
Nada menos que três peças
são necessárias para um

traje completo. Deste
modo, a saia é acompa­
nhada por um colete, uma
blusinha ou mesmo uma

sobre-saia: Os chales e

écharpes se mantém.
"Para os pés, os taman­

auinhos estão no topo e

vestido e as 'palas estão
muito bordadas. Uma no­

vidade para as mangas, são

aquelas idênticas aos aven­

tais infantis e que se cha­
mam mangas borboletas.
Os pijamas. cada vez ga­

nham mais o gosto do pú­
blico e as novidades são as

calças apertadas nas cane­

las, com punhos em malha.
"As calças de brim man­

tém a primazia, mas per­
dem um pouco de terreno

para as preguinhas na cin­
tura, uma moda descon­
traída e sobre o largo. Ideal
para o cerão,
Em termos de 'enfeites o

quente atualmente são' os

bordados, as rendas e apli­
cações. Um bordado em Ri­
chelieu fica simplesmente
lindo em qualquer blusa ou

PARA OS HOMENS

Para ele e para ela,
o que existe .de mais elegante.

As malhas estão em voga
para os dois.

______,.__�."""._"",.,.�n._�..._ ........__......_.... ...,._,.............._"":'O"O_"_"v''I" ...__<w<>_�� ...... ,J�_ ..�.........._.;!.........__...._....._.-.....' • ....'_._.
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. Saia em molho com bluslnho

de oiças. Os soltos sõo

altos e Q pochete serve

de complemento.
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Hoje Informação e Cultura abre espaço para um poeta novo: novo pelo seu

estilo e para nós. César Push apresenta aqui alguns de seus 'poemas. Para
Primeira Leitura, preparamos um. livro de Glauber· Rocha. E só conferir. Corres­

pondência para Caixa Postal139- 88.000- Florianópolis- Santa Catarina.

Informação e Cultura

n.? 76
Por
Lcudellno Santos Neto e

Maristela Wagner
Consultores: Alcides Buss (FURJ). Amaline B. Issa Mussi (FESSC). Ce­
lestino Sachet (UFSC). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de Ja­
neiro). João Manso da Silveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré
(Brasília). Mauro Lima (Salvador). Raimundo Caruso (México), RicardoRocha (Belo Horizonte) e Vera �osta (Porto Alegre). :

Vida Moderna
o sorriso programado,
o afago frio
e pensado,
a mão que encontra outra mão

sem tocar,
sem sentir;
a necessidade de mentir,
(/ cdmpulsão pela vitória,
a alienação da miséria,
() social esquecido,
o íntimo reprimido;
vida merda,
vida moderna.
A mulher
pede a Deus

pelo marido impotente;
o homem

roga a Deus

pelo patrão prepotente;
meu Deus!
Vida 'merda,
vida moderna.
Não sentir mais,
prâ não sofrer mais,
parar de amar
para não ter dor.
Não falar,
Não ruminar,
agradar, agradar, agradar.
Vida merda,
vida moderna,
hipocrisia eterna.

"

"
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Nos bancos, outro número de CORDÃO, cada vez.melhor. Agora, com trabalhos de 25 artistos cotorinenses. Ajudo o consolidar cada vez mais esta revisto de Joinvi"e. Escrevo poro
.

\
.

-

Caixa Postol660 - 89.200 - SC, e peço o número de exemplares que puder fazer circular em suo cidade. Do número quatro de COROA0, o excelente conto Cidadão, de Emanuel �edeirôs Vieira.

CéSár .Magnus Pusch
o POETA APRESENTADO POR MIM

No inverno de 1939 nascia Cesar Magnus Push.
No verão de 1964 mais um médico era

parido pela Universidade 40 Paraná.

Hoje, quiçá, está nascendo um poeta.
Na pequena Castro (Paraná),

o pai Bernardo, médico de interior,
vertia em telas expressionistas de

fino trato composicional
a sua vivência íntima, enquanto

dona, Juracy tricotava.

Cesar foi crescendo por fora e por dentro.
De repente, homem feito,

enwrego fixo, fi.Jhos grandes,
flagrou-se poetando. A sensibilidade inata de

quem cria e, o senso rítmico
de quem compõe são herdados.
De si, o conteúdo, a vivência

profissional de um dia a

dia carregado de contradições
na metrópole paulista.
Então, achou os versos.

q

Com eles diz o que vive e sente.

O que nós vivemos e sentimos,
e não dizemos. De suas gavetas

atulhadas de amargura,
alegria, consternação, amor,

sentir, viver. Furtei
estes poemas até agora inéditos.

:- Mano velho, você esta

comprometido definitivamente.
Jaime Pusch

'

CO..
joinville/sc .a. n." 4 Cr$ 10,00

Alcides Buss/Eunaldo Verdi/David Gonçalves
Lindol! BelljAlmir Martins/lves Paz/Carlos Damião

Inês Ma!ra/Jurandir SchmidtlCarlos Adauto Vieira/Beatriz. Niemeyer
Rita de Cássia P. Lenz/ Josete Jail Montês/Rosy Vo'igt
Germano Jacobs/Amador Ribeiro Neto/Luís/Mariza

V. Pettinelli/ José Roberto Rodrigues/Maria
Amélia Melo/Bernardete Vogel/ Luiz Edson Fachin/Emanuel

Medeiros Vieira/Borges de Garuva

RIVl�RÃ() SUSSUARANA, de Glauber Rocha.
Editora Record, Rio de Jariciro, 1977, 287 pag.
Cr$ lIl5,00, Di stribuído pela Livraria Catari­
nense, Florianópolis.

Em primeiro lugar o Somallium GI,
vende-se sem receita médica e acalma.
Para a ressaca um Engov, não resolve'
mas alivia, A lingua está amarela e

pastosa, com bolhinhas, que tal um

tratamento de Homeopatia, "Glóbulos
Homeopáticos Compostos do Dr.
Humphreys" ?

o uisque da noite anterior deve ser

paraguaio. Ressaca, dor de cabeça. Um
uísque vagabundo, autoritário, paraguaio.

Para o ânus - a hemorróida é externa,
quando defecas sai sangue e dói multo
coloque, amigo, suavemente a pomada
Ultraproct, o laboratório é de Be,lim.'
Também não resolve, alivia.

A barba 'é cerrada, a gilete só dá
para duas. Escuta essa estação em FM.
Sete horas de sono. Limpa os óculos.
Falta a revisão 'do carro, o trânsito está
ruim. 32 anos. Nada mudou. Não separar
o joio do trigo. Brasil, 1978. Levantaste a

flecha, tenho a impressão que estão todos
dormindo. lOs uno, indivisível, pessoa.

Nessa medida, reiterando votos de
apreço, não pediste para nascer. O
ataúde parece encostar na lua boca.
Boca: ressacada, mal cheirosa, gritante,
elétrica, Intempestiva.

Horóscopo - A respeito de Áries :

"Tudo o que lhe acontecer agora lerá
importância vital em seu futuro próximo
ou remoto, podendo até influir em sua

.

velhice. É muito provável que venha a

realizar agora a mudança de casa, de
cidade e de país que vem pretendendo

,

desde há muito".

Deu tudo errado. Tudo o que me

aconteceu não tem importância. Nem no

futuro próximo, nem no remoto, nem

Influenciara a velhice, que morro cedo. '.

Não mudei de casa, de cidade, de país.
Eu fumando, eu bebendo, eu gasto, eu

eslressado. Faltam 22 anos. Ano 2.000.

Melodrama (seguindo a linha piegas

o Cavalo do Tempo
O cavalo do tempo galopa;'
firme no pêlo,
não o dirijo.

O vento da vida

branqueia meus cabelos;
sonhos e fantasias,
da garupa, alijo,

o túnel escuro do caminho,
adornado de escarlate dos desejos,
com enfeites de ouro dos ganhos
e brilhantes pendentes dos sonhos
vai passando
no galope infreado
do cavalo do tempo.

Na poeira levantada

vejo ficar os amigos,
os inimigos,
a mulher amada.

Nada segura o cavalo do tempo.

o suor da montaria

se mistura
com as lágrimas
da minha agonia.

Sinto o cavalo fraquejar,
comigo, já fraco,
a me segurar
e adiante diviso
o clarão final da jornada.
Morte ou começo?
Apeio e deito.
Fim da caminhada.

CIDADAO

EMANUEL MEDEIROS VIEIRA

dos cornentártos sobre o Horóscopo) :

morreu minha mãe, morreram os amigos
que eu amava e no começo de cada
relação esta embutido o seu final. E as

pessoas, este imenso Portugal, meu Brasil,
continua assim, assim, reto ricamente eu

digo, triste, infeliz, autoritário. Monárqulco.
Estamos regredindo, primatas, de bengalas,
paupérrimos, queres encostar no peito a

tua boca, leite, edipiano. A calma. Os
hel'óis de antes, as estórias de antes.
Repito, piegas: estou tossindo, fiz
faculdade, tenho carro, fiz política
estudantil, fui a bares. Horóscopo, seu

cho:ão, erra, o horóscopo é injusto. Uma
homenagem aos nossos deserdados,
América do Sul, que lêem muito pouco
e lerão menos ainda.

Na prai�: "Cocotas", magrinhos. A
nossa geraçao exorcizou seus fantasmas
na mente, Eles no corpo? São belos,
descontraídos, sem traumas sexuais, sem

colégios jesuitas e famílias repressoras?
OÚ são informes, não hã nenhum deles
especifico, alineados e puros filhos da
concentração de renda?

Não passamos agora de uma cambada
de céticos ... Porque tudo que falamos
não muda nada, não mudou. Cínicos. O
que é prioritário ? A áqua encanada, a

saúde, a educação. Mas continuas com

"angoisse", atolado sempre em ti
'mesmo. Impulsivo, precário.

. aqui estamos com nossas vidas,
não vos trago o conto prometido, a

claridade precisa, as anáquas de antes de
tua irmã, ninguém conhece ou pode
conhecer a lua cara às sete da manhã
do dia seguinte, do próximo dia, daquele
dia em que estas mais velho, sim,
ninguém pode conhecer a tua cara às
sete da manhã de uma segunda feira, de
um domingo, esta mulher que te telefonou
'tem 19 anos, esta esposa tem mais, não
sou um pulha, meu amor, não sou

monogâmico. meu amor, essa comoção
deve ser por, causa do uísque, da lua,
cara na Olivetti, lettera 32, pifou o carro,
a Bolsa de Estudos, Paris, o vulcão vai
morrer (afinal todos morrem) os visitantes

PRIMEIRA LEITURA

Os dez anos compreendidos entre 58 e 68 talvez tenham
uma importância cultural maior do que a década de 20,
do que o Modernismo. Mas isso é uma conclusão um

tanto ou quanto apressada, e só um maior distancia­
mento nos dará a medida exata das coisas. Esses anos de

grande atividade em todos os níveis e em todas direções
foi brecado pela violenta repressão que se instalou no pais
a partir de 69. Os que dela sobraram e/ou escaparam
estão hoje em torno de 40 anos, e têm muito a dizer.
Glaber Rocha é um deles.

Naqueles anos otimistas de Juscelino, construção de
.

Brasília. descoberta de fato do interior brasileiro, e não

apenas de forma ideológica, como foi feita em 22, todos
davam largas à sua criatividade. O ISEBtentava (e con­
seguiu de certa forma) sistematizar a realidade nacional,
o primeiro estudo sério e profundo sobre aquele desco ..

nhecido chamado Brasil. O Centro de Cultura Popular
da UNE foi a escola de muitos que aí estão; cineastas,
diretores. artista. Era tempo de bossa-nova, cinema-novo,
e. logo em seguida, com a redescoberta oe uswalO oe

Andrade pelos irmãos Campos, do tropicalismo., ,

No Cinema. desde Rio 40 Graus, de Nelson Pereira dos

Santos.ra linguagem cinematográfica estava buscando
seus próprios caminhos, sua linguagem brasileira, se li­
bertando da camisa-de-força que eram as paródias da
Atlântida Não existe. mais dúvida que em termos de

cinema. Glauber Rocha Ioi o talento maior desta época'.
/ Não se via mais nas telas o sertão hollywddiano de ','Os

.

Cangaceiros",. mas sim a realidade agrária. brasileira,
filtrada atraves de uma proposta barroca. ideologica-,
mente nacionalista.
Com Riverã .. Sussuarana, Glauber retoma o seu pro­

jeto 'ideológico, que realizou nas telas com maestria.
Ow�nrlf'l ern nPIlt: ,. o Dlstho na Terra do Sol se cantava

que "(.�j essa te;;; não é de Deus nem do Diabo, a terra é

dos homens", se pregava o rompimento da estrutura

latinfundiária, que tinha (e ainda tem em sua maioria) na
Iareia um dos seus pilares de sustentação. A terra sendo
dos homens, a esses (os camponeses) caberá o seu desuno. A
escolha novamente do sertão como pano
de fundo do romance, é também uma decisão de ordem
ideológica, um posicionamento político.
A oposição implícita entre litoral e sertão é por demais

óbvia no livro. No litoral, concentram-se aqueles ligados
culturamente com as metrópoles. Vivem o eterno sonho,
ao tomar

.

. I dançar nas discotecas e passeiar na

beira-mar de automóvel, de ser igual ao colonizador. O
sertão é a terra do brasil-brasileiro. E a terra cuja econo­
mia nã produz excedentes, e por isso mesmo, não inte­
ressa ao colonizador.
Daí, a opção pelo sertão é antes de tudo uma opção

contra o colonizador. A libertação deve começar com a

tomada de consciência das elites pensamentos sobre o

valor do sertão como instrumento ideológico .na luta
contra de fora. É preciso milhares ou talvez milhões de

Antônio das Mortes para esta tarefa. A grande lição do

cineasta é mostrar que é possível essa luta, tanto possível
como urgente.

Mas Glauber Rocha não se contenta em escrever um

romance político (mas 'não panfletário, engajado). Ele
Iaz uma espécie de síntese. de mobilização das persona­
gens verdadeiramente brasileiras nessa sua luta contra o

colonizador. Vejamos na página 20, uma pequena ilus­
-tracão:
"Disse pro Comandante que tinha de Paixão da
menina por xiverao, aquele I{IVO que era primo de Rio­
baldo Tatarana dum Antonio das Mortes, dum falado
M"I" Vaca. d'Antonio Pernambuco. Passarim. do Ma-

que chegam para o velório, botou o pé
n�. cova, vestiu o pijama de madeira, é
um defunto, que seja encomendada a

missa de 7.0 dia, a carne [á vai
estragando, assistir os comparsas de tua

própria morte, que venha, não o tou ro,
mais uma noite de lazer, um porre, um

grande porre, já passou a época dos
boêmios, dos aventureiros, dos
comovidos, dos apaixonados, agora
estamos praqmáticos, tecnocráticos,
"agilizados", afinal sempre resta um

verme roedor, um que incomoda, viver
assim numa cidade do interior, numa

capital do interior pensando em bons
filmes, bons bares, amigos exilados e

outras eras, não da pra ir pra frente, vai-se
pra trás, não da pra ir pra fora, vai-se
pra dentro, psicologismos, Cristina Débora
Tereza Regina, o cigarro da câncer, a

cana da cirrose, a ânsia dá enfarte, a vida
é boa, a vida cansa, que o Divino Espírito
Santo te ilumine,

... da mãe, do pai, do filho do
homem, ilha, eu te quero, escrituraria,
comerciário, faroleiro, pescador,
contrabandista, poeta de amor, a

reconciliação de todos nós, assim eu o
.

queria, um relato claro, a anistia, eu

peço, não para mim, pedir muito seria,
mas para os que vierem depois de mim,
severinos retirantes, o fim do mundo é
agora ou' depois de amanhã, tanto faz,
feira, mercado, emprego, óculos,
expectativa.

• (A personagem que aqui não aparece
porque não escreve - estava saturada

com o narrador, não mais o amava, na

rua, na cama, na arte, no mar - aviso aos

navegantes - e foi embora. Se picou. As
relações morreram, é da humana,
vlta/lida.

o personaqern-narrador soqueia a

mulher. A mulher chora. O
personagem-narrador toma um Vallium-5.
O personagem continua a bater. A
mulher continua a chorar. Ha. uma gilete
no banheiro, um pão no armaria, uma

cerveja na geladeira, a mulher surrada,
chora em silêncio. Não mais o amava).

o Banho

laudelino Santos Neto

Sob a ducha de água,
quente,
gostoso,
meu corpo se move

automaticamente

enquanto a mente desliza
pelo mundo da fantasia

Neste momento apressado
os problemas do dia revivem
ao mesmo tempo que o corpo
cansado
se retempera da luta.
Se definem os prêmios
da loteria a pouco comprada,
os rumos dos negócios
ainda a fazer,
os cuidados com a família
há muito largada,
os votos de estudo
a cumprir.

No chuveiro,
como na privada,
se agitam os reconditos do inconsciente,
turbilhonam os pensamentos,
raivas dormidas acordam,
dores antigas se acendem.

o desligar da ducha,
como parto rápido,
de volta me coloca no mundo

agora frio.
Como o recém nato,
pelado e molhado,
enxergo mal

pelo vapor espalhado
e minha imagem
o espelho embaçado
não devolve.

Misto de relaxado
e irritado,
mal me enxugo
e nas vestes entro
e acelerado
saio do fantástico útero
e me mando
para a paranóia do trabalho.

cidadão Inerme, urbano, beneficiaria da

concentração de renda, explode por mim,
bota dinamite no teu e no meu corpo,
me capa, me fere, que eu te firo, te

estrangulo, (o personagem-narrador é
amanuense e esta num dia de muita

tristeza),

O autor é apreendido pelo Ministério
da Justiça, pela Liga anti-alcoólica, pelos
macartistas, pela TFP, pelos estalinistas,
pelos psiquiatras, pelos censores, por ele
mesmo. Leiam, por favor, com emoção).

A saudade rasga o teu peito, tua

saudade rasga o meu peito. Palmas,
palmas, o orador é cumprimentado.

Preso sem Processo: "Depois de
passar 22 anos preso na penitenciaria de
Teresina sem jamais ter sido 'processado,
Teófilo Soares da Silva, 57 anos, foi
libertado por ordem do Juiz Sario Fortes

Rego. Da penitenciária. Teófilo foi levado

para um abrigo de idosos. Hoje sofrendo
das faculdades .rnentais, Teófilo, o preso
mais antigo daquela penitenciaria só

conseguiu dizer com alguma lucidez que
iria sentir muitas saudades de seus

companheiros de prisão. Anos atrás ele

já dizia que a liberdade não lhe

interessava, pois não sabia se ainda tinha
parentes vivos e desconhecia o paradeiro
de todos eles. Oficialmente, segundo
consta em sua fícha de presídio, Teófilo'
foi preso por furto, mas a versão mais
corrente diz que sua prisão foi motivada

porque observou a mulher de um tenente'
da' polícia durante o banho, no ínterior
'do Piauí. A prisão de Teófilo Soares da'
Silva foi considerada irregular pelç Juiz
Fortes Rego, pois nada foi bem esclarecido:
na guia de recolhimento que o

acompanhou à penitenciária. O 'documento
era assinado pelo então ,Delegado
Francisco da Cunha, que já morreu,
também esta morta, há vários anos, a

mulher do tenente. Dos 35, quando
gozava perfeita saúde, aos 57 anos,
Teófilo passou na cadeia, sem sequer
,sofrer processo, ( ... )

Teófilo esta mentalmente doente,
hospedado num aórigo para idosos,
esperando, quem sabe, o dia de sua

morte".
E pensaste: que ditadura! Voa

Gaivota, como na música. Faz por nós o

que Deus não nos concedeu. Esçriba e

netéllbata. Mata por mim, que sou

tyta Perê, um certo João do Capitão Rodrigo, Lampião,
Zé Bebelo, Joãzim Bem Bem, Hermogenes, Joca Ramiro
e o Coronel Franklin CavalcantiMartins Dai do deputado

e romancista Wilson Lins do Rio, San Francisco atual

Secretário' de' Educação do Governo Magalhães na Ba­
hia".
O livro é também uma grande homenagem de Glauber

Rocha a Guimarães Rosa, outro que, numa perspectiva
estética, redescobriu o sertão. O mestre Guima se incor­

pora depois de morto à cruzada do autor da Estética da
Fome. Parece até um exército de espectros, diante dessa
literatura hoje apática e preocupada com os sucessos do
mercado.

Mas não há mudança sem dor. A opção do sertão é um
chute no saco da inteligência bem comportada, consumi­
dora e fazedora das mesmas coisas que se fazem além­
mar. Por isso mesmo, se você caranguejeia no litoral,
olhando a praia e sonhando com o Quartier Latin, não
leia Riverão Sussuarana. Vai doer paca. Além de difícil,
pois a revolução ideológica proposta desce ao nível da
linguagem, rompendo com as estruturas da língua, é um

livro que faz pensar. E pensar incomoda. Resumindo
tudo, Riverão Sussuarana faz pensar, desloca muita

gente de periferia ornada e perfumada para o centro de
sua alienação.

(Uma história brasileira),

C,M.S. - Florianópolis - Estou lhe remetendo em primeira
mão, alguns trabalhos poéticos, inéditos, que serão lanyados no fim
do ano. Agradeço antecipadamente qualquer divulgação que venha

a ser feita.
- Seus poemas são bons, e serão publicados oportunamente.

No momento seus trabalhos foram enviados aos consultores, para

que possam 'indicar as poesias para publicação. Estamos aqui
sempre ao seu inteiro dispor.

Museu Antônio Parreira - Niterói - ( ... ) Caso Vossas

Senhorias possam atender nosso pedido, e para nosso control�,
pedimos sejam enviados ao MUSEU ANTONIO PARREIRAS tres

exemplares de sua coluna com texto de nosso apelo.
- Quando recebemos o material de vocês, a página já estava

fechada. No próximo número de Informações e Cultura publica­
remos.

OM.S, - São Paulo - Gostaríamos muito de contar com sua

presença na noite de lançamentt de Parada 88, O limite de Alerta

(. .) .

_ Agradecemos o convite, que infelizmente chegou apos o

acontecimento. Mas não tem nada não. No ano que vem, se Deus
\

quiser, quando o filme deveestar chegando aqui na Ilha de Floria-

nópolis, vamos todos assisti-lo.
• • '

P.R.S. - Florianópolis - Sou leitor assíduo da pa&ma de

literatura do O cS I AUU, sem sornora ue ouvica a melhor corsa qu�
se faz atualmente em termos de cultura em Santa Catarina. Conti­

nuem firmes, (. .) junto um conto para vocês publicarem, se

gostarem. ( ... )
..

_ Meu caro P. R.S., Iicarnos encantados com a carta e decep-
cionados.com o conto. Mas continue. quem sabe. um dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEMANA DA PÁTRIA
- Dentro da programação
oficial das festividades da
Semana da Pátria, em 1978
organizada pelo Governa�
dor do Estado, houve dia I. °
de Setembro, às II horas, no
"Salão Nobre do Palácio dos
Despachos, o lançamento
solene -do selo comemora­
tivo da referida Semana.
Para comparecerem à so­

lenidade foram expedidos
Convites às exmas autorida­
des e filatelistas em geral.
A cerimônia do lança­

inento estiveram presentes o
Sr. Prefeito Municipal, Sr.
Nagib Nabor e as mais altas
autoridades civis e militares,
inclusive o Vice-Governador
Dr. Marcos Büechler.
Presidiu-a o Exmo, Sr. Dr.
Antônio Carlos Konder
Reis, Governador do Es­
tado, que proferiu discurso
inicial.
A seguir, o CeI. Guida Al­

fredo Sleisler, Chefe da Ins­
petoria Regional da ECT
falou em nome da Diretoria
Regional de Santa Catarina,
referindo-se ao selo, sua ale­
goria e homenagem à Se­
mana da Pátria.

Passada a direção dos tra­
balhos ao Sr. Diretor Regio­
nal da ECT, Sr. João Porto
Walraven, este convidou ao
General de Brigada José
Maria de Toledo Camargo,
Chefe do Grupamento Leste
Catarinense; ao Coman­
dante da Base Aérea de Flo-
'rianópolis, representada
pelo CeI. Aviador Luiz Car­
los de Avelar; ao Conr c

dante do 5.° Dj;:t1"�(b Naval,
Capit�1Ll;k"Fragata Sérgio
Napoleão d'Azevedo e ao

Governador Konder Reis
para obliterarem envelopes e

outras peças filatélicas con-

'tendo o selo cujo lança­
menta se realizava. Cada
uma dessas autoridades foi
brindada com a peça que ca­
rimbou.
Entre os filatelistas pre­

sentes estavam os presiden­
tes da Associação Filatélica
de Fpolis, Padre Salésio,
Capitão Wanderley (o atual
e o ex-Presidente, respecti­
vamente) e o Tesoureiro,
José Ferreira da Cunha,
como nota de especial des­
taque deixamos frisado aqui
o comparecimento de uma

equipe de filatelistas mirins,
todos uniformizados.
O selo em homenagem à

Semana da Pátria, segundo
os dizeres do Edital 17/78,
coloca em destaque um

avião delta, símbolo da
campanha cívica de 1978,
desenhado por Lucia TV
Ramos, impresso em papel
fosforescente gomado. A ti­

ragem foi de 8.000.000
exemplares e' o valor facial
de Cr$' 1,80. Na parte infe-
rior do selo aparece um

grupo de crianças jogando
futebol, traduzindo a reali­
dade brasileira, país essen­

cialrnente jovem e de inegá­
vel tradição futebolística.

<

,
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Filatelismo
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ENCONTRO CATA- CRUZ VERMELHA - A
RINENSE - Realiza-se 22 de agosto deste ano,

hoje o Encontro Catarinense 1978, o Correio Holandês,
de Filatelia e Numismática, PT T, emitiu uma série de 3

programado pelo Clube Fi- selos, em papel fosfores­
latélico de Blumenau. O cente, sem filigrana, irn­
local da reunião será o Hotel pressa em heliogravura.
Plaza Hering, com início às Foram selos dedicados à
8 da manhã. promoção da saúde, nos va-
CONGRESSO BRASI- lares de 40, 45 e 55 cents.

LEIRO DE FILATELIA O selos de 40 cents, nas
- Na ocasião em que for' cores azul, rosa e preto,
realizada em Porto Alegre - apresenta a figura de um

RS (de 19 a 21 de outubro) a personagem de desenho
LUBRAPEX78-a7.aEx- animado e traz o texto:

posição dessa série - tam- "Doadores de rins, salvam
bém terá lugar sob o patro- vidas humanas."
cínio da Federação Gaúcha

'

O selo de 45 cents tem as

de Filatelia, o IV Congresso cores amarelo, violeta, ver-:
Brasileiro de Filatelia. melho e preto. Traz a ima­
O 1.° Congresso Brasi- gem de um coraçãosobre o

leiro de Filatelia teve lugar fundo de nuvens ameaçado­
em 1938. ras com os símbolos da vigi-
2.a EXFILRIO - Foi lância: uma escala graduada

programada para setembro e uma tocha acesa.:

(de 15 a 25) de 1978, a reali- O 'selo de 55 cents, teve

zação da 2. a EXFILRIO (ou uma sobretaxa de 2S' cents, ,

E�FI.LRI� 78), tendo a
__ çmJax�f,.4,a{�.ffi>1-V.'���� �

pfll!,el�a Sido efetuada- em e sua circulação vai vigorar
-f9'1'i.-XI:H-Sfjoslçao aos ex-

'

até 29 de setembro.
positores haverá 200 qua- Os demais selos estarão à
dros. Não é de caráter na- venda até que .a emissão se

cional, mas aceita inscrições esgote. As cores do selo de
de outros Clubes Filatélicos. 55 cents são prata, ver­

A promoção coube ao Clube melho, cinza e preta. A fi­
Filatélico do Brasil e as ins- gura da Cru�..vermelha apa­
crições ficaram abertas até o rece sobre um fundo repre­
final de agosto. (Clube Fila- sentando o 'Mapa Mundi.
télico do Brasil - Caixa HABEMUS'PAPA--=-A'
Postal, 195 - CEP 20.000 numerosa família católico
- Rio de Janeiro RJ). romana deixou o luto ofi-
ARGENTINA 78 - Do cial, pois já teve oportuni­

dia 27 de outubro a 5 de no- dade de conhecer seu nOV0
vembro de 1978, em Buenos Chefe, o sucessor de Paulo
Aires será realizada uma VI, de nome João Paulo I,
Exposição Interamericana com a eleição do Cardeal ita­
de Filatelia - a ARGEN- liano Luciane. Por alguns,
TINA 78. S�rá uma, �ome- instantes foi pensado na

nage,m ao bicentenário de eleição de um Cardeal não

naS�Imento doGeneral I?om " italiano, segundo opiniãõ'do
Jos� de San Martin. ,F?I or- Cardeal Arns que assim se

galllzad� sob os a�splclOS da manifestou: "No primeiro
Federaçao Argentina de En- momento nós queríamos um
tida?es Filatélicas e Será pa- Papa do 3.° Mundo. De-

, trocIna�a pela FIAP, .con- pois, achando que deveria
tando ainda com o apoio da ser um italiano decidimos
�NCONTEL (�mpresa, Na- que o eleito de�eria ser al­
cional de Correios e Telégra- guém que amasse o 3. °
fos da Argentina). O encer- Mundo".
ramento das inscrições ocor­
reu a 31 de agosto.
Contará com 15 jurados,

sendo que dois deles são bra­
sileiros - General Mira­
beau Pontes e Heitor Fení­
cio.
RIM, CORAÇÃO E

CORRESPONDtNCIA
- Qualquer nota, comentá­
rio ou sugestão deverá ser

encaminhada para Teixeira
da Rosa - Caixa Postal, 304
- 88000 - Florianópolis­
Santa Catarina ..

o Ceisa·Ce1Jterantecjpcr
aprinJaveramostrando as
mais lindas orquííteas·da·.

·d d
.

, .
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Pastoreando

Diá 28-de agosto p.p. a Sociedade brasileira Cães Pastores
Alemães homologou a Sociedade Cães Pastures Alemães de
Florianópolis. .

A nível homologada Sociedade canina agora depois de ter

conseguido o seu objetivo mor (que era a homologação), à

passos largos e firmes, objetivando agora adquirir área onde

possa continuar reuniões, como também treinamentos e ades­
tramentos dos cães pastores (ora já sendo feitos).
A Diretoria da nova Sociedade (no entanto, já respeitada em

âmbito nacional) convida aos amigos dos cães oastores, à parti­
ciparem de seu quadro associado, para isso conta com os

I telefones 44-1945 ou 44-1315 (em horário comercial) para maio-
res informações. .

.

Posso também adiantar que encontra-se na Assembléia Le­

gislativa Estadual o projeto de lei n? 79/78 que versa (e pre­

tende) sobre o reconhecimento como sendo de UTILIDADE
PÚBLICA a Sociedade Cães Pastores Alemães de Florianópo­
lis.

Hoje é Dia de Exposição
A partir das 8:30 no Clube

Ginástico de Joinville, teremos
mais em eventocinófilo, '

patrocinado pelo KCJ. .

Três exposições serão julgadas,
'q',�. sendo' uma EspeCIalizada PastorAleínão,

"""""""""'�'" ),�a Especializada' Dober-
•

-

' W

�;;ihn ê uma Geral
.

de todas as raças. Està �oluna convida i!;0s
aficionados e amantes dà einofilià

.

e do cão a comparecerem para
prestigiar este evento que vem a somar

mais um ponto para a cinofilia
catarinense no ãmbito nacionàl.,

??????�??????????????????
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Lemos no último escrito
noticioso oficial do -Kennel
Clube de Itajaí o seguinte:

"

...

o KCI progride, vence com

ética os obstáculos e com isso
doa a quem doer - LIDERA!"
Com esta afirmação, (àssf­
nado pela Diretoria), este ar­

ticulista viu-se questionado i

por inúmeras perguntas, no

entanto, não encontrando
para elas respostas plausíveis.
O jogo enigmático que con­
turbou o meu discernimento
sobre o assunto foi o seguinte:

.

Que obstáculos são estes? nau

.' SC, ou aos cuidados do jornal
"O Estado".

Esperando a comprensão e'
apoio dos leitores para um
'''voltamentó de nossas cabe­
ças ao lugar" CTT!), desde já
agradeço as informações que
sem dúvida me enviarão.

dual? Municipal?
Foi inaugurado algum ci­

nódromo?
Não será apenas uma jac­

tância do KCI? Quem sabe da
sua Direção Mor?
Não será a afirmação da Di­

retoria uma falha vernacular?
Eu mesmo não sei, alias;

pergunto novamente se al­

guém sabe de algo que poderia
elucidar a "gama" de leitores
desta coluna, por favor, es­

creva para este colunista para
Rua Amazonas 3495 Blurne-

Eles existem?

Com que tipo de deontolo­

gia o KCI os supera?
,

Sendo o KCI subordinado
ao KCSC, como pode sua Di­
retoria afirmar que lidera

(imperativo afirmativo do
verbo liderar)???
Lidera o que?
Doer a quem? Por-que?

"Qual o motivo?'
Existe alguma corrida esta-

CEIS4t)CENrER

Acidente;. Segurança e Medicina do
Trabalho

O Suplemento Especial ao BoI. 22178 do Caderno
Trabalhista publicou a Portaria n.? 3.214 do Min. do

Trabalho, na sua íntegra, que contém tudo sobre o assunto'

em referência.
.

F.G.T.S. - Saque em Conta Paralisada
As' hipóteses e procedimentos - BoI. 23/78.

Trabalhismo - Faltas Legais do Empregado
Em quais casos o empregado pode deixar de

'

comparecer ao trabalho, sem prejuízo de salário? - BoI.

22/78.
I.R. - Custos Operacionais no Rêgime do

,bec.-Iei n.o 1.598
. O assunto está bastante detalhado, examinando

:J inqluoive o problema do '''FIFO'' e "UFO" - BoI. n.? \

:: 23/78.
:

01 �I..,. - 'Livro Razão Auxiliar em ORTN
� j Não só o modelo do Livro como as Instruções sobre o

;11 iusb do referido livro estão no BoI. 2'.J178.
\ ,

!

_; 1.•• '. Capitalização de Rese,rvas �u Lucro
, :S�spenso

,

'

Implicações fiscais segundo o Dec-leí n.? 1.598, tudo
'muito claro e minucioso - BoI. 22/78.
) l ,

, 1

: il.�.I. - Máquinas, Aparelhos e

� ,E�uipamentos Industriais.
) \ Veja no BoI. 23/789s benefícios fiscais que amparam

:estes produtos.
'

� �

:I.�.M. - Remessas e Retornos nas

!Operações de Industrialização
: l Este assunto que apresenta facetas fiscais delicadas foi

:ex'aminado com bastante simplicidade no BoI. 22/78.
�

Prev. Social - Juros, Multas e Correção
Monetária

Para cálculo dos acréscimos acima não perca tempo.
10B dá tudo pronto - BoI. 22/78.

-

Textos Legais - Decretos, Leis, Portarias,
Instruções, Circulares etc.

O Diário Legislativo 10B leva a você, diariamente,
tudo que acontece na área de legislação empresarial. É o

mais rápido informativo no gênero. Portanto, com ele você

pode dispensar o Diário Oficial. Conheca e c?mprove.

Este ano a primavera
chega mais cedo. É a grande
exposição de orquídeas de
setembro da Sociedade

Orquidôfila de Santa Catarina,
que entre 6 e 12 deste mês
mostra uma grande
coleção destas flores
tão estranhas e tão bonitas.

Programe um passeio e

venha no horário das 8 às
22 horas.

Este ano a primavera
chega mais cedo. Venha
recebê-la no Ceisa Center.

Ambientação: Ema Krueger

ENDEREÇO: _

CIDADE. EST.:__

88000 - Rua Felipe Scbmiot, 58 - sobreloja 54
Tel.: (0482) 22-398/3 - FlorianópoliS - se ·t·IOB

informaçóes objetivas

Cinofilia

'P.I.S./P.A.S.E.P. - Não Cadastramento -

',I�formações Incorretas.
t ! Não descuide disso, A penalidade e outras

"COnseqüências são muitas - BoI. 23/78, .

�
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I Exposição Especializada
-----..,. .

da Catarinense de Pastores
Tivemos no dia 20 de agosto p.p. no Campo

de Adestramento Enigma do Pontal, sob os ju­
galmentos de Thomaz A. C. Scott e de Jorge
Andrade de:Carvalho e a I Exposição Especiali­
zada de Caes Pastores Alemaes patrocinada e

promovida pela Sociedade Catarinense de Cães
Pastores Alemães.
Como melhores de suas respectivas classes

sagraram-se os seguintes cães:
6a Categoria Fêmea - '1° BURKA DO JA­

PURA propriedade do Sr. Roberto Vale Nico­
lau; 2° EVITA DO CANKEY propriedade do
Sr. Claus Bernardo Buhr.

6a Categoria Macho - 1°, ALLAN DO
MORRO DAS ,FERAS prop. Sr. Orlando
Ramos Maciel: 2° EVANS DO CANKEY prop.
Sr. Claus B. Buhr; 3° EVER DO CANKEY
prop. Sr. Claus B. Buhr.

5a C-ategoria Fêmea - 1° BIANCA DE
SPARTAprop. Sr. Tadeu,Uemura; 2° BElGA

. DE SPARTA prop. Sr. Nilton Menezes; 3°
AMAMBAI DOS MORROS DE CAIOBA
prop. Sr. José Inácio Araújo.

5a Categoria Machos - 10 ASTOR DO BOM
ABRIGO prop. Sr. Alvino Marconcin; 2°
AGADIR DOGRANDECANNYON prop. Sr.
Roma Amalfi; 3° ARGUS DO GRANDE
).;"WON.C 4��ategõr;� f.�!!!ea'- l° JULI DA ROSA PO

ICRUZEIRO DO SI}�-ProP, Sr.a Aracibila PIe;
2° ALL BLESSED VON SCHAEFERHAUS
PROP, Sra. Maria Shefer:?�GUTA ROSA DO

CRUZEIRO 00 SUL prop. Sr. Milto Suplicy
4a Categoria Machos - 10 DROPY DE BAR­

BALHA PROP. Sr. Arlindo Penedo; 2° ELMO'
DO VALE DA SERRA prop. Sr. Claus Buhr; 3°
KLAUS DE CALAHRI prop. Sr. Aloisio Ba­
hiense.

3a Categoria fêmeas -I ° ALFA DA CASA DO
CAMPO prop. Sr. José Pinheiro; 2° AMBER
DE FAIRENESS prop. Sr. Leopoldo Pié; 3°
FAYE DO AHÚ prop. Sr. Fernando Guimar­
ães.

3a Categoria Machos - 1° FLYNT DA CRUZ
DE MALTA prop. Sr. Raimundo Ambone; 2°
AMUN DA ESCOLA EVERESTEprop, Quin­
cio Goulart.

2a Categoria Fêmea - l° TRIANA DE LOBO
NEGRO prop. Sr. José Grisolli; 2° CASTA DE
MONT PARNASSE prop. Luis Farias; 3°
BRtTNA 00 CANKEY prop. Sr. Angelo Ver-
sesi. (

..

2a Categoria Machos - I ° ATILA DI
SPARTA prop. Sr. Pedro Dall'Stela; 2°
.ALAMO DI SPARTA prop. Sra. Sonia Ue­
mura; la Categoria Fêmas - ZABARA DOAHÚ
prop. Sr. Fernando Guimarães; 2.° ORLA DA
ROSA 00 CRUZEIRO DO SUL; 3° MAGA
DE PONSVERA prop. Sr. Luiz Padílha,

la Categoria Machos - l° DIEGO 00 AHÚ
prop. Sr. José Bruno; 2. ° GALAN DE MADRID
prop. Sr. Satumino Gordo; 3.° HERR 00 PON­
TAL prop. Sr. Milton Suplicy.
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Formação e educação da

pessoa humana
Foi afirmado anteriormente que os pres­

supostos da filosofia da educação devem
fundamentar uma visão explíbita do que se

afirmaa respeito da pessoa humana e o que
se quer com a mesma. Como educadores, e
aqui vai uma ressalva, de que todos somos

de alguma maneira educadores, toda pessoa
imprime um certo modo de ser, vivência
principios e transmite adequada ou inade­
quadamente um testemunho que será

sempre de exemplo para alguém, e por isso
devemos sempre nos interrogar. É o cha­
mado papel critico que devemos exercer

para poder sempre estar respondendo às ne­
cessidades do momento, visto que o ser hu­
mano é "ele e suas circunstancias" como

afirma Ortega y Gasset.
Assim podemos colocar a fórmula "For­

mação e Educação". Através desta fórmula
pode-se desculpar facilmente da acusação
de moralismo pedagógico, seja entendido
como exclusivo interesse para o aperfei­
çoamento ético-religioso do sujeito, com ne­

gação ou desvalorização dos outros valores
humanos, seja mais radicalmente, como re­

dução do aperfeiçoamento moral ao ele­
mento subjetivo da vontade, à simples in­

tenção sem conteúdo.
Em primeiro lugar a interpretação ética

da educação não implica a desoalorizaçãn
dos aspectos ftsicos, intelectuais, estéticos
do desenvolvimento humano. Nega sim­
plesmente que eles estejam inclutdos no

conceito educativo e, portanto, na conside­
ração formalmente ·pedagógica. Não põe em
dooida que devem ser considerados como

fatores fundamentais e decisivos de um

amadurecimento integral do homem para a

idade adulta ou que devem requerer aten­

ção e solicitude,mais vivas dos educadores.
Antes, o harmônico e íntegro desenvolvi­

mento humano perfeito em todos os setores,
constitui a plataforma ideal necessária da
educação como atingida capacidade de
exercício da liberdade moral. No homem
ideal, em cada serhumano tendo presente as
situações concretas e as suas efetivas possi­
bilidades, tal perfeita liberação ética da
pessoa requer uma liberação psicologico­
antropológica também perfeita. Na reali­
dade podemos afirmar o seguinte:
a) a capacidade de exercicio da vontade

livre aderindo à ordem ontológica e ética
total exige a eficiência habitual da facul­
dade intelectiva; pois a vontade é tendência
ao bem inteligivel e não poderá
autodeterminar-se segundo os autêntico/i
valores, sem (1'

, -<,..--14 retidão do per
menta�-� J aaequü..... ,,, •. v '.�
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I .r�� na verdade; daí a n;�ssiaade da

V formação intelectual".
b) por outra parte, toda a dinãmica do

pensamento humano se enraiza na biologia
e na sensibilidade humana, embora não

reduzindo-se só a isso, nada do que nós co­

nhecemos existe sem antes terpassado pelos
sentidos, as chamadas sensações, o conhe-:
cimenttJ�cUiró ê luminoso depende também
do e"9iddó perfeito e o reto uso das faculda­
des sensitivas e dos órgãos sensitivos e, em

definitivo, do justo equdibrio da vitalidade

geral; daí a necessidade da "formação R­
sica" e da "higiene mental".

c) portanto, o desenvolvimento de um

oorpo'ísao'Ósob todos os aspectos, saúde, a
nutrição adequada, há de considerar-se
base indispensável para construção de uma
efetiva liberdade ética, "formação higiê­
nica, boas maneiras, relações humanas,
etc" .

A formação de uma personalidade bioló­
gica e psicológica normal e equilibrada em

todos os níveis, físico sensitivo, intelectual
afetivo, volitivo, operativo, tendo presente
as naturais disposições de cada um e da par­
ticular situação histórica-ambiental, é con­
dição necessária para o reto uso da vontade
eticamente empenhada.
Portanto, a educação formalmente dita a

requer e supõe como insubstitiuoel e indis­
pensável substrato "material", Por isso
serão tarefa educativa o cuidado da saúde e

do reto desenvolvimento físico, perfeito es­

tado e o exercício dos órgãos sensitivos, a
"cultura" damente, o equilíbrio psíquico da
afetividade; tudo isso será papel das forma­
ções distintas, objeto das ciências apropria­
das, a higiene, a auxologia, a medicina, a
psicoterapia, a didática, e outras, ainda que
em concreto poderá recair, no todo ou em

parte, entre os deveres do mesmo educador.
Tarefa formal da educação será antes a

orientação funcional de toda a vida humana
em expansão para a criação da habitual ca­
pacidade de querer e de agir livremente com
retidão capacidade inatingível em sua

forma ideal sem a contribuição das forma­
ções indicadas.
Em segundo lugar ou numa segunda

acepção o moralismo será superado pela
consideração da rica articulação interior do
conceito de educação e da realidade que ele
revela. Há uma perfeita correspondência
entre educação, como capacidade de autên­
tica liberdade humana e vida moral. A est

na verdade se refere a capacidade da qual se
interessa a educação. Educação, liberação
do individuo de modo que esteja habitual­
mente em grau de agir retamente, significa
em concreto a criação nele da 'habitual ca­
pacidade de adequar o seu querer e o seu

agir à ordem nacional objetiva, que propõe
a todas as faculdades humanas uma regra,

�

racional que imprime em todos os m�;;'í'
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t d - - subjetiotstica, mas de cons­
cten ea esao

éticos ri . aomundo objetivo dos valores
. uefinidos pela natureza específica do
homem e da concreta situação na qual cada
!Im é chamado a realizâ-los, para atuar a sua
indundua.Lnalienâoe! e irrepetível vocação
de-homem. O quadro dos valores éticos deve
espelhar-se o mais perfeitamente possível
no quadro dos valores educativos, que'
devem' tornar 'possível sua realização.
9 equilíbriomoral adequado a indivíduos,

humanos torna-se a norma daquela perfei­
çã!l pedagôgica, que é a ��b�tual c'q.(Pl/.,cj-

, 'dade de aquisição. Vê-se em última a';!álise
que o problema da educação é formar ade­
quadamente a pessoa para o reto uso das
suas potencialidades. É tarefa jundamental
do ser humano ser cada vez mais pessoa.

Senhoras de nossa sociedade
na tarde de elegância no

Palácio da Agronômica, em homenagem
li sra. Isis Camargo

As senhoras Maria
Pompéia Konder Reis Malburg,

Isis Camargo
e Diva Büechler

'sociedade para um chá,
-

mento Hippopótomus.
quando era comemorado * * *

seu aniversário.

encantadas com a classe e cutivo Bar.
simplicidade de dona Isis. * * *

* * * O elegante casal Renate e

Gotthard Pastor, ele concei­
tuado industrial, em sua

bela residência na cidade de

Brusque, vai receber convi­
dados para um grande jan­
tar. O acontecimento que
vai reunir gente elegante de
todo o País será dia 25 pró­
ximo.

* * * A sra. Maria Pornpéia Kon­
der Reis Malburg, recebeu
sras. de nossa sociedade

para um chá em homenagem
a sra. lsis Camargo. Uma
verdadeira parada de ele­

gância e bom gosto aconte­

ceu naquela tarde, no Palá­
cio da Agronômica. As sras.
da sociedade que faziam os

primeiros contatos com a

sra. General José Maria de

Toledo .C�margo, ficaram i
I

Os elegantes casais Vanildo
Ozelane e Aristorides Sta­
dler, ,da sociedade de Cri­
ciúma, com um grupo de
amigos, foram vistos jan­
tando no restaurante "La­
naneide".

Vara e Edson Gaydzinski
um casal elegante da socie­
dade de Criciúma, em sua

bela residência receberam
convidados para um grande
jantar.

* * *

* * *

No Rio, de Janeiro o casal
Sandra e Douglas Souza
Luz, em companhia de Gra­
cia e João Eduardo Amaral
Moritz jantavam no movi-

Maira . Alexandrino, um

broto que completou 14
anos, no belo apartamento
de seus pais recebeu convi­
dados para um jantar.

* * *

A Aliança Francesa de Flo­

rianópolis está promovendo
dia 14 próximo na Catedral
Metropolitana, às 21 horas
recital de violão do consa­

grado artista Alvaro Pierri.
* * *

* * *

I
O Deputado Aristides Bo-
lan, que aniversariou na úl­
tima semana, em sua terra

natal Criciúma, foi home­

nageado por um grupo de

amigos.

Stela e Carlos Adauto Vieira
um casal elegante da socie­
dade de Joinville, estão pas­
sando o fim de semana aqui
na ilha para rever familiares

� amigos;
....,

'

* * *

* * *

O Departamento de Estrada
de' Eo(.t'!g�)l1 de Santa CJ.!�­
rina, está nos convidando

para o coquetel de abertura
da Marc - Primeira Mostra
de Arte Rodoviária Catari­

nense, dia 12 próximo às

20,30 horas na Casa Aço­
riana do DER.

* * *

Claudi� Fischer, universitá­
rio em Administração e Ge­
rência, no Balneário Carn­
boriu onde reside, é conhe­
cido como um dos melhores

partidos.

O Governador Antônio Car­
los Konder Reis no Palácio
da Agronômica recebeu­

para umjantar, representan-
'

tes da 2. a Reunião do Con­
selho Nacional de Governa­
dores da Associação Inter­
nacional de Lions Clube.

Senhora Isis Camargo, a
homenageada, palestrava
animadamente com sras.

de nossa sociedade

* * *

Em prol da Feira do Amor
ao Próximo, será realizado

I dia 22 próximo no Ginásio
Charles Moritz, o sensacio­

. nal show de Sidney Maga!.

Eleusa Oslindo, uma beleza
nossa radicada em São

Paulo, está passando férias

aqui na ilha.
* * *

* * *

A diretoria do Clube Doze
de Agosto, recebeu na sede

daquele clube os comandos
militares de nossa cidade,
para um jantar em comemo­

ração a semana da Pátria.
* * *

* * * Na Assembléia Legislativa,
o Presidente da Casa, Depu­
tado Waldomiro Colautti,
recebeu o mundo oficial

para uma sessão solene, em
comemoração a Semana da
p.hffM. �') ,

'

Quinta-feira deixou a capital
paranaense onde reside e

encontra-se na gaiola de
ouro da praia do Gi, Laguna
Tourist Hotel, para um fim

-

de semana, o elégante Max
Rosenmann.

* * *

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de seu filho

Rodrigo, o casal Paulo Eu­

gênio Monteiro.
* * *

....... '-' * * *

No Ceisa-Center, Gisela e.
Paulo Coelho, receberam
convidados para o coquetel
de inauguração da gipa mas­

culina e feminina.

Marisa Ramos, nossa que­
rida jornalista da TV Cul­
tura Canal6, foi vista muito
bem acompanhada no Exe- .

A Sra. Diana Alexandrino
em seu apartamento recebeu
um grupo de sras. de nossa Senhoras Noemi Fontana e Magali Bueno

-------!!\\
APARTAMENTO �
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I
Excelente oportunidade para você passar I Recebo um cordial puxão-de-orelhas do meu dileto amigo e

I
A.GCI'IZAaA 9.A. SUa próxima temporada 'de praia em La-

I mestre, Professor Seixas Netto, através da cr6nica do dia 17 pas-
guna. Apartamento de frente para a praia do I sado, com a qual instruiu e distraiu-como sempre ofa_z- os ouvintes

I . Gi e ao lado do Laguna Tourist Hotel. Dois do VAN.GUARDA, da Rádio Diário da Manhã. E que Mestre

I LOJAS DE IMOVEIS apartamentos 01 e 02 totalmente mobiliado. I Seixas estranha o meu silêncio a respeito do seu novo livro, O

I Vidal Ramos. 60 Contendo dois quartos. sala. copa-cozinha I ZODIACO (Editora do Escritor Ltda., São Paulo), do qual me

I
22 - 3455 e banheiro social. I' ofereceu, gentilmente, um exemplar, com dedicatória que muito

I Mauro Ramos. 178 Cr$ 370.000.00 em cond içóes de pagamento me honra, mais pela lembrança do fraternal amigo do que pela

I
22-3156/1447 a combinar. AP-056-LAG benevolência dos méritos due me atribui. Ah! se eu tivesse um

d�s dele ...

CRECIOl -llaREG ..

II· Mas, não há o-que estranhar. Um livro como O ZODIACO é
I.!._ ------- ---.- ---- --- -- - ------ _ •...:. d I I I.·

daquelas obras que a gente gosta e er, por envo ver ma ferias

que nos apaixona. E eu o li, por isso, fixando-me com profundi­
dade em todos os detalhes, perscrutando-lhes os ensinamentos

eruditos. admirando a sabedoria doAutor (que a esbanja a man­

cheias) e admitindo a logicidade dos conceitos emitidos, pela
rob:';stez dos raciocínios. Enfim, li um livro, que é um leigo, como
tantos outros, interessado nas coisas do céu - pode haurir muitos
conhecimentos úteis de uma matéria tão complexa como a astro­

nomia e apreciar os assuntos correlatos, que são tratados nele.

Assim, gastei meses e dez dias para ler - no sentido mais amplo
que a didática dá a esta atividade - as cento e duas páginas do
excelente livro. Não que não pudessem fazê-lo, com aproveita­
mento, num espaço de tempo menor. ,Mas, é preciso distribuir
esse tempo, quando posstoel, em etapas que nos permitam dar

conta de outras atividades intelectuais. Isso sem falar dos mate­
riais, cuja impertinente urgência cotidiana nos obriga a improvi­
on.o de acão, âue resultam em descuramento daquelas. Muitos
dirão: "mas, que faz um cristão aposentado? com tanto tempo

[azio à sua frente, praticamente' sem responsabilidade e sem

problemas". Oh! santa ingenuidade, que ainda existis ... se há apo­

sentados assim, eu posso garantirque não sou um deles.As dezesseis

horas em que
permaneço acordado mal e mal me permitem cumprir os com­

promissos que assumi comigo mesmo e com outras pessoas.

Sempre tenho o quefazer, e não é pouco. Mas, alegro-me com isto

e satisfaço-me com os semifolgados dias de sábado e domingo que
passo na Caiaganga-Açu, Bom.
mas isso já é divagação autobiográfica ...
Vamos ao que serve. Voltemos ao livro O ZODtACO. A sua pri­

meira parte - O Livro das Constlações - é um repositório rico em

detalhes históricos, mitológicos e astron6micos (principalmente
astron6micos), relacionados com as constelações, que o Autor,
com métodos e inteligência, distribuiu em doze capítulos, através
dos quais passeia o seu profundo conhecimento do céu, que nos

transmite com precisão e em estilo agradável e original.
Na segunda parte - O Zodíaco - a relação homem-zodíaco é,

objeto de um acurado estudo histórico-científico, no qual despon­
tam os mais diversos calendários de que se tem notícias. Tudo
retalhado e comentado à feição do Autor, um observador e pes­

quisador que nada deixa para trás e cujos pontos-de-vista são

esposados com a seriedade e a segurança daqueles para quem a

ciência ·não é simples aventura de diletantes desavisados.
.o Autor promete-nos mais dois livros: História das Constelações,

em dois volumes (já no prelo), e Os calendários e suas observações.
Aguardemos esses frutos do labor indormido de Seixas Netto, o

terceiro dos astr6nomos ilhéus que alcançou, comjustiça, renome
internacional. Os outros dois?José Brasilício de Souza, professor
de Ant6nio Mâncio da Costa, e Ant6nio Mâncio da Costa profes­
sor de Seixas Netto.

Mestre Seixas NettoMERCADO IMOBI,LIARIOAG
e "o Zodíaco"

HORÓSCOPO.
OMAR CÀRDOSO_

ÁRIES - 21/3 a 20/4, - Período totalmente
feliz. Poderá entabular um grande negócio e

ganhar boa soma de dinheiro. O trabalho apre­
sentará, também, evolução e melhores provei­
tos; as diversões proporcionar-lhe-ão higiene
mental e boa recuperação física. Espetacular
influência à vida amorosa e ao romance, porém,
com nativo de Leão, Sagitário ou Aries mesmo.

LIBRA - 23/9 a 22/10 - Até o dia de seu

aniversário deverá evitar todo e qualquer ex­

cesso prejudicial à sua saúde e a moral, os peri­
gos de acidentes e tudo que possa trazer-lhe

. prejuízos e perturbações. Todavia, conseguirá
desvendar segredos importantes ao seu pro­
gresso profissional, social e financeiro. Neutro
ao amor e às viagens.

PARA DEPUTADO FEDERAL

O AMIGO DE SEMPRE
ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 - Excelente

influência astral para tratar com os familiares,
sócios e com a pessoa amada, para viagens e

trato com pessoas de sua estima e respeito. To­
davia, deverá evitar disputas com quem quer'
que seja, dar mais atenção aos assuntos profis­
sionais e realizar negócios que estejam ao seu

alcance. Êxito em novos empreendimentos.

TOURO - 21/4 a 20/5 - Posição astral favorá-.
vel ao seu êxito social, ao aumento de sua popu­
laridade e às coisas ligadas diretamente ao seu

setor profissional. Espere bons resultados nos

negócios, no campo sentimental, amoroso,
nesta fase. Poderá lucrar, inesperadamente,
através de jogos, sorteios e loteria. Viagens e

saúde propiciadas,

GÊMEOS - 21/5 � 20/6 - Não se deixe abater
por aborrecimentos ou desgostos, causados por
pessoas ignorantes e de pouca cultura.
Mantenha-se firme, com bastante otimismo,
para conseguir sobrepor-se a todas as dificulda­
des que, porventura, surgirem. Fase das melho-

'

res para adquirir a casa própria, se ainda não a

tem, e para poupar seu dinheiro. Bom para a

vida amorosa.

SADY MARIN"O SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 ___: Excéiente dis­
posição mental ti física para os divertimentos,
passeios e prática de esportes. Ponha sua mente

a trabalhar no sentido de aprimorar novas idéias
favoráveis à sua prosperidade profissional e ma­
terial. Excelente para o amor, a vida sentimen­

tal, viagens e elevação intelectual e social. Notí­
ciasalvissareiras podem ser esperadas.
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CAPRICÓRNIO -22/12 a20/1- Excelentes e

felizes amizades virão ao seu encontro nos pró­
ximos dias. Terá bastante felicidade no ·trato

com parentes, filhos, irmãos, cônjuge ou a pes­
soa amada, que se rnostrara disposta a colabo­
rar. Êxito profissional, social e lucros em negó­
cios relacionados com animais de grande porte.
Favorável à loteria, aos jogos e sorteios,

CÁNCER - 21/6 a 21/7 - Entre tantas coisas,
defina as mais convenientes para serem realiza­
das, nesta fase, Alcançará seu intento. Receberá
o apoio, direta ou indiretamente, de nativo de
Leão, Sagitário ou Aries, em qualquer dificul­
dade financeira ou profissional. Propícia in­
fluência a tudo que está relacionado com a co­

municação, as diversões e a vida amorosa,

-o
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LEAo - 22/7 a 22/8 - A prosperidade'no
campo social, profissional e financeiro, está

prevista para você, em especial se receber apoio
e ajuda de nativo de- Virgem, Capricórnio e

Touro. Excelente fluxo, também, para em­

preender viagens, para diversões, a vida senti­
mental e amorosa. Melhora total da saúde, ele­
vação psíquica e intelectual. Pode esperar boas
notícias.

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 - Aproveite algumas
horas do dia para entabular negócios que devem
ser realizados, a partir do próximo dia 23. Con­

seguirá o êxito desejado. Todavia, zele por sua
saúde, tome cuidado com acidentes, só viaje se

for necessário e não se deixe.levar por pessoas
desonestas, falsas ou intrigantes e coisas irreais.
Tudo tende a dar certo, inclusive o amor e as

aráízades verdadeiras.
_ .

PEIXES - 20/2 a 20/3 - Excelente período para
empreender viagens de recreio, pràticar espor­
tes, fazer novos planos, com relação ao seu fu­
turo e dos seus. Muito bom, também, para
novas amizades, contatos pessoais e sociais,
para a vida amorosa, Q casamento e para cuidar
de sua aparência. Poderá receber boas notícias e

.

ser bem sucedido em associações.
'

VIRGEM - 23/8 a 22/9 - Muita inclinação à
música, ao teatro ou cinema e aos assuntos inte­
lectuais. Haverá total paz de espírito, muita feli­
cidade sentimental ou amorosa e alegrias, pro­
porcionadas por parentes, Devido à influência
do Sol, em seu próprio signo, muitas serão as

possibilidades de lucrar. inesperadamente.
Magnetismo pessoal elevado.

, _.�
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"Arte/�oje" do mês de junho,
sem duvida a melhor revista de
arte publicada no Brasil, fala da
vanguarda Italiana.

E, entre os artistas italianos
contemporâneos, destacam-se
no campo experimental: Vettor
Pisam, Carla Battaglia e CyTwombly. Quem são eles?
Sempre no ambiente ro­

mano, num clima política�ente
bem definido, trabalha o jovemVettor Pisam, que com as suas
"mis-en-scenes": com seu
"theatrurn philosophicum",
promove a revisão crítica e irô­
nic� de velhas teses e de obras de
outros artistas, "monstros sa­
grados intocáveis". Diz Pisani:
"Estou ligado àquela arte que se
apresenta com o 'nome de "Arte
Pobre" - o mesmo da célebre
mostra em Bolonha, em 1968.
Dessa exposição saíram nomes
como KouneIlis, Paolini, Merz
e outros, todos eles empenhados
na destruição do artificial lin­
gU,ístico, na procura do grau
maxll�lO de liberdade para criar

-

atraves da anarquia linguística
visual.
- Para entender melhor este
novo cu�so de arte - prossegue
Pisam - e necessário' considerar
o momento político e econô­
mico em que ele nasceu: o mo­
mento do "boom" do consumo,
do fácil otimismo que imperava
na Itália em 1968. Coincidiu
com a grande contestação dos
jovens: fizeram-se greves, barri­
cadas, ocupações de escolas e

universidades. Era justo, que
nos artistas, também nos ex-

.
primíssemos com uma lingua­
gem alternativa e virássemos de
cabeça para baixo todas as regras
de arte daquela sociedade, ob­

jeto de contestação.
-�-",._,

'.
,

J

Planta

dos

solos

ambientes

poro
o

Dlenol.

(Arte Exoerimental Italiana)
'.

Na última fase de seu tra­

balho, a partir da Bienal-de Ve­
neza de 1976, ele se empenha na

temática intitulada "O Coelho
não ama Joseph Beeuys". E
termina: "Acho que é impor­
tante sublinhar a inaturalidade
da condição .hurnana e a falsi­
dade da retórica de' uma reinte­

gração do homem na natureza,
porque é inconcebível qualquer
ten ta tiva de fusão".
Numa das ruas medievais

mais silenciosas e características
da velha Roma, Carla Battaglia

. adaptou para seu atelier alguns
ambientes de .um ex-convento
carmelita'. Nesse local tran­
quilo, ele trabalha de oito a dez
horas por dia, indiferente ao

frio inevitável na antiga arqui­
tetura e também ao apressado
ritmo imposto pelo mercado de
,arte. A cada quadro Battaglia
dedica um tempo de preparação
e de execução que pode durar
até dez meses. E seu trabalho?
-O mar. É a coisa que mais

amo, talvez pela minha origem
(nasci na Sardenha) certamente
porque o considero 'O elemento
mais ambíguo e inesperado da
natureza. A partir de 1970 meu

objetivo tem sido o de produzir
uma imagem independente de

qualquer nexo com o real.
Quem olha ,'O quadro deve
reconhecê-lo pelo que ele é. A
imagem deve dar uma percep­
ção precisa e profunda do ele­
mento natural. "As cores de

Battaglia são escuras e profun­
das porque vivem da luz,
absorvem-na e levitam acima
dela. Os roxos e os vermelhos,
os verdes, os azuis, cobrindo
largas zonas silenciosas, são

quebrados por frisos de tons di­
.ferentes, quase fosforecentes.

•
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trabalho, a crítica de arte para- signado membro do Conselho Florianópolis em comemo, o
naense Adalice Araújo, os téc- Estadual de Cultura. aos 20 anos de fundação do
nicosda Universidade Federal VISITE A ARTE BRASI- mesmo. O catálogo está sendo
do Paraná e este colunista, defi- LEIRA feito através da UD'ESC e a
nimos o material de Franklin Através de um trabalho de promoção é da Assembléia.

: .Cascaes e EIi Heil que deverá Ana Rosa Haiat, organizadora GALERIA LUNARDELLI
i'

jartlCiPar
da "La BIENAL da mostra que se encontra na Para os artistas plásticos da

ATINO-AMERICANA DE Assembléia Legislativa, cuja Ilha, uma esperança a mais o

: ITOS E MAGIA".. promoção é da recente assesso- funcionamento da Galeria Lu-
•

I
A proposta de.Franklin Case- ria cultural daquela casa, sob a nardeIli, brevemente, à Rua

._, '. baseia-se essencialmente responsabilidade de Martim de Victor MeireIles, 28, 2.° andar
•

:. numa "�ALA DAS BRU- Haro, você tem contato com da Livraria.
•

': XAS", um ambiente onde estão bons artistas nacionais podendo MASC PRONTO
reunidas, com uma atmosfera adquiri-los. Trata-se da pri- Aguarda-se para breve. a inau-
soturna e demoníaca. Sala meira oportunidade em Santa guração do Museu de Arte de
preta. Luz indireta. Cerâmicas e Catarina. Santa Catarina no prédio da
desenhos. Já a da EIi Heil mos- BLUMENAU EXPÕE ex-alfândega.
trará sua vivência mítico- GAÚCHOS PROFESSORA FER-
fantástica através de cerâmicas e A Galeria Municipal de Artes NANDA EM FPOLIS

.�
. tapeçarias. de Blumenau está expondo uma Presidente da Associação de
GALERIA OSWALDO série de trabalhos de tres artistas Membros do Internacional
GOELDI MOSTRA HUGO gaúchos: Lidia Kaefer, Brasil Council of Museus e consultora

MUNJ;> JR. Reseres e Clébio Guillon Soria. da Unesco, a prof. a Fernanda de
Com uma exposição de 14 ar- VALDA NO DIRETUR .Carrnargo e Almeida Moro

tistas brasileiros foi inaugurada Pela-segunda vez Valda expõe chegará amanhã a Florianópolis
,.

no dia 05 do corrente, em Brasí- este ano na Ilha. Após o Ciclo a convite da 'Secretaria de Edu-
lia, a Galeria fUNA�TE Os- de Arte Verão 78, organizado cação e Cultura a fim de visitar
waldo Goeddi. Participam, pelo marchand Peixoto, a pin- os Museus Histórico e o de Arte
entre outros: Hugo Mund Jr.: tora mostra seus trabalhos na a serem instalados.
Rubem Valentim, Glênio Bian- saladoDIRETUR,àPraçaXV. CADASTRAMENl'O-
chetti, Charles Meyer e Athos GRUPO DIA 21 NA AS- INAP
Bulcão. SEMBLÉIA OS artistas plásticos deverão
BELL NO CONSELliO No próximo dia 21, dar-se-á a reencaminhar-me as fichas de
O poeta e crítico de arte Lin- abertura da coletiva do ex- cadastramento até fim do mês.

·

.,

Carla ama a pintura como a

vida, "no sentido de que deve­

mos ter idéias muito claras, pre­
cisas. Se na' vida amamos al­

guma coisa, não nos pergunta­
mos se tal coisa é ou não, se é

justa ou não".
Quem imagina o artista como

um ser introvertido, compli­
cado e inantigível, confirma
essa idéia na vida e no trabalho
de Cy Twuornbly. Na sua casa­

fortaleza na Vila di Monserrato,
continua a produzir quadros
inspirados na mitologia.
-Desde a. infância tenho um

interesse profundo, uma ver­

dadeira paixão pela história de

Roma, da Grécia, pela mitolo-

gia ".
.

Sua primeira fase romana

consiste em telas pobres de cores
e apenas riscadas com linhas

pretas sutis. As mesmas linhas
assumem, sucessivamente, a

forma de verdadeiras escrituras,
de palavras indecifráveis ou de
letras espalhadas, mais tarde
aparecem manchas coloridas
que substituem ou integram as

"escrituras". Por outro lado; a
presença de números equivalen­
tes às linhas revela uma trama

que o artista sempre procurou
esconder.
O artigo da revista é maior no

entanto, sintéticamente é possí­
vel ter-se uma visão do que fa­
.zern.Evidentemente, um artista

europeu desse tipo, não traba­
lharia dentro de linhas tradicio­
nais e bem comportadas,
mesmo porque tem outra for­
mação e visão do mundo. Em
Sànta Catarina, Max Moura

procura algo neste sentido e po­
derá encontrar se tiver condi­
ções de trabalho e aperfeiçoa­
mento de novas técnicas.

OSMAR -PISANI
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ESTAMOS PROCURANDO
UM ROSTO NA MU(TIDAo.

/

PODE SER VOCÊ.
A mais experiente produtora de filmes

de pro'paganda de Santa Catarina está

procurando gente comoyocê para seu arquivo
de modelos.

Velhos, mpços, crianças, brancos, pretos,
homens e mulheres, podem agora se candidatar
a uma experiência fascinante. Passe nos escritórios

da Quadra, deixe uma foto e preencha uma ficha.
Quem sabe dentro de alguns dias você estará
brilhando no vídeo ou na_s telas do cinema.

LI QUADRt1,
SpM: IM/GEM + COMUNICAÇÃO LIDA
Rua Alvaro de Carvalho, 20 -,19 andar
Fone: 22·4882 - Flori'anópolis = SC

�
..

,
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Feliz aniversário!

Assocíaçâo Coral de Florianópolis embarcando para o Norte/Nordeste no dia 25.,1.74

Há precisamente 18 anos, no dia lo de se­

tembro de 1960, era fundada 3 ASSOCIA­
çÃO CORAL DE FLORIANÓPOLIS, (foto)
hoje, sem dúvida alguma, um orgulho para a

Capital do Estado de Santa Catarina.
Coral, que surgia despretenciosamente, após

seus dezoitos anos de existência, desfruta
de urna situação invejável: uma página de ser­

viço' como bem poucos conseguiram levar a

termo; uma contribuição à cultura artística em

Santa Catarina merecedora de um autêntico
destaque; e uma sede social, localizada em

Córrego Grande, que possibilitará à entidade
um desenvolvimento sempre mais crescente.
Sua primeira exibição. ao público deu-se em

a noite de 28 de julho de 1961, frente a Um

público que superlotava as dependências do
Teatro Alvaro de Carvalho, sob a regência do
saudoso Maestro ALDO KRIEGER. Muitos
dos que ali compareceram e ouviram o concerto
não escondiam a sua surpreza diante do espe-

\

táculo que acabavam de assistir: um coral que
surgesern que a gente esperasse e que agradou
a todos que compareceram ao Teatro Alvaro
de Carvalho.

.

Dai' em diante o Coral de Florianópolis
passa a formar o acervo que hoje constitui a
sua história. Destacam-se, entre as suas reali­
zações: la récita oficial-em 1961; concerto em

Curitiba, no Auditório da Reitoria da UFP e a

apresentação na TV ( 1968); concerto no
Teatro Municipal de São Paulo, gravação do
1° LP e dois "tapes" na TV Educativa ( 1970);
récita oficial do 10° aniversário (1970); recital
na Sala Cecília MeireIles é'audição em Concer-

tos para a Juventude na TV Globo-Rio de
Janeiro (1971); participação em Porto Alegre
do 2° Festival Panamericano de Coros( 1972);
execução da Missa da Coroação de Mozart e
Suite Transbràsil com acompanhamento da
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre, sob a

regência de Pablo Komlos e Alfred Huelberg
(1973); apresentação nas cidades de Belém São
Luiz, Teresina, Recife e Salvador, no 'Pro­
grama de "Ação Cultural" do MEC ( 1974);
participação no 3° Festival Internacional de
Coros, em Porto Alegrei 1975); participação
no 1° Festival de Música Erudita, nesta Capi­
tal, sob a regência de Roberto Schnorrenberg
'(l97�); apresentação nas cidades de Catalã,
UOlas, Goiânia e Brasília ( 1976); participação
noZ? Festival de Música Erudita, sob a regên­
cia dos maestros Carlos Besen, Cussy de Al­
meida e Isaac Karabtchewsky (1976); concerto
em homenagem a Beethoven ( 1977); partici­
pação no IV Festival São Leopoldense de Co­
rais( I 977}; Ia viagem internacional - 1° En­
contro Internacional de Coros de Montevi­
déo, Uruguai( 1977); participação do plano de
interiorização de 'cultura, da Secretaria da
Educação e Cultura, oportunidade em que se

apresentou em quase todo o Estado ( 1975-
1977); gravação de "video-tapes" nas TVx Co­
ligadas e Cultura; concerto em homenagem a

Schubert(l978).
Cumprimentamos a todos os integrantes da

.

Associação Coral de Florianópolis, especial­
mente a sua Diretoria nas pessoas de seu Presi­
dente, Nivaldo Carioni, e sua Regente Titular,
Rute Ferreira Gebler, pela passagem do dé­
cimo oitavo aniversário da entidade .

A noite de Schubert
Magnífica a noitada coral- ças, aliás, eram técnicamerite Preto - foi mais um tento a regis­

sinfônica de terça-feira última, muito diííeeis. A primeira, o trar nas boas performances da
dia 5, num TAC inteiramente "Ameno Resedá" de Ernesto Nossa OCF, excelentemente
lotado, a cargo das nossas As- Nazaré, em' arranjo vocalmente conduzida pelo já citado
sociação Coral e Orquestra de muito exigente do nosso Maestro Teixeira.
Câfà'àra - d��I'-'I'Qrianópolis. O Maestro, Carlos Besen, e .a, se- t, Seguiu-se .entãO;.ll,.p,�Ii,te cul-
�p'i'&grama � eófistituía-se' na gunda, o "Banzo" de Heckel minante do. programa, a

vigésima-terceira récita oficial Tavares, com excelente solo de MISSA EM SOL de 'Franz
de nosso melhor conjunto vo- barítono Renato Lobo, Schub-ert, apresentada na ín­
cal, mais uma vez abrilhantado fizeram-me admirar a boa téc- tegra pela Associação Coral e a

pela colaboração indispensável nica atingida pelo coral, mas Orquestra de Câmara, sob a re­
do nosso único conjunto ins- não me empolgaram no seu re- gência do Maestro Arlindo Tei­
trumental de cordas. E o resul- sultado sonoro. Creio que em xeira. Obra da juventude do
tado, com à contribuição deci- outra Sala, com outra acústica, compositor, fruto da eclosão do
siva do maestro paulista Ar- a impressão seria outra.Bem .gênio que naquele ano, 1815,
lindo Teixeira, atualmente radi- melhor o efeito da conhecida produziu nada menos que 203
cada em Porto Alegre, não "Invocação em defesa da Pá- obras, a Missa em Sol arrebata
podia deixar de ser o que foi: tria", com a costumeira perfo- 9 ouvinte.. Não pelas
excelente comemoração deste mance do tenor Luís Carlos dimensões-não se trata de uma-/
"ano Schubert", assim desig- Laus de Souza, embora eu sen- "grande" Missa mas, antes, de.
nado pela transcorrência do tísse ali, na parte coral, a falta uma Missa "Brevis", como al­
sesquicentenário do prematuro de sonoridade dos baixos - os gumas de Haydn e Mozart-mas
falecimento do imortal compo- quais, entretanto, são um dos pela beleza formal com que são
sitor vienense. melhores naipes da ACF. Toda tratados os temas do texto sa-

Sendo esta nota, porém, não esta primeira parte esteve a grado: a devoção do KYRIE, o
apenas um registro laudatório, cargo da regente titular, Maes- júbilo do Gloria, a concentração
mas, quanto possível, uma re- trina Rute Ferreira Gebler. do CREDO, a solenidade do
senha crítica, g?staria de o�ser- � segunda parte constou de SANCTUS, a ternura do BE­
var, Ioga de saída, o que ja �s- .três peças da Renascença, vo- NEDICTUS corri o tema suces-.
crevi a respeito da apresentaçao calmente muito agradáveis, téc- sivamente retomado pelos três
inesquecível do "Magníficat" de nicamente mais fáceis. e, tam- excelentes solistas ( soprano­Monteverdi, pela mesma ACF, bém por isso, de melhor rendi- Rute F. Gebler, tenor-Nivaldo
no mesmo TAC, creio que em menta sonoro: o conhecido Carioni, barítono-llton D. Mo­
outubro de 1976: que a Missa de "Regina Caeli" do bávaro Ai- reira) e, finalmente, a tensão
Schubert seja agora oferecida ao chinger (do-roÍnano Palestrina dramática do AGNUS DEI. Em
público, mais uma vez, em (1594) I

e excelente forma o soprano so-
outro recinto sonoramente mais .' " , , " . lista, Rute, desde o primeiro
adequado que a nossa única o' vivaz Feu r Feu r , do elisa-

_ "Christe", até o último agudís­Sala de Espétáculos, p.ex. na bethanoThomasMorley(- 1603). simo-rAgnus Dei". Em suma é
Catedral Metropolitana. É que �.A regência está a cargo da uma jóia musical que há m�is
o nosso TAC, por mais que lhe batuta segura do Maestro Ar- anos faz parte do repertório da
queiramos bem, e especialmente lindo Teixeira, especialmente ACF ( recordo a notável apre-
após a última "reforma", está convidado. sentação na Capela do Colégio
matando a sonoridade dos con- Catarinense, sob a batuta de
juntos corais que nele se apre- Após a pausa, apresentou-se Schnorrernberg, em outubro de
sentam. Não sei se é impressão a Orquestra de Câmara de Flo- 1975) e que, como disse acima,
pessoal, ou já preconceito, o rianópolis, reforçada por três eu gostaria de tornar a ouvir em
fato éque o som se perde lá não elementos de Blumenau, execu- outro ambiente, p.ex, em nossa
sei por onde, não atingindo de- tando a "Saint Paul Suite" do Catedral.
vidamente os ouvintes na pla- compositor inglês conternoorâ- De resto, aplausos a todos os
téia ou, no meu caso, nos cama- neo Gustav Holst (1874 - 1934), componentes da ACF e OCF
rotes. grande amigo e êmulo de Vaug- que, mais uma vez, brindaram a

han Williams. Peça séria, de ra- cultura de nossa cidade com
Mais sensível essa falta de so- zoável dificuldade técnica.rcorn uma noitada memorável, desta

noridade quando um coral se a sonoridade também prejudi- vez em memória de Franz Peter
apresenta "a cappelIa", isto é, cada pela acústica da Sala .- e, Schubert e em homenagem ao

desacompanhado. Foi o caso, por que não dizer, pelos inopor- Excelentíssimo Senhor Gover­
p.ex., da primeira parte do pro- tunas arranques dos motores nadar do Estado, Doutor An­
grama, cujas duas primeiras pe- que subiam a Visconde de Ouro tônio Carlos Konder Reis.

Carta ao Nuovo Quintetto di Roma
Caros amigos
Permitam-nos assim lhes chamar, ape­

sar da curta duração da estada.de vocês
em nosso meio e da elevada posição que a

arte lhes coloca.
Certamente notaram o quanto gosta­

mos de poder dedicar algumas horas da
sernana'em.fazer música. Eis que o nosso

contato foi um estímulo para realizar
este ideal, que em vocês encontramos em

grau máximo.

Na simplicidade, somente existente
nos verdadeiros artistas, vocês se digna­
ram participar conosco, simples amado­
res, de um ensaio e juntos eXecutarmos a

nossa Suite do "Boi de Mamão". Foi 0-
início de uma bela amizad�. Logo nos

brind<lram generosamente com um im­

provisado m�s verdadeiro concerto, mais
do que concerto uma magnífica aula de
técnic<l e interpretaç_ão musical. Por esta

. lição de sabedoria e camaradagem, muito
obrigado. .

Obrigado professor Mário, que, éomo
um anjo de firmeza e doçura, conduz do

teclado seus pares. Com que sensibili­
dade cada frase pode sair de suas mãos
como por encanto mágico. Nunca ouvimos
um camerista tão completo e perfeito.
feito.
Muito obrigado a vocês das cordas.

Marise-estilo enérgico e palpitante;
Antônio-expressividade e

..... atenção;
Michele-precisão técnica e volume sonoro;
Lugi-bela sonoridade e estílo poético.
Apesar dessas diversas tendencias,

vocês formam um conjunto integrado,
em que os diversos timbres e estilos con­
tribuem para o mesmo fim: a expressão
musical.

,Luigi, voce citou o provérbio italiano:
"ql!ando alguém vai duas vezes para um

lugar é certo que irá outras vezes. "As­
sim, nós esperamos que <l sua terceira
volta, porém, deverá vir como integrante
do "Nuovo Quintetto di Roma". Os ami­
gos haverão de encontrar novamente_
aqui o mesmo calor e entusiasmo, a

mesma admiração e <lmizade. Agosto de
1.918.
Orquestrra de Câmara de Florianópolis.
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MASSA FALIDA: Metalúrgica Aço Técnica S.A.
DIA: 28 de setembro de 1978, com início às 9 horas.
LOCAL:Cidade de TAQUARt - (RS) - na estrada
Aleixo Rocha da Silva sIno no Km 9.

ADELGIDES BORGES VILLAR, Leiloeiro Oficial, ou seu preposto ADAHYDES BORGES VILLAR de­
vidamente autoriiado pelo Exmo. Sr. Dr. EGONWILDE, MM; Juiz de Direito dá Vara de Falência e Con­
cordatas, para proceder a público Leilão dos bens pertencentes a mencíonada Massa Falida conforme dis­
criminação abaixo:

IMOVEIS: Dois PAVILHOES DE ALVENARIA, em bom estado de conservação, possuindo área global de
mais ou menos três mil metros quadrados (3.000 m2), ambos localizados no mesmo terreno e situados à
Rodovia Aleixo Rocha da Silva, na localidade denominada Pinheiros, distrito de TAQUAR1, Estado do Rio
Grande do Sul, e respectiva ÁREA DE TERRAS que possui a extensão superficial de dezoitomil, trezentos e
quarenta e três metros quadrados e setenta centímetros (18.343,70 m2), a qual faz frente, ao norte, com a

citada Rodovia Aleixo Rocha da Silva; aos, ao sul, entesta com terras de JoãoGarcia da Rosa, dividindo-se a

leste, com terras de Manoel Eugênio Garcia da Rosa, e ao oeste, com propriedade de Adão Rodrigues Mar­
tins, sendo do casal João Garcia da�osa uma Fração com 13.173,00m2 e do casal Manoel Eugênio Garcia da
Rosa uma fração de 5.169,80 m2. Dito imóvel foi havido: Os dois pavilhões por construção própria efetuada
pela falida e área de terras por compra de João Garcia da Rosa e sua esposa Dinah Martins da Rosa e de
Manoel Eugênio Garcia da Rosa e sua esposa Madalena Maria da Rosa, conforme escritura de Compra e
Venda lavrada pelo Tabelionato'da Cidade de Taquaral em 24 de dezembro de 1975, devidamente registrado
no Registro de Imóveis da mesma cidade de Taquarl, no livro-3AD, às Folhas 182, sob o-nsde ordem 31.726.
KNOW·HOW - Será leiloada, também o KNOW-HOW da falida, compreendendo Desenhos, modelos e fer­
ramental de fabricação de: COMPRESSORES DE AR: AT-3, 5, 10, 15,20,40,55 e ÀT-80, pés cúbicos por
minuto. FRESADORA DE PRODUÇAO HIDRAULlCA: Semi automática, AT-FPl, AT-FP3 e AT-FP6.
FRESADORA DE PRODUÇAO TIPO FERRAMENTEIRA: AT-FV-Vertical. TORNO DE PRODUÇAO
HIDROPNEUMATICO: AP-TPHPn-550. APARELHOS FRESADORES PARA ADAPTAR EM TORNO
MECANICm AT-56-AF e AT-ED. QUEIMADORES DE OLEO DE ALTA PRESSAO: AT-QAP 1, 2 e 3.
Avaliado em Cr$ 800.000,00 <Oitocentos mil cruzeiros),

.'

MAQÚINASDÉMETALüRGICA:IFREZADORAPLANAdemesa "MAYERSCHAEDLER",commotorqe
3CV, IV-pólos, para debaste planos e fresados com ferramentas próprias; 1 PLAINA de mesa marca PAN­
TEC, com motor de 3CV, IV-põlos, para plainagem de peças para fresadora e tornos etç.: 1 FRESADORA
Universal "WIHL" PERDERSEN - com motor 4/3 CV, IV-pólos, para fresar reasgos em chavetas, eixos,
engrenagens desbastes etc: 1 Fresadora Vertical "AT", com motor de 0,75CV, IV-pólos, própria para fer­
ramentaria; 1 TORNO MECÂNICO marca "IMOR", com motor de 7CV, 1,00 m entre pontas; 1 TORNO
MECÂNICOmarca "MITTO", com motor de 3CV,1,00 m entre pontas; 1 TORNO "AT", com motor de 3CV;
!HIDRO-PNEUMÁTICO "AT" com porta ferramentas para Bielas, com motor de 3CV para faciar carter,
tampas de cilindros e peças de superfície plana; 1 TORNO MECÂNICO "WANCAL" com motor IOCV, 1,00 m
entre pontas, 1 TORNO HIDRO-PNEUMÂTICO, "AT" com motor de 3CV marca Weg; 2 TORNOS "AT"; 1
TORNO MECÂNICO MARCA "IMOR" modelo NTPN5, com motor de 1,5CV, 2,00 m entre pontas; 1 Torno
MECÂNICO marca "IMOR", modo NTPN 3, com motor de 1,5' CV, 1,50 m entre pontas; 1 TORNO ME­
CÂNICO "TOS" n? 7073,1,00 m entre pontas com motor de 3,5CV; 1 TORNO REVOLVER MARCA "PU­
GOLO" na 00763, com motor de 2CV; 1 FURADEIRA "MAS" RADIAL nO 1097, modelo VR2, com motor de
1,8CV; 1 TORNO MECÂNICO "MITTO", na 2702, modo ATI, com motor de 2,CV; I Torno mecânico de Banca
"SHOUT BENT"; 1 Furadeira Rosqueadeira marca "TOS", com motor de 2CV; 4 Furadeira MELLÓ; 1 Tor­
no HIDRO-PNEUMÁTICO "AT", com motor BUFALO; 3 Furadeiras m/MELLO montadas em mesa para
furação múltiplas com motor de 0,5CV; 1 Furadeira de Coluna JOINVILE modo FC3, com motor 1 CV; 1
Furadeira de coluna "WALKER TURNER", com motor de 0,5 CV montada sobre case de chapa; 1 Fu­
radeira de Coluna ITATIATA, nO 1334, com motor de 0,5CV; 1 PRENSA EXECENTRIC� nO 4996/100870
JUNDIAI com motor; 1 FRESADORA DE PRODUÇÃO"AT" com motor de 2CV; 1 Fresadora Vertical"AT:'
nO 13 com motor de 0,75CV; 1 R,ETIFICADORA UNIVERSAL '�TOS" nO 210303 THECA, mod, UDI75O, ca­
p/7:'iOmmx290mm, com motor de 3,5CV.e 21/1.1/4 de CV; 1 RETIFICADORA para superflcie plana ARCE
nO A-450, com motor de 2CV; 1 Calandra "MASE", nO 193, modo 15/1 de 155Oxl/4, com motor; 1 Máq. de es­

pelhar cilindros "AT" com fixadores e motor; 1 Aparelho de solda automática MIG, I Prensa Hidráulica
"ERVA" 2;1 Serra HIDRÁULICA "ITATIATA na 044; I Compressor AT2A, com 2cabeçotes x filtro para pin­
tura; 8 motores elétricos de diversos tamanhos e marcas; 2 Talhas; 2 Tubos de Oxigênio, acetileno acoplado
com acessórios, 4 Tornos de bancada; 2 Balança de Chão cap/1.000 kg; 1 Retiâeador m/Prodelec; FUN-.
DIÇÃO COMPLETA: 1 Torno Cubilot, com diâmetro de 600 mm (área de fusão) equipado com ventoinha,
m/FERRO ARTE, motor WEG de 7,5CV; 1 Forno Basculante equipado com queimador, AT-QAP-3, ven­
toinha, com motor Brasil de 3HP, com reservatório de 300 litros e bomba CEL 220/380 volts 1/6HP, para
cadinha de 300 kg; I Misturador de areia com cap/200 kg marca Turbina, próprio para misturar resinas
furãnícas com motor de WE'G de 10HP; 1 Conjunto de Compressores de 160 pés cúbicos, 2 cabeçotes de com­
pressor indusrial m/AT-80, n-s 057 e 066, com platafórma independentes com dois motores WEG blindado de
15CVe I reservatório vertical de 500 litros, e equipado com chaves; 1 Misturador de areia' (Simpson) com
cap/de 150 kg por virada com motor de 5HP m/WEG 6 pólos e 380 volts; I Furadeira de coluna marca Join­
ville S,A., com motor trifásico de l,5HP m/ARNO; 1 Gerador de solda marca GE,-trifásico mod, BG-W­
D3100B 16; 220380 volts; 1 Forno a óleo equipado com-queimadores AT, ventoinha, com motor de 0,75HP, mar­
ca WEG 220/380 volts para cadinha de 70 kg; 1 Máq. de disco para corte m/FERRARI com motor WEG de
4HP; 1 Reservatório de ar com filtro de linha com cap/140 litros, equipado com manométros, torneira e vál­
vulas selenoide p/controle da boia e válvula de drenagem; 1 Aparelhode jato de.terra marca MITEC
equipado com material de proteção e segurança, mesa giratória; 1 Afofador de terra marca DELFORT, tipo
RD-I0; cap/romã/h, equipado com motor trifásico .de 220/380 volts; 1 Compressor de ar marca AT-20, 2 es­
tágios com motor de 5HP e plataforma com acessórios e reservatório de 300 litros; 1 Socador pneumático
"FUGI" nO FR-24, nO 45589, com prolongamento mangueiras, 1 Lote de caixas de ferro p/moldar 1l0X 1l0�
caixas de fundição feitas em aço e ferro em tamanhos diversos; e prensas para caixas de fundiCão ;

DIVERSOS: 2 Relógios ponto marca TAGUS; 1 cofre magnusz portas'; Ventiladores; 4 Kardex: 10 birõs di­
versos, Armários p/escritorio: 4 Fichários de aço com 4 gavetas; Cadeiras, I fogão industrial, com 6 bocas
m/Wallig ; 1 Refrigerador com 2 portas mesas de desenho, 7 armários de aço p/Vestiário: 2 Relógio Vigia e

.

mais o que consta do auto de arrecadação.
.

OBS. : OS DESENHOS a que se referem o presente edital, encontram-se em poder do Sindico JOÃO FER­
NANDO LORSCHEITTER, à Rua Luzitana, na 53, fone nO 42,74.114 pela parte da manha.

Maiores informações com o Leiloeiro pelos fones 25.66.53 e-21.69. I3 e no local diariamente onde poderão ser
vistos os fiens, Sinal no ato de 20%.

.

compartilhem os artigos que lhes convêm com o presi­
dentes e outros membros de comissão. Entreguem espe­
cialmente, o "TÓPICOS" ao editor do boletim e não es­

queçam de informá-lo sobre itens significativos,

FAÇA PLANOS PARA A CONVENÇAO DE 1979

Roma, a "Cidade Eterna", será o local da conven­

ção de 1979 do Rotary Internacional, a ser realizada no

per(odo de 10 a 14 de junho, Faça planos agora para
assegurar o comparecimento de um grupo de sócios do
seu clube à 70.a reunião anual.

.
,

,NOTICIAS OE RO'l'ARV,

OS SERViÇOS PROFISSIONAIS E VOCE

"Estendamos a nossa mão em serviços ao Dedi­
quemo-nos totalmente a esse ideal", Estas palavras
constituem o apelo que faz Clem Renouf, a cada um de
nós, no intcio do ano em que desempenhará o cargo de
presidente do R. L

No setor dos serviços profissionais, cada rotariano
encontra uma forma de estender a mão procurando ser­

vir o próximo, dedicando-se a esse ideal de "Dar de Si
Antes de Pensar em Si",

.

Todos os rotarianos tem a oportunidade de por os
ideais rotários em prática. através de suas relações com

clientes, através do tratamento dispensado aos funcioná­
rios e de suas negociações com fornecedores e competi­
dores,

As condições dos locais de trabalho mantidas por
rotarianos afetam ambos, os funcionãrlos e o caráter da
comunidade.

Quando você "estender a sua mão ao próximo"
volte-se para aquela fase de sua vida responsável por vo­
cê ser, hoje, um rotariano - a sua profissão. -

I
.

SERViÇOS À COMUNIDADE MUNDIAL
.

UMA FORMA DE "ESTENDER AMAo"

"Qualquer que seja o sentido de Rotary para mim
e você, a comunidade julgará Rotary pelas suas realiza­
ções" - Paul Harris

EDUCAÇAO DO DEFICIENTE VISUAL

O Rotary Club Fpolis Noroeste, abraçou, há cerca

de um ano, a campanha pró-educação do deficiente vi­
sual.

O objetivo é dotar o deficiente visual dos meis
necessários à sua melhor integração social, através do
aprendizado do uso de bengala, do alfabeto Braille e do
preparo psicológico, ,

A entidade promotora é a Fundação de Educação
Especial - Centro de Desenvolvimento Humano 4 -

GDH-4.
Em setembro traremos um cego procedente de

Criciúma, para efetuar o curso acima citado.
O bolsista ficará hospedado, às nossas expensas,

no Ony Hotel.

SEMANA DOS IDOSOS

Sob a coordenação da Legião Brasileira de Assis­
tência LBA., será comemorada festivamente, de 23 a

3D/setembro, a Semana dos Idosos.
O Rotary Club Fpolis Noroeste promete partici­

par ativamente destas comemorações. Em data a ser

confirmada, o Rotary Club Fpolis Noroeste oferecerá
uma sessão de cinema aos idosos, no Cine Jalisco, no
Estreito, . proporcionando-lhes momentos de alegria e

entretenimento.

Os serviços à comunidade mundial são uma forma
de estender a mão ao próximo, particularmente 'nos paí­
ses em desenvolvimento, para auxiliá-los na realização de
projetos que lhes são necessários e que, geralmente, fo­
gem ao alcance dos clubes daqueles pafses.

Alguns exemplos dos. muitos projetos de serviços à
comunidade mundial já realizados incluem:
- Odense Vestre, Dinamarca, que enviou 200 pares de
óculos de lente a Kathmandu, Nepal;

- Montreaux, Suiça, que enviou medicamentos, uma arn­

bulãncia gêneros aliment(cios a Senegal; e
- Huskvarna, Suécia, que enviou máquinas de costura a

Nairqbi, Quênia, para um projeto destinado a educar
jovens para a arte de costurar.

DIVULGUE O SEU CLUBE -

Lembramos aos companheiros do Distrito que es­

ta coluna está a disposição de todos, para publicações
das atividades desenvolvidas nos clubes,

Essas publicações deverão ser enviadas para:

Rotary Club Fpolis Noroeste

CP. 1581

Estreito - CEP, 88.000 - Fpolis

COMPARTILHE NOTfclAS DO RJ.

Pede-se aos presidentes de clube que entreguem 'ao

secretário do clube o seu número de Notrcias RI. e que

IMPORTANTíSSIMO' LEILÃO'
JUDlel,AL, -

Movimento cultural
No louvável intuito de

amparar omovimento das
letras ctarinenses, indo ao

encontro dos novos autores

que sofrem dificuldades
para edição dos seus tra­

balhos, teni o Governo do
'Estado mantido a Coleção
Cultura Catarinense, que
ultimamente acolhe pro­

duções literárias dignas
de publicidade, mediante
critério do Conselho Es­
tadual de Cultura.
Não é necessário enca­

recer a significação posi­
tiva deesa grande promo­
ção incontestavelmente
oportuna, onde são tantas
e tão promissoras as voca­

ções para as atividades li-
terârias.

A mais recente edição
dessa série é um livro de
contos de Glauco Rodri­

gues Corrêa, intitulado
"O Caso da Pasta Preta e

Ouatros Casos", elegan­
temente impresso.

Trata-se dum trabalho
inegavelmente original,
reunindo contos que re­

produzem aspectos do co­

tidiano social, armados ao
efeito artístico-literário.
Sem que apresentem

complexas tramas tão do

gosto do sensacionalismo

vulgar, os casos que o

autor explora habilmente

oferecem ao leitor o pra­
zer do surpreendente, des­
pertando a reação esté­

tica.

Observador minucioso,
o escritor transfere para
os quadros descritos nos

seus contos as minúcias
da realidade vista artisti­

camente e artisticamente
interpetada no contexto

literário.

Apreciado por esses as­

pectos convencionais de
boa parte de narrar o livro
fez jus ao apreço que lhe

justifica a inclusão entre

as obras que formam a

rico do crescimenmto es­

tadual.

FAÇA UM ZOOLOGICO
EM SUA CASA

A Abril Cultural está lan­
çando "Mil Bichos", o grande
fichário do mundo animal,
um verdadeiro zoológico em

sua casa ou mesmo as emo­

ções da aventura nas selvas
perigosas, nos desertos e nas

profundezas dos mares.

A coleção é altamente didá­
tica, oferecendo verdadeiras
aulas de zoologia e de ciências
naturais, em todos os níveis.

"Mil Bichos" é uma cole­
ção de fichas semanais, com­
posta de 56 números, que
abordarão tudo sobre o

mundo animal. A cada se­

mana você recebe 18 fichas,
sempre com animais diferen­
tes e, além disso, você rece­

bera, gratuitamente, logo no

início da coleção, uma série de
mapas e fichas de classifica­
ção, que permitem a organi­
zação de suas fichas de quatro

maneiras: classificação alfabé­
tica, biogeográfica, ecológica
e zoológica.
Durante a coleção, você

ganhará, ainda, três fichários
de acrílico, para guardar or­
denadamente sua coleção de
"Mil Bichos".

No primeiro número apare­
cem os seguintes bichos: Gai­
vota Cabeça Preta, Quati,
Bule-Bule, Joaninha, Mari­
posa Urânia, Tigre, Elefante
Africano, Tucano de Peito
Amarelo, Urso Polar,
Cervo-Áxis, Girafa, 'Cão Es­
quimó, Guenon de 'Bigode,
Coral, Caramujo de Agua
Doce, Peixe Borboleta, Ca­
valo Marinho e Cobra-Rei.

Em todas as bancas de jor­
nais e revistas, semanalmente,
ao preço-de Cr$ 16,00 , por
envelope com 18 bichos.

Coleção Cultura Cataris «entre os escritores novos,
nense e, portanto, diz ao a quem [aliem condições
que vem sob o auxilio edi- próprias para a edição dos

�

torial que lhe permitiu seus trabalhos.
impressão e lançamento. Mas igualmente bené-
Tenho pensado em fico ao evolver cultural a

quanto será prestimosa à reedição das obras que
cultura de Santa Catarina significam marcos notá­
esse iniciativa do Go- veis no curso da nossa ex­

vemo que favorece a edi- pansão intelectual e artis­
ção de autores novos, se tica.

também se aplicasse à re- Como quer que seja o

edição de obras da pas- conçurso do Governo em

sado, algumas das quais apoio de escritores novos

assinalaram posição de ou antigos significa em­

influência na evolução preendimento de invulgar
das letras; mas sobre tudo expressão no' dese�v�lvi"
no documentário histé- mento cultural catari-

nense.

E oxalá, venham mais

frequentemente a público
esses testemunhos da soli­
citude oficial voltada
para os setores de espírito
aplicados ao engrandeci­
mento artístico e cultural
de nossa gente.

Na verdade, muito já
representa para a propul­
são cultu":al essa forma de
incentivo ao desenvolvi­
mento literário que neu­

traliza o desestímulo

IMOBILIÁRIA ITAGUÃÇU LTOA.
End. Rua João Meirelles, s/n.>

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

CRECI247

PELOS ONIBUS DA CATTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.
UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AG�NCIAS CATTANI'

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÁNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 1284 .

FOZ DO IGUAÇÚ - R. Munic. - fone 72-1459
JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241
UNIÃO DA VITÓRIA - R. Mun. - fone 23-1764

Vende casas e lotes
CASAS

2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim lta­
guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.500
UPC, cada uma.

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2
LOTES

.

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

Necessitamos contratar urgente 4 du­
plas de. marceneiros.
Salários a combinar
Tratar na Decorama
Rua Santos Saraiva, 1155
Horário Comercial.

MARCENEIROS ,�

)
.;

:
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Outras Agências no Paraná e

Santa Catarina
Ampére Perola d'Oeste
Bela V. Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - SC.
Capitão L Marques Renascença
Catarlduvas São Domingos - SC.
Chopim Dois S. Izabel d'Oeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC. São João
Campo-Erê - SC. São Jorge d'Oeste
Eneas Marques Santa Helena
Guaraniaçú Salgado Filho"
ltapejara d'Oeste Salto Santiago
Mangueirinha Três Barras
Mariópolis Vitorino
Matelândia Verê
Nova Prata Xanxerê - se.
Planalto Xaxim - SC ..
7 mil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de
suas encomendas.
ENCOMENDAS POR ÓNIBUS:
Mais econômico - mais seguro
e, REALMENTE, MUITO MAIS RÁPIDOl
,Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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G. H. IMÓVEIS LTOA
CRECI-63,

Rua'Anita Garibaldi 19 Conj.
601 - Fone 22-5495

VIAJANTE
VENDE
'01 - Lotes em Coqueiros com 517m2 cada um,

02 - Lote na Trindade com 300m2
03 - Lotes em Palhoça com pequena entrada e saldo finan­
ciado até 60 meses.

ALUGA
01 - Casa no Jardim Atlântico
02 - Casa em Coqueiros'
03 - Apto, em Coqueiros com 02 ou 03 quartos,
04 - Salas no Centro.

/

. 'Importante Empresa; com sede em Porto Alegre, procura
elemento para o cargo acima, para atuar em vendas neste Estado,
nas áreas de 'óleos lubrificantes e auto peças.

EXIGE-S'E:
• Experiência em vendas;
• Condução própria;
• Conhecimento da região a ser trabalhada (Vale do Itajaí e Sul do
Estado);

,

• Residência no Vale do Itajaí ou Florianópolis;
• Idade mínima 25 anos;
• Nível de instrução secundária.

1.° LEILAO: Dia 11 de setembro ,..1$ 1978, às
15:00 horas. {valor da avaliação),

, 2.° LEILAO: Dia 25 de setembro de 1978, às
15:00 horas.' (quem mais der). .

LOCAL: Porta Principal do Edifício do Forum,
no Palácio do Estado, à Avenida Getulio '/argas, n.? ,

,

361,
PROCESSO: Execução Fiscal n:O 6.021'/78
CREDOR: Fazenda Nacional
DEVEDOR: AGUIA IND. DE VESTUARIO LTDA.
BEM A SER ARREMATADO: Uma máquina de

costura I ndustrial marca Si nger. com 2 Agulhas
ponto Corrente n.? A.G. 67430 - Tipo 231-4.

VALOR DA AVALIAÇÃO: c-s 28.000,00
Não há recurso pendente e nem consta a exis­

tência de quaisquer ônus. ,

COMARCA DE CRICIÚMA
EmTALDE ARREMATAÇAO

(EXTRATO)

OFERECE-SE:
• Salário fixo e comissões;
• Ajuda de custo p/o veículo;
• Despesas de viagens;
• Treinamento remunerado na Matriz;
• Amplas condições de desenvolvimento.

�Candidatos p/entrevistas deverão se apresentar no (lia 11/09, das
9 às 16h� no Florianópolis Palace Hotel e falar com o Sr. Eurico

Spengler.

Criciúma, 25 de julho de 1978

Nery José Trento - Escrivão

.Joachirn- Hans Werner Joesting
Juiz de Direito da 2.a Vara

APARTAMENTOS TIPO

. '

Cr$13.211.01 NOATO/ PRE�TACÕES A' PARTIR' DE Cr$ 550.45

Perto de cinem�s,'l?jas, banc,ôs!.JK'
praças. Apartamentos'servidos:

.

doismodernoselevcdoresr holl de
entrada decorado: acabamento de
primeira qualidade: garagem opcional.D"D;o;;;....
Adqu,ira um uportcmento no

. !
EDIFICIO CANAD,A. Financiamento :
pelaCaixaEconômica Federal. "TRAU..O·.....--IULLI,I.I.I.W
Localização: Rua �Marechal .Alle,,'.UU_.,.

Guilherme. I ��
a. p. "16UILIM"O

Plantão jO
:�

.

\n!nr""

-'23
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E:MPRESA OPERANTE NO RAMO

D,E EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS,
I'

NECESSITA DE:

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

REQUISITOS EXIGIDOS:

- conhecimentos gerais de administração
,

- experiência comprovada em assuntos contábeis.. fiscais e fi-

nanceiros
- idade entre 30/40 anos
- referências.

OFERECEMOS:

- semana de 5 dias
- salário de acordo com as aptidões
- assistência 'médico-farmacêutica

Os interessados deverão enviar o "Curriculum" anexo fotografia,
à ex. Postal, 139 - tef. 550 - Florianópolis.

��I?f Ministério dasComunicaçOes
TELESC/ telecomunicócões 'de santa catarina s/a

Subsidiária .da Telebrás II

AVISO � BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

A Telesc informa que durante o mês de setembro
estará formalizando as ,propostas de compra rece­

bidas para a ampliação da central daquela cidade .

Os remetentes das propostas, deverão comparecer
à Agência da TELESC de Itajaí, à rua João Bauer, 46,
munidos do CGC ou CPF.
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� . Incorporação

'

e construção:
Vendas:

terral��
Rua Tenente Silveira. 105/Creci 128.
Fones: 22-4261. 22-7705. 22-8388 e 22-8567.
Florianópolis/Se.db

----
---_.
----

DAUX BOABAIO
Rua Deodoro. 18
Fone: 22-1270.

*' Ministério dasComunicccões

TElESC / telecpmunicacões de"santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás GI

.

E�TALDECONVOCAÇAo
De conformidade com o item 15.3 do regulamento geral da Telesc. ficam convocados os

assinantes abaixo relacionados para comparecerem áos nossos escritórios sito a Praça
Pereira Oliveira. para tratarem de assuntos de seu interesse. O não comparecimento num

prazo máximo de 7 (sete) dias, ensejará o cancelamento do telefone e retirada das instala­
ções.
NOME DO ASSINANTE TELEFONE
Alvaro E. Sardinha , , . , . , , , .. , , , . ,

, 33-1416
Bertolina do Nascimento. , , , , . , , , .', , . , , .. .44-3045
Brik a Brak Comércio e Confecção Ltda , , , 22-9903
Eduardo Bittencourt .. ,., " .. ,., , ,." , 44-2019
Ensold - Engenharia Solos e Fundações Ltda , ,' 33-1723
Ernesto dos Santos Cardoso, , , ...• ' . , , , , .22-5536
Esparta Construções Civis Ltda. , .. , , . , , , .. , , , , 22-9800
Formacon Ltda , , : , , . , , , . , .. , , .. , : , , , .. 66-0199
Francisco Assis Coneski " , , .. ,.", .' , , :, ,22-9081
Hilário Aciolly de Freitas, , ',' , .. , , , . ,22-8919
Hermelino Dircksen , , , . , , , , .. , . , , .44-2685
Idro Antonio Prado , , . , . , , . , , ,

'
'

'

, . ,22-8292
Ingo Arnold ,:., , , , : 66-0415
Iremar Nunes Gonçalves. , . , , , . , : , 22-6952
Jorge D. Redwitz ." ", ,.",.: " , , " 33-1251
José Henrique F, Valle Silva , ,.", .. ,.", "., , ,., 22-1593
Luiz Fernando Ferreira Costa , ,.,.", , , , .. , ,44-4419
Neilor José Domingues. , , .. , .. , , , , .. , , , , . , , , , , . ,.44-4964
Hoberval Silva. , , . , , , , . , . , , , , , , , , , . , . , .44-4223
Salomé Vieira , , , , , . , . , , , .. , 22-9339
Sérgio Ney S. Oliveira ".,." , : .. , .. , .. , , , " .. 22-4619

Florianópolis, 6 de setembro de 1'978
A DIRETORIA

08�i.l80
processamento de dados

OFERECE
��RtU:�I�E:ACR���ENTO DE SEU. QUADRO!
CURSO de OPERAÇAO de COMPUTADORES

(GRATUIT'O)
REQUISITO: SEGUNDO CLCLO COMPLETO
'INSCRIÇOES ABERTAS ATt O DIA 15' DO CORRENTE
A RUA JoiO PESSOA, 1183 -BAIRRO DA VELHA
BLUMENAU

. 'INFORMAÇOES PELO FONE: 22-5302" (SRTA. Z�NIR)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os Hl'tigos publicados com a assinatura de seus autores, nilo interpretam, obrigatóriatneate. a.oPihi�:
de O ESTADO"Sua publicação tem,.por objetivo proporcionar maior estímuls-ã críÜca'e 8.0 débíak;'
sobre-assuntos daatualidade.

.
. . .

Legislação Básica sobre
O'Mercado de
Capitais '(I)

o sistema educacional nos

países em desenvolvimento Para dar aos investidores e a

outros interessados uma visão
de conjunto, apresento, a se�
guir, de forma sumária, a legis­
lação básica sobre o mercado
de capitais:
Lei n.? 4.595, de 31 de dezembro
de 1964 - Dispõe sobre a política
e as instituições monetárias e ban­
cárias. Cria o Conselho Nacional
e dá outras providências .'
Lei n.? 4.728, de 14 de julho de

, 1965 - Disciplina o mercado de

capitais a estabelece medidas para
o seu desenvolvimento.
Lei n.? 5.409, de 09 de abril de

• 1968 - Dilata para 5 (cinco)
anos, o prazo estabelecido pelo
parágrafo 1.° do artigo 9. ° da Lei

n.04.728,de l4dejulhode 1965,
que trata.da intervenção de corre­
tores nas operações de câmbio. Decreto -lei n.? 1.109, de 26 de

(Vide, ainda, a Lei n.? 6.501, de junho de 1970 - Reformula o
26 de agosto de 1970). Decreto-lei n.? 157, de 10 de feve­
Lei n.? 5.589, de 03 de julho de reiro de 1967, e altera a legislação
1970 - Autoriza a utilização de sobre imposto de renda; artigo I. o

chancela mecânica-para autentica- e seus parágrafos re­

ção de títulos ou certificados e vogados pelo Decreto-lei n. °

cautelas de ações e debêntures das 1,338, de 23 de julho de 1974.
Sociedades de Capital Aberto; dá Decreto-lei n.? 1.338, de 23 de
nova redação ao parágrafo 10, do julho de 1974 - Dispõe sobre be-

artigo 34 e ao artigo 74, da Lei n. ° nefícíos fiscais concedidos a pes-
4.128, c!.e)4 de julho de 1965; al- soas físicas por aplicações finan- .�
tera o artigo 13, do Decreto-Lei ceiras em 'investimentos, de inte-
n.? 401, de 30 de dezembro de . resse econômico e social.

1968; dá nova redação ao inciso Decreto-lei n..
o 1".401, de 07 de

II, do parágrafo 3.° do artigo 52, maio de 1975 - Dispõe sobre a

da Lei n. ° 5.172, -de 25 de outubro isenção do imposto de renda das
de 1966; altera os artigos 88 e 129, .sociedades de investimentos de
do Decreto-Lei n.o 2.627, de 26 de cujo capital social participem pes-
setembro de 1940, e dá outras soas físicas ou jurídicas, residen-
providências. tes ou domiciliadas no exterior;
Lei n.? 5.601, de 26 de agosto de regula o regime fiscal dos rendi-
1970 - Regula a interveniência. mentos de aplicações em ações
de Corretores nas operações de dessas sociedades e ,dá outras pro-
câmbio. vidências.
Lei n.? 6.024, de 13 de março de Decreto-lei n.? 1.493, de 07 de
1974 - Dispõe sobre a interven- dezembro de 1976 - Altera a le-

ção e liquidação extrajudicial de gislação do Imposto sobre a

instituições financeiras'e dá outra' Renda e da outras providências.
providências. Decreto-Iei n.? 1.494, de 07 de
Lei n.? 6.045, de 15 de maio de dezembro de 1976 -'Regula a re-

1974 -:: Altera a constituição e a tenção do Imposto sobre a Renda

competência do Conselho Mone- na fonte incidente sobre rendi-
tário Nacional e dá outras provi- mentos obtidos em aplicações fi-

, .(,.
dências. nanceiras e dá outras providên-
Lei n.? 6.385, de 7 de dezembro

-

cias.
de 1976 - Dispõe sobre o rner- Decreto-Iei n,? 1.510, de 27 de
cada de valores mobiliários e cria dezembro de 1976 - Dispõe
a Comissão de Valores Mobiliá- sobre a tributação de resultados

rios (CVM). obtidos na venda de participações
Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro societárias 'pelas pessoas físicas;
de 1976 - Dispõe sobre as Socie- altera o Decreto-lei n. ° 1,381, de
dades por Ações. (Essa lei alterou 23 de dezembro de 1974, que dis-
o Decreto-Lei n. ° 2.627, de 26 de põe sobre o tratamento tributário
dezembro de 1940). aplicável à pessoa física equipa-
Decreto-lei n.? 2.627, de 26 de rada à pessoa jurídica em decor-

setembro de 1940 - Dispositivos rência de operações com imóveis e

mantidos em vigor pelo'artigo 300 dá outras providências. (Conti-
da nova Lei das Sociedades Anô- nua)

nirnas. (Foram mantidos os arti­

gos 59, e seu parágrafo único, a

73, do citado Decreto-Lei n. °

2.627).
Decreto n.° 69.544, de 18 de no­
vembro de 1971 - Cria o Fundo de
Desenvolvimento do Mercado de

, Capitais.
Decreto-lei n.? 157, de 10 de fe­
vereiro de 1967 - Concede estí­
mulos fiscais à capitalização das

empresas; reforça os incentivos à

compra dé' ações; facilita o paga­
mento de débitos fiscais; artigo
3. ° :- alterado pelo artigo I. ° do
Decreto-lei n.? 1,214, de 26 de
abril de 1972; artigos 7.° e 9.°­

revogados pelo artigo 5. ° do
Decreto-lei n.o 1,214, de 26 de
abril de 1972.

todos - os estabelecimentos de ensino deste nível são carentes de

pessoal docente habilitado, e de qualquer instrumental de aprendiza­
gem técnica. As empresas tanto industrial, comercial, agrícola e de
outros serviços necessitam de profissionais capazes, competentes. A
maioria dos países em desenvolvimento, tem uma grande oferta de

profissionais incompetentes. A adequação entre a demanda e a oferta
é um imperativo de bom senso e a própria integração e entendimentos
entre' os m.nistérios competentes da educação, trabalho e economia.

3 - O ensino Superior: direcionar este ensino para os estudos teóri­
cos e práticos, levando em consideração o ensino que objetiva a

transmissão da 'cultura, a dissiminação do saber, a pesquisa e a

investigação científica, a extensão que visa a aplicação da ciência e da

pesquisa. A comunidade onde está inserida .a Instituição de ensino

superior.
Tudo isto deve estar em consonância com os objetivos de desenvol­

vimento e as exigências dos recursos humanos técnicos e profissio­
nais.

4 - O ensino pós-graduado (4.° grau) - Pós Graduação stricto sensu

mestrado e doutorado e lato sensu aperfeiçoamento e especialização.
Este nível de ensino deve assumir cada vez mais um papel de

relevância no processo de desenvolvimento, e deve ser voltado para a

excelência acadêmica, para a formação de células pensantes, o quadro
'

que reflete a realidade e pense em criar teorias abrangentes. Tem
como funções básicas atender a formação de docentes para o ensino
do 3. ° grau (atendendo as suas necessidades quantitativas e qualitati­
vas), a formação de pesquisadores - para a produção científica, e

para a criação de núcleos e centros de pesquisa, e a preparação de

profissionais, de alto nível em função do mercado. Os cursos deste
nível não podem ser proliferados e devem crescer de forma racional e

planejada. No Brasil temos um modelo ideal, que serve de sugestão
para muitos países similares. A CAPES - Coordenação do Aperfei­
çoamento de Pessoal de Nível Superior - coordena as atividades
deste.nível e executa a política emanada pelo DAU -Departamento
de Assuntos Universitários - um dos planos bem traçados do II
('NO.

. .

5 - A alfabetização e o Ensino de adultos: a ampliação das campa­
nhas rara ror término na alfabetização num período que não ultra­

passe-os 10 anos. Essas campanhas devem obrigar os analfabetos a

ingressarem nos cursos destinados a sua alfabetização, e o comprome­
timento por parte do Estado de assegurar os meios e a própria
lcgislacào necessária para por fim a este fenômeno, e a utilização dos
inccnri. ," c sanções inclusive a observância da alfabetização como

condição para admissão em qualquer emprego e a promoção etc.

h - () intcrcs«: rela qualidade de Ensino e o aumento da eficiência,
eficácia c d<:lil idade. O alcance'dos objetivos da política educacional

que estão relacionados com o desenvolvimento econômico e social
dos países cm desenvolvimento, requer a preocupação com a quali­
dade de ensino, As palavras eficiência, eficácia e efetividade são

consideradas chaves em administração. A eficiência significa a racio­

nali/ação dos meios para alcançar os objetivos esta racionalização
implica em diminuir os custos, reduzir os tempos, resolver os proble-
1,11as, Enquanto a palavra eficácia relaciona-se com os objetivos e

resultados a serem obtidos. Esses devem ser bem definidos, claros,
operacionalizados, quantificados, agilizados. A efetividade é a colo­

cação no meio de um resultado necessário e desejado, uma atividade
real e um resultado verdadeiro. A qualidade de ensino deve ser

adaptável com 'a natureza dos estudantes; seu nível, as necessidades
ambientais e os desafios da sociedade e as necessidades do desenvol-
vimento. �

.7 - O incentivo das pesquisas educacionais e das teses:

A pesquisa, a informação edocumentação assumem papel cada vez
mais importante no mundo atual. Os ministérios da educação 'dos
países em desenvolvimento devem dar ênfase as pesquisas que colo­
cam a disposição dos interessados, utilitários e usuários a documenta­

ção e informação necessária e à orientação para, melhor conhecimento
das atividades profissionais e da sua evolução, os métodos e meios

próprios para desenvolver e facilitar a informação e orientação.
Os incentivos e pesquisa, quer financeiro pelo financiamento, quer

morais pela div ulgação, são necessários.
O desenvolvimento dos meios da aprendizagem, de uma tecnologia

instrumental dele sera preocupação de todos que tem o objetivo de
desenvolver -os recursos humanos de uma nação, e que esta tarefa

pode ser confiada aos ministérios de educação dos países em desen­
volvimento com suportes de fundos públicos, de outros ministérios
como o do trabalho, 'comércio, indústria, etc.

autoridades devem dar ênfase, o que segue:
- A conciliação entre as aspirações sociais e o que pode ser feito'

dentro de suas possibilidades.
- A conciliação entre as pressões sociais, no que se refere a

demanda do ensino e o índice de seu crescimento limitado ocorrido na

sua expansão.
_ A conciliaçãoêntre os aspectos teóricos e práticos na vida escolar.

- A conciliação entre o crescimento quantitativo do ensino e a

melhoria qualitativa e a elevação de seu nível.
- A conciliação entre a elevação 00 nível do ensino técnico e os

requisitos necessários à elevação do orçamento deste ensino e seus

gastos.
_:_ A conciliação entre os planos educacionais, a política doensino e

os planos de desenvolvimento econômico e social.
- A conciliação entre o uSQ dos métodos obsoletos de ensino e a

nova tecnologia e seus instrumentos modernos.
- Estabelecer as características comuns e um perfil que atende as

generalidades sem prejuízo das, peculiaridades das necessidades na­
cionais e que tem condições para contribuir para com o desenvolvi­
mento da sociedade,

"O desenvolvimento, na simplicidade das palavras, é uma mudança
social direcionada quantativa e qualitativamente. A mudança social
- neste sentido - estende desde o lado humano até o material.do
meio ambiente. E assim pode se dizer, que os países em desenvolvi­
mento, desejam uma mudança social representada na conquista do
meio, na utilização dos recursos humanos e materiais com eficiência
que visa maiorprodutividade e uma distribuição mais justa dos bens e

serviços.

IHISTÓRICO:

Quem acompanha a história da educação, êncontra que o enfoque
sobre a educação representado no ensino formal na escola, já sofreu
mudanças significativas em termos de objetivos e meios.
Tendo em vista, o desenvolvimento dos objetivos em direção de

uma mudança radical no próprio modo de viver, de imitar a vida para I

a própria vida - a educação como sistema está em mutação veloz e

profunda.
Até pouco tempo, e especialmente até a 2a guerra mundial, a

educação era vista como processo de consumo e diversão, um mono­

polia dos filhos da classe dominante, minoritária e detentora do poder
político e econômico, mas agora está sendo vista como sistema produ­
tivo e um investimento e uma aplicação do capital humano. Em
síntese. é um instrumento de mudança social e comportamental.

Este novo enfoque faz da educação um sistema inseparável do
desenvolvimento econômico, político e social. Cada um desses siste­
masinfluencia os demais e por eles é influenciado.
A relação entre a educação e o desenvolvimento é a relação dialé­

tica, pois á educação madura é um processo facilitador que impul­
siona a execução dos planos de desenvolvimento nacional. E o desen­
volvimento por sua yez tende a elevar o próprio nível da .educaçâo,
enquanto a ignorância e a falta de instrução ajudam na fixação do

atraso e impedem o desenvolvimento global e integrado.

OS MECANISMOS

O tratamento radical da crise educacional que os países em desen­
volvimento ou subdesenvolvidos enfrentam não é tão simples. Em

princípio a crise é profundamente relacionada com o sistema social
mais amplo. E assim podemos afirmar que o desenvolvimento do
sistema educacional e a introdução de reformas sistemáticas e globais,
depende na essência em ver a sociedade com novo enfoque:

As soluções radicais significam mudanças exponenciais na própria
sociedade, e na maioria das vezes, muitas sociedades do terceiro
mundo não estão em condições de realizá-Ias �or causa de seu estágio
político-econômico-social e cultural. Neste estágio pré­
des.envolvimentista, a educação é um poder que segue mas não con­

duz.
A educação é subordinada. Não líder. É manipulada pelo poder

político. Não se trata aqui em alguns casos, de uma indiferença ou

egoísmo, mas sim de um problema mais profundo e mais complexo.
pois uma mudança num setor de atividades sociais implica em mudanças
simultâneas em outros setores. Trata-se, aqui. de um sistema
cujos componentes são interligados, interdependentes e interatuan­
teso
A solução global, integral, sistemica é a solução ideal preconizada

pela maioria dos estudiosos e peritos em assuntos educacionais. e que
querem reformas mais amplas, preocupados com o aspecto macro:

como "que deve ser feito, e com as coisas certas" e não "C0I110 Iazcr e
fazer certo as coisas" sem saber que coisas devem ser feitas. É impor­
tante observar "que" e "como" o "conteúdo" e o "método" dev CI11 ser
enfatizados.
Outras alternativas são:
As soluções parciais, corretivas de estão apegadas aos velhos siste­

mas de ensino herdados dos antigos colonizadores. que cnfati>am a

introdução de reformas marginais. melhorias setoriais na estrutura do
sistema, no quadro ou na parte menos dinâmica e as. I ezes - a

processualística - sem tocar na essência. no fundamento. na filoso­

fia, nos objetivos, conteúdos e funções.
,

Perante este quadro, esperar mudanças globais nos sistemas polui­
cos, governamentais; na estrutura do poder e a prórria estrutura

social, corno condições essenciais e pré-requisitos rara as mudanças
no sistema educacional como todo. e especialmente as modificações
fundamentais na política. no conteúdo do ensino. é uma fuga do

problema e a fuga é a mais fácil das soluções, mas não é a melhor.

Enquanto que a aceitação das parciais e setoriais nas estruturas ou

nas aparências processualísticas do sistema educacional é uma rendi­

ção perante o status quo, e a crença do que não é possível estar melhor
do que está.
Partindo da clar-idade da visão e a determinação dá posição de:

rejeitar as soluções parciais e corretivas que representam as formas de
administração por crise, por reação. por campanha - ou a politica de

apagar incêndio -, e.a conscientização de lião aceitar a espera das

soluções radicais globais. integrais. totais e sistémicas devemos apre­
sentar um quadro de sugéstões para desenvolver o próprio sistema
educacional e a sua reconstrução nas circunstâncias existentes.
O ponto da arrancada no desenvolvimento de uma política apro­

priada e adequada aos países não desenvolvidos. reside na mudança
direcionada, enfocando a originalidade, criatividade e inovação,
no estabelecimento dos objetivos educacionais. Esses objetivos devem
brotar necessariamente de uma filosofia social com características
claras e adaptáveis com:

I - As aspirações e as necessidades sociais modernas e rnodernizan­
tes do povo (variáveis externas),

.2 - As necessidades da classe estudantil e o próprio meio (variáveis
internas)

3 - I novação racionalizadora nas técnicas, processos e métodos de
ensino e a preocupação com a qualidade do corpo docente com

conhecimentos apropriados (variáveis processualísticas),
Os fundamentos e os princípios desta filosofia social são:
I - A fixação da unidade nacional- de cada país - e a mobilidade

das energias da sociedade.
2 - A crença na democracia - igualdade das oportunidades e

exercícios tranquilo dos direitos - política e social:
.

a) a democracia política representada no poder do povo e nas bases
da maioria e suas instituições políticas e a crença na capacidade
criadora do homem na sombra da liberdade .

b) a democracia social representada no maior bem ao maior nú­
mero de cidadãos, e a sua aplicação de forma científica e humana,
objetivando a construção de 'uma sociedade processista que oferece
um desenvolvimento nos setores da economia', garantindo uma efi­
ciente produtividade, uma justa distribuição de bens e serviços, bro­
tados dos princípios humanísticos e uma responsabilidade social da

empresa e uma diminuição de abismo entre ricos e pobres.
3 - A aplicação dos processos científicos e tecnológicos que assegu­

ram os métodos do pensamento científico.e a formação de uma

mentalidade moderna e desenvolvimentista. \

4 - O desenvolvimento integrado da personalidade do indivíduo nos

aspectos físicos; mentais e comportamentais e apresentar a importân­
cia do relacionamento da educação da personalidade individual com
os objetivos sociais.

5 - A fixação da crença nos ideais sublimes e humanistas e os valores
sociais que servem a educação e a vida prática na sociedade.

6 - O fortalecimento da cultura nacional e seu apoio e estímulo, e a
seleção da herança cultural universal que 'beneficia a sociedade.

7 - A abertura e a cooperação com os demais povos, e a colaboração
mundial em prol da execução dos objetivos universais da paz justa e o

desenvolvimento civilizador.
Esses fundamentos que servem como suporte para uma filosofia

social da educação reclamam a crença numa filosofia educacional

nacionalista, científica eprodutiva que adota a seguinte política suge-
rida no setor do ensino: .

,I

I - Â generalização e a obrigatoriedade do ensino do I. ° grau para
todos que atingem a idade escolar num período que'não ultrapasse os

10 anos., E para ,colocar em prática o princípio de igualdade das

oportunidades de ensino-cteve dar enfase especial: ao ensino no campo
- nos centros rurais' -; ,6 ensino feminino. o ens)no dos excepcio­
nais. das c1ásses menos afortunadas economicamente oferecendo-as
facilidades para sobrevivência e as ajudas financeiras os prêmios etc.

minimizando assim o sentimento da pobreza ...
2 - A expansão no �olume do ,ensino de 2.0 grau tanto o'cientÍfico

como 9. técnico. Devem ser percebidas,- neste nivel. as necessidades do
traballio, a mão de obra exigida para o desenvolvimento econômico,
nos ,setores economicos, preparando os' jovens,. que não interessam

pelo ensino superior, para enfrentar elementares atividades da vida

profissional. Deve existir no ensirfo técnico, reservado a jovens das
classes mais pobres, um adestramento profissional de nível médio� A

operacionalização, dessas idéias não é tão fácil. pois a maioria qu�se

OBJETIVOS

É de salientar que a educação, não somente necessária, para prepa­
rar os quadros e os profissionais qualificados e exigidos para o desen­
volvimento, mas também livrará a sociedade dos obstáculos 'sociais
oriundos-das velhas tradições e dos arnus hábitos que existem na

maioria dos países subdesenvolvidos e que dificultam a industrializa­
ção e o desenvolvimento econômico e torna sua marcha mais lenta. É
longe de preparar "robots" ou de instruir e formar apenas técnicos

competentes com ideologias desumanizantes, mas sim de preparar e

criar agentes de mudança, homens capazes de ter como meta a rorno­

ção de seus semelhantes em suas comunidades e tem como função a

,preservação de certos valores que transcedem à economia.
Isto conduz a alguns autores a afirmar que a educaçãonão é apenas

uma parcela reduzida da economia, mas sim o núcleo onde o homem
coloca seus valores espirituais e a sua função prática e renovadora.
A formação de seres humanos integrados na vida da sociedade, e os

agentes sociais úteis à sua comunidade como todo, como também a

formação de técnicos competentes e humanos, são os objetivos edu-
cacionais ótimos.

.

A educação tem benefício individual e outro social. O primeiro
representado na melhoria da produtividade do cidadão no seu tra­

balho profissional e ainda a elevação do status, enquanto o segundo é

representado na melhoria produtiva dos cidadãos, elevado a renda
nacional e o poder aquisitivo de uma nação.

Os estudos realizados demonstram que o benefício social é muito

alto, e que os investimentos da sociedade, na educação tem um

retorno duplicado, após 7 anos aproximadamente, enquanto o bene­
fício individual duplicará cada 3,5 anos.

O ensino qualitativo tem conseqüências e resultados qualitativos,
pois a eficiência e a eficácia requerem uma concentração na elevação
da qualidade do conteúdo ensinado. A preocupação demasiada - as

vezes - pelo aspecto quantitativo apenas, como acontece na maioria
dos países' subdesenvolvidos ou em via de'desenvolvimento, conduz a

um colapso se considerar-mos o seu retorno no balanço de investi-
mento educacional.

.

Também; a concentração no ensino teórico, e preocupação com

certas disciplinas que tem alguns livres textos, conduz, ao surgimento
de uma classe elitista de autores e uma linha de conduta que beneficia
esta elite intelectual minoritária.

OS SISTEMAS ECONÓMICOS
I

CARACTERíSTICAS COMUNS DOS SISTEMAS
Embora que os sistemas econômicos dos países subdesenvolvidos

ou em via de desenvolvimento, variam de um país para outro, existe
uma característica comum a todos estes sistemas: o atraso. As econo­

mias desses países são atrasadas e tem as características e os seguintes
sintomas:

- dificuldade financeiras e falta de capital produtivo,
- baixo nível da capacidade produtiva,
..L.. baixo nível tecnológico e meios obsoletos de produção,
- grande discrepância na distribuição da renda,
'- baixo poder aquisitivo real da maioria de.seus cidadãos.

desemprego ou subemprego.
- dependência econômica dos países desenvolvidos. .

Estas principais características são causa e efeito, no mesmo tempo,
do desequilíbrio da estrutura econômica desses países.
Outro fenômeno dessas economias é o dualismo ou o desequilíbrio

regional. Em poucas regiões desses países existem segmentos indus­
triais bem desenvolvidos, poder aquisitivo relativamente alto, agri­
cultura mecanizada, setor médico-sanitário razoavelmente desenvol­
vido e uma infra estrutura de informação, telecomunicação e trans­

porte avançado e um sistema educacional maduro enquanto na maio­
ria das regiões do mesmo país existe uma estrutura agrária subdesen­
volvida, baixo poder aquisitivo, falta de assistência médica hospita­
lar. infra estrutura medíocre e um sistema educacional com carência

.
de recursos humanos capacitados, recursos materiais escassos e me­

todologia rudimentar.
Como foi citado, não se pode pensar em desenvolver o sistema

educacional sem afetar o resto do sistema global, e a mudança num

aspecto implica em mudanças simultâneas e outros aspectos.
A educação que conduz a um desenvolvimento econômico­

especialmente tem características próprias, destas podemos citar:
- uma educação integradora com sentimentos nacionalistas, hu-

manista e progressista'.
�.

- uma educação prática, ocupacional produtiva e permanente que
visa servir o homem e a sociedade.

- uma educação integrada de todos os níveis como um sistema ..
- uma educação científica que desenvolve a mentalidade científica

e capacita os alunos com as habilidades da pesquisa pura e aplicada .•
- uma educação que oferece as oportunidades para todos.
O desenvolvimento econômico'especíalmente.vrequer um desen­

volvimento educacional que exige recursos humanos e materiais que
devem ser levados em consideração, planejados e racionalizados ao

pensar no estabelecimento de uma política e uma estratégia de desen-
'

volvimenta.
.

Tudo isto requer Uma educação crescente quantitativamente, de­
,

senvolvida qualitativamente que visa o bem estar do homem.
A verdade que, alguns desses países tem os recursos materiais, mas

tem a escassez dos recursos humanos qualificados e os quadros de
técnicos e profissionais exigidos para administrar suas atividades,
enquanto outros países são carentes tanto dos recursos naturais

quanto os recursos humanos. E aí o maior desafio ao sistema p'Ólítico.

O ponto de convergência desses sistemas é a falta de originalidade,
pois não são fruto de uma filosofia nacional global, mas sim, são

importados para alcançar objetivos restritos, region_als Ou==:
cres, que são por vezes.irelacionados com certa movaçao administra­

tiva ou certas reformas administrativas, ou o desenvolvimento de

certos seguimentos ou setores da vida social.

Assim, esses sistemas perdem o seu gabarito de originalidade e a

capacidade de interação com as atividades renovadoras da nossa vida

que tem sofrido nos dias atuais, mudanças exponenciais.
A seguir podemos elaborar um rol, embora não completo, de

características consideradas comuns dos sistemas educacionais nos

países subdesenvolvidos ou em via de desenvolvimento:
1,- A concentração na expansão quantitativa no volunie da educa­

ção.
.

As estatísticas estão ao alcance de todos, para apresentar uma

explosão educacional ,em número de corpo docente, discente, salas de
aula, laboratórios, etc. .

2 - O custo educacional está se tornando cada vez mais caro. Este

fenômeno é universal- mas é mais notável nos países que almejam o

desenvolvimento. De um lado pela preocupação com o crescimento

para satisfazer as suas necessidades em ter os quadros indispensáveis
para administrar suas atividades e por outro, para responder as

pressões sociais sobre os governos para oferecer oportunidades edu­

cacionais para seus cidadãos.
3 - A faixa de equilíbrio nos serviços educacionais a disposição dos

cidadãos. Embora que a inaioria dos países - do terceiro mundo­

adotam o princípio da democratização da educação e as oportunida­
des iguais para todos, esses países não estão em condições de aplicar
esta política ou estão deixando à iniciativa privada a assumir esta.

função.

Logicamente existem as instituições particulares preocupadas com
a qualidade educacional, mas existem também as mercenárias que
tem como objetivo apenas a rentabilidade.

4 - O desequilíbrio no conteúdo da educação. O conteúdo da
matéria ensinada na maioria das vezes é acadêmico e teórico, A
cientificidade humanista, o desenvolvimento dos valores sociais e a

estruturação de uma política bem direcionada que visa o bem estar

coletivo para o maior número possível dos cidadãos - são coisas

negligenciadas.
Desta exposição das características comuns dos sistemas educacio­

nais nos países do terceiro mundo podemos concluir que os mesmos

necessitam de uma mudança quantitativa e qualitativa. A verdade que
a maioria desses sistemas são heranças passadas dos tempos coloniais.

Esses sistemas tem objetivos que atendem interesses alheios aos

objetivos nacionais, são importados sem levar em consideração a'
fator transferibilidade, ou tem objetivos mal formulados e mal defini­
dos ou sem objetivo algum. Esses sistemas necessitam de. mudanças
profundas, norteadas e dirigidas à luz de uma filosofia bem clara e

uma política bem definida que atende as necessidades e as aspirações
sociais que tem ligação íntima com'os pla!l0s nacionais de desenvol­
vimento.

Espera-se que as autoridades educacionais. que tem parcela elevada
de responsabilidade - poi�.autoridade e responsabilidade são corolá­
rios - adotem um enfoque que vêem a educação como investimento,
e um direito �e todos os cidadãos e um dever qo Estado, b';as

Estabilidade e

Fundo de Garantia'
sem dúvida alguma, o trabalha­

dor' optante terá direito, quando
despedido sem justa causa, ao

fundo de garantia que equivalha
monetariamente a indenização
caso não fosse optante.
A prática indica, entretanto,

que os objetivos da Constituição
Federal não estão alcançados,
pois, nem mesmo corrigidos, os

depósitos do fundo correspon­
dem à indenização tradicional. Os
motivos são vários. ou porque o

empregado optante fez jus a pro­
moções que lhe trouxeram verda­

deiros aumentos, ou em virtude
de ser a correção monetária feita

segundo índices inferiores aos fa­
tores de reajustamento salarial.

A verdade é que a pretendida
equivalencia do texto constitu­

cional, tão claramente fixada,
não acontece.

Ocorre, que, em boa hora, duas'
Juntas de Conciliação já setencia-

.

ram favoravelmente dois casos

onde os reclamantes requerem o

.

pagamento da diferença existente
entre os valores do FGTS e o da

.

indenização calculada na forma

prevista pela Consolidação das
leis do Trabalho.

,

Uma decisão foi dada no Rio,
na 4" Junta, e a outra em São
Bernardo do Campo.
Aberto o precedente. podem qs

empregados despedidos sem justa
causa. nos ,últimos dois anos, so­
licitar à Justiça a aplicação do in­

ciso XII. do artigo 165, da Consti­
tuição Federal, fundamentando- "

se nas duas sentenças já proferi-
'

das, o que deverá dar margem

para ampla discussão e abrir um

campo novo para a Justiça do

Trabalho.

Vem tomando corpo, dia a dia,
a tese da união da estabilidade
com o Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço:
As últimas declarações a Im­

prensa do Ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, nos dão conta de

que um estudo profundo está
sendo feito no sentido de uma

conciliação dos dois institutos, e

estabilidade verdadeiramente
. trabalhista, o FGTS muito mais

econômico financeiro do que
propriamente trabalhista.

Podemos afirmar, sem medo de

errar, que a grande causa da rota­
tividade da mão-de-obra brasi­
leira está sendo ocasionada pelo
FGTS, pois, o' empregado, na

maioria das vezes, provoca sua

demissão do emprego para mo­

vimentar sua conta,

Mas o objetivo de nossas linhas
não é o de analisar a união dos
dois regimes. Objetivamos, isto

sim, apreciar o artigo 165, inciso
XIII, da Emenda Constitucional
nO I, de 1969.

Vamos encontrar no mencio­
nado dispositivo da Constituição
federal, entre os direitos assegu­
rados ao empregado, inciso XIII
que diz: "estabilidade, com inde­

nização ao trabalhador despedido
ou fundo de garantia EQUIVA-
LENTE".

--_

O adjetivo oquivalente, utili­
zado pelo Poder, Constituinte,
tem o seu significado preciso. cor­
respondente a alguma coisa de

igual valor, peso ou força, àquilo
que equivale, que é do mesmo va-

,

lar: preço, qwalidade (Novo Dic.
Aurélio e Caldas Aulete).
Diante do texto constitucional.'''i",';; 'I. IU- ..,,,,,,,,,;

L_-_, ----------------------�----�--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e

·

ci ESTADO - IOde setembro de 1978 -25

AD COMPRE APARTAMENTOS· DE 1·OU 2· QUARTOS,
SEM CII\IHBJR A LOCAUZAÇAlLACABAMENTO E'CONgIçIiS DO mTRIN� .

Inco..poraçao, Construção e vendas EXA- AI. AiP Branco 115- �11e: 22 8888- crecl 909
------�----------------------------------------------�-

·

:--------------------------------------------------------------�----------------------------�
,

•
�

,

·

·

,

·

:

>

v
,

::
'
...

CONSELHEIRAS DE VENDAS

TRATAR L'J'

DEca � J.:
22-65:; .

VENDE-SE

1) APTO BOUGANVI,LLEA 1 OUARTO, living, BWC. cozinha
e área de serviço (58m2).

.

Preço: Cr$ 436.615,69 - Poupança: Cr$ 82.000,00.
2) APTO BOUGANVILLEA 2 QUARTOS, living, BWC, co­
zinha e área de serviço (72,38m2).
Preço: Cr$ 553.000,00 - Poupança: 79.910,29.
3) ,II PTO CENTRAL 3 QUARTOS, livinq, sala de jantar, -co­
zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada (131 m2).
Preço: r-s 690.000,00·_ Poupança: Cr$ 174.000,00.
4) CONJUNTOS COMERCIAIS- Com 43m2, sendo ampla
sala com tlWC e sala 'de recepçào ..

'

Preço: Cr$ 260.000,00 - Poupança: 'Cr$ 62.000,00.
5) APTO ITAGLiAÇU 3 QUARTOS (1 suite), escritório, sala.
de jantar. :iving, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, aquecimento
central, carpet (230m2).

.

Preço: Cr$ 1.200.090,00 - Poupança Cr$ 23.000,00.
6) PREDIO ESTREITO 450m2 - Rua Dr. Fulvio Aducci .

Prece: Cr$ 2 800.000,00.

S LTOA .. Av. Othon Gama
'_oJa04-Fones: 22-6551-
j8

COMAf'
.'.

;::tICIUMA
EDITAL C,

, ?,!'ATAÇÃO
(�, .. i

1.a PRACA: D .• kmbro de 1878, às
15:00 horas� (valor d" . ':i,,).

2.a PRAÇA: Dia 2" o . setembro de 1978, às
15:00 horas. (Cjuem mais derl.

LOCAL: Porta Pnncipal do Edifício do Forum,
no Palácio de Estado, à Avenida Getulio Vargas, n.?
361.

PRuCESSO: execucao Fiscal n.? 6.074/78.
CREDOR: FAZENDA NACIONAL
DEVEDOR:LONFECÇOESZANETTELTDA.
BI:.M A SER ARREMATADO: Um terreno si-

tuado nesta cidade, à rua Alvares de Azevedo, com
as sequintes confrontações: Norte, com terras de
Valdir Isau Pereira; Sul, com terras de Nilde Vicen­
tim: ao Leste, com a rua Alvares de Azevedo e ao

Oeste, com terras de Rio Inacio. Registrado sob n.?
28.182 du livre n." 3P, fls. 214, 215 no cartório de

Registro de Imoveis do 1.° ofrcio.
VALOR DA AVALlAÇAO: Cr$ 107.250,00

. Não há recu rso pendente e nem consta a exis-
tencia de quaisquer ônus.

I

Cri ciuma, 2:) de Julho de 1978
Nery .rosé Trento - I:.scrivão

.ioactum Hans Werner Joesting ,

Juiz de Direito da 2.a Varra

� .MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.
'.MELHORES· PREÇOS.
c .ATENDIMENTO PERSONALIZADO.

.

: -AMPLO ESTACIONAMENTO.

BARBADAS DASEMANA:

TETO SOLAR (Exclusividade)
RODAS CROSS (Exclusividade)

RODAS ALPAX-GAUCHINHA (Exclusividade)

ALDO AUTO CAPAS
Tecnologia �'" ao seu aleanee.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602
------------------------------------�------

. _GA$AS
BOM ABRIGO - Residência
com livinq, Mia de estar, es­
critório, varanda, três dormi-­
tórios (1 suite), BWC social, .

copa, cozinha, área de ser-
vi 90, ga rage Preç o:
1.120.558,00 Fin.:
440.558,00 -. saldo a combi­
nar - CS-548-BAB.

CAPOEIRAS - Casa com Ii­

ving, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência
de empregada, garage -

Dormitórips acarpetados -

cozinha e banheiros com

azulejo até o teto - Janelas
gradeada preço:
700.000,00 - Fin 160000,00
- Saldo a combinar - CS-
550-CAP.

BARREIROS - Casa com sala
de estar, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, gara-­
gem - Jardim e quintal -

Preço: 486000,00 - Fin.:
419.000,00 c saldo a combi­
nar - CS-196-BAR.

AEROPORTO - Residência
com hall, sala de estar, la­

reira, sala de jantar, três
dormitórios, BWC· social,
copa-cozinha, área de 'ser­

viço, lavanderia, garage,
churrasqueira - jardim e

amplo quintal - preço:
750.000,00 - fino 205000,00 -

aceita-se terreno - CS-544-.
SU.

CAMPINAS - Residência com
living, sala de jantar, três
dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de
serviço, lavanderia, depen­
dência completa
p/empregada, garage, chur­
rasqueira - decoração em

gesso - gás central - aqueci­
mento central - Preço:
778.000,00 - Fi n.: 328.000,00-
Aceita-se terreno - CS-473-
CAM.

CANASVIEIRAS - Belíssima
residência, eom 353m2 de
area construida, dividida em

living , sala de estar, bar, sala
de jantar, I?vabo.,· quatro
dormitóris (1 suite), BWC so­

cial , copa, cozinha .. des­
pensa, área de serviço, la­
vanderia, dependência com­

pleta p/empregada, garage
p/3 carros - Churrascaria­
Banheiro auxiliar - Varanda
- Terraço - Living com- tá­
buas corrida - Dormitórios
acarpetados- Lustres- Te­
lefone - Gás central - Jar­
dim e quintal gramados -

Preço: Cr$ 3.500 a combinar -

CS·561-PRA.

TRINDADE - Casa com sala
de estar, dois dormitórios,
BWC Social, cozinha, gara­
gem - Preço: 380.000,00-
Fin: 250.000,00 - Saldo a

.combinar - CS-563-TRI

CENTRO - Em terreno com

V70rn2, residência com hall,
living, sala de estar, sala de

jantar, três dormito rios, dois
banheiros, cozinha. área' de
serviço. dependência com­

pleta p/empregada, lavan­
deira, garàgem - Preço:
2300.000,00 Fin.
500.000,00 - saldo a combi­
nar - CS-529-CEN.

JARDIM ATLÂNTICO - Resi­
dência com sala; três sorrru­
tório (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, 9a­
rage - jardim eamplo quintal­
'Preço: 570.000,00 , Fin.:
300.000,00 - saldo a. cornbi­
nar - CS-569-JAT.

SAO JOSE - No Jardim Vila
Rica, casa com living, três

. dormitorios. BWC Social, co­
zinha, área de serviço, ga­
rage - Jardi m e qui ntal
amplo - Preço: 644.000.00
- Fin 498.000,00,- Saldo a

combinar - CS-341-SJO.

COQUEIROS - Residência
com hall. living. sala-de estar.
sala de jantar. lavabo. três
dormitórios (1 suite). BWC
social. ,copa. cozinha. area de
serviço, dependência .corn­

pletá p/empregada. garage
- acarpetada - arma rios
embutidos no dorrnitorio -

cozinha completamente.mo-
biliada Preço Cr$
1.570,000.00 Fi n.
750000.00 - CS-518-COQ.

SANTA MÔNICA- Casa com
.

hal!, living, sala de jantar, três
dormitórios. BWC social. co­

zinha. área de serviço. ga­
rage. - Jardim e quintai -

Preço: 590.000,00 - fin.:
290.000,00 - Saldo a combi­
nar -·CS-568_-JSM.

E:.STREITO - Casa de const­

rução mista. localizada em

terreno com 375m2, con­

tendo sala, três dormitórios.
banheiros. cozinha � Preço:
298000,00 - a combinar -

CS-536-EST.

CASA PRONTA
em 30 dias

AGRONÔMICA- Residência
com living. sala de estar, sala
de jantar, cinco dormitórios,
(1 suite). dois banheiros so­

ciais, duas cozinhas, des­

pensa, duas áreas de serviço.
lavanderia. dependência
completa p/empregada, ga­
rage p/3 carros - Acaba­
mento em gesso - Acarpe­
tada - Armarios embutidos
- Acortinada - Lu?tres ""­

Preço: .1.851.000,00 - Fin:
612.000,00 - Saldo a combi-
'nar- CS-128-AGR.

COQUEIROS - Negócio de
ocasião - Residência com

vista panorâmica; dividida
em liying. sala de jantar,
quatro dormitórios (2 suite),
jardim de inverno, BWC so­

cial, cozinha, despensa, área
de serviço, lavanderia, de­
pendência completa
p/empregada, garage, p/4
carros - suite em mármore -

ar condicionado - sacada -

Preço: 1.620.000,00 - Fi n.:
977.000,00 - Aceita-se imóvel
- CS-325-COO

TRINDADE - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios· (1
suite), BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, de­

pendência completa
p/empregada" gan:ige. Acar- AVpetada - Armários embuti- '

dos - Terreno com 720m2
- Préço: Cr$1.300.000,00-
Fin: Cr$ 700.000,00 -

Aceita-se imóvel - CS-571-
TRI�

SÁO ,IOSE - Situada na

Ponta' de Bai xo. casa de

construcao mista. com sala.
três dormitórios. BWC social.
cozinha, garage -- Terreno
com 498m2 Preço.
267.000.00 - Fi n 147000,00
- saldo a combinar - CS-
542-SJO.

ITAGUAÇU - Residência com

hall. Iivinq. sala de estar. sala
de TV. jardim de inverno. três
dormitorios. (1 suite), BWC
social. quarto de costura,
copa. cozinha. área de ser­

viço. dependência completa
p/empregada, depósito, la­
vanderia. garagem, churras­
queira - Armários embutidos
- telefone com extensào - co­

zinha kitchen - gás central -

Preço 1.800.000,00 - a com­

binar - Aceita-se imóvel -­

CS-533-ITG.

BARREIROS - Casa com sala
dois dormitorios: banheiro:
copa, cozinha, área de ser­

viço. garagem - Jardim e

qui ntal Preço Cr$
280.000,00 - a combinar -

CS-317-BAR.
'

CENTRO - Casa de constru­
cáo antiga, em terreno 'Com

500m2, dividida em sala de

estar, três dormitórios, BWC
'social, cozinha, área de ser­

viço, garage, churrasqueira
_:_ Preço: 850.000,00 a com­

binar - CS-556-C�N.

APARTAMENTO
/

CENTRO - Apartamento
com living, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de

serviço, dependência de em­

pregaàa. sacada - acarpe­
tado - Preço: 700.000,00-
financ. 516.407,00 - saldo a

combinar - AP-320-CEN.

TRINDADE - Apartamento
com livinq, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de
serviço - Preço: 344.899,00 -

Fin.:,284.899,00 - AP-332-TRI. .

CENTRO - Apartamento com

sala dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço - Preço: 320.000,00 - fin.:

70.000,00 - saldo a oombi nar­
AP-337-CEN.

CENTRO" Apartamento com

living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, dependência
completa p/empregada, área
de serviço Preço:
536.000,00 - Fin.: 266.000,00-
Aceita-se terreno - AP-336-
CEN.

'TRINDADE- Apar­
tamento com li­

ving, dois dormitó­
rios, BWC social,
cozinha, área de

serviço - Preço:
344.899,00 Fin:

284.899,00 AP-
332-TRI.

BOM ABRIGO - Residência
com hall, livinq. sala de estar,
sala de jantar, lavabo, sala de
jogos, três dormito rios (1
suite c/closet), rouparia,
BWC social, cozinha, area de
serviço, dependência com­

pleta p/empregada, lavande­
ria. depósito, garage p/2 car­

ros - Terraço - Preço:
1 831200,00 Fin

906.880,00 - Saldo a combi­
nar - CS-439-BAB.

TERRENO

CAMPINAS - Com 685m2,
plano, seco. Pronto para
construir - Preço: 290.000,00
a combinar - TRc256-CEN.
COQUEIROS - Excelente ne-

. gócio, terreno medindo 24m
x 100m - zona residencial -

preço: 900.000,00 a combi­
nar - T R-237 -COQ.

COMERCIO
CONSUlTORíA DE

IMÓVEIS lTOA
RIO BRANCO 112

fONE: 22:3389
22:3399 22:3899

CREI}j 161

Oferece
o NOVEL CERTO PARA CADA CUENTE

-----------------------------------,-._.-_.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir.isitua­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vi Ia Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473.) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - hurario comercial.

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 240,00
Rua: Jeronimo Coelho, 325

Te I. : 22-7899

Importante empresa americana, multinacional, operando no Brasil há
8 anos e com grande participação no mercado de SantaCatarina, está
selecionando uma conselheira de vendas que deverá ter os sequintes
r�quisitos: facilidade de comunicação, ótima aparência, idade entre 30

. a 40 anos, condução própria e telefone. A empresa oferece: excelente
oportunidade carreira. SUcesso profissional e financeiro a candidata
selecionada que terá registro em carteira, ótimo salário fixo, ajuda de'
custos e treinamento. Apresentar-se munidas de uma foto 3x4 na sala
de reuniões do Florianópolis Palace Hotel para entrevista confidencial
com Dr. Teixeira, no 'dia 13/09/78 às 9:00 horas.

I

\'
RLGUE-M

LHE'

DEVE?
NÓS ��COBRAMOS!· t('

O,ualquer espécie de
dlvida em\ qualquer

.

parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recébemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

JARDIM ATLÂNTICO - 5 SALAS.
'>.

dormit, sala, 2 bwc, cez., 2 CENTRO- 55m2, carpet, cor-
pavtos, lavanderia, quintal, -r- tinas, divisórias, aluguel Cr$
aluguel Cr$ 7.500,00 - JAT 4.500,00. CEN-025
'029 CENTRO - 72m2, carpet, 2 sa-
CENTRO - 6 dcrrnit, 'sala, Ii- ._ Ias, bwc, cozinha, gás cent-
ving,2 bwc, dep. empregada, raí, aluguel. Cr$ 3.500,00 -

garagem, 2 pavtos., 1 rancho, CEN- 024"
depósito, aluguel. Cr$ CENTRO-42m2, bwc, carpet,
20.000,00 - CEN _ 030 esq. alumínios, vidrá turnê.
CAMPINAS - 4 dormit, sala, garagem,' aluguel Cr.$
coz., 'a. serviço, cobertura 5.500,00 - CEN-026 . .•
p/carro, aluguel Cr$ 3.300,00 CENTRO ARS - 75m� a P13.�,",
- CAM-032. de Cr$ 5.000,00 - C�M022

CENTRO - 43m2, BWC, corti­
nas, telefone, aluguel. Cr$
4.500,00. CEN-036
ED. CEISA CENTER
C/42m2, carpet, bwc, aluguel
Cr$ 3.800;00 CEN-07 e CEN-
08.

I

C/54m2, carpet, bwc, inst., ar
condic., telefone, aluguel Cr$
5.400,00. CEN-029

. C/62m2, carpet, bwc, aluguel
Cr$ 6.000,00 CEN-01 e

CEN-D2
CENTRO - 37m2, carpet, tele­
fone, bwc, aluguel Cr$
4.500,00 CEN-041
CENTRO - 2 salas conj.
c/113m2, 2 bwc, 2 cozinhas,
carpetadas, aluguel. Cr$
7.500,00 cada uma. CEN-05 e
CEN-06
CENTRO-128m2, totalmente
mobiliada, inclusive telefone
c/extensão, ótima localiza­
ção p/escrit., aluguél Cr$
15.000,00.
CENTRO PRÉDIO 3 PAVI­
MENTOS
C/501 m2 tendo cada pavto.,·
1 sala, ampla, 3 BWC, vidro
fumê., no terreo uma des­
pensa, cortinas de aço, ótimo
ponto para comerci o, ai u-,
guél Cr$ 50.000,00.
CENTRO - ANDAR INTEIRO

.

C/376m2 sendo 4 salas c/2

bwc cada uma, mais 3 gara-
.

gens, aluga-se o andar todo
por apenas Cr$ 34.000,00
"c/as garagens, ou salas indi­
viduais a partir de Cr$
8.000,00 - CEN-018
CENTRO - 63m2, 2 salas,
bwc, cOZ., carpet., lustres, a.
serviço, aluguei Cr$ 4.000,00
- CEN-042

LOJAS
CENTRO- 50m2, carpet. coz.,
bwc, balcáo e prateleiras,
afuguel Cr$ 5.000,00 - CEN-
032
CENTRO - 2 lojas na sobre­
lojas c/80m2. 4 bwc, exce­

len1e ponto comercial, alu·

g uel a eombinar.
ESTREITO

.

25m2 - por apenas Cr$
2.500,00 - EST-014
30m2 - temos duas lOjas. Alu­
guei Cr$ 2.500,00 cada -

EST-015

APTOS
CENTRO - 2 dormit, sala,
coz., a. serviço, dep. empre­
gada, telefone, aluguel. Cr$
5.000,00 - CEN-06
CENTRO - 2 dorrnit, living,
COZ., a. serviço, dep. empre­
gada, carpetado, garagem,
aluguel. Cr$ 4.500,00.
CEN-Ol
CENTRO - 1 dormit, sala,
coz., á. serviço, carpet, aq.
central, aluguel. Cr$ 3.800,00
- telefone a combinar.
CEN-02
CENTRO - 2 dormit, 1 suite,
living, coz., a. serviço, dep.
empregada, garagem, alu­
ouel, Cr$ 6.500,00 - CEN-07
COQUEIROS - 2 dormit, sala
coz., a. serviço, 2 bwc, alu­
guei Cr$ 3.800,00 COO 015
CENTRO - 1 dormit, (suite)
carpet, totalmente mobi­
liado. Alugúel Cr$ 7:000,00
CEN 019
CENTRO - 2 dormit, coz., a.

serv., carpet, salão de festas,
churrasqueira, aluguel Cr$
5.000,00. CEN 018
JARDIM ATLÂNTICO - 3
dormit, sala, coz., bwc, vaga
de garagem,. Aluguel Cr$
3.500,00 - JAT"Oll
CENTRO - 3 dormit, arma rios
embutidos nos quartos, coz.,
c/armários, dep. empregada
completa, carpet, lustres, aq.
central a gàs, telefone, qara­
gem, aluguel. Cr$ 8.600,00
CEN-012

.

CENTRO - ·2 dormit, 1 suite,
living, em 2 ambientes, copa,
coz., a. serviço, dep. empre­
gada completa, bwc, des­
pensa, terraço, telefone, ga­
ragem, apto de COBER­
TURA, aluguel Cr$·15.000,00.
- CEN-013
COQUEIROS - 1 dormit, sala,
coz., a. serviço, v. garagem.
Aluguel Cr$ 3.000,00'- COQ-
013
CAMPINAS. - 2 dormit, sala,
coz., BWC, aluguel Cr$
4.000,00 - CAM-016
CENTRO - 1 dormit, coz.,

sala, living, carpet, aluguel
Cr$ 4.000,00 - CE:N-017

KITCHINETE
CENTRO - No 2,° andar Cr$
3.600,00 ou c/divisórias
p/Cr$ 4000,00 - CE:N-004
CENTRO - No 11.0 and ar Cr$
3.600,QO ou c/divisórias
p/Cr$ 4.000.00. CEN-004
CENTRO - No 7.0 andar Cr$

BARREIROS-' EXCELENTE NEGÓCIO CASA
. .

LOCALIZADA EM TERRENO ALTO, COM SALA DE

ESTAR, TRES DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, GA­

RAGE - BANHEIRO COM PISO PAVIFLEX E AZU­

LEJO DECORADO ATÉ O TETO - JARDIM E QUIN:.
TAL - PREÇO: 381.000,00 - FIN: 306,944,00

,
.

pou p:. 74.056,00 - PARCE LADA - CS-,501-BAR.

CASAS
,

éENTRO - 3 salas, living,.
copa, cozinha, 3 garagens,
varandão. 1 salao em anexo

c/100m2, c/biNc, 2 tel-efones,
ótimo para fins comerciais,
aluguel Cr$ 20.000,00 -

CEN-06
BARREIROS - -3 dormit, dep.
ernpreqada, garagem, alu­

.guel Cr$ 3.500,00 - BAR-Ol.
CAPOEIRAS - 3 dormit, 1

suite, living, escrit., dep. em­
pregada, garagem, telefone,
churrasqueira, semi­
carpetada, armários embuti­
dos, ar condi c., aluquel Cr$
8.000,00,' CAP·02
CENTRO' - 2 dorrnit, sala
grande, despensa, corredor
grande, aluguel Cr$

- 10.000,00 - CEN-04
CENTRO - 4 dormit, escrit.,
dep. e.mpregada, varandáo, 3
garagens, ar condic., quintal,
aluguel. Cr$ 8.500,00 -

CEN,05
PRAIA ! LAGOA DA CON·
CEIÇAO - 3 dormit (1 suite),
copa, cozinha, a. serv., la­
vand, garagem p/4 carros,

jardim inverno, toda acarpe­
tada, quintal, jardim, aluguel.
Cr$ 13.000,00. LAC-033
CENTRO - 5 dormit, sala, li­
ving, despensa, aluga-se
p/estudantes ou' p/pensáo
aluguel. Cr$ 8.500,00 - CEN-
010
CENTRO - 3 dormit, lavabo,
livinq, copa, coz., dep. em­

pregada, garagem, quintal,
aluguel. Cr$ 12.000,00 -

CEN-011

CENT!'fO - 4 salas, 4 dormit, 2
bwc, 2coz., 2 escrit., 2 copas,
a. serv., dep. empregada, ga­
ragem, 2 pavtos., despensa,
ótimo para fins comerciais.
'aluguel a combinar - CEN-
012. ,

CENTRO - 4 salas, 6 dormit,
sala, dep. empregada, ga'ra- .

gem c/estacionamento p/10
carros, aluguel Cr$ 22.000,00
- CEN-013
ESTREITO - 4 dormit, sala,
coz., bwc, escrit., garagem,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST-
014

. _

SACO DOS LlMOES - 2 dor­
rnit, sala, coz., a. serviço,
quintal, aluguel. Cr$3.500,00
ESTREITO - 3 dormit, sala,
coz., bwc, copa, garag�m,
aluguel. Cr$ 3.500,00 - EST-
015 .

COQUEIROS - 3 dormit., dep.
empregada, 2 pavtos., co·

zinha kitchen., garagem,
alugue! Cr$ 7.000,00 . COO-
019'

'.

ITAGUAÇU· 2 dormit. 1 suite,
sala, dep. empregada, la­
vabo, sala, telefQne. toda
acarpetada, lavanderia. alu

g uel Cr$ 13.000,00 - ITA-022
TRINDADE - 2 dormit, 1 suíte ..
sala, living, dep. empregada,
armários embutidos, carpe­
tada, aq. central, garagem,
lavanderia. aluguel Cr$

9'000'00A-TRI-026L'u· (i400000ia:CLIENTE
. ,
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��".,�. ZU.VÉíCULOS
.

vstcuros OK
Corcel II STD - Branco.
Fiat 147 - Amarela
,Chevette - Cinza.

.

Bras.lia - B.ranca .

VEíCULOS USADOS:
Chevetle SL • Azul
Corcel Luxo - Marron .

Corcel Luxo - Branco
Passat LS - Vermelho.
Passat íí S - Ouro.
Caravan 3 'M. - Verde .

Chevette - Vermelho

Chevette - Amarelo

...... 1978
. ... 1977
... 1977
.. . 1976
.. 1976

..... .1975
.... 1975

.1974
.

f_Gaspar D�tra�'-92 Fone: 44-2890 - Estreitó

IDE :>ARTAMENTO
'DE VEICULaS USADOS

Galaxie
Maverick Cupê
Maverick Cu pe
Maverick Cupê
Corcel GT
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Corcel Belina
Corcel Belina

Opala Cupê
Volks Passat
Vol ks Passat
Volks Passar
F-l00 Jóia'Luxo
F-754 x' 2
F-75 4 x- 2:
F-754 x 2'

F-754x4
F-350 Luxo
F-600 t.uxo

Branco
Vermelho
Preto
Azul
Branco'
Branco
Amarela
Vermelho
Branca
Bronze
Vermelho Vinho
Amarelo

Bege
Branco
Amarela
Laranja
Verde
Verde

Verde
Verde
Verde

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

_

R. Gaspar Dutra - fones: 44-1945 e 44-1315

CORCEL BRANCO ..........• ,. OK

CHEVETTE AREIA METALlCO. OK
FIAT BRANCO OK

VOLKS '1300 MARROM '. ',' 1978

FIAT BRANCO. .
1977

CORCEL BRANCO . .. 1976

VOLKS 1300L BEGE. . . . . . . .. . . . . . . . .1976
CARAVAN BRANCA . .. 1975

VOLKS1300 BRANCO.................. . .. 1974

Compramo, seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

l

F t 1471 �. . .

AI
.

la l -. ranco pi.. . . . . . . . . . . . . OK
Passat Ma'rron Saveiro'- Abaixo Tabela ·OK
Chevete. - Azul Metálico. . 1978
Brasília;" Êlege .. ,. .. .. 1978
Opala Bege: . : :c:},�,-:. . 1976
Dodge Pelara> Bege .. . . . ; 1977
Galaxie 500 .: Ouro Libra Metálico 1974

Volkswaqern 1300-L - Amarelo '�... .1977

PHIPASA
aODO
Automóveis s.s.

J.. .»_,' ,;a . _ S, ."'-a. I 4� I - Estreito

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PASSAT� L AMARELO .

CHEVETTE TUROUESA . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 73 -

CHEVETTE AZUL... . .. 75 -

VOLKS i300 SIMPLES BRANCO...... .77-
VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO .. . 75 -

VOLKS 1500 MARROM... . .75-
OPALA ESPECIAL 4 PORTAS VERMELHO ... 75 -

MOTOR YAMAHA 80 CL. CINZA. . .76-

. .... 75-

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlqS E REPRESENTAÇÓES lTDA.'

Av. Hubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22L5757 - 22-9944 e 22-9344

Dodge Pó!ara branco
Passat L.S.'amarelo
Brasíl ia marrom metal. equipada
Opala branco cupê .

Chevette razul
Ford L.T.·D. verde c/ vinil preto.
Variant azul ..

Volkswaqen Sedan 1500 amarelo.

volkswaqen Sedan 1300 amarelo.

Volkswaqen Sedan 1300 bege.

.1976

.1976
· .1975
· .1975,

. 1974
. 1973

· .1972
. .. ·1973
.1973
.1969

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO .MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677
,

VOLKS 1300' L bege (ja financiado) . ..... · .1978
VOLKS 1300 L branco .... .1977
VOLKS 1500 azul. ...... .. . . ............ . ... 1974

, COMPRA-VENDE-TROCA I""

"COMPRO"
Dodge Dart

Ano 76 ou 77
Fone: .33.1971

Tratar com Dr. WILSON

.... . OK
... OK

. OK
. OK

1973
1974
1974
1976
1976
1975
1973
1970
1977
1976
1974
1975
1975
1974
1972
1974
1975
1972

1961
1968
1973

RI.Ja Gaspar Outra 90
E!treito - Fpoli�
Fone: 44-0522

Dormitório de criança laqueado, c/5 peças.
Cr$ 3.500. Tel.: 44-3548.

•••
COM. E REPRES. DE MÁQUINAS DE CONTABILIDADE E

-- REGISTRADORAS LTDA .

REGISTRADORAS
'.

MECÂNICAS E ELETRÔNICAS
SWEDA·

,

TÉCNICO MECÂNICO
Requisitos:
Ser reservista
Noções ou prática de mecânica
Disponibilidade para viagens frequentes
Nivel secundário de preferência
Noções de inglês
Boa apresentação
Bons antecedentes e 'carta de apresentação

. Vantagens:
Todas estabelecidas pela "CLT"
Curso Técnico em máquinas registradoras
Semana de cinco dias
Salário à combinar

Após o Curso, salário conforme aproveitamento, mais co-
missões

.

Despesas de viagem pagas (diária)
OBS - Desnecessário apresentar-se sem os requis-itos
acima.
Entrevista nos dias 11 e 12/09/78 dasOê as 12 e das 14 as 19
horas
Rua Liberato Bittencourt, 226 - lotiil 6
Estreito - fone 44-5457

.'

REVENDEDOR E ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA
SWEDA e CRB

MODELO
1300
1300
1'300
1300
1300
1300
1600
1600
Passat
Passat
Passat
Passat
Passat
Brasília
Bra srlia
Brasrlia
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Kombi
Kombi
Chevette
Maverick
8elina

ANO
1969
1974
1976
1976
1977
1977
1976
1976
1�74
1970
1976
1976
1877
'1974
1975
,975
1976
1977
1977
1973
1875
1976
1.977
1975
1974
1978

COR
Bege
Marrom

, Azul
Vermelho
Azul
Bege'
Branco
Verde
Azul
Branco
Vermelho
Bege
Amarelo
Amarela

Laranja
Azul
Branca
Branca
Bege
Azul
Branca
Branca
Bege
Amarelo
Vermelho
Azul

VENDE·SE

APTO. COM 2 QUARTOS (108m2)
Vende-se.um apartamento com 2 quartos e demais dependências
no Edifício Ana Paula, frente p/Av. Hercílio Luz, Financiamento .

aprovado pela CEF. Tratar à rua Major Costa, 117.

COM. E REPRES. DE MAOUINAS DE CONTABILIDADE E'

Possuímos tambem toda linha VW 78, para pronta entrega, financiamento
proprio em até 24meses 'com credito na hora.

VENDO OU TROCO

Terreno no Bairro Ipiranga - Barreiros Cr$ 98.000;00.
Aceito carro. Tratar c/sr. ROGERIO plfone 44-0890

REGISTRADORAS LTDA.

REGISTRADORAS MECANICAS E ELETRÓNICAS
SECRETÁRIA

SWEDA
VENDO

Moto VaRiaha • 2CC, pela melhor oferta.
Tratar Sr. Luizmar· Rua Tangará, 8 • BL·B apto 302.
Agronômica. Após 18hs. ou no fim de .emana.

VENDO OU TROCO

Apto. Av. B-'�a Mar Norte, c/127m2, garagem, 2 dormitórios, salão
festa. Cr$ 150.000,00 - aceito carro. Saldo a financiar. Tratar c/Sr.
ROGÉRIO p/fone 44-0890

Requtsrtos.
Maior de 18 anos

Prática de datilografia
Facilidade de comunicação ao telefone
Boa catiqraüa
Noçóes de contabilidade
Preferencla morar no Continente

Vantagens
Todas estabelecidas pela CLT
Salario a combinar
Semana de CinCO dias

Expediente de Oito horas

Entrevista nos dias 11 e 12/09178 das 08 às 12 e das 14 às 19 horas

Rua Liberato Bittencourt. 226 - loja 6 Estreito· Fone: 44-5457

REVENDEDOR E ASSISTENCIA TECNICA AUTORIZADA­
SWEDA e CRB

CORCEL75
Última série. Ótimo estado.
Tratar 'Telefone 44-5169

TERRENO

Vende-se c/372m2, por Cr$ 150.000,00, Rua Pascoal Simone, ao
lado do n. o 675 (Coqueiros). Tratar loja 201, Centro Comercial ARS,
ou fora' do horário comercial pelo fone 33-1372

JENDIROBA ?f;l
AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077'- 22·1392

EM FRENTE AO LIC
Village 1- 500m2, plano - gramado - Cr� 190.000
à vista ou à combinar. Tratar: Tel. 33.0226.

CARAVAN V/CORES OK
LANDAU 78
POLARA GL 78
OPALA 4P 75
VARIANT 75
PASSAT 75
DODGE 180074
OPALA 2P 73
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA

GALAXIE 500 OK
CORCEL II LDO OK
Vvy BRASILlA, OK
VW 1300-L OK
VW PASSAT TS OK
OPALA V/CORES OK

, CHEVETTE VICORES OK

VENDE·SE

Casa de madeira; na Trindade, prox. a UFSC,
em ótimas condições. Tratar fone 33.0293.

NORBERTO UNGARETTI
ADVOGADO

Novo endereço: EDIFICIO HÉRCULES (rua Tenente Sil­

veira) sala 204. OABISC 1579- Telefone: 22-0955 das 9 às
12 horas.

ALUGA-SE, NO BOM ABRIGO

VE,NDE·SE

Uma boutique e salão de beleza juntos. Aparelhagem toda
nova. Tratar telefones - 44.480.7 e 44.3756.

ORA. MOEMA I;)ESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Apartamento novo.i acarpetado, c/2 quartos (uma suite),
sala, sala de jantar, coztnha'azulejada até o teto, com pia e

. balcão, Banheirç.gocial, banheiro para empregada, área e

,t';:�,,1anque cobertoS:t3aragem. Ônibus na porta. Aluguei. Cr$
""" ""

4}00,OO. Trata�;J.9.�Q,\'l 44-2784

Dois lotes juntos, medindo 14x3Q metros cada lote.
Vi sta para 6 mar, a_150 metros da.praia. Tratar à rua

Servidão Araujo, n.? 113, Itaguaçu ou pelo fone -

22-7448, com o proprietário.

VENDE·SE

Apartamento 2 quartos com sacada e qaraqern- perto do
COMPER Coqueiros a ser entreque em 30109/78. Tratar
telefone 22-0173.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605'-
telefone: 22.0471.

.

VE�DE.SE E,., ITAGUAÇU

VENDE-SE TERRENO PALHOÇA
Zona Urbana. área de 17.727 m2, plano, de contorno trian­
gular,próprio para indústria ou depósito, com 130m, de
frente para a Estrada Federal, ju nto à Ponte do Passa Vi nte
e defronte a IMAGRO pelo preço de Cr$ 798.000,00 (Cr$
45,00 o m2). Tratar pelos fones 22.1235, 44.2949, 22.3552
ou 22.7421.

Vendo um. Apartamento no centro, e uma Kitinete
sem entrada. Tratar pelo-telefone: 22-5665.

SíTIO VENDE·SE

VENDO

VENDE-SE

Vende-se casa de madeira com 70'metros quadrados, 4 quartos­
sala, cozinha: banheiro - No Bairro Fazenda - defronte ao Grupo
escolar - Aceita-se carro. Tratar fone (0473) 44-2027 - ltajaí - SC.

A.J.IBAGY --ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Vende-se uma área de Terra .corn aproximadamente'
9.0.000m2 localizado à margem fia SC-23, ii 100 m do mar,

em Santo Antonio de Lisboa. A tratar fone 44-4423.
.

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mi I metros quadrados com

casa, água potável, luz. todos os tipos de frutas. ribeirão, lagoa. 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar. Tratar

pelo ielefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.
------------.------�

Rua Santos Saraiva na 1066

Aluguéis - Cobranças
Locações - Di reito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-149'6 e 44-0341

VENDE·SE • TRINDADE

Casa com 3 quartos, suite, sala, cozinha, banheiro, depen­
dência empregada, garagem a '300m da. Universidade.
ALUGA-SE quarto para estudante a 300m da Universidade,
no Loteamento Hélio Costa - Carvoeira.

Tratar no local-ou tone 22-9330

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25�000,OO.
Tratar pelo telefone 44-1369

no expediente comercial com .o Sr. Oscar

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.o andar - Fone
22-4242

SEU PROBLEMA É ALUGUEL
NÓS RESOl.VEMOS.

Imobiliária Acrópole Ltda.
Rua Marechal Guilherme n.? 35 s/201

Edf. Daux Boabaid fone 22-9290

TELEFONE E MÓVEIS PI ESCRITÓRIO

APARTAMENTO"

.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

OVA VEICULOS S/A, admite elemento para o cargo
acima, com _experiência mínima de 2 anos na função
e que já tenha operado com máquina contábil. Os
interessados deverão apresentar-se, munidos de
documentos noDpto; Pessoal da Empresa. Rodovia
BR-101, km. ?05 � próximo ao trevo de Ftorianópolis.

....

Vende-se, pela melhor oferta, um telefone comercial pre­
fixo 22 e móveis de escritório sem uso. Informações pelo
telefone 33-0367.

Aluga-se com dois quartos e demais dependências.
Ed. Topázio - Rua Tiradentes. Tratar f.one: 22-3774.

LAVAGEM ·DE·CARPETE

Lava-se carpete no 16câ'1 deixando-seu carpete lirn­
pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL

VENDE·SE
Telefone prefixo 22 - Residencial

Tratar pelo fone 22.7122

TAE KWON DO

ARTE MARCIAL DA CORÉIA
FPOLlS TAE KWON DO CLUBE

Rua Felipe Schmidt, esq. Padre Roma, 104 SIL
Fone 44-1661

TELEFONES
Compro-Venda-Alugo, instalação imediatá.
Centro-Estreita-Trindade. Compro carnês.

Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

VENDEDORES ELECTRONIC EQUIPMENT
Instalações Vendas e Reparos de' Equipamentos

de Som, Antenas de TV e FM, Faixa do Cidadão,
Porteiro Eletrônico, etc. Rua MaxSchramm, 237,1°
andar. Fone 44.4738 .

Atende à domicílio .

RAPAZES AMBIClàsOS-MOÇAS DE BOA APRESENTAÇÃO
Condições de ganho acima de Cr$ 5.000,00.
Rua Liberato Bittencourt, 359 - loja 4.

'-.'
, GINÁSTICA CANADENSE

CAMBRIDGE EXAMINATIONS
MATRICULAS ABERTAS

Rua Felipe Schmidt Esq. Padre Roma, 104 S/L.

I nscrições para Exames 'de Cambridge Lower e
Proficiency, de 11 á 14 de setembro, de 14.30
às 18.30 horas, no Depto. de Líng!;Jas � Litera:­
tu ras Estrangei ras, CGE,

.

2-,
0 andar;: UFSC, ..

Trindade. Fala com Sr. ou Sra. Rbâgers.

LIMPEZA I)E FOSSA
E DESINTUPIIlnENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramrm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4J40 e 44-1996.

DOCUMENTOS EXT.RAVIAD_OS
Foram extraviados os documentos do Ónibus Marca Ford Diesel,
cor branco. ano 1967, placas NL 0268; chassis n.? LA8l FA2;3885, de
propriedade do Sr. Agostinho Onghero.

.

Modelo, 05 de Setembro de 1978.'

CONVITE
Senhoras .e Senhoritas

A cada dia que passa, você, MDB - mulher dinâmica
brasileira vem conquistando. novos horizontes pro­
fissionais.
Pois bem, somos uma indo de âmb. nacional e lhe
oferecemos mais este campo de trabalho do jeitinho
que você gosta.
Fixos em aberto - ótimo amb. de trab. possibilidade
de chefia - horário livre - comissões e prêmios - 8

vagas.
Entrevistas com Sr. Roberto a partir das 1 Ohs. à rua 7
de setembro, 21 Isob.

.

Extraviu certificado carru Chevette. cor Branco.

placa TX-OOB1. chassis 5E 1 I ANC 132915. perten­
cente a Marizete Farias residente.à Av. Marçolino
M. v.abral.

Tubarao. 11 de agosto de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Já .está fazendo parte da paisagem da nossa cidade, a mais recente obra da
Construtora Predilar: o Edifício Ônix.

Localizado à rua Pedro Ivo, quase esquina com Felipe Schmidt, o Onix traz na sua

estrutura de 12 pavimentos, a total excelência de detalhes que caracteriza toda uma série'
de realizações da Predilar, afirmada nos seus quase 10 anos de desempenho no mercado da

construção civil de Santa Catarina .

À parte desses aspectos, salienta-se, também, o prazo record de entrega da obra,
que, apoiada pelo Bradesco, Sul Crédito Imobiliário, está sendo efetuada muito antes da
data previamente estabelecida, como prova, mais uma vez, da eficiência e capacidade da
empresa Predilar.

.

\_

Mais uma entrega Predilar.

Dois modernos elevadores e

hall de entrada finamente decorado
com painel artístico de bronze,

tapeçarias e fo Ihagens,
personalizando o ambiente com

elegância 'e simpatia.

j'
I
;

I,

Para as pequenas e médias

famílias, o Ônix tem apartamentos
de dois quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço. Todas as

peças sociais acarpetadas e bem

divididas. Acabamento de

primorosa qualidade. Garagem

t '

'.

o Editrcio. Ônix lhe dá,
entre outras vantagens,

churrasqueiras na cobertura,
para você mesmo fazer os

churrascos dos fins-de-semana.
'i
·i
,

• j
......

No 1.0 pa�mento
do Ônix foi rese�vada. - ,.
uma área para o lazer "-
da criançada.

,

, .
� 11

..-

Você é o nosso

convidado para

apartamento
decorado no

Ediffcio Ônix.

I ncorporação e construção:

con/lRUTORA
....P_REO_ILA...R. PREDILAR LIDA.

Vendas:

PAEDILAA
Av, Beira-Mar Norte, Ediflcio Belvedere, 200 - Fone 22-3398.

Av, Rio Branco, 112 - Fone 22-3899,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I i1���ilmÓbiliária
Nossa Senhora de Fátimaj.tda. ,,,,,,

"

�;';'���(�\bRua Fernando Machado, 35 - Cenm ,-" ,'"

,"'ir' ':C�R'ECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC',
' ,'.

BARBADA- RUA CLEMENTE ROVERE - Lindo terreno no

alto c/10,623,73m2 - todo legalizado c/vista panorâmica,
etc, Cr$ 700.000,00 - Aceita veículo no negócio até Cr$
SO.OOO,OO - negócio rápido,
ILHA - Localizada entre Bom Abrigo e Abraão c/3.200m2-
linda paisagem - toda legalizada na repartição compe­
tente,

.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Barbada - pequena
fazenda c/40,OOOm2 - casa c/2 pav. 6 quartos, copa­
cozinha, sala-copa, sauna p/6 pessoas, área p/jogos, ga­
rage, 3 depósitos, churrasqueira, instalação própria
p/criação de coelhos, terreno canteiro, árvores frutífetas,
madeira de lei, grande quantidade de lenha, engenho de
cana de açúcar, água própria - Cr$ 700,000,00 - aceita apto.
até no mesmo valor em Fpolis ou parte em terreno e casa.

RUA FELIPE SCHMIDT - CENTRO - Edf. Margarida,lindo
apartamento c/1 suite, 3 quartos, 2 salas, dep. de emp.
completa, aceita como poupança - terreno, apto de menor
porte ou veículo - negócio rápido e transfere saldo deve­
dor.
AVENIDA IVO SILVEIRA - Casa c/3 quartos, banheiro, sala
de visita, sala de jantar, sala tv, copa cozinha - terreno
c/380m2 - Cr$ 490.QOO pode ser financiada - aceita terreno
no nego .

RUA PROFESSOR EGIDIO FERREIRA - Jardim Atlântico­
casa nova c/2 quartos etc, terreno c/560m2 -, Cr$
560,000,00 - no ato Cr$ 260,000,00 e transfere saldo deye-
dor,

'

,-'

SERVIDÃO FURTADO-PRAINHA - 3 casas de madeira -

terreno 10 x 30m - Cr$ 90,000,00 - aceita carro até Cr$
.

40,000,00 e restante no ato, I

CAMPINAS - SÃO JOSÉ - Rua 7 de Setembro - casa com 3

quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00 (facilitados) ou per­
muta c/terreno em Itacorubi ou Trindade - saldo atual Cr$
180,000,00 c/prestação mensal de Cr$ 1.200,_00,
BARREIROS - LOTEAMENTO SANTO ESTEVAO - Casa OK
c/3 quartos etc, terreno todo murado - poupança' Cr$
50.000,00 (facilitados) e saldo a transferir já garantido,
BAIRRO ITAGUAÇU • Rua Itaguaçu n.> 216 - zona nobre
casa c/2 pav, 3 quartos e demais dep.,garage p/4 veículos,
escritório, jardim, terraço - Cr$ 1.400,000,00 (aceita apto,
no centro até Cr$ 800,OOO,00).e restante a combinar'» .'
RUAJOE COLAÇO- Trindade -lindo lote de 12 x 30m- rua
calçada, luz e água - Cr$ 170,000,00 aceita carro no negó­
cio,
AGRONÓMICA - Lote c/vista p/o mar - 20 x 18m, Cr$
150,000,00 - aceita carro.

, '
,

adbel,:., .

,

'

.

IMOBILlÂRIA AOBEL LTOA..
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE.
rSALAS:

.

1 - Sala c/50m2 c/banheiro na rua Heitor Blum - Antigo
i Mercado Público - Estreito
·

2 - Sala c/50m2 no 1.0 piso c/divisão R. Heitor Blum -

Antigo Mercado Público - Estreito,
3 - Salas c/42m2 no Edifício Ceisa Center - Av, Osmar
Cunha cNidal Ramos, 15 - Centro.
4 � Sala no Ed. Executivo Miguel Daux - R., Anita Garlbaldi.
19 - Centro,
5 - Salas na Rua Fulvio Aducci, 413 - salas térreas - Estreito:

.

6 - Sala na rua Marechal Câmara, 135 c/30m2 - Estreito,
7 - Sala c/120m2 térrea na rua Bernardino Vaz ao lado da
casa das Tintas - Estreito,

'

8 - Sala c/200m2 1,° piso na R. Bernardino Vaz ao lado
Casa das Ti ntas - Estreito,

'

9 - Sala ou Depósito c/200m2 na Rua Leobejto Leal, 22 -

Barreiros,
10 - Salas na Rua CeI. Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amilton
Ramlow - Estreito,
11 - Terreno c/9 x 45m na rua Conselheiro Mafra em frente

. o n,á 73 - Centro,
12 - Depósito na rua Jardim Marco Antonio - 'Serraria
e/telefone.
CASAS
1 - Casa na rua Elesbão Pinto da Luz, 537 - Jardim Atlân-
tico, ,

2 - Casa na rua Egídio Ferreira s/n.? - Próx. DePóSifo do
Besc - Capoeiras, " ,�,'
3 - Casa na rua Hermínio Millis, 205 - Bom Abrigo,
4 - Casa na Av. Atlântica, 742 - Jardim Atlântico,
5 - Casa na rua En9,o Max de Souza.Esq, São Cristóvão n.?
1 - Coqueiros, .

6 - Casa tia Rua Antonieta de Barros, 257 - Estreito.
· 7 - Casa c/telefone na rua Heriberto Hulse, 50 -, Barreiros.
APARTAMENTOS
1 - Apto na Av, Atlantica 468' - Jardim Atlântico,
2 - Apto na rua Antonieta de Barros, 30 - Estreito,
3 - Apto na rua Leoberto Leal, 22 - Barreiros.

· 4 - Apto na Rua Bayer Fi lho" 235 - Ed, Planalto - Coqueiros,
5 -. Apto na Av, Santa Catarina, 320 - Balneário,

1..,••

I
I

i

I
I
j

I
i
Lo

,i

DISQUE 22-00,53
Rua Arcipreste Paiva, n. o 27

CASA - CENTRO - À rua Bocaiúva, perto do campo do

Avai, com 3 quartos, salas, copa; cozinha, jardim de
inverno, garagem, dep. completa de empregada e [ar-,
-d·im'f"....,.....,.������-.� ..

Preço: Cr$ 1.400,000,00,
" ..

Casa - Stoôieck � Centro - casa c/170m2 com 2 salas, 3
quartos (1 suite) dep. empregada, garagem p/2 carros,
forro em gesso, sem habite-se.

'

Preço Cr$ 1.50.0.000,00.
CASA CENTRO - À rua Servidão Gonzaga - centro, con­
tendo 3 quartos na parte superior e no térreo, sala de
estar e jantar conjugadas, cozinha e banheiro.

Preço: 370.000 a vista.
CASA CENTRO R. JAYRO CALLADO

. .'

Casade alvenaria com 175m2, com as sequintes peças:
3 quartos, banheiro e área na parte superior, no térreo
ampla sala, sala de jantar, copa-cozinha conjugadas,
quarto, banheiro, depósito, área de serviço, garagem e

jardim.
Preço Cr$ 1,000,00.
CASA TRINDADE - R. CARLOS CORREA - Casa de alve­
naria com 220m2 em terreno de 360m2, com um espa­
çoso living, sala jantar, cozinha, área de serviço, jardim
de inverno, 3 quartos (1 suite) dependência de empre­
gada, garagem.
Preço Cr$ 1.200,00,
CASA - ESTREITO - SANTOS SARAIVA - Casa em alve­
naria, com 3'quartos, cozlnha ampla, sala de jantar e
visita conjugados. Nos fundos uma área coberta, chur­
rasqueira, quarto enorme, dep. de empregada. Terreno
alto e seco, excelente quintal e lugar já preparado para
construção de garagem. Bem no alto do Morro do Ge-
raldo.

.

Preço - 600,000,00 'sendo Cr$ 320.000,00 já financiado
com prestações de Cr$ 5,015,00 mensais e a poupança
de Cr$ 280,000,00 a combinar, Aceito terreno na pa-
rnda,

.

,

CASA - R. PAULA RAMOS
Oportunidade - casa de alvenaria, a 100m da Av. Ivo

.: Silveira, com 3 quartos, sala, copa-cozinha, dep. com­
pleta de empregada, garagem e jardim - excelente

oportunidade pois já está financiada.
Cr$ 360.000,00 com prestações mensais de Cr$ 5,260 e

a poupança a combinar de ,Çr$ 250.00_O,q_G. ,

CASA - COQUEIROS - R. SAO CRISTOVAO - Casa de

alvenaria, com as seguintes dependências: parte térrea
com suite. de hóspede, dep. empregada, 2 amplas la�

vanderias, despensa, adega, quintal pequeno com canil
e jardim. Parte superior: 3 quartos (1 suite), banheiro,
cozinha e sala com 50m2 toda envidraçada circundada
e/varanda o/vista p/cidade. Excelente ponto de mora­

d ia, a 100m de tudo, padaria: supermercado, farmácia,
clínica e a 5m. do centro, Preço Cr$ 1,600,00 sendo

Poupança Cr$ 624.000 a combinar e financiamento de

3.500 U?C já garantido.' " .

CASA CANASVIEIRAS - FRENTE P/MAR - Casa no Bal­
neário de Canasvieiras com 180m2 em terreno det? x

33, corntrente para o mar com as seguin�s peças: 3

quartos (1 suite) banheiro, copa, sala grandé, garagem,
churrasqueira, despensa, laje de concreto etc.

Preço: Cr$ 1.120.0001,00,
CASA-AGRONÔMICA - Casa recém construída, estilo
mediterrâneo, construída em terreno alto com vista pa­
norâmica, perto do palácio, com as seguintes depen­
dências: parte térrea c/salas lajotadas, adega, sala de

jantar, copa, cozinha. garagem e jardim. Parte superior
com 3 quartos, (uma suite), 2 closed e 2 terraços.
Preço Cr$ 1.400.000,00. Sendo Cr$ 520.000,00 já fi nan­
ciado pelo Sistema Financeiro de habitação e saldo a

combinar.
PRÉDIO 2 PAVIMENTOS - SÃO jOSÉ - Prédio com

284,43m2 na praça de São José, constituído: térreo c/4

lojas e 1 garagem e parte superior amplo apto com 3
quartos (1 suite) 2 salas, copa.ríep: empregada, sacada
e terraço completo. "

.
, ' ..'

,

reçõ"Cr"$-1,O'OO:OOO,OO senõo--CFf'SmrOmr,OU a combT-""�
nar. . � '" ','

APARTAMENTO - CENTRO - APTOS com 3 quartos, a
partir, de 146m2 com dependências de empregada, e
garagens, prontinhos, zero quilômetro no Edifício Vic­
tor Meírelles.
Preço: a partir pe Cr$ 1,200.000,00 CONSULTE NOS­
SAS CONDIÇÓES DE PAGAMENTO - SÃO ESPECIA-
LíSSIMAS.

.

APTO - BEIRA MAR NORTE; - DA VINCI - O melhor apto
de Sta: Catarina. - prédio com somente 9 'aptos, Uma
unidade por andar com 467m2. contendo: hall social,
lavabo, sala de jantar, estar social e estar íntimo em um

só ambiente, escritório, copa.; cozinha. dep. ernpre­
gada, despensa, área de serviço é/;30m2 toda fechada
em alumínio, 3 quartos, 2 banheiros, mais uma suite de,
casal com vestiário e estar dó casal, sacada e 2 gara­
gens. Preço Cr$ 4.500.000,00.,
APTO CENTRO
APTO, Av. - Hercílio Luz, apto 607, edifício recém const­

ruldo, com 1 quarto, sala, banheiro, cozinha e área de
serviço. Condições: Cr$ 150.000,00 poupança e as-

s.ume financiamento. "
.

DEPÓSITO - COQUEIROS - 'Nos fundos do Edifício
Norrnandi, com área de 200m2 em, terreno de 400m2
somente Cr$ 370,000,00.
APTO. TROMPOWSKI - Apto com 3 quartos (1 suite)
c/armários, living, copa-cózmha, dep. empregada, gás
central, garagem fechada, prédio com play-ground,
piscina, salão de festas, excelenté localização, no Edi­
fício com bom acabamento.
Preço Cr$ 1.070.000,00 Poupança Cr$ 485.000,00 saldo
já financiado com prestações de Cr$ 6.400,00 mensais.

..ATENÇÃO

TERRENO - MITRA - CENTRO - Ultima oportunidade de

aquisição de um lote neste selecionado loteamento,'o
da MITRA. Lote com 21,00 x 27,00.
PREÇO 1.500.000,00.
TERRENO - COQUEIROS - Lote em Itaguaçu, (antiga
Servidão Araújo), rua calçada, água, luz, telefone, me­
dindo 14,18, área de 252m2.

Pneço de ocasião Cr$ 220.000,00.
. /

TERRENO - COQUEIROS - Lote à rua João Alcarílara da
Cunha, bem perto da praia, plano, seco, bari/ada de

· preço Cr$ 270.000,00, �:/

TERRENO - PRAIA - BALNEARIO DANIELA -- Vendo
magníficos lotes no Balneárlo-. Daniela, prontos
p/construção, com água, luz, calçamento - diversos
preços, OFERTA DA SEMANA -lote44 quadra 6, terreno
de esquina, 2 quadras da praia com Cr$ 20.000,00
abaixo da tabela.

'

TERRENO - PRAIA - JOAQUINA - Na estrada geral da
Joaquina, terreno com 40 metros de frente por 800
metros de fundos - oportunidade somente Cr$
500.000,00.

'

PRAIA - CACHOEIRA DO BOM JESUS - Lote de frente
· para o mar, excelente localização, terreno com 12 x 35,
somente o alodial, registrado no cartório no livro 3.
Terreno para quem aprecia a natureza, com entrada
privativa (a criançada pode brincar a vontade),
Preço - Cr$ 300,0.00,00.

'

PS. local servido com água da 'Casan, luz e telefone,
inclusive DOI.
CHÁCARA - CACHOEIRA DO BOM JESUS - Sito em

Cachoeira, medindo 71 x 1,OOOm com água encanada,
nascente no terreno, excelente para, granja, terreno
alto, seco, também é bom para plantio de café, luz
elétrica etc.

Preço Cr$ 520.000,00.

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN,
para TV Preto e Branco

e em Cores
.

Rádios e Aparelhos de Som

PRECISA·SE

Rua São Jorge, 17 -- Fone: 22-0815

Ferramenteiro-decorta e repuxo com prática
o erp .•terramentaria, usinagem, torno resolver e

,

\

.

mecânico.
.

I Tratar com Tomaz Refrigeração Ltda. :
" . Rua São João Batista, 60 - Fpolis - Fone:' \ I: I 33-1768.

-- - -- �- I

Ij

BOX PI BANHEIROi

! 1�,��--����======��=-==.���====�

Lotes na Trindade ,- zona nobre com 360',00m2 - somente
130.000,00 .

Lançamento- Com 3 quartos, 2 quartos, 1 quarto, somente
1.000,00 mensal ou em outras corrdlções - com financia-

.

mento peio B.N.H. ou direto à preço fixo.
Casa zero kilómetro - Com 3 quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, sala de estar e sala de jantar, copa-cozinha,
banheiro de empregada, quarto de empregada, garagem,
churrasqueira e área de serviço - troca por terreno casa
menor ou carro e assume financiamento.
Casa centro - Casa com 4 quartos, suite de casal, banheiro
social, lavanderia, sala de estar, 'sala de jantar, copa, Co­
zinha, sala de TV, hall social, sacada para o mar, escritório,
dep, de empregada, adega, garagem e nos fundos grande
quintal. Aceita-se imóveis come pagamento do imóvel.
Apartamento - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem, no
ato terreno e saldo financiado.

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATE 12 HORAS"

I
.i

Colocação gratuita e Assístêncía Técnica permanente:'
. ,. ,

Consulte ACAIL
.

Fábrica - Av. Cruz e Souza, 359. Campinas-São José _._

Fone 44-1136
Escritório (Vendas). - Rua Dr. Fúlvio Aduccl, 552.
Estreito-Florianópolis :-' Fone 44-5034

PEDRITA i
,

I
rJ!

- FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS �
I
,

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. .

I
,

I

Entrega domiciliar na grande Florianópolis I
•

Peça pelo fone 33-0124
\
I
,

- -

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

JARDINS .E· PATIOS
r #.'l ..,

8
'J�....-
,lf ..

...... �
!
,

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBllIAR'IOS lTOA. ':

.':
'

.

"I:

Apartamento aluga-se
CENTRO - Ed. Andréa, c/sala, qto., wc., copa-cos.,
tanque, todo �m carpet, frente p/José Jacques, an­
dar" alto, linda vista,

Goze as· belezas do BALNEÁRIO RINCÃO
aqora com mais, conforto.

o Balneário Ri ncão está agora mais belo com o

EDIFíCIO LUCIANA
um verdadeiro monumento arquitetônico que dará um maior conforto a sua temporada de
veraneio ou mesmo para morada permanente.
Próximo ao mar- rua Hercíiio Amante esquina com rua Criciúma -, você poderá usufruir
de apartamento com três quartos, suíte, banheiro social, instalação para telefone e

televisão, dependências completas para empregada e garagem, tudo com sofisticado
acabamento.
E mais: "play-qround" com área coberta, churrasqueira, áreas de lazer, central de g_?S,
passeios em volta do prédio totalmente pavimentados.

I
, ",

,
•

, ..

\

LANÇAMENTO E VENDAS: Promotora Catarinense de Vendas Imobiliárias Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 94, sala 4, fone (0484) 33-2086, em Crici urna

Aos SÁBADOS (à tarde) e DOMINGOS (manhã) PLANTÃO NO LOCAL

Apartamentos Vendem-se
BEIRA MAR NORTE - Ed. Renoir, c/living, em L, 3
qtos c/arms (1 suite), wc., copa, COZ.', dep, ernpreq.,

'

completa, área serv. azulejos decorados, linda vista
para Baia, c/çaraqern.

'

AV. OTNON GAMA D'EÇA - Ed. Algarve, e/sala, sacada
p/avenida, 2 qtos., wc., copa-coz. área serv. gara­
gem, passa-se c/Cr$ 85.000,00. Tranferência, saldo
já financ. CEF.
CENTRO < Ed. And rea, e/sala. qto., transfere-se,­
ai ugado, poupança, Cr$ 125.000,00.

Sede Propria - Rua Monsen'hor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577 ':REC1196

COMPRA VENDA ALUGUEL

Salas alugam-se
CENTRO - Ed. M, Daux, c/sala recepção, 2 salas,
wc., kitinet, divisórias, telef. interno c externo, me­
sas, cofre, estante, etc. de frente.
CENTRO - Ed. Alpha Centauri -c/sala, wc, 4.0 andar,

'

frente p/Herc. Luz., 1,' locação.

Casas Vendem-se
S. JOSE - Junto a praia, c/3 salas, 3 qtos., (arms.)
wc. copa, coz. todo em sinteko, pias inox, box
'alumínio, abrigo dauto, ótimo quintal, etc. Cr$
420.000,00.

..

;7

CENTRO - Av, Mauro Ramos, casa reformada, c/2
salas, 3 qtos., (,1 suite) wc., copa-coz. garagem; tele­
fone, azulejos decorados, ótimo ponto comere.
Terrenos Vendem-se
JURERÊ - 15 x 30, a vista 85,000,00 a prazo 125.000.
SACO GRANDE - 20 x 30, alto, Cr$ 180.000,00.

l
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CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22�8588 - 22-9514'
FLORIANÓPOLIS - SC.

"

"

VENDE

Apto. Rua José Jacques - Centro - 1." locação - com 2
quartos, living, BWC, cozinha, área serviço, dependência
de empregada, azu lejos decorados até o\eto, carpet, cent­
rai de gás, antena coletiva de TV - (lreço Cr$ 894 mil;
poupança Cr$ 300 mil à combinar, aceita-se automóvel,
terreno ou outro imóvel, saldo financiado em prestações
de Cr$ 9.400,00.
Terreno na Praia da Lagoinha - Frente para o mar com a
área de 996m2 (20 x 49,80) - Preço Cr$ 600 mil - aceita-se
imóvel ou automóvel- estuda-se proposta, condições faci­
litadas.
ÓTIMA CASA NO JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, 2
banheiros, sala, copa, cozinha, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 600 mil.
CASA NO CONJ. RES. PALMARES - C/3 quartos, sala,
cozinha e demais dependências. Poupança Cr$ 170 mil,
saldo em prestações mensais de Çr$ 2.400,00 pelo SFH. , ..

TERRENO NO SACO DOS LlMOES - Frente para a

Beira-Mar Sul, com área de 720 m2 (18x40). Cr$ 250 mil.
ALUGUEL
APTO. na MANSAo DE HEIDELBERG.
CASA EM SAMBAQUI - Com uma suíte, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.
Poupança: Cr$ 170 mil. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA ROSA - Casa com 3 quartos, 2 salas,
copa, banheiros, dependência para empregada e garage
para dois carros.

ALUGUEL
4 salas comerciais - área de 320m2, pavimento térreo.
Preço Cr$ 10 mil - excelente localização em S. José.

,

Apto. com quarto, sala, cozinha, banheiro central de Gás,
acarpetado, localização central a Rua Hercílio Luz, Cr$
3.500,00.

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­
butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$'
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.900,00
CASA NOVA - BARREIROS - Com uma surte. 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.
Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 1-90.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CASA RECÉM CONSTRUIDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor valor.
Preço: Cr$ 600.000;00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.
Plantão Permanente:
Diariamente até às 21 horas sábados, domingos e feriados
até às 12 horas
Conheça a nossa Carteira de Administração de Bens, Lo-
c,amos e Administramos.

.

CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de
ocasião.
BARBADA - Kitinete, rua Felipe Schmidt, com quarto,
sala, cozinha e banheiro. Cr$ 200 mil à vista. Facilitamos.
CASA DE MADEIRA - Ao lado da futura sede da Eletrosul
(Pantanal), em lote com 475m2. Cr$ 350 mil a combinar.
Casa de alvenaria - Jardim Atlântico - com suite, quarto, ,

BWC, cozinha, copa, living, dependências de empregada,
garagem, terreno com 564m2 (12 x 47) - preço Cr$ 550 mil­
Cr$ 250 mil a combinar, Cr$ 300 mil financiados.

. "

· ,

·

" IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
" Rua Max Schramm nO 340 '

! ',Fone: 441625 -- Estreito -- Floria­
nópolis
VENDE

G.� CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA LTDA.
ALUGA �

Casa rua Crispim Mira c/4 quartos. 1 (suite), living, ba-

"'VENDE " """
nheiro social, copa-cozinha, dependência de empregada,

BARREIROS - Casa alvenaria com 3 quartos, sala, copa e dispensa, garagem. Cr$ 9.000,00,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Entrada Casa Balneário - rua São Pedro, com 2 quartos, banheiro, 2
aceita terreno em Fpolis ou Curitiba e transfere financ. Cr$ salas, copa-cozinha, área de serviço, garagens p/3 carros,

5.300,00 mensais. etc. Cr$ 6.000,00.
BARREIROS: Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala Casa rua Santo Antonio - Barreiros com 3 quartos, 2 salas,
conjugada, copa e cozinha, área serviço, garagem pJ>l- copa-cozinha, garagens' p/3 carros, saleta, lavabo, ba-

carros, etc. Entrada Cr$ 175,000,00 a combinar e transfere nheiro social, dependência de empregada e -área de ser- ,

financiamento em prestações de Cr$ 2.800,00 mensais.' viço. Cr$ 8.000,00. '

BARREIROS: Casa alvenaria com 1 suite, 2 quartos, ba- Casa rua Flores da Cunha, 190, morro do Geraldo, com 3

nheiro, living, sala. jantar, copa e cozinha, dispensa, área quartos, banheiro social, área de' serviço, depe_ndência de

de serviço e garagem. Preço Cr$ 750.000,00 a combinar. empregada, living, garagens, telefone e extensao, parte de
ESTREITO: Terreno situado.a rua Afonso Pena em frente baixo habitável, com 2 banheiros, escritório, depósitos e

ao Colégio de Fátima com área de 538m2, viabilidade de terreno. Cr$ 8.200,00.
construção aprovada. Aceita proposta e condições. VENDE - CASAS
ALUGA Casa c/3 quartos, s/habite-se rua luiz Gonzaga Valente
CENTRO - Apart. 76 Ed. Brigadeíro Fagundes c/3 quartos. c/92m2 - semi pronta Çr$ 500.000,00. e pronta por Cr$
Preço Cr$ 5.000,00. 620.000,00.' ,

COQUEIROS: Casa com 3 quartos, telefone, etc. Preço Cr$ Casa c/3 quartos, (1 suite), copa-cozinha, �aragem, living,
6,500,QO .

banheiro
E s0t?tial comtcarpet, martssda CpOargrladma'eRntUoateFrere"��J. ATLANTICO: Casa de madeira com 3 quartos, preço Cr$ Neves - strei 0- acet a como pa e e

2,300,00 no Estreito, Capoeiras, Coqueiros.
BARREIROS: Casa alvenaria com 3 quartos, preço Cr$ Casa rua Brasil Schroeder, 64 - Barreiros, com poupança
4.000,00. de Cr$ 66.000,00 e o saldo financiado com prestação de

Casa de alvenaria com 3 quartos, preço Cr$ 3.600,00 10.000 pelo SFH.
Casa de madeira com 2 quartos, preço Cr$ 2,300,00 Rua Souza Dutra, 109 (Pr. N. Sra. de Fátima), Fone 44-0293

�sa de madeira com 2 quartos, preço Cr$ 1 ,500,00.
� j,;,..� �,���it�.� C�EC� 1_6_9., +=>»: ')'J \'�:

.

:::-
� _'

OLIVER iI Compra
Imobiliária Ltda. Vende

fone- 44-2814 Administra

CASAS:
Barreiros - Alvenaria, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem, área de serviço. Preço: Cr$ 350.000,00,
Barreiros - Alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
demais dependências. Preço: Cr$ 380.000,00.
Jardim Atlântico - Alvenaria, 3 quartos e demais depen­
dências. Preço Cr$ 450.000,00.
Estreito - Alvenaria, 1 suite, 3 quartos, copa, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, dependência de empregada, gara­
gem. Preço: Cr$ 600.000,00.
APARTAMENTOS:
Estreito - com 3 quartos e demaís dependências. Preço Cr$
120.000,00 de poupança, aceita parte do pagamento em
terreno.
Estreito - com 2 quartos e demais dependências. Preço:
Cr$ 45.000,00 de entrada e saldo financiado.
Trindade - 3 quartos demais dependências, Apenas Cr$
190.000,00 de poupança a combinar.
Campinas Cobrasol - 2 quartos, sala, cozinha, e depen-
dências. Preço: Cr$ 70.000,00 de poupança.

'

TERRENOS:
Estreito - Medindo 392m2. Preço Cr$ 190.000,00
Estreito - Medindo 22 x 8. Preç� Cr$ 180.000,00
Barreiros - Medindo 300 m2. Preço Cr$ 100.000,00

CENTRO DE TREINAMENTO,
ALUGA·SE

•

IMOBILIÁRIA

CHA,
LET LTDA

CRECI1295
Rua Gaspar Dutra

Esquina Afonso Pena
S/N, Estreito

Fone: 44-1989

VENDE
APARTAMENTO:
BOM ABRIGO: EXCELENTE APTO com vista para o mar,

contendo a quartos sendo 1 suite, saía em "L", cozinha, dep.
de emp. completa, área de serviço, garagem, banheiro so­

cial.
PREÇO: Cr$ 930.000,00 - Poupança+Crâ 530.000,00. Aceita
casa no centro. Financiamento: Cr$ 400.000,00.
CENTRO: ÓTIMA localização, com 105m2, com 3 quartos,
sala, banheiro social, área de serviço, garagem opcional.
PREÇO: Çr$ 650,000,00 À COMBINAR.
CENTRO: Com a área de 68m2, contendo 2 quartos, sala,
banheir.o social, dep. de ernp., área de serviço, garagem.
PREÇO: 450.000,00 À COMBINAR.
ESTREITO: APTO com 50m2 com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, área dé serviço, vaga para garagem,
POUPANÇA: Cr$ 45.000,00.
CASAS:
TRINDADE: Com área de 144m2, com 3 quartos sendo 1

suite, hall, living, saia, lavabo externo, banheiro social,

copa-cozinha, área de serviço, dependência de empregada,
lavanderia garagem, churrasqueira, telefone opcional, ar­
mário embutido.
PREÇO: Cr$ 750.00Q,00 à combinar.

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00 o m2

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

ATENÇÂO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de,vários outros. �ceitamos troca
mantemos plantão aos sábados e domingos ate as 12:00 hs

..

Conheça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Administramos.

Em edifício central, aluga-se amplo e moderno conjunto
de salas - c/auditórios, mobiliário completo, instalações
eletrônicas e bar. Ideal para grandes empresas e estabele­
cimentos de ensino que necessitem de centro de treina­
mento.

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

JARDIM ANCHIETA: EXCELENTE RESIDÊNCIA com 118m2.
Contendo 3 dormitórios sendo 1 suite, sala de-estar e jantar
conjugada, banheiro social, copa-cozinha, área de serviço,
dep. de emp. lavand�ria"garagem, Gás central,
PREÇO: Cr$ 730,000,00 A COMBINAR.
ESTREITO: OK área de construção 120m2. 3 quartos, sendo
1 suite, hall, sala, banheiro social, cozinha, quarto de emp.,
totalmente acarpetada. '.'
PREÇO: Cr$ 575.000,00 Poupança: Cr$ 269.000,00 Saldo à
financiar ,

,

CENTRO: Com área de 300m2, contendo 2 pavimehtos: 1.0
PISO: living conjugado, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. de emp., depósito, garagem p/2 carros. 2.°

PISO: 3 quartos, hall, banheiro social, área, armário embu­
tido, Parte de baixo acarpetado.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 à combinar. Aceita apto em troca.

TERRENO:
LAGOA: Ótimo terreno à sete metros da Praia, com área de
360m2.
PREÇO: Cr$ 60.000,00.
CARVOEIRA: Medindo 360m2,
PREÇO: Cr$ 220.000,00. Aceita proposta.
INGLESES: Com 54m de frente x 104m de fundos, totali­
zando uma área de 5.616m2.
PREÇO: Cr$ 180.00Ó,00.
DANIELA: (BALNEARIO) Com área de 450m2,

PREÇO: 120.000,00 - Condições especiais: Entrada Cr$
40.000,00, 17 prestações de Cr$1.505,00. Saldo à combinar.
COQUEIROS: Área de 372m2.
PREÇO; Cr$ 190.000,00 à combinar.
BARREIROS: Medindo 12m x 25m, área' total de 300m2.
PREÇO: Cr$ 85.000;00 à combinar.

_

ESTAMOS DE PLANTA0

Rua CeI. Pe.dro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci,154 - Florianbpoli� VENDE-SE
PRÉDIO

3 pavimentos
e subsolo

Rua Trajano
(coração comercial)

tratar 'com

Virgílio
Trajano 31 - 33

1" . '."

KOERICH, BRASILPINHO, CASSOL iE TERRAL
GARANTEM O SUCESSO DE V·ENDAS

4.a ETAPA DO PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL
i r
!
,
,
•
•
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lpARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL um dos maiores empreendimentos'
imobiliários de Santa Catarina, cohsolidado pelas grandes empresas: Koe-
rich, Brasilpinho, Cassá I.

'

Mais cte 160 unidades residenciais implantada's, 'entre edifícios fi 'casas,
fazem do Loteamento Kobrasol uma sólida realidade.

Foi lançada há 19 dias, a 4.a etapa de vendas do

Parque Residencial Kobrasol, reunindo mais um

conjunto de lotes prontos, com todos os requisitos
necessários para uma imediata edificação de mora­
dias. E mais uma vez foi repetido 0 sucesso das
etapas anteriormente, comercializadas.

A garantia deste novo sucesso de vendas da Ter­
ral, está no nome KOBRASOL, consolidado por
grandes empresas de nosso Estado: KOERICH,'
BRASILPINHO, CASSOL; que com esta associação,
iniciaram no bairro de Campinas. município de São
José, o planejamento para transformar 450 mil me­
tros quadrados, num bairro modelo, numa futura
cidade.

Hoje, o Parque Residencial Kobrasol é uma sólida
realidade; mais de 160 unidades residenciais im­
plantadas, entre edifícios e casas (concluídas ou em

construção); são várias ruas e avenidas lajotadas; é
a correta assistência de rede de água; da moderna
iluminação a cargo da Phillips do Brasil S.A.; do
ajardinamento. . I

Todos estes fatores, visando o perfeito ajusta­
mento dos interessados que compram o seu terreno
hoje e podem iniciar a construção da residência no

dia seguinte, dentro da filosofia do empreendi­
mento, ou seja: "Pronto para morar".

Pela sua estrutura, o Parque Residencial Kobrasol
é um dos maiores empreendimentos imobiliários de
Santa Catarina.

Outro fator importante que o Loteamento Kobra­
sol proporciona é a localização privilegiada; dis­
tante há apenas 10 minutos do centro e desfrutando
do atendimento que o bairro oferece, composto por
lojas, supermercados, farmácias, padarias, bancos
e etc ...

Esta 4.a etapa de vendas do 'parque Residencial
Kobrasol, foi comercializada com absoluto êxito em

apenas 19 dias pela equipe especializada de vendas
da Terral, já solidificada como uma das melhores

empresas do ramo imobiliário catarinense, dando
uma assistência mercadológica do mais alto nível.

, '

E com a conclusão das unidades desta quarta
etapa, se 'iniciam a construção de mais um grande
número de novas unidades.

'

E é da capacidade e solidez das empresas KOE­
RICH, BRASILPINHO, CASSOL que está surgindo
uma nova, bonita e confortável cidade: O PARQUE
RESIDENCIAL KOBRASOL.

"PRONTO PARA MORAR", esta é a filosofia do empreendimento Kobrasol,
que conta com todos os serviços e o conforto de um bairro modelo.

{Ruas e avenidas lajotadas, iluminação das mais modernas, rede de água,
jardins; compondo a estrutura e a paisagenfdo Parque Residencial Kobra-
sol.

.
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I' Magnífico'apartamento de cobertura, no Edifício II Apartamento em ótimo local, próximo ao Flop, Martinho de Haro com três excelentes dormitó-'
I cinemas, teatro, lanchonetes e colégios. Edifício I 1 A.GONZ I
I.

A.GONZAGA. 9.A. Visconde de Ouro Preto COm 84m2, contendo I I
AGA. 9.A. rios, living, copa-cozinha, dependência de em-

Ipregada, área de serviço, e garagem.
I

dois amplos dormitórios, living, espaçoso, ba- I I Cr$ 1.500.000,00 sendo Cr$ 789.000,00. de ent- I
LOJAS DE IMÓVEIS nheiro social com azulejos decorados até o teto e I LOJAS DE IMÓVEIS II box de acrílico. Apartamento todo carpetado. I rada - aceita imóvel como parte de entrada e

I Vidal Ramos, 60 I I Vidal Ramos, 60 restante financiado. AP-Q83-CEN I
I

22 - 3455 Cozinha também com azulejos decorados até o

I: I 22 - 3455 PLANTÃO �IARIAMENTE ATÉ As 21 :OOhs, IN- I
Mauro Ramos,178

teto.

� I Mauro Ramos,178 CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS, EXCLUSI-

II
22 3156/1447

Cr$ 630.000,00 com entrada de Cr$ 182.699,00 a

I
22 -3156/1447 VAMENTE NA RUA VIDAL RAMOS, 63 (22-3455-.I-combinar e restante.financiado. AP-Q79-CEN 223490)CRECIOl - llaREG � CRECI 01 - llaREG

-

IJI

�-----------------------------� �-----------------------------�

-------�

MERCADO IMOBILIARIO AG �:����MENTO \ MERCADO IMOBILIARIO AG �:����MENTO \
I r II

...i!'
r :I. 5!3, Ótimo apartamento no Edifício Franklin Cascaes com II : '

I
A.GONZAGA. aA. dois elevadores, salão de festas, carpet e acabamento

I' I
A.GONZAGA. 9.A. Otimo apartamento na Chácara da Es-

I de 1,8 qualidade. Apartamento com dois quartos, sala, panha com três amplos dormitórios, es- I
I cozinha, banheiro social e área de serviço. Sacada em I I I

, um quarto e sala, Esquadrias de alumínio, banheiro .

I LOJAS DE IMÓVEIS paçoso living, sala de visitas, copa, co-
II LOJAS DE IMOVEIS com box de acrílico e azulejos decorados até o teto, I

Vidal Ramos, 60. zinha, área de serviço e dependência
1- Vidal Ramos, 60 piso vitrificado, banca de mármore com uma cuba, co- I, I

22 _ 3455 completa para empregada. I
22 - 3455 zinha com azulejos decorados até o teto.

I I II Cr$ 630.000,00 com entrada de Cr$ 182.699,00 a com- Mauro Ramos,178 Cr$ 530.000',00 a combinar. AP-012-CEN

II Mauro Ramos, 178 binar e restante financiado. AP-079-CEN ., I
22-3156/1441 1

22-3156/1447
I

CRECI 01 _ llaREG �
Ii
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MERCADO IMOBILIARIO AG g:��R�GALPÃO \ MERCADO IMOBILIARIOAG �:��EÁRIO DANIELA \
I r II r "I
I c:::IEi I I =::::a=:i I
I ==::::I Galpão com 80m2, ótimo para oficina de I I =:::::::::I Excelente oportunidade para a próxima IA.GON;ZAGA. aA. pintura ou conserto de carro, na rua Frei

I I
A.GONZAGA. S.A.

temporada de praia. Casa no 'Balneário I: Caneca. Anexo uma boa casa com três.
I I "Daniela, toda mobiliada com três dormi- I

LOJAS DE IMÓVEIS dormitórios, banheiro social com azu-
I LOJAS DE IMÓVEIS tórios, sala, cozinha e banheiro social. II. Vidal Ramos, 60 lejo decorado até o teto, garagem para :'1 Vidal Ramos, 60 Área externa coberta. com churras- I

22-3455 dois carros e área de serviço. I 22- 3455 queira e despensa.I
Mauro Ramos, 178

Cr$ 650.000,00 com propostas a estu- I·
Mauro Ramos,178 Cr$ 320.000,00 a combinar. CS-018-PRA

I
I

22-3156/1447 dar. CS�14-CEt-J 11 22-3156/1447 �I CRECI'OI llaREG �
I
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MERCADO IMOBILlARIOAG ���Nr:,o�'CA \ MERCADO IMOBILlARIOAG -:i�g�i�:
-

'\I

5Ei'
- r " I I II
--

I ===
r ....,:

I =-... Excelente oportunidade para você
I : = Sensacional residência em estilo colonial com dois pavimentos na rua

: ,II
A.GONZAGA. S.A. adq ui ri r terre nos bem Iocallzados na I

A.GONZAGA. ELA. São Vicente de Paula, sendo no térreo - garagem para dois carros, lavan-

I deria. dependência completa para empregada, Churrasqueira, pátio lajo- II Agronômica, a partir de Cr$ I tadotipocolonial.·

I LOJAS'DEIMO'�/EIS 160.000,00. Financiado em ate' 15 I
I

'OJASDEIMO'�/EIS
1.° andar-living, quarto (reversível) cozinha. 2.° andar-dormitório,ba- I.'v

I L' 'v
nheiro social, suite com sacada. Armários embutidos de cerejeira. CO�

II Vida I Ramos, 60 anos. I Vidal Hamos, 6'0
.zinha completa com mesa e armários em cerejeira.·Nautillus. Quarto

I 22 - 3455
I

I completei de casal com armários e camas de cerejeira. Ar condicionado I
I 22 - 3455 (admirai). Carpe! (15mm). Pátio com possibilidades para guardar ate

Mauro Ramos 178 quatro.carros. II ',PLANTA0 DIARIAMENTE ATÉ ÁS "21:00 hs., IN·
•

I' I
Mauro Ramos, 178 Cr$I.200.000,OO financiament�de Cr$300.000,OOe restante a combinar,

II 22 -3156/1447 CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
I' 22 -3156/1447 aceita terreno na Agronômica ou Trindade. CS.Q66-AGR .

.

I L CRECI 01 - llaREG �
CRECI 01 - llaREG' ,
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\ MERCADO IMOBILIARIO AG �����AD�ENTO' \
L I "II �I
·

I
...
i !, Residência na Trindade, próximo ao Tiro da Pplícia com 'I I =::::a=:i I115.25m2, contendo hall de entrada, sala de visitas: sala de == AI A.�""""A.r.:oA. """A. jantar,saladeestudosoubiblioteca.Trêsamplosdormitórios, II I A.GOI'aAGA. partamento na Lauro Unhares, Edifício I

I
.........�iõõa.

sendo uma suite, banheiro social, dependência completa de I I
.

.
S�A. Cristiane Vilage com três ótimos dormitó- Iempregàda com armários embutidos.. copa-cozinha por uma .

I" b h'
.

I
.

hI porta de correr com armários em fórmica. pia inox e fogão de I I nos, ivmq, an el ro socra , copa-cozin a, I
I LOJAS DE IMÓVEIS seis bocas. Áreade serviço, lavanderia. com máquina de lavare I I LOJAS DE IMÓVEIS área de serviço, dependência completa de

Isecar Brastemp. Uma despensa .com prateleiras e fogão de

V,'dal Ramos, 6'0 empregada e garagem."I Vidal Ramos, 60 quatro bocas. Uma garagem e duas Churrasqueiras revestidas I I I::: 22 - 3455 em azulejos decorados. ar condicionado. cortinas e sinteko, 22 - 3455 ,Cr$ 636.000,00 - entrada de Cr$ 120.000,00 e
", I

M R 178
fachada com tijolinhos à vistaccom ttorelras. I I

Mau'ro Ramos, 178
saldo financiado pela Apesc com presta- I.::. auro amos, Cr$ 1.000.000,00 a combinar. S-D38-TRI

I I,,' I
22 3156/1447

. .

22-3156/1447 ções mensais de Cr$ 5.958:00. AP-077-TRI I' ' - PLANTÃO QIARIAMENTE ATE AS 21 :OOhs,INCLUSIVE AOS SABADOS E .

s.' I '

CRECI 01 _ llaREG
DOMINGOS. �.I CRECI 01 - llaREG
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�j MERCADO IMOBILIARIO AG �����I�g \
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I r:::::::a=: I
I =:::::I IA.GONZAGA. S.A. Excelente área de 800m2 na Av. Ivo

:: : Silveira, próxima a Fiat por Cr$ :
:; I LOJAS DE IMÓVEIS &00.000,00 com propostas a estudar. I
�; I Vidal Ramos, 60 TR-082-EST. I
: : I 22 - 3455

I
"I Mauro Ramos,178

J;: 22-3156/1447 PLANTÁO DIARIAMENTE ATE ÁS "21:00 hs.;IN-
..

I
CRECI 01 _ llaREG

CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
\ h.

�. �--------------------------�--�
lo.;

.'
"

RESIDÊNCIA �--.
ESTREITO �< .....(.--�=========:-:--,I ...., I

..

_[ VENDEMOS··}·JI =::::a=:i Residência no Estr.eito na rua Aracy Vaz Callado I.
.

I == com três bons dormitórios, ampla' sala, cozinha I'A.GONZAGA. S.A. com azulejos decorados até o teto e banheiro
APARTAMENTOS À VENDAI também com azulejos decorados até o teto e piso I

I vitrificado. Toda carpetada com lustres e trilhos I
- Coqueiros - Apartamento novo, acabámento

I LOJAS DE IMÓVEIS para cortinas. Nos fundos mais dependências I de l.a qualidade, com 1 quarto, sala, cozinha,
I VidalRamos,60 contendo um quarto, copa-cozinhaebanheirode I I BWC, áreadé serviço e garage�. Possui sin-

22 - 3455 serviço.' teko e tem financiamento garantido pela CEF.I Cr$ 850.000,00 a combinar. CS-Q52-EST I - Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado,I
I Mauro Ramos,178 PLANTÃO BIARIAMENTE ATÉ ÀS 21:00hs" INCLUSIVE SÁBA-

II 22-3156/1447 DOS E DOMINGOS. EXCLUSIVAMENTE NA RUA VIDAL RA- apartamento com 3 quartos (1 suite), BWC so-

CRECIOl llaREG \. MOS, 63 (22-3455, 22-3490). N. cial, sala em L grande com sacada e cortinas,
� -;.. - � copa-cozinha tipo kitchens, dependência de

empregada completa, área de serviço, gara­
gem, quarto dó casal' c/armários embutidos,
cama e cortinas, quartos de solteiro e/cama,
armários embutidos. Localizado na rua do Co-

· légio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.

· - Centro - Apartamento com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada completa, armários embutidos
nos quartos, fi armários na cozinha. Cr$
470.000,00.
- Edifício Girassol - Apartamento com 2 quar­
tos amplos, BWC social com água quente, sala
grande em L com sacada, cozinha com água
quente e gás centralizado, área de serviço
grande, todo acarpetado. No térreo tem jar­
dins, floreiras, área de recreaçãoe garagem.
Defronte a Praia do Meio e tem financiamento'
garantido. .

- Estreito - apartamento com 153m2, 3 quar­
tos e demais 'dependências, cozinha kitchens,
forração em todos os quartos e living, cama de
casal em veludo, cortinas, cama e armário em­

butido no quarto de empregada, 3 extensões
de telefone e benfeitorias em geral no aparta­
mento. Cr$ 450.000,00 de entrada em condi­
ções a combinar e mais transferência do finan­
ciamento de 8.200,00 mensais.

1

il PREDIBENS• la incorporadora, construtora e imobiliária
'

.:::J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

P�P?!llE�S Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

MERCADO IMOBILIARIO AG
�------�
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. ��RcRt�t?BI
. \ MERCADO ,IMOBILIARIOAG

I I' I I
"I � I I

I =::::::I Excelente terreno com 7.040m2 na I I'
I

A.GONZAGA.ELA. Av. Astàltica, atual estrada que Vai I I
I para o Córrego Grande.

'

I I
:. I LOJAS DE IMÓVEIS Cr$ 700.000,00 em cond ições a estu- I I
: I Vida(Ramos,60 dar. TR-028-GFL I I
" I

22 - 3455
I

:: I Ma2u2r03R15a6m/104s4'7178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21 :00 II
-

hs., INCLUSIVE SÀBADOS E DOMINGOS.
�

CRECIOl - llaREG' ."
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· MERCADO IMOBILIARIOAG·

lo;

: I
,

: I
,

I� 1 A.GONZAGA. S.A.
:! I
:: I
: j I LOJAS DE IMÓVEIS
'I I

� I I Vidal Ramos, 60
: 22-3455
"I

M R 7• i I auro amos,l 8 PLANTÃO DIARIAMENTE ATE ÀS 21 :OOhs, INCLUSIVE

f,. Ii 22 -3156/1447 SÁBADOS E DOMINGOS.I
CRECIOl - l1aREG .
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Belíssimos terrenos no Jardim Atlân­
tico a partirde Cr$ 135.000,00. Venha .'

I .

escolher o seu. ". '.'

-------�
�
�
I
I
I
I
I
I
I
I

Mauro Ramos,178 PLANTÀO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 II
22-3156/1447

hs., INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. �CRECIOl llaREG

TERRENO
PINHEIRA

Terreno de esquinà com 440m2,
plana, na rua geral da Pinheira à
300m da praia.
Cr$ 90.000,00 a combinar. TR-080-
PRA

A.GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

�-------.;.---------------------�

-------!!!!\\
CASA
JARDIM ATLÂNTICO

I
I 58I A.l3cNZAGA S.A.
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

22-3156/1447
I .

CRECI 01 - llaREG
�-----------------------------�

Casa no Jardim Atlântico com 120m2, em

terreno com 316m2, com três dormitórios
duas confortáveis salas (jantar e estar),
ampla cozinha, banheiro social completo,
área de serviço, dependência de empregada
e garagem. Próximo a ponto de ônibus e
su permercado.
Cr$ 550.000,00 com uma parte financiada e

restante a combinar. CS-042-JAT

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.

22-3455

CASAS PRONTAS

(

EXCElENTE
,

NEGÓCIO

Localizadas em Barreiros, em terrenos
elevados.
Sala de estar, três dormitórios, com ou

sem garagem;
banheiro e cozinha com azulejos até o

teto.

Amplo jardim e quintal.

PREÇOS EXCÉLENTES,
EM ÓTIIY1AS CONDiÇÕES

Financ,iamento pela Caixa Econômica
do Estado

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1783

FONES: 44-2479 eA4-3880

Estreito CRECI 1105

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

CASAS VENDEM-SE
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria, c/1 suite,2 qtos., ba­
nheiro social, sala, sala de TV., copa, cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, garagem, depósito e sacada.
Cr$ 750.000,00 - sendo Cr$ 400.000,00 no ato saldo finan­
clado em prestações de Cr$ 4.900,00 - Aceita-se terreno.
.ESTREITO - R. LH Próximo a R. Irmã Bonavita - Casa de
alvenaria, c/� suite, 2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro
social, quarto de empregada, área de serviço e garagem.
Cr$ 600.000,00 - Pode ser financiada. Aceita-se terreno.
CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria, c/3 qtos.,
sala de visita, sala de jantar, sala de TV. Copa, cozinha,
varanda e banheiro. Cr$ 490,000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - R. Gisela - Casa de alvenaria, c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$
290.000,00. Pode ser financiada.
BARREIROS - R. Projetada Vila Espirito Santo - Casa de
alvenaria, c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro e garagem.
Cr$ 1 00.000,00 no ato e saldo financiado.
CAPOEIRAS - Trav. Irmã Bonavita - Casa de madeira, c/3
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro e entrada para carro.

Cr$ 200.000,00.
PALHoçA - Imaruim - Casa de alvenaria, c/3 qtos., sala,
cozinha, circulação, banheiro, área de serviço e garagem.
Cr$ 160.000,00 no ato e o saldo financiado em prestações
de Cr$ 3.000,00 mensais. Aceita troca p/outra de mesmo ..

valor. .

"

CAPOEIRAS - R. São Pedro - Casa de rnadeira-c/S qtôs.,
sala, copa, cozinha, banheiro e um anexo com mais3qtos.,
Cr$ 370.000,00.
SÂO JOSÉ - Ponta de Baixo - Casa de alvenaria, c/3 qtos.,
sala de estar e jantar, cozinha, banheiro. dep. de empre­
gada completa, lavanderia completa e garagem. Cr$
520.000,00. Sendo Cr$ 280.000,00 no ato e o saldo finan­
ciado em prestações de Cr$ 3.000,00.

TERRENOS VENDEM-SE
BARREIROS - R. Fulvio Vieira da Rosa - Terreno com

300,OOm2 por c-s 120.000,00 .

BARREIROS - R. Cândido Amaro Damasio • Terreno com

360,OOm2 por Cr$ 140.000,00.
"

J. ATLÂNTICO - R. Prof. Egidio Ferreira - Otimo terreno
bem localizado com 375,OOm2. por Cr$ 150.000,00.
CAPOEIRAS - R. São Pedro - Terreno com 351,OOm2 por
Cr$ 150.000,00. -

BARREIROS - R. Antonio Schroeder - Ótimo terreno com

360,OOm2 por Cr$ 130.000,00.
ESTREITO - R. Transv. da Felipe Neves - Ótimo terreno
com 390,00m2 por Cr$ 170.000,00

'

I-';AGUAÇU - J. Roma -, Terreno com 360,OOm2 por Cr$
270.000,00.

D

�
\ ,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FR�NCISCO UDA.
CRECI 19 CaC/Mr 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"
Ed. Lyarita - Centro - c/3 qtos., sala e demais dependên-
cias. _

Edit. Itajubá - centro - c/3 qtos., garagem e demais depen­
dências.
Edlf. Solemar- Centro - c/2 qtos., suite, garagem exclusiva,
dep. empregada completa e demais dependências.
Edit. Belvedere - c/1 suite, 3 qtos., 5 salas, 2 banheiros,
dispensa, todo acarpetado, 2 garagem, ed. c/sauna, 2 sal­
ões de festas, elevador panorâmico e demais dep.
Edif. Alperstedt - Centro - c/1 suite, 2 qtos., garagem e

demais dependências.
Rua Anacleto Damiani - Apto. com 1 qto., e demais depen­
dências.
Edit. Itaguaçu - Coqueiros - c/2 qtos., garagem e demais
dependências. .

Av. Rio Branco - Com 2 qtos e demais dependências.
Edit. Anita Garibaldi - c/1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edit. Itaguaçu - Barreiros - c/3 qtos., estacionamento e

demais dependências.
Edit. Normandi - C/1 qto., área de serviço c/armários e
demais dependências.
Edlf. D. lzabel- Com 1 qto., sara e demais dependências.
Edit. Arthur - Kitineti com cozinha e banheiro.
Edit. Maria Ozima -c/2 qtos., estacionamento e demais
dependências. \

Edit. Anita Garibaldi - C/2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edif. Francisco Nappi - c/2 qtos., garagem e demais de­
pendências.
Edif. Daniela - c/2 qtos c/armários embutidos, cozinha
c/armários, garagem e demais dependências.
Edit. Anita Garibaldi - C/2 qtos., sala edemais dependên-
cias.

.
.

Edit. Cristiane Willage - C/3 qtos., banheiro social c/box,
garagem, sinteco e demais dependências.
Edit. Arthur - C/1 qto., área de servlço e demais dependên­
cias.
Edit: Coral - Coqueiros - c/1 suite, 2 qtos., sacada, dep.
empregada completa, garagem, porteiro eletrônico, gás
central e demais dependências.
Edif. Haguaçu - C/3 qtos., sala, estacionamento e demais.
dêpendêncLas. _:_

,

Edif. Bougainvillea - c/2 qtos., sala e demais dependên-
cias. .

Edit. Bahia - .C/2 qtos., sala, telefone, demais dependên-
cias.

.

.

Edlt. Hajubá - C/3 qtos., área de serviço e demais depen­
dências.

, Edit. Solar D. Martha - C/3 qtos., sala e demais dependên­
cias.

'

Av. ltaguaçu - C/1 qto., semi-mobiliado e demais depen-
dências.

.

Rua João Meirelles� Ooquelros -apto. 1.° andar - c/3qto.s.,
demais dapéndências. '

Edif. Ilhéus - c/2 qtos., e demais dependências.
Edif. Vila Rica - c/1 suite, 2 qtos., dep. empregada com­

pleta, garagem individual fechada, qtos e cozinha com
armários embutidos central, sinteco e carpet, demais de­

pendências.
.

CASAS P/FINS RESIDENCIAIS
Rua ,A. Conj. Habitacional Guarani - c/3 qtos., e demais

dependências.
Rua Tiradentes - Campinas - c/2 qtos., garagem, quintal e
demais dependências.
RUa Silva Jardim - c/2 qtos., quintal, garagem e demais

dependências.
Rua Manoel Loureiro - Com 3 qtos., copae demais depen­
dências.
Rua José Boiteux - Com 2 pavimentos, 3 qtos., 2 saras,
garagem, quintal e demais dependên.cias.

.

Travessa SacoGrande - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências..
Rua Judas Tadeu - Saco dos Limões - c/2 qtos., área de

serviço e demais dep.
Rua Herminio MiIIiS - Bom Abrigo - c/3 qtos., c/armários, 2
banheiros, garagem, depósito e demais dependências.

, �u�.Heriberto "Wl�e,- ,C/� qtos., sala e demais dependên-
li

clas. , "

Rua Irmão Joaquim - C/2 qtos., 2 salas, garagem e mobilia"
e demais dependências.'

.

Rua Euclides. da Cunha - C/3 qtos., garagem, churras­
queira e demais dep.
Rua Antonio Eleotério Vieira- c/aqtos., garagem e demais

dependências. .

Rua Felipe Neves - C/2 qtos., garagem e demais depen­
dências.

SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS
Edif. Ceisa Center - Loja .Comercial.
Edit. Ceisa Center - Sala c/garagem e sem garagem, car­
pet. (Várias salas)

I

)
"

APARTAMENTOS
. ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte - fino apto. c/3 quartos (1
suite), liv!ng, demais dep., garagem, lntertone.
ED. JOSE VEIGA - R Alm. Alvim - ótimo apto. c/3 qtos.,
sala, demais dep., garagem p/2 carros.

.

RUA FERNANDO MACHADO - apto central c/telefones,
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. TROGILlO MELLO - Rua Ferreira Lima - apto.
c/telefone, 2 quartos, living, demais dep., garagem.
ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - no Centro, 3 qts., living,
lavabo, demais dependências, garagem, carpet, sacada.
ED. TANIA - R Rafael Bandeira - três quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., estacionamento.

.

. ED. NOVO RIO - R rtestlvetra - apto c/teletone, 2 qtos.,
sala, coz., bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - apto
central c/telefone, 3 qts., sala, coz., área serviço.
ED. EDUARDO - 'Rua Visco Ouro Preto - no centro, dois

quartos, sala, coz., bwc empr., área serviço.
AV. OSMAR CUNHA - exçel. apto. c/3 qtos., sala, despensa,
coz., bwc, dep. empr., área rle serv., entro p/carro.
ED. ALFREDO - R Brig. Silva Pes - em pleno centro, 3 qts.,
sala, coz., bwc, dep. empr., área serviço.

.

ED. MARTINHO CALLADO - R-Alm. Lamego � mobiliado
c/telefone, 4 qts., (1 suite), livinq, demais dep., garagem.
ED. MEDEIROS FILHO - R Esteves Jr. fino apto. central c/3
qts. (,1 suite), living, demais dep., garagem,
ED. FLORENCIO COSTA- R F.. Schmidt -três quartos, sala,
cOZ., bwc, área serv., armo embutidos.
RUA CONS., MAFRA - dois quartos, sala, cozinha, banho
social, área de serviço.
ED. ETNA - R. CeI. Pedro Demoro - Estreito - ótimo apto.
c/3 qts., sala, coz., banho compl., área serviço.
RUA FRANCISCO TOLENTINO - Junto ao terminal ônibus,
dois quartos, sala, coi., banho compl., área serviço,
RUA CONS. MAFRA - no centro, c/3 quartos, sala, cozinha,
banho compl., demais dependências.
ED.ITAGUAÇU -Jardim Atlântico-apto. novo, c/3quartos,
sala, banho compl., coz., área serviço.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
AMPLO PRÉDIO - Av. Mauro Ramos - dois pavimentos,
salão c/600m2, mais escritórios. Total área construída:
2000m2.
RUA SANTOS DUMONT - no centro, prox. Teatro A. Car-
valho, três qts., sala, coz., demais dep., garagem. ,

RUA ARACY V, CALLADO - Linda resido c/ qts"living, sala
tv, 2 coz., dep. empr., garagem p/2 carros, ar cond., armo
embutidos, churrasq., etc. Excel, p/resid, ou empresa.
RUA PEDRO IVO - no centro, casas c/3 quartos, 2 salas,
demais dep., garagem, Ótimo local.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - excel. casa prox. Super­
merc. Riachuelo, p/empresas, repartições, etc., 2 pavlrn.
1 O salas, 4 bwcs, copa-coz., garagem p/3 carros, estac.

. p/10 carros,
.

RUA VITOR KONDER - belíssima resid. p/empresas em

geral, repartições, etc., área 650m2, terreno 2000m2, 12

salas,3 bwcs, 2 cozinhas, garagens, estacionamento, etc.
RUA DES. P�DRO SILVA - Coqueiros - casa espetacular
p/restaurante, drive in, etc" amplas peças, terreno

c/2.600m�, acesso p/3 ruas. Local maravilhoso.
AV. HERCILlO LUZ· No centro, p/restaurante, escritório,

.

etc., casa c/6 salas, demais dep. garagem.

Santo Amaro da Imperatriz - Oficina de Móveis.
Praça Etelvina Luz - Casa com amplo estacionamento.
Rua General Blttencourt - c/2 pavimentos, 12 salas, 3 ba­
nheiros, garagem p/3 carros, escada interna e externa e

demais dependências.
Rua Tenente Sil.veira - c/1 liviRg, 1 suite, 3 banheiros,
churrasqueira, estacionamento e demais dependências.
Rua Tiradentes - C/2 pavimentos e várias lojas,
Rua Anita Gllribaldi - com 12 peças.

·

Edif. Atlas - salas com telefone, toda acarpetada, garagem
e demais dep.

.

Rua Tiradentes - Várias salas,
Centro Ex. Miguel Daux - Várias salas com telefone,
Rua Presidente Coutinho - Com 2 pavimentos, 12 compar­
timentos,
Rua Silva Jardim - C/2 pav. garagem, telefone e demais
dependências.
Rua Presidente Coutinho - c/10 salas, 2 banheiros, gara-
gem e demais dep.

.

Rua Conselheiro Matra - c/4 qtos., 3 salas, 2 banheiros, e
demais dep. .

Rua Fernando Machado - c/2 pavimentos, garagem.
.

Rua Esteves Junior - C/3 qtos. sala e demais dependên­
cias,'
Av. Hercilio Luz - 1,° andar - 8 salas, 3 banheiros, acarpe­
tado e demais dep.
Rua Fernando Machado - c12 pav. garagem, 1 estudio, 1
escritório,1 suite, 3 qtos., telefone e demais dependências,
Rua Souza Dutra - Loja comercial.

.

Edit. Ceisa Center - com carpet e garagem,
Rua Trajano - com 2 pavimentos de 287m2.

TERRENOS À VENDA I

TERRENOS SE�VIDÃO FARIA- (alto Crispim Mira), preço
Cr$ 60.000,00, Area 380m2.
2 - LOTEAM�NTO STODIEK MORRO DA CRUZ - Preço Cr$
220,000,00, Area 450m2.
3 - LOTEAMENTO VILLAGE LAGOA - Lote n,O 35 -, Preço
Çr$ 200.000,00 - Cr$1 00.000,00 entrada e 2 x Cr$ 50.000,00.
Area 740m2.
4 - LOTE AO LADO DA MANSÃO DE HEIDELBERG -

CENTRO - Preço Cr$ 1.300.000,00. Área de 981 m2.
5 - LOTEAMENTO TERCASA
6 - LO'J:ES 1 e 2 da quadra D. com 879,05m2 de esquina
ótima vista panorâmica Cr$ 650.000,00.
7 - TRINDADE - Rua Joe Collaço medindo 416,OOm2 ter­
reno plano e seco. Cr$ 170.000,00.
8 - BARREIROS - LOTE com 580m2 frente para BR 101
fundos c/estadual (perto da Igreja Velha) Cr$ 300.000,00.
9 - Belíssima eh/cara em Biguaçu - e/área de 57,752m2,
com �asa de alvenaria. árvores frutíferas e água própria,
própria para loteamento. Somente 13km distante do Est­
reito 1.000m. da BR-10l por somente Cr$ 500.000,00.
10 - ESTREITO- Rua Pedro Cunhaêü x 20 - Cr$ 260.000,00
Rua Tereza Cristina 11,50 x 29 - 260.000,00
Rua Heitor Blum 20 x 15 - Cr$ 160.000,00
Rua Pedro Cunha 23 x 30 - Cr$ 270.000,00
Rua Valdemar Ouriques - 4 lotes medindo 12 x 60 - Cr$
270.000,00 cada um.

CASAS CENTRO A VENDA
1 - Belíssima residência na rua FELICIANO NUNES PIRES,.
c/3 dorm., 1 BWC social, sala de jantar, coz., copa, dep.

·

p/empregada, lavanderia, garagem, quintal amplo, Cr$
1.600.000,00.
2 - 'Excelente residência em rua tranquila c/vista para o

mar, casa c/2 pisos, 4 dorm. sala de TV, 1 BWC social,
living, sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, despensa,
depósito e garagem. Cr$ 1.000.000,00.

-

3 - ESTREITO - Rua M.a Sra. das Graças - 2 casas em um

terreno de 600m2, bem localizada, próximo a colégios e

demais recursos - CASA 1 - c/3 qtos., sala, çoz., banheiro,
dep. p/empregada, área de serviço e varanda. CASA 2-3

qtos., sala, coz., banheiro, copa e área de serviço. Cr$
450.000,00.
44 - BARREIROS - Casa c/3 dorm. (sendo 1 suite), 1 BWC
social, sala de estar jantar, coz-copa, área de serviço, ga­
ragem, somente Cr$' 15.000,00 de' entrada, saldo a combi­
nar.

5 - JARDIM ATLÂNTICO - Excelente residência c/3 dorm.

(sendo 1 suite), BWC social, sala de estar, sala de jantar,
·

coz-côpa=oep, p/elilp-r'egada, área de serviço, gás-central,
garagem, por somente Cr$ 40.000,00 de entrada saldo a

combinar, aceita-se terreno como parte de pago
·6" - TRINDADE - Excelente residência nova c/3 dorm.

(sendo 1 suite) 1 BWC social, living (c/20m2), sala de jan­
tar, coz., lavanderia, dep. p/empregada, garagem, quintal
amplo. Por somente Cr$ 3.800,00 -mensal de financia­
mento, aceita-se terreno como parte do pago

.

APARTAMENTO CENTRO À VENDA
6 - APTOS: C/2 dorm. e dep. p/ernpreqada, garagem,
play-ground, churrasqueiras, ampla vista p/o mar, pronta
entrega. somente Cr$ 22.000,00 de entrada e o saldo a

combinar. .

-

RUA ALM. ALVIM - excel. casa c/amplas peças, área esta-

clonarnento. Ótima p/empresas de gabarito.
.

RUA NEREU RAMO$ - Casa centralíssima c/dois pavim.,
ótima p/escritórios.em geral. Entr. p/carro.
ESTRADA AEROPORTO - j'róx. Aeroporto H. Luz, casas
novas c/3 qtos., varanda, sala, copa-coz., abrigo p/carro,
Fim resido
AV. RIO BRANCO - Em ótimo local, casa c/4 quartos, 2
salas, demais dep., amplo quintal, garagem.
RUA CRISPIM MIRA - 3 quartos, 2 salas, demais dep., área
estac., p/resid, ou escritório.
RUA PRESo COUTINHO -ampla casap/resid. ou comerc., 4
quartos, -2 salas, demais dep., garagem.

"

RUA FERNANDO MACHADO - Casa central p/comércio,
ótimo ponto, 5 salas, bwc, demais dependências.
RUA M.a JULlA FRANCO - 4 qts., 2 salas, copa, cOZ., bwc,
lavanderia, garagem, quintal. Telefone. Fim resido I

AV OSMAR CUNHA - Amp!a casa p/clínica, escrit., etc.,
salão térreno c11-40m2, 5 salas, demais dep., garagem.
RUA DE.S. PEDRO SILVA-casa c/2 quartos, 2 salas, escrit.,
demais dep., quintal. Ótimo local, junto ao mar. .

'

RUA FREI CANECA - Prox. Praça Celso Ramos, 2 quartos,
sala, coz., banheiro compl.,.ábrigo p/carro, Fim resido
RUA EDSON AREAS - Trindade - três qts., sala, cozinha,
bwc, área serv., garagem, quintal. Fim resido
JARDIM ATLÂNTICO -: Três quartos, sala, copa, demais
dependências, abrigo para carro. Fim resido
RUA ESTILAC LEAL - Coqueiros - prox. praia, 2 quartos, 2
salas, coz., bwc, quintal.
RUA HERIBERTO HULSE - Barreiros - quarto, sala, co­
zinha, bwc, área serv., abrigo p/carro, quinta. Fim resido

.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio Luz - no centro, excel.
conjunto de frente -: 1.a locação, ótimas instalações.
CEISA CENTER - Magníficos conjts. e lojas térreas., no
centro. Excelentes lrrstalações.

.

CENTRO COM. ARS - Calçadão F. Schmidt - ótimas salas

c/50m2, c/kitchen e bwc. Local privilegiado. \
ED. APLUB - R. Ilhéus - junto à Pr. XV, amplo conj. de salas
c/auditórios, mobiliário compl., inst. eletrônicas, etc.,
·p/centro treinamento.

.

ED. DIAS VE,LHO - R Felipe Schrnldt - ótimo conj.
p/escritório. Otima localização comercial.
RUA TIRADENTES - Lojas 1.a locação, ponto espetacular.
Temos também ampla área no 1.° andar.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade, salas
c/70m2, inst. próprias p/escritórios.
PRÉDIO CENTRAL - R, Deodoro - cinco pavim. no calça­
dão. Oportunidade rara p/grandes empresas.
RUA D. JAIME CAMARA - Junto ao centro, loja térrea pró­
pria p/boutique, artesanato. Fácil estacionamento.
ED. JORGE DAUX . R Ilhéus - loja térrea c/instalações,
vitrines, junto à Praça XV. Ótimo preço .

ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - maravilhoso conjunto
c/80m2, amplo salão, instalações.modernas.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Loja térrea c/40m2,
p/farmácia, salão beleza, etc. Fácil estacionamento.
ED. PRAÇA XV· conj: comerc. centralíssimo, área 35m2,
ideal p/consult. médico dent. ou escrit.
ED. ACM - �. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas, inst.

s.anitárias. Otimo ponto para consultórios.
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LOTEAMENTOS
PORTAS ENTALHADAS

- Temos lotes em vários locais da Grande

Florianópolis, com entrada e prestações mensais
a partir de Cr$ 1.000,00. Financiamento
direto sem qualquer burocracia.

JOWI SA - Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
.

Fones: 44.1902 - 44.0302 - 44.0315.

Rua: Jeronimo Coelho 325
.

TeL: 22-7899 .

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS C'�M 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDENCIAS E GARAGEM. '

LOCALIZA'ÇAO DETALHES

Junto da grande praca Celso Ramos

e Beira Mar Norte
Acesso p n nctpal para U,FSC"
Eletrosul. "Tefesc. Pr odasc, udosc
(Tnndade Itacorobn e praras..
Proxrrno de praca de esportes.
corsqros Jardim de mtànc.a,

'

ht)<splt�ls.'r1late(nldades
' ..

clinicas medicas e dentarias.

supermercados etc

- Gás central'
- Água quentercoztnna e 8WC)
,- Taco sintekado
- Azulejos decorados até o teto
- Esquadrias de alumimo
- Salão de festa na cobertu-ra'
- Churrasqueira
- Area de recreação
- Pia mox na cozinha
- Instalações para TV e telefone

PRESTAÇÕES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO B - 2.500,00
TIPO C - 2.000,00

TODOS COM
GARAGEM

.

il
.'

.

' ..

�.� pRIDiBENS
Vendas:
Av. Rió Branco. 104 _ C.P. 1.105 . CRECI 131
Fones: (0482) 22·6099 . 22·6756 e 22-4769
88.000 - Florianópolis SC
Plantão diariamente das 8:00 às 21.00 horas.

A-61 � APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excelente apto. novo
c/3 quartos.(1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/ernpreqada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

A-56 - APARTAMENTO-TRINDADE
No Conj. Cristiane Village, rua Lauro Linhares, ótimo apto.
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, áreaserviço, gara­
gem p/2 carros. Transf. Financ.

A-58 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Andréa, Av. Hercílio Luz, c/1 quarto, sala, BWC
social, cozinha, área serviço, garagem. Transf. Financ.

A-56 - APARTAMENTO-BEIRA MAR
No Ed. Belvedere, frente p/avenida, fino apto c/3 quartos
(1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
dep. p/empreqada, garag�m. Transf. Financ.

.

A-62 - APARTAMENTO-CENlRO
No Ed. D.a Martha, rua Antenor Mesquita, confortável apto.
c/3 quartos, BWC social, living, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem.

A-lO - APARTAMENTO-CANASVIEIRAS
NG �d. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, BWC social, sala, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, est. p/carros. Todo mobiliado. '

A-53 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Gemini II: rua Almirante Lamego, apto. novo ·c/3
quartos, �WC social, 2 salas, cozinha, dep. p/ernpreqada,
área serviço. garagem. Transf. Financ.

A-45 - APARTAMENTO-BEIRA MAR
No Ed. Monte, Libano, frente p/avenida, espetacular apto.
�/3 quartos (1 suite), BWC social, sala, bar, copa, cozinha,
area serviço, garagem. Transf. Financ.

A-60 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Solar do Fayal, avo Mauro Hamos, ótimo apto. c/2
quartos, BWC social, sala, cozinha, dep. p/empreg€lda, .

area serviço, garagem. Transf. Financ.
.

A-42 - APARTAMENTO-COaUEIR0S
No Ed. D.a, Inez, c/3 quartos (1 suite), BWC social, sala,
COZinha, area serviço, dep. p/empregada, garagem.
Transf. Financ.

.

A-64 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Velásquez. rua Emir Rosa,excelent€ apto. c/3quar­
tos, BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, garagem. Transf. Financ.

A-59 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Franklin Cascaes, rua Vidal Ramos, apto novo c/2
quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ.

CJ-Ol - CONJUNTO-CENTRO
No Ed. Ceisa Center, excelente conjunto c/41 ,37m2.
Transf. Financ.

A-57 - KITCHNETE-CENTRO
No Ed. Governador Felipe Schmidt, c/sala, BWC' social.
cozinha, área serviço. Transf. Financ.

C-27 - CASA-CENTRO
Na rua Jairo Callado, fina residência c/2 suites, 3 quartos,
sala, copa, cozinha, área serviço, churrasqueira, dep.
p/empregada, garagem p/4 carros. Aceita apto. no centro
como parte de pagamento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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190 - ESTREITO - R. Liberato Bittencourt,
349 - alvenaria c/amplo terreno. Ótima lo­

calização p/qualquer ramos de comércio.
Cr$ 10.000,00.
308 - CENTRO - R. Felipe Schmidt - Ed.
Florencio Costa - apto 801 - c/2 qtos., sala,
A.S. armário' embutido e acabamento em

gesso. Cr$ 4.800,00. .

106 - BARREIROS - R. Lot. São Matheus, 3
- alvenaria c/suite, 2 qtos., sala, copa e

garagem. Cr$ 4.000,00
(

245 - ESTREITO - R. José de Abreu esq.!'
Felipe Neves, 565, madeira c/2 qtos., sala,
copa, abrigo p/carros. Cr$ 2.700,00
012 - CENTRO - R. Crispim Mira, 43 - alve­
naria c/4 qtos., sala, copa e garagem. Cr$
S.OOO,CO.

.

096 - BAflREIROS - R. Heriberto Hulse, s/n
- alvenaria c/2 qtos., sala, cOZ., e A.S. Cr$
1.800,00.

.

252 - ESTREITO - R. AracyV. Callado, 483-
alvenaria c/4 qtos., armários embutidos, 1
suite c/ar condicionado, telefone e de­
mais dependências. Cr$ 15.000,00.
120 - CENTRO - R. Menino Deus - alvenaria
c/3 qtos., sala, copa, coz., e WC. Cr$
4.500,00
126 - BARREIROS( R. Fco. Nappi, 344 -

madeira c/3 qtos., sala, copa, despensa e

entrad a p/carro. Cr$ 2.500,00
250 - ESTREITO - R. T,obias Barreto esq.!
Gonçalves Õias, 49 ., alvenaria c/2 pavi­
mentos, 6 qtos., telefone e demais depen­
dências. Cr$ 7.000,00
310 - CENTRO - R. Álvaro Ramos - mista
c/2 qtos., sala, copa, e cozo WC. Cr$
3.000,00.
244 - ESTREITO - R. Des. Pedro Silva - Ed.

Itaguaçu - apto 410 - c/2 qtos., sala, A.S. e
garagem. Cr$ 3.800,00.

482 - ESTREITO - R. Llberato Bittencourt,
359 - apto 101 - c/2 qtos., sala, A.S., dep.
empregada completa. Cr$ 3.800,00.
295 - CENTRO - R. Álvaro Ramos - Ed.
Martinho Di Haro - Lojas c/localização
central. Cr$ 3.000,00.
081 - ESTREITO - R. Cei Pedro Demoro -

Salas 'c/instalaçâo sanit. à partir de Cr$
1.000,00.
112 - BARREIROS - R. Lot. São Matheus, 4
- alvenaria c/3 qtos., sala, A.S. e garagem.
Cr$ 4.000,00.
248 - ESTF-IEITO - R. Heitor Blum, 115 - sala

.

c/i nst. sanit. e área de 30m2. Cr$ 4.000,00.
111 - BARREIROS - Conjunto Habitacional
Itaguaçu - Jardim Atlântico - apto 24 -

Bloco A-5 - c/3 qtos., sala, A.S. e garagem.
Cr$ 3:000,00, mais Cr$ 200,00 con.

-

328- ESTREITO - R. José C. da Silva, s/n.>­
sala c/inst. sanit. Cr$ 1.800,00
133-BARREIROS-R. Lot.André Maykott­
madeira c/3 qtos., sala, copa, coz., e WC.
Cr$ 2.000,00

'

763 - EStREITO - R. Flores da Cunha, 190-
sala e/escritório e instalação sanit. Cr$
4.000,00. .

129 - BARREIROS - R. Luiz D'Acampora,
150 tdes - madeira c/3 qtos., sala, A.S.,
entrada p/carro, copa, cozo e WC. Cr$
3.800,00
296 - ESTREITO - R. Fazenda Sto. Antônio'
-

.

Galpão de alvenaria c/200m2. Cr$
12.000,00
143 - ESTREITO - R. João José Cabral -

Galpão de alvenaria c/500m2. Cr$
15.000,00.
108 - BARREIROS - R. Conjunto Habita­
cionalltaguaçu -Jardim Atlântico - apto 21
- bloco'A-17 c/3 qtos., sala, A.S. e gara­
gem. Cr$ 3.000,00 - Cr$ 200,00 condom.
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ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467
,

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655,22-8692

BARR�IROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29

APARTAMENTO - ED. SABRINA

CORRETQRES

Entrevistas: Av. Rio Branco, 104.

Temos para venda excel. apto. c/3 dormitórios (1
suite). 'Iiving, demais dependências, carauern, car­
pet. Prédio novo próximo .Colégio Coração Jesus.
Entrega imediata.

.

Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285
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APARTAMENTO - ED. D.a MARTHA

Vende-se ótimoapto. c/três dormitórios, living, de­
mais dependências, garagem, à rua EstevesJr., esq.
Antenor Mesquita, prox. Colégio Catarinense.

Necessário: Boa apresentação, veículo, re­

'gistro no CRECI, experiência mínima de 2 anos
no ramo imobiliário, foto 3x4 recente.
Oferecemos: Ótima mercadoria em lança­

mento.

I

COMPRO APARTAMENTQ

BalneárioCarnboriú, frente para o mar, má­
ximo 5° andar- 3 dormitórios, garagem, dep.
empregada. Entrando no negócio um imóvel
comercial com rentabilidade de Cr$ 12 mil
mensais. Interessados telefonar para 22-95-88
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VENDE-
762 - CASA - R. Antônio C. Ferreira - Trin-

.

dade, 2 qtos., sala, copa, cozinha. Cr$
180.000,00. Aceita proposta.
747 - CASA - R. Prof. Rosinha Campos -

Coqueiros - 3 qtos., garagem e demais de­

pendências. Cr$ 250.000,00. Aceita pro­
posta.
762-CASA-Jardim Dna. Lídia-Serraria-2
qtos., e demais dependências. Cr$
250.000,00 - Aceita carro ou terreno.
776 - CASA - Transv. R. Custódio F. Vieira­
Saco Limões - 2 quartos e demais depen­
dências - Cr$ 297.000,00 c/120.000,00 no

ato.
729 - CASA - Praia Bento Francisco - São

Miguel - 3 qtos., sala, cozinha, banh., área
serv., entrada o/carro, Cr$ 300.000,00.
767 - CASA-R. GenuinoPereira - S. José -

4 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro e 2
salas comerciais - Cr$ 350.000,00 - e

transf. financiamento prest. 264,83 -

Aceita proposta.
595 - CASA - R. Gercino Silva -Estreito, c/2

\
casas de madeira. Terreno 640,00m2 - Cr$
450.000,00.
772 - CASA - R. Adão Schmidt - Barreiros-
3 qtos., sala, coz., banh., garagem. Cr$
460.000,00 - Aceita proposta.
777 - CASA - R. São José - Balneário -

Estreito - 4 qtos., e demais dependências.
Cr$ 480.000,00 - Aceita proposta.
763 - CASA - R. Cardeal Câmara - Barreiros -

.

2 qtos., 2 salas, dep. compl. ernpr., gara­
gem - Cr$ 512.112,80 c/95.000,00 no ato e

transf. financ.
687 - CASA - R. Sta. Rita de Cássia - Est­
reito -3 qtos., sala, coz., banh., despensa.­
Cr$ 550.000,00 - Aceita proposta.

735 - CASA - R. São Pedro - Barreiros - 1
casa c/3 qtos., e demais dependências e 1
prédio c/amplo salão e 2 qtos., sala, coz.,
banheiro. Cr$ 600.000,00 - A vista ou aceita
proposta.
766 - CASA - R. Fe!ipe Neves - Estreito - 1
suite, 2 qtos., living, banh., área serv., ga­
ragem. Cr$ 850.000,00 - Pode ser finan­
ciada.

APARTAMENTOS
Temos ótimos apartamentos c/l, 2 e 3
qtos., nos Edifícios Algarve, Po rtinari, San
Martin, Gov. Ivo Silveira, Bougainvillea, Fe­
lipe Schmidt - Centro. Cristiane Vi lIage na

Trindade. Riviera e La Roche em Coquei­
ros. Monalisa e D. Pedro I em Capoeiras.

TERRENOS
741 - Lot. São Geraldo, c/315,00m2 - Cr$
25.000,00 e transf. 52 prestações de 830,00
mensais. .

338 - Loteamento Santa Inês - Diversos
lotes à Cr$ 60.000,00 à vista ou financiados
c/l0% ou 20% de entrada e saldo em '36
meses.

498 - Praia Cambirela - Palhoça -

583,62m2. Cr$ 60.000,00. Aceita proposta.
484 - Rua Moura - Barreiros - Otima locali­

zação c/360m2 - Cr$ 120.000,00
.

392 - Rua Caetano Costa - Estreito, com 1
casa de madeira em razoável estado de
conservação - Cr$ 150.000,00.
103 - Canto da Cachoeira - Ratones,
c/44.800m2 por Cr$ 165.000,00 à vista ou

aceita proposta.
108 - Av: Jo rge Lacerda - Costei ra,
c/18.880,00m2 - Cr$ 320.000,00.

PARA FORRO, E PISO
22·6500

22-6290

22-4235
22-4002

AV. HERCíLlO LUZ .,; NA PRAÇA ou­
VIO AMORlM, EDF. ANA PAULA COM

SACADAS, SALÃO DE FESTAS,
PLAV-GROUND, SALA DE JOGOS IN­
FANTIS, APTOS,· DE � e 2 DORMITÓ­
RIOS COM O TRADICIONAL ACABA�
MENTO CEfSA.

,SALAS À VENDA:

EDIFíCIO HÉRCULES - Salas Comerciais
com áreas de: 47,30-106,81 e 354,12 m2.
Rua Tenente Si Iveira com Jerônimo
Coelho.

CEISA CENTER - Conjuntos Comerciais

localizados no maior centro executivo do

Sul do País. (A MAIS NOVA ATRAÇÃO DA

ILHA DE SANTA CATARINA).

EDIFíCIO ATLAS - No centro, à Rua Te­

nente Si Iveira esquina Rua Deodoro,
c/áreas de: 51,98 - 62,25 - 111,32 e

126,87m2.

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de

Hercílio Luz c/Fernando Machado, ponto
comercial em local de fácil estaciona­

mento.

IMÓVEL,
,OMELHOR
NEGOCIO

OFERTAS ESPECIAIS

LOTEAMENTO
PARQUÉ PINHEI,ROS

\
.

LOTES A PARTIR DE Cr$
45.000,00 à VISTA ou FINANCIA­
DOS EM ATÉ 5 ANOS, SEM ENT­
RADA e SEM REAJUSTE NAS
PRESTAÇÕES. ÁGUA ENCA­
�ADA, LUZ e MEIO FIO - LOCAL
PRIVILEGIADO, à aoom da SR-.
101. \

APARTAMENTOS À VÉNDA NO CENTRO:

EDIFíCIO MOZART - Apto com localiza­

ção privilegiada) acabamento Ceisa, ali na
Av. Osmar Cunha, com garagem, 3 dormi­

tórios, living, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre­
gada, ótimas condições de pagamento.
EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclu­

sivo criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha para pessoas que sonham em

morar bem. Apto com 2 dormitórios, living,
BWC, ótimas condições de pagamento.
EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está ent­

regando o Apto certo na época certa. Apto
de 2 ou 3 dormitórios, demais dependên­
cias, garage opcional, apenas 4 unidades

por andar, todas de frente, ótimo preço.
EDIFíCIO CRISTINA- Morar não significa
ter um lugar para ir quando a tarde chega
ao seu final, mas sim um lugar para des­
cansar. Edf. CRISTINA, Apto de 1, ou 2

dormitórios, demais dependências, e o

tradicional acabamento Ceisa.·
EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a,

poucos passos do centro, possuindo 2

dormitórios, BWC, copa-cozinha, áreà de

serviço, garage opcional. Acabamento
Ceisa.

.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto de 1 dorrnitó­
rio, living, copa-cozinha, área de serviço,
localizado à. Av. Hercíl ia Luz, garage op- ,

cional, com boas condições de paga­
manto.

BR·101 .40.000m2

Vende-se prox, a Biguaçu, junto ao Rest. Me­
neghini, belíssima área c/40.000m2, ideal
p/loteamento ou indústria. Frente. 190m2.

Tratar c/Predisul. fones 22-1824 e 22-4285

LAJE PRÊ - MOLDADA 1L'PUIA

��MENTOS
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.o 5.17!) . 10.0 Região
VENDAS, Rua Emílio Blum. 27 : Florianépolls > SC

TERRENO - VENDE-$E
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajal-Blumenau) em íta­
jar. Area plana própria para lavoura, granja, Sitio
ou chacara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Lea em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana 'em
Florianopolis.

TERRENOS À VENDA:
LOTE NA TRINDADE - Lotes nas 23 e 25
c/27,40 x 22,00 m2 - Rua Alvaro Ramos,
ótimo preço. Excelente localização.
ITAGUAÇU - Frente para o mar

c/674,50m2 - Excelente Preço.
LOTEAMENTO TERCASA - Frente para o

Mar c/674,50m2 - Excelente Preço.
LOTEAMENTO TERCASA - Lote na 07
c/360m2. Excelente localização.
APARTAMENTP À VENDA NA BEIRA
MAR:

EDIFíCIO MONTE LíBANO-3dormitórios
(sendo 1 suite), sacada, living p/2 ambien­
tes, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre­
gada. Embutidos e Carpet 6 rnrn.

EDIFíCIO SAINT CLAIR - Apto c/4 dormi­
tórios e demais dependências. 2 Gara­

gens.
EDIFíCIO SAINT CLAUDE - Apto -c/4
dormitórios, sacada e demais dependên­
cias. Garage.
EDIFíCIOGEMINI- Num dos lugares mais
sonhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte,
Apto de 3 dormitórios (sendo 1 suite), li­
ving com 2 ambientes, BWC social, copa­
cozinha, dependência completa de ,em-.
pregada, área de serviço, garage. O Ge­
mini tem também salão de festas e Bar:
zinho.

.

I

APARTAMENTOS PRONTOS

Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos finanCiamento ga-
rantido pela CEF. ....J

PREDIBENS - CRECI131 _:_ Av. HioBranco,
104.

..

Fones: 2'2-609922-476922-2804

EDIFíCIO POLARIS - Apartamento na Av.
Beira Mar Norte, hall exclusivo, 4 quartos
(sendo 1 suite), living para 2 ambientes,
sala de Jantar, lavabo, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, 2 Box, área de

287,76m2. MELHORIAS: Todo mobiliado

(cerejeira, laqueado, couro, cozinha Kit­

chens, telefone e 3 aparelhos de ar condi­

cionado).
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
EDIFíCIO CEISA CENTER - 05 (cinco)
salas comerciais e/áreas de 256,99m2.

.

EDIFíCIO HÉRCULES' - 331 m2. Com­

posta de seis salas interligadas dando pri­
vacidade e exclusividade à área.
EDF. ALPHA CENTAURI- .Lojas c/57 ,93 e

70,75m2 na Av. Hercíl io Luz.
EDIFíCIO CRISTINA - Loja c/81 ,82m2 na

Av. Hercílio Luz.
. EDIFíCIO ALCION - Lojas 5 e 6 - c/85m2
- sito à Rua Araujo Figueiredo em frente
ao Edf. Jorge Daux.

"CEISA CENTER - O NOVO. PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O".

"PLANTÕES PERMANENTES DAS 08:00
ÀS 20:00 H".
RUA TTE. SILVEIRA, 35 - FONE: 22-1099
E
GALERIA DO CEISA CENTER.

•

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de 'imóveis de terceiros

Tratar c/Predisul, Fones 22-1824 e 22-4285

falar c/Cel, Hugo.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriapópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




